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O dia feguinte, quando ornar 
quieto reunio em convcrfação 
íocegada os finco que diíputa- 
vão na vefpera , fc continuou 
a matéria. O Conde , que pe- 
la fua idade era o mais fácil em todos os 
movimentos do animo, erafempre o mais 
vivo, e prompto, já nas pergvntas ede- 
fejos , já nos projeftos e idéas , já nas 
decisões precipitadas : e aflim na prefen- 
te queftão , de qual era a paixão mais 
poderofa , elie foi o primeiro a dizer o 

fett 
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lhe facrifique a fama: e fe falíamos dos 
grandes Sábios e ©outores famofos , he 
lem queftão que o amor da Gloria vence 
qualquer outra paixão ; porque -huns ,, e 
outros nada defejão tanto como deixar 
huma memoria viva das fuás acções de- 
pois da morte ; c que a fua faudade dure , 
ainda quando os membros qfte as obrárffo 
eftiverem já mortos , e os oíTos mirra- 
dos. 

3 Mas nem todos os mortaes são He- 
roes nas letras , ou nas armas (diífe Neu- 
caíis ) ; e nós devemos fallar em geral ; e 
aílim neíle fentido digo , que a ambição 
do Inter ejpe he a paixão mais vigoro fa ; 
porque quanto a mim , cfte he o primei- 
ro movei de toda eíla máquina do Mun- 
do. E fe não, vede: Tirai do Mundo o 
Intereífc , tudo parou de repente : ceifou 
o commercio 9 perdeo-fe a agricultura , e 
não fe cultivarão as Artes, Se quebrais a 
ponta a efte eftimulo do intereíle , onde 
achareis efte mutuo ferviço , que he a al- 
ma da fociedade? Onde a união civil dos 
membros defte vaftiífimo corpo ? Sem in- 
tereífe não ha dependência , fem depen- 
dência não ha fujeição ; e fem ella não ha 
fuperioridade , nem ordem , nem leis. Ti- 
rai a dependência > e pondes todos os ho- 
mens 
m 
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mens iguaes ; cada qual he hum fobera* 
no ; e então o ócio f«rá o feu império , 
a inaçâo a fua vida , e hum torpe lethar^^ 
go nos occupará defde o berço até ao 
fepulchro. Mas eu fujeito o meu parecer 
aos voíTos. 

4 Helena ficou admirada do difcurfo 
de Neucafis ; Aimar o applaudia , c o Con- 
de oapprovava muito, não obftatite que 
fuftinha fer a paixão do Amor tão geral 
como a do Intere[fe , e pelo commum , 
mais violenta. Todos porém defejárão ou- 
vir a Helena , a qual quiz unir em huma: 
fó as três opiniões dilFerentes , e lhes dií- 
fe , que em todos os mortaes a paixão 
mais vigorofa , e a mais nociva era a do 
Amor próprio : que cfta era a raiz com- 
mum 9 e o tronco donde nafcião os tres^ 
ramos, em que elle fe dividia. Quanto ao 
Tnterfffe, c á Ambição da Gloria , concor- 
dava o Conde que nafcia do Amor pro-^ 
prto i porém quanto á paixão do Amor ; 
dar-me-heis licença (dizia) para que vos 
reprefente que ella tem mais nobre ori- 
gem do que o amor de íi mefmo. Nella 
jriôbre paixão a alma fe dá toda , e com 
total generofidade ; e tão longe eftá de 
olhar para fi , que fomente attende ao ido- 
io da fua adoração. Quem ama não. attrahe , 

mas 
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mas antes he attrahido pelo iman pode* 
rofo defle objeélo , que lhe abala o cora* 

Í:ão no peito , e que lho faz faltar, e qaaíi 
ahir pelos olhos ; de forte que quem fe 
lembra de íi, e tem advertência aos feus 
intereífes , não pôde dizer verdadeiramen- 
te que ama, 

y Já vejo (difle Helena ) que vós , Con- 
de j não fois noviço nefta profiçao do Ainor j 
porém iíTo não obftante , ainda períiftio no 
que diíTe ; e vos protefto que não he fe- 
não Amor próprio , e próprio intcreífe , a 
mais generofa paixão de Amor. Sabei que 
tenho feito huma bem delicada anatomia 
nefta paixão ; e por fim conheci qiie o que 
vendem publicamente por Amor generofo , 
não he fenâo Amor próprio 9 bem vil > e 
bera intereííeiro, Gofta por exemplo o in- 
fame Zopiro da cafta Zenobia , fendo elle 
hum homem pcrverío , him monftro in- 
digno , e deteftavel ; o feu^ coração pofto 
que negro, feio^e mal formado, não dei- 
xa de namorar-fe da brilhante virtude, 
que dá realce á belleza adorada: procura 
a fua companhia, gofta da fua conver" 
ção , e fomente o fixar nella os olhos^ 
lhe tranfporta a alma. Seja embora : todofc= 
dirão que a ama , vendo que fe desfaz emN 
feus obfequios j mas reflefti bem , e ve* 

reis 
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reis que Zopiro bufca o feu gofto , a fua 
confolaçãa , o feu iiiterefle , e nâç o bem 
de Zcnobia. 

6 Porque fe g^^fta de a ver , a fi he 
que lifongea , quando póe nella feus olhos. 
Se a fua companhia o encanta , á íi he 
que attende quando a procura , e a fegue. 
Faz gofto de adoralla , affim he ; mas ado* 
ra-a , porque tem niíTo o feu gofto ; tanto 
aílim, que fccretamente defeja , trabalha, 
e mina para fatisfazer o feu intento , ain- 
da que Zenobia fique perdida. Ora dizei- 
me , he ifto amalla ? fe ifto he amor ver- 
dadeiro, mui agradecida deve ficar a in* 
nocente ovelha ao voraz lobo , que por 
goftar delia , a fegue por montes e val- 
les. E fera Zenobia obrigada a receber 
como obfcquio os feus paflbs infames? 
Ver-l'e-ha na defgraçada obrigação de gof* 
tar de hum monilro , e de num epilogo 
de vicios ? E que culpa tem ella àe ler 
amada , para a obrigarem a dar o feu co- 
ração a hum demónio. 

7 Defenganemo-nos : ninguém deve 
amar fenáo o que for digno de amor ; e 
a paixão de Zopiro para Zenobia , fenão 
o purifica dos feus monftmofos horrores , 
não o faz em fi mefmo amável : e aflim 
cfte defprezo que ella fâz , vem a fer hu- 

ma 
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ina nova prova do feu juizo , hum real- 
ce da fua Virtude. E quando elle ultima- 
mente fe defenganar que ella o defpineza , 
vereis que volta em calumnias todos os 
antigos elogios j e que á força de injurias 
quer conquiftar hum coração jufto. Ah 
meu Conde ! Quantos Zopiros fe achâo 
no Mundo mafcarados com a formofa ap- 
parencia de amantes ? quando na realida- 
de são Imns homens Interefleiros , que náo 
olhão fenâo a íi mefmos ; pron^ptos a ía- 
crificar tudo á fua paixão indigna , ainda 
que fcja a Eftimação , a Virtude , a Honra , 
das Zenobias , a quem elles dizem que 
amâo ? Ah que fe ellas quando os vem 
a. fcus pés com o joelho em terra , lhes 
abriífem com hum punhal o infam^ pei- 
to > então farião ver a todo o Mundo , 
que no altar de feus corações não havia 
eutro Ídolo fenão o feu próprio intereíle. 
Aílim, meu Conde, bem podeis crer que 
elTa paixão , como as demais , são hum 
puro Amor próprio^ e muitas vezes bem 
indigno. Fallou Helena com tal fogo, 

Sue o feu rofto incendido brilhava com 
obrada formofura , dando^the hum no- 
biliffimo realce a elevação de feus penfa- 
mentos , e máximas de huma heróica vir* 
«ide. 
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8 Ouvindo ifto o Conde , fe vio obri- 
gado a confeíTar o erro commuoi ; e que 
na linguagem dos amantes fe oíFerecia co- 
rno obfequio generofo , o que examinado 
na jufta balança da razáo , fó era Amor 
próprio^ e mui vil interefle. Contra efla 
paixão (dizia elle)he que fedeve armar 9 
quem quizer quea JR^isá^ o governe ; por 
que eíla fó paixão he a origem de toda a 
noífa ruina. Mas daqui tiro huma confe- 
quencia trifte ; porque fe he impoffivel 
que hum reíifta ao í^m Amor próprio ^ ne- 
nhuma efperança podemos ter de reíiftir 
ás paixões , que nos arraftrão para o mal. 

9 MííTeno em íilencio efcutava todos 
os difcurlos , que de parte a parte fe fa- 
ziâp , e com hum ar rifonho os approva- 
va todos ; mas não pode fupportar confe- 
quencía tão abfurda como o Conde tira- 
va. E já que todos os mais tem dito o 
feu parecer ( accreícentou elle ) devo tam- 
bém eu dar o meu voto. 

10 O Anuor próprio bem examinado 
na fua origem , he numa paixão boa , juf- 
ta , e devida , porque naturalmente nos 
amamos a nós mefmos : de forte que a 
Razão manda que cada qual íe defeje a 
£ o bem , e olhe para a fua felicidade ; e 
ifto he verdadeiramente amar-fe ) e affira 

fó 
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fó quem for defelperado , c furiofo , he que 
fe não amará a fi próprio. Ora Deos que 
jdantou na noíía alma efta paixão innata , 
não nos podia dar coufa má , nem com a 
fua própria mão nos podia impeliir parSi 
x> menor mal , porque geralmente o de-, 
tefta. 

ri Sendo porém efta paixão boa , e 
Snnocente na fua origem ^ commummente 
degenera com o tempo, e fahe fora dos 
limites , que Deos pela Razão lhe pref- 
creve. E allim o mefmo Amor próprio^ 
que fendo bem governado , bc virtude '; 
])aflando certos termos , he vicio , e raiz 
de iodos os males. Bem como o calor , 
que fendo moderado , dá vida; fendo ex;- 
ceífivo , occafiona a febre , e a morte. Con- 
cordo que efta paixão he a mais forte de 
todas 9 e que a ella fe podem reduzir to- 
das as demais ; mas accrefcento que nãd 
devemos cuidar em dcftruilla , mas fo- 
mente em governalla , para com ella cor- 
rigir as demais. E affim o Amor próprio 
bem entendido > he capaz de pôr o rreio 
a todas as demais paixões , e de as fujeitar 
todas ás immutaveis leis da Razão Eterna. 
: IX Admirou-fe muito Helena do que 
/jMiiFeno differa : e qual eftrangeiro , que 
trendo paftar entre o conçurfo hum a ex- 
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traordinaria belleza , que lhe prendera O 
coração , fixa nella os olhos , e a vai fe^ 
guindo cem elles no meio de toda a mul- 
tidão , até depois fe informar da peíToa ; 
aíEm fez Helena , encantada defta máxi- 
ma , calou- fe ; e não attendendo a muir 
tas coufas , que Aimar , Neucalls , e o 
Conde acerca difto diíTerão , aílim que te- 
ve lugar, diíTe defta maneira a MiíTeno': 
Efta filoíbfia he affás importante , merece 
que feja explicada com mais individuação , 
porque o mal das paix6es defenfreadas hc 
univerfal: ora fe defcubriíTemos hum ge- 
ral remédio para domallas , e remédio tão 
íuave j como he o Âmcr próprio , grande 
augmento teria a fciencia do coração hu^ 
mano. E pois que três são as paixões mais 
vigorofas^ vejamos como vós dais no Amor 
próprio remédio a eftas três perigofas en- 
fermidades. 

13 Supponde, MiíTeno, que o Conde 
cftá enfermo da febre do Amor^ que meu 
efpofo o eftá da inchação da Gloria , e 
Neucafis da hydropeíia da Ambição. Le* 
vemos ifto com hum tom jocofo , que nSo 
eftamos nas aulas de Filofofía nioraU In-» 
forme pois cada qual dos fymptomas da 
fua enfermidade ao noíTo. Medico , c fir-' 
va-no» a cpnveriáção de recreio, e tamw 

bem 
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Bem de utilidade. Seja embora ( diíTerao 
todos ) e o Conde como mais vivo en- 
trou primeiro a reprefentar o feu papel de 
enfermo de amon 

14 Ninguém poderá ( diíTe o Conde ) 
explicar com mais experiência do que eu 
08 fymptomas defta enfermidade do Amor : 
aflim podeis, MiíTeno, crer que vos pin- 
to a pura verdade. O Amor he hum mal , 
que ataca todos os membros , e em cada 
hum delles cauía particular enfermidade* 
Primeiramente na cabeça occafiona deli-. 
rios , nos olhos cegueira , no langue fre» 
nefi y no peito forma hum cancro , que 
infeníivelmente vai roendo o coração , e 
a alma ; no palladar caufa hum tal taftio , 
que tudo o que não he o objeâo ama<^ 
do , nos he infipido. Com o Amor , o 
animo fica baldado , e coxeando; Icmore 
inclina para huma parte , e não dá hum 
fó paíTo direito. O Amor he huma febre 
contagio fa , que fe pega muitas vezes f<5 
com numa fimplcs vifta de olhos , e n'um 
inftante fe apodera dé toda a alma. Mal 
nos mordeo efta vibora , vai o veneno 
correndo de veia em veia , repada todos 
ds membros , penetra as entranhas , pega* 
fe ao coração , e lá he que lança as rai^ 
Xes» Creio que não pôde haver enferma 
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dade mais incurável. Ah MiíTeno , Mit- 
ícno ! fe efta enfermidade tiveíTc remédio > 
não teria eu padecido tanto , como yo8 
tenho contado. 

ly Dar-vos-hei remédio ( refponde 
MiíTeno ) para a não padeceres daqui pot 
diante. Quero que ameis , porque o cora- 
ção do homem para iíTo he que foi fei- 
to; mas amai como a boa Razão diâa» 
e como a voíía utilidade pede. A Mão 
Suprenia não poz em coufa alguma crea- 
dá todas as perfeições polHveis : e alfirn 
fe hum objeílo nos cativa o coração , ou- 
tro ha de haver melhor que nos poíía li- 
vrar do cativeiro. Quem tiver animo no- 
bre , não deve fer como os rufticôs , que 
nunca vierão á Corte , que aturdidos com 
o primeiro objedto que vem , imaginão 
que não ha no Mundo coúfa melhor, e 
ficão totalmente prezos. O prudente 
ha de ir vendo; e depois de bem olhar, 
deve fazer huma iufta efcolha. Para iíTo 
he precifo faber olhar , que niflb he que 
fe diftingue o Sâbip*do que he tonto; ef- 
te atira com a vifta por aqui ; por alii ; 
e o que vio , vio. O Sábio porém olha , 
examina , refleéle , e toma outra vez a 
olhar 5 para fazer das coufas o conceito 
Jufto. Se dcfte modo refleélirmos fobre o 
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objc^^o que nos encanta, mui facilmente 
nos poderemos livrar defte encantamenv 
to , porque acharemos outra mais perfei-* 
ta belleza. 

16 Cahiremos ( diz o Conde ) n*outrq 
laço , querendo efcapar do primeiro ; por- 
que feja de humá belleza , ou feja de ou- 
tra , fempre ficaremos efcravos. Ao que 
Mifleno refponde : Venturofo laço efte fe- 
gundo , e cativeiro feliz para quem cahir 
nelle; poraue não fera efle Amor paixão 

2ue o aíFafte da felicidade , mas que in*» 
shfivelmente o leve a poífuilla. 

17 Efta Belleza que vos aconfelho tem 
tudo o que pôde lifongear a noíTa alma ^ 
e fer origem dos noflbs intereíTes , defor- 
ma que por força fe ha de preferir a fua 
belleza a toda, e qualquer outra belleza. 
Efta formoíura he tal , que até aos feus 
mefitios inimigos agrada ; de forte que 
não ha no Mundo homem tão perverfo ,' 
que chegando a conhecella , a poíTa de-* 
teftar. Deos , cujos olhos eftão fummamen* 
te fatisfeitos da infinita formofufa da Di- 
yindade , até Deos ( permitta-fe cfte mo- 
do de fallar ) jamais poderá c*.';^embara- 
çar-fe, do forte attradivo , com que o obri» 
ga a que elle a abrace , c eftime. Efta for- 
jnofura , fneus amigos , lie no fe\\ xt-^x.^ 

Tm. JU. B ^vs>. 



14 O Feliz Independente. 

lincera , e verdadeira; nas promeflas fiel, 
e immutavel j na amizade he lifa , e fem 
refolho. Ella he magnânima nos proje- 
&0S , confiante nas emprezas , e fuave n.a 
fxecução delias. Ainda mais ; nos confe- 
Ihos vos dá grande fabedoria, prudência 
nas refoiuções , animo nos perigos , e nos 
contratempos vos faz firme como huma 
rocha. 

i8 Pafmados ouvirão todos, e MiíTe- 
Hio vendo afua admiração, remenda a in- 
credulidade , lhes diffe claramente. Eu fa- 
lo , amigos da Firtude. A Virtude nem 
teme, nem foge , nem finge, nem jamais 
teve neceffidade de o fazer. Ao mefma 
tempo he elevada , e modefta ; nem fe 
efconde envergonhada , nem faz vaidofa 
oftentação da íúa belleza. He o que he ; 
não depende de ninguém ,. nem faz cafo 
' do que delia pofsão dizer os homens : ou 
elles a louvem , ou a vituperem , tudo 
para ella he o mefmo. He rica , ma^ íem 
luxo ; independente , mas fem foberba^ 
aííavel , mas fem lifonja. Na fua fortale* 
^a não achareis violência , nenfi froxidaa 
lia fua brandura. Ora vede fe pôde haver 
piclhor retrato da formofura increada^ 
de Quem ella toma , c fegue os ares : ve-- 
àe Je a Virtude fera amayel a quem ben^ 
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19 Aimar admirado voltou os olho« 
para Helena , e para o Conde, como ff? 
lhes perguntaíTe com a vifta o que lhes 
parecera aquella admirável defcripção da 
Virtude ; e achou como em reflexo o mef- 
mo goílo , que era íi tinha experimenta- 
do : e não diíTe palavra , temendo inter- 
romper a Mifleno , que ainda com o meC» 
mo tom continuava a fallar , e dizia def- 
te modo. 

ao Além diflb : fe voltamos os olhos 
para a noíTa utilidade , he impoífivel qu« 
achemos objedlo , que mais lifongee o noC- 
fo Amor próprio , do que a verdadeira 
Virtude ; e eu defafio a todo o Mundo pa- 
ra que o moftre. Com a Virtude , íe a 
Fortuna vos levanta até o Olimpo , nãe 
tereis vaidade , nem Ibberba : íe a Def- 
graça vos arraftra pelo pó da terra , não 
perdereis o animo , e não fereis vencido» 
Em qualquer eílado fereis o mefino } iç 
fereis em tudo feliz. Se os inimigos vos 
pcrfeguem , fe os poderofos vos oppri- 
mem , fe os tiramios vos fazem gemer 
4ebaixo ábs duros ferros de huma efcra- 
vidão infupportavel , não tendo a Virtu- 
de , eôais perdidos ; mas fe a tendes , o 
iroflb coração fe acha immovel : com 
cila uDJcame/jte fe conioU ^ ^^ ^^* 
B ii ^^^% 
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gra , e k di por verdadeiramente di- 
tofo. 

21 Supponhamos ( o que muitas ve- 
zes acontece ) que não ha leis para a in- 
nocencia , nem eftimação para o mereci- 
mento ; que a verdade não pôde abrir a 
boca ; que todo o Mundo amotinado , e 
gritando á roda de vós, vos conderona, 
fem que ninguém queira ouvir-vos ( ifto 
he mui frequente no Mundo ) fe fois vir- 
tuofo , dizeis lá no voíTo coração : Deos 
me ouve , Deos me at tende , Deos mefa^ 
rd jyftiça ; € ifto vos fatisfaz. Talvez 
vos vereis lançado por terra , e que to- 
dos íaltão em vós como cães deíefpera- 
dos , tirando cada qual para o feu lado , 
para vos defpedaçarem de todo , até não 
vos deixar fenão unicamente os oíTos : 
n'uma palavra , vereis que o Ceo , à Ter- 
ra , e os infernos fe tem conjurado abfo- 
Jutamente contra vós , para perder-vos ; 
não importa : fe no meio de tudo ifto con- 
fervais a Virtude , ficará o voíTo coração 
em focego ; e fem alterar-fe poderá dizer 
a fi mefmo : Deos he o meu amigo , ijiê 
me bafta. Ora Ide bufcar n'outro qual- 
quer objedlo íemelhante confolação , e do- 
çura femelhante : podereis achaila , meu 
Conde ? • 
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12 Que poíToeu aehar ? ( Ilierefpon- 
de afflifto ) Efta maldita paixão do Amor , 
que toda a minha vida me trouxe encan- 
tado , nunca me deô* confolação fem deC» 
aflTocego , fem fufto , fem temor , í em hum 
inferno de cuidados : cuidados antes, e 
cuidados depois de cònfcguir o que o meu 
coração defejava. A Virtude , como vós 
a defcreveis , vejo que he o objedlo mais 
digno do noífo Amor , que pode haver ; 
e que bem coníiderado , fará esfriar toda 
a paixão a mais ardente. Mas havia de 
fer vifta de perto : e eu ciiido que feme- 
Ihante belleza he como a das eftreilas , 
que reíide lá nos Ceos , e que nós nos 
contentamos de admirar cà de baixo , fem 
nunca a poder alcançar- 

23 Nãó vos enganeis ( lhe diz Mií- 
feno ) a Virtude que tanto vos enamora 
não he lá fó para os Ceos , também a ve- 
mos na terra. Governai as voíTas paixões 
pela luz da razão ^ e da Religião , e pof- 
íuireis a Virtude* Attendei ao que vos di- 
go c Deos vos poz na alma para guia das. 
.voífas acções a luz da Razão , que he 
huma reverberação dos raios da Divinda- 
de , e avivou efta luz amortecida pela cul- 
Ía originai , accendendo em nós o Lume da 
. 'é : tudo o gue eftas luzes didío ^ Q^c^^ 
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O approva ; e aífim regular cada hum âá 
fuás acç6es pela Luz da Razoo , e dá 
Pé , he o inefmo que cftar-fe compondo 
a alma , e adornar-íe diante do efpelho 
da Divindade : vede fe com ifto poderá 
deixar de fcr bella , e agradar aos olhos 
fupreníos ? Não he logo couía impoffivel 
o que vos aconfelho , nem idéa Platónica ; 
que jamais fe viíTe praticada no Mundo , 
mas he coufa praticada , e fácil pela af-* 
iiftencia da Mão Suprema que nos acode : 
tanto aífim, que muitos Heroes defta ver- 
dadeira Filofofia temos vifto que facrifica- 
tão á Luz Eterna as fuás paixões ; e nelles 
â Sabedoria Suprema fe comprazia ; e en- 
tão por huma efpecie de reflexo , defta 
mefma complacência , que de fuás acç6eí 
tinha o Ser Supremo » redundara nelles 
huma admirável fatistação , e contenta- 
mento. 

24 Vós cuidais que efles Heroes ti- 
lihão conto Nero hum coração de ferro ? 
Òu que ( como dizem de Remo , e Ro- 
íhulo ) tinhão inanimado em alguma férfit 
O primeiro leite ? EUes tinhão olhos co- 
mo nós , e hunl corarão de carne da meí- 
ma efpecie do noíTo ; e além diíTo mui- 
toá por proDria experiência tinhão , coma 
fiós^ provado a do jura enganadora do de- 
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leite fcnfivel : forçofo he logo i que íe 
depois a defprezárão , folTe por judiciofa 
preferencia , que fizerâo do luaviífimo de- 
leite 5 que lhes caufava a própria virtude. 
O' meu filho , crede a hum homem gue 
provou no Mundo de tudo o que coíra* 
ma encantar-nos , Juro-vos pelõs Ceos que 
nos cobrem , e pela terra que nos fuften» 
ta ; c tudo o que ha de fagrado me feja 
teftemunha , que nenhuma fatisfaçáo mun- 
dana pôde igualar á que temos, quando 
hum íe diz a fi mefmo : Obrei como de'* 
via ; e <í Ser Supremo me louva ^ porque 
obedeci d fua Lei E terna : ette fó penfa- 
mento diífipa como o Sol as trevas de 
todas as afflicçóes , que nos podem oppri- 
mir ) e perturbar em qualquer fucceíTo da 
?ida. 

1^ O Conde eftava fufpenfo , e mui 
abalado com o diícurfo de MiíTeno : He-» 
lena quegoftava de o ver penfativo , quiz 
adiantar a xonverfação , como quem cra- 
va de todo a lança , que huma vez entra- 
ra no peito , para render o inimigo. E 
cfiffe aflim : Ora , Conde , eu quero tomar 
a mim a voflfa caufa para advogar por 
6Íla : e tenho , MiíTeno , ainda muito que 
ailegar. A paixão do Jmor nafce dos 
olhos ; e como eUes sâo a aatccamiva d<\ 
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coração , por ella ha de palTar o objeílo , 
<jue nelle houver de coUocar o feu thro- 
no. A Virtude porém íim tem huma bel- 
leza Cclefte ; mas por mui elevada y efca- 
pando aos olhos, náo fas no coração hu- 
mano a imprefsão que lhe fará a formo- 
fura terrena ; e defte modo não pode a Vir- 
tude triunfar do Amor. Muito embora (dif- 
fe MiíTeno ) e entrem na noíTa coníidera- 
çâo os olhos: olhemos com toda a atten- 
ção para oobjeAo que nos encanta ; mas 
olhemos como homens , e não como hum 
limples animal faria. Sendo aílim , eu vos 
prometto que fe desfaça o amorofo encan- 
to , que a vifta tiver feito j e fempre ha 
de poder triunfar a Virtude. 

26 Supponde que vedes hum pequeno 
i-égato, correndo pela terra defronte do 
Sol: ás vezes fucccde que vos parece hu- 
ma fcrpenté de prata , de quando em quan- 
do cravada de brilhantes. Na realidade 
be huma fonteíinha bem pobre; porém 
vifta donde nós cftamos , faz huns lumes 
tão vivos, que fobreexcede amaisprecio- 
fa pedraria. Parece que vai fugindo do 
Sol, e que auanto mais foge m:iis elle 
a prefegue diíparando fobre a fugitiva, 
os íeus dourados raios : dourados raios 
digo , ou fetas de ouro , arma terrível , 
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que de ordinário triunfa ; mas a pobre , 
e iníiocente , zelofa de fua pureza , ti mi- 
da , e tremula vai efcapando ; e quantos 
raios recebe, tantos rejeita ( i ), o que 
a fas mais brilhante , e formofa ; porque 
fetnpre o recato deo realce á bellcza ; e 
a modeftia novO. colorido á formofura. Ora 
fe houveíTe algum tão loucamente namora- 
do da belleza defte regato , que fe lançaíTe 
por terra para o abraçar comfigo , fem 
advertir que do Sol he que tanta formo- 
fura lhe vinha , com que fe acharia eífe 
louco? com huma pouca de agoa efcura 
porque a lua íòmbra , e mal entendido 
obfequio , lhe tirava todo o refplendor , 
toda a preciofidade , e formofura. 

Pois aflím faz quem andando perdi- 
do por qualquer belleza lenlivel , não ad- 
. verte que do Sol Supremo he que lhe 
vem tudo o que nella lhe agrada ; e 
que a fua fombra íimplesmente , bafta 
para a offafcar : então fe teimaíTe , fó 
fe acharia com terra , Iodo , e vileza. 
Dizei-me agora , Senhora , fe me en- 
gano 9 ou fe exaggero a pura verdade ; e 

con- 

( f ) Aqui fe allude á boa Fiíica , em que fe moT- 
tra que .a agua quando brilha com o Sol ^ faz eae 
effcito porque repelle de fi os lÚQZ ^o ^^V "t^^^ 
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confeíTareis que ainda entrando na nòlla 
confideração os olhos , toda a belleza , 
que os encantava , deve levantar o cora- 
ção para amar a Virtude , para a qual el- 
les até então náo olhavão. A belleza 
bem coníiderada nos deve leYar o dif- 
curfo a quem he o único , e total princi- 
pio delia, que he Deos , como o Sol o 
ne de toda a belleza das agoas. 

27 Helena fica convencida , o Conde 
pafmado; mas o Embaixador ainda quer 
inftar , pofto que encantado do difcurfo 
de Miíleno, e refpondé defte modo : Se 
cfta paixão déíTe lugar a cíTas reflexões ju- 
iliciofas , não feria cego o j4mâr ; mas 
efte maligno encantador de tal forma pren- 
de a alma , que nada vê fenão o feu ído- 
lo ; nada cicuta fenão os feus harmonio- 
fos encantos : de forma que o coração 
feito hum verdadeiro girafol, fegue to- 
dos os feus movimentos ; e defde o 
Oriente ate o Occafo não tira delle feus 
olhos. 

f ag Ora já que o fegue até o Occafo 
( diíTe com viveza Miífeno ) fixe bem nel- 
Ic ícus olhos, e desfará o encanto. Ao 
Sõl pofto dâ vida verá que defapparece tõ- 
"da eífa terrena formofura ; ao mefmo tem- 
po que a da Virtude he perpétua , e 
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manente, ConfeíTo que quando nafce a 
Aurora , quando a idade he florente , c 
crefce o dia , quando o Sol fe oftenta for- 
xnofo , e brilhante , tudo he nelle belieza , 
tudo' em nós alegria ; porque então toda 
a natureza eftá rindo ; mas nas vizinhanças 
da morte , ifto he , ao cahir do Sol , quan- 
do as fombras lutão com a luz , a noite 
com o dia, a morte com a vida, vereis 
efle Sol pállido , macilento , e trifte : então 
as rofas íe murchão , desfolhão , e inclinão 

J)ara a terra ; e o voffb coração defcon- 
blado , e viuvo , não achando objeilo quê 
o fatisfaça, pezado a todos , embaraça- 
do com íigo mefmo , fe precipita nos abyf- 
mos da melancolia, e ordinariamente fe 
perde. Pelo contrario, fe por felicidade 
liia poz os olhos na perpétua, e immu- 
tavel formofura da Virtude , o feu encanto 
não teme o Occafo , porque a cada momen- 
to he mais admirável a íua belieza : nunca 
diminue , nunca fe murcha ; e o coração 
nunca fe enfaftia , nem fe acha jamais viuvoj 
porque na morte efpcra o complemento 
das bodas , e pofle fegura , com realce da 
beleza encantadora. Vedes que por todos 
osfnodos fe ha preferir a belieza da Virtude. 
25 Ainda mais : vós y amigos , fabeis que 
Deos de tal forma conu:ape^ouii^&^l^^^^ 



24 o Feliz Independente 

bens, e os males; as prefeiçoes , e defei- 
tos , que , como vos diíTe , jamais encon* 
trareis formo fura fem mancha. Ora revol- 
vei bem o objedto , que mais vos agra- 
da ; vede- o bem, e voltai- o por todos os 
lados ; e eftai certo que eífe iman , fe por 
huma parte vos attrahe o coração , por 
outra o ha de repeliir por força, ( i ) Se ^ 
como dizeis, o Amor eftá vendado , tirai- 
Ihe a venda , e vede bem efle ídolo que amais 
e ceifará o encanto. Que me dizeis ami^ 
gos ? 

29 Confeflb , diz o Conde , que diP- 
correndo com os olhos abertos , achamos 
neAa paixão infeliz muitos mais defgoftos 
do que contentamento. A experiência lar- 
ga mo tem fempre enfinado ; mas a diffi- 
culdade eftá em tirar a venda dos olhos, 
quando o Amor nos governa. E o Amor 
de nós me/mos ( replica Miífeno ) não pon- 
dera facilmente fazello ? O noíío próprio 
intereíTe não nos obriga a examinar bem 
effe objedlo , que abraçamos ? , Fomentai , 
meu Conde, o voSo Amor preprio ^ amai- 
vos bem a vós mefmo ; e a ninguém ama^ 
reis ás cegas; amareis comjuizo, amareis 

os 



( f ) Todo o Iman tem dois pólosl , num attrah^ 
4 »|;ulha tocada , ^ pçlo outro « lepçllCt, 
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os objedlos, que vos não pofsão encher 
o coração de fel , a alma de veneno , o 
entendimento de cuidados , e as entranhas 
de ciúmes : amareis a belleza interminável 
da Virtude , a fbrmoíura da Razão : ama- 
reis hum objeíto, que vos polTa recrear com 
hum prazer inexplicável , e fazer verdadci- 
lamente feliz. Cederão o Conde , Aimàr , 
t Helena ; e confeffárão todos , que a en- 
fermidade do Amor tinha no Amor pro^ 
frio bem entendido o feu verdadeiro re- 
médio : fuppondo , como eftá dito , todo o 
Ibccorro do Ceo. 

' 3* Seguia- fe dar remédio á Ambição 
6a gloria : outra paixão que fe havia jul- 
gado fortiíEma contra a Kazão\ e Hele- 
na convidou a feu efpofo a que defea- 
deífé efta caufa j para ver fe cfta Ambi- 
ção , alfim como a paixão amorofa , ce- 
âia , e fe curava pelo Amor próprio y 

3uando foffe bem entendido , e governa- 
o. Porquanto ( dizia ella ) fer-hos-ha 
de fumma utilidade , faber que temos 
Bo naflb maior veneno , fegura e eíficaz 
triaga para as perigofas enfermidades do 
conâção humano. 

31 Já que me metteis na metáfora da 
doença ( refponde Aimar ) eu a quero fe- 
guir^ para explicar a J^iíTeno coniQ fe acha 
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o meu coração enfermo ; e creio que tam- 
bém affim eftará o de todos os mortaes , 
â quem hum feliz nafcimento deo efpiri- 
tos nobáes. Eu fou Senhor do pequeno ef- 
tado de Cefarea , que minha Eípofa me 
trouxe em dote ; c nlo me atrevo a compa- 
rar-me com algum dos Monarcas da Euro- 
pa , nem também com os da Afia : com 
tudo , como entre amigos deve fer a lin- 
guagem fincera , confeflb-vos que todo o* 
Mundo me parece para mim pequeno ,* 
c que o meu coração abafa nelle : toma- 
ra fazer defte globo da Terra inteiro , hu- 
ma grande peanha para os pés da minha 
eftatua. Tudo o que he grandeza me liw 
fongea ; e não podendo ter na realidade 
toda a que o meu coração appetece , he 
precifo que a tenha ao menos na appa- 
rencia : por iffo confeíTo que me agrada 
toda a adulação , a pezar das luzes do 
meu entendimento. Sou tão miferavel ^ 
que gófto até dos que mentem , fe as fua» 
mentiras lifongeão a minha altivez ; no 
que certamente me acompanhão muitos , 
ainda d'aquelles que blasfemão da adula^- 
çao, e liíonja. A efta terrível qualidade 
fe íegue huma vaidade íumma; porque* 
eftando coftumado a nutrir-me de vento, 
fou íammameníc leve : a cabeça me and^ ' 
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pelos ares , e a menor tempeftade ma def- 
compõe; de forte que a minha alma an- 
da n'um contínuo redemoinho , e não fa- 
be parte de &. O coração inchado quer 
rebentar ; tudo me opprime , tudo me 
aíTombra y e não poflb ver diante de 
mim nada que me fique mais alto : e 
vendo-o , fe não tenho forças , nem 
azas para fubir mais aílima , não me 
íbffre o coração , até que minando por 
debaixo da terra , arruine tudo o que me 
fazia fombra. Ora já fe rê , que ifto me 
ha de dar muita fadiga , muita pena, e 
muita trifteza : e eis-aqui, MiíTeno, to- 
do o meu mal. 

32 Por certo ( interrompeo Helena > 
que ou vós eilais bem doente , cu fazeis 
bem o papel. Vejamos agora, MiíTeno^ 
como curais efte enfermo. Não fei fe po-» 
derei curallo ( refponde ) porque também 
padeço o mefmo mal ; e o peior he que 
não dcfejo curar^me delle. Também appe- 
teço a grandeza, e com hum delejo inex- 
plicarel ; e fomente diffiro de vós no* 
meios com que a procuro. 

33 A forte de hum fimples particular , 
que faz da virtude o feu thefouro , e do 
4ominio íobre as fuás paixões o feu ver-^ 
dadeiro império, hei a. que eaw^oyto-. 
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pria para gozar da verdadeira grandeía; 
Porque primeiranteiite , elle contendo-fe 
nos limites da fua fortuna , não deíeja mais* 
do que tem; e dcfte modo já vedes que v 
polTue tudo quanto defeja. Além diffo ^ 
entregue á Providencia fummamente vigi^ 
lante do Ser Supremo , em quem total-- 
ments confia , cooperando com o feu tra-^ 
bailio , tem todo o íbccorro de que ne-- 
ceílíta. Aífim independente do capricho^ 
da fortuna , e da inconftancia dos homens ,* 
conduz a hum honefto fim todas as fuás 
acções ; fem fe embaraçar com mais nada 
que cumprir diante de Deos , dos homens , 
e de fi mefmo todas as fuás obrigações.' 
Ora como as Leis de Deos, e as do Ef- 
tado eftáo encerradas nas da Boa Razãa^^ 
mais lhe fervem de luz que o encami- 
nhem 5 que de cadeias que o opprimão. 
Defte modo , que o Mundo arda em guer-> 
ras 5 que fe revolvão os Eftados , tuda 
iOTo pouco lhe importa : o feu trabalho o 
foftcnta , e lhe tira os cuidados ; além dif-- 
lo o occupa , e o diverte ; de forte que* 
a noite lhe he agradável pelo repoufo, o 
4ia pela occupação innocente. Na fua cíi- 
fa quantos filhos tem, tantos criados con-^ 
ta; fendo na fua familia amado como pai , 
c reiJ3eitado como foberapo. Ora não ha-^ 
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tefido vidos y náo ha fomento de diícoi*^' 
Àizi i e alfim na paz tem as fuás delicias j 
t ó fcu mais vivo deleite. Como ninguém 

inveja , na6 pôde ter inimigos ; como 

1 ninguém offende , ninguém delle fe 
qtieixa; Nem a Fortuna, nem â Def^râ- 
fâ lhe fabem a porta : contente com ú 
pbtico , no poiico tem tudo ; e fatisfeito 
com o que tem , alegre paíla os dias da 
vida , c alegre recebe a morte j e ifto 
com menos violência , e mais heroicida- 
de que eíTes famofos varòes , a quem a 
fama celebra. 

$1 Eis-aqui a grandeza que eii aj)pé-' 
teço , e de cujos defejos na6 me quize- 
ra curar. Tfende , amigo , ambição defté 
modo y é fércis mais gloriofo , t feliz , 
do que talvez até agora tferideS defejado.- 
Eu confeíTo ( continua ) qué muitos an- 
nos vivi com òiitra idéa mui dilferente; 
e duvido que haja mortal , iqúe mais do 
que cu deíejáffe a gloria , c a fama ; é 
o Conde fabe alguns particulares da mi<^ 
nba vida , que ò còníirmâb : tanto aílirij ^ 
que a gloria militar era para mim hutíta' 
como Divindade i t tanto qtie apparecía 
ao longe , corria atrás delia com os bra- 
ços abertos , e òs òlhoâ fitos neíTa luz ap- 
parente j è corria fem reçatat ^tcv W^- 

2çm.IIL G \^vir. 



ranços , defpenhadeiros ^ ou qualquer ott« 
tro perigo. Mas quando já perto hia a 
cerralla entre os meus braços , me acha* 
Ta em. vão , e conhecia que eíTa bella Di^ 
Yindade nío era fenao huma névoa fem 
fubftancia , huma illusão > e hum fonho ^ 
liuma quimera em todos os bens , que mo 
promettia ^ i^as verdadeira realidade nos 
9iales , que me caufava. Porém emfim 
acordei , conheci o meu erro, e mudei 
de concçito , e de fyftema. 
. ^% Coiji tudo (replicou Aimar) pof- 
to que confelTo , que o que dizeis he vcr^ 
d^de pura , com tudo o meu cor^ça^ re- 
belde ao entençlimen to acha na fam^ bum 
^al attradivo, que não pôde rçfiftir-lhe. 
Que gloria, n^o terão eflfcs Heroes, que 
j^berào deixar apôs de R huma fama 9 
que jamais ha de perecer? Seja pelo ca* 
xninho que for , a fama faz^ lium homem 
immortali immprtal, que be at tributo. da 
I)ivinda4e. Efte he hum modo nobiliílimo 
de zombíir da morte , e tçiunfar do irk£u^ 
perayel iijiperio dos tempos. Quando es- 
quecerá no Mundo hum Alexandre , p our 
çros Conquiftadores ? Hum Anibal , e or- 
tros Capitães famofos ? Hum Catão, bum 
Demoftbenes y hum Cicero , hum Home* 
TQj e qutroç engenhos admiráveis ^ que 
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pela fabedoria , e eloquência fouberãa 
immortalizar-fe no Mundo ? £ís«^aqui pois 
ao que o meu coração afpira , e o que 
lhe caufa o feu mais cruel tormento , por- 
que o naô pôde alcançar. Aílim fallou o 
Embaixador. 

33 Ora fiiofofemos hum pouco ( di« 
Milfeno ) : e quando he que effes Heroes 
gozâo deíTa indizível felicidade , que a 
fama lhes procura ? Agora , ou quando 
Viviâo ? Agora ( refponde Aimíir). É 
MiíTeno replica : e tendes correio para 
lhes enviar lá onde elles fe achâo , a no- 
ticia do que no Mundo fe paíTa a fçu rei* 
peito ? Naõ efperava Áimar efta pergun-, 
ta i e continuou MiíTeno. 

34 Amigo , iião fallemõs como o povo i 
que íc governa por idéas confufas , e va- 
gas : examinemos, bem o que diíTermos. 
G ponto da morte fepara com huma diPr 
tancia infinita os que vivem dos que ji 
jnòrrêrão ; e aíGm , não podem eíTes He-^ 
rocs pagãos já defuntos ter lá noticia dà 
nós. Os louvores que lhes oíFerecemos ^ 
ou os vitupérios , qiie contra elles fe prost. 
ferem , naè lhes chegão ; são flores ou pè- 
drass atiradas por mãos de meninos , que 
pa6 podendo attravcíTar efte grande váoj 
cahem jao meib deíTe lago iiam^T^ío ^ cnjsã 

C ii tvo^ 
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nos fepara , c fc perdem ncUè. 

^y Ainda mais : È quando eftas notí- 
cias lá chegaíTem, credes que lhes fcirião 
fenfiveis eflas honras, ou vitupérios ? Co- 
tóo vos enganais , amigo ! A região que 
clles habitão , lhes tem mudado a natu* 
reza. Que fe vos dá a vós que os Ne- 
gros dò Monomotapa, lituados nas ulti* 
lhas extremidades da Africa, atirem con- 
tra vós asTuaá vencnòfas flexas , ou que 
tòs facão reverentes cortezias ? Depois da 
morte ou fomos felicôs , ou defgraçados : 
le eti fou feIÍ2i , vendo -me inundado do 
goio delicadiífimo a que me conduzio á. 
Mãò do Todo-Podcrofo , como poderei 
fer fenfivel ao que dirão quatro loucos > 
que eu deixei fechados neíTá efcura en- 
chovia da ignorância , a que chamão Mun^ 
^i9 ? E fe cu for defgraçado , nem os lou* 
yores dos homens poderão mitigar a mi- 
uha pena , nem os feus vitupérios são ca* 
t>aze$ de augmentalla. EíTes grandes ob* 
jeâos ferâo tãó pequenos nos meus olhos ^ 
que cm nada poderão nem augmentar , 
nem diminuir a minha infelicidade : ide 
augmentar, ou diminuir com huma con* 
chinha cheia as agoas do Mediterrâneo. 
Amigos , fe acafo cfta fíloíofia me engá- 
fia^ re/pondei-me, c fazei-me ver o en- 
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gano ; e ficar-vo$-hei fummamente obri- 
jgado. 

36 Sufpenfo ficou o Embaixador ; e 
qual generofo cavalleiro , que armado , e 
valente corria a accommetter o contrario , 
mas atraveíTado da fetta inimiga , çahe 
logo de repente , como hum immovel 
tronco; aflim foi eile: não oufou refillir, 
e fe rendeo vencido. O Conde porém 
(em cujo peito deftina4o ás proezas da 
guerra, fervia o ardor militair ) impacien- 
te fahio a fuftentar a caufa, que Ain^ar 
abandonara, queixando -fe de que por çfte 
modo tiravão do Mundo o mais nobre » 
e poderofo incentivo , que podia ter hum 
Homem de bem. Se nos fazeis infeníi- 
veis ( dizia ) á boa , ou má reputação de- 

fois da morte , arruinais do fundo toda a 
afe das acções heróicas , deftruis o rno- 
vel interno dos corações bein nafcidqs , 
e íó deixais que o Mundo fe revolta fo- 
bre o vil eixo do intereíTe , próprio para 
as almas de terra, ou nafcidas no IqwÍo, 
Ifto diífe o Conde com hum modo dema- 
íladamente vivo , e que degenerava algurd 
tanto em deíprezo : ao que Miííeno com 
hum tom nobre , e de authoridade , que-» 
rendo reprimir o Conde , lhe diíFe. 
. 37 E 4 quem fa^llais v^s ? * . • Já fa^* 
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beis que à linguagem da honra nto mê 
he eftranha ; e que o meu coração não 
tem perdido pelas máximas da Filofofia 
aquellas , que hum homem de bem deve 
feguir. Notarão Aimar, e Helena , que as 
feces do Conde fe tornarão de repente 
encarnadas; que feus olhos fe confundião 
(envergonhados, c que a voz emmudecê- 
ra ; crendo por efte effeito que a peíToa 
de MiíTeRo era de maior authoridàdc , 
pofto que elles ignoraíTem o feti nafcimen- 
to. Neucafis pelo contrario cftranhou o 
tom de Miflcno, difpondo-fe com ifto a 
eftimular quanto pudefle o coração do 
Conde , para facudir o infupportavel ju-* 
go daquella fevera companhia. 

38 Então Miíleno , tomando o tom 
ordinário da 'converlação amigável , con- 
tinuou , dizendo : Eu quero defterrar dos 
corações nobres o temor , e o medo de 
fantafmas ; e quero plantar nelles a efti- 
mação , e o temor do que he fòlido , e . 
tem realidade. Faço , e devo fazer graii« 
ide diffferença do Merecimento á Fama , quer 
são duas coufas mUi diverfas , e que ora 
•andáo juntas, ora defencontradas, Vemo« 
muitas vezes fem fama alguma , lá n*um 
l^em pequeno cantinho do Mundo , hum 
granai Mçreríment0^ huma yirwde benj 
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provada y e prendas folidamente heróicas ; 
e por outra parte vemQS que hum rento 
favorável , hum geito , e num movimen^ 
to opportunoy baila para a Fama, e pa- 
ra levantar ás nuvens , como os papa.«* 
gaios dos meninos, coufas bem ligeiras^ 
e bem vis ; as quaes lá poilas perto do 
Sol 3 brilhão com luz empreitada , e pa« 
recém planetas de natureza fuperior á 
do9 corpos feitos de terra. Não he ifto af« 
fim ? Nâo he bem frequente ? Meu filho , 
hum homem de bem deve em. tudo pro* 
eurar o Merecimento y e deve zombar da 
Fama. 

. 39 Devo procurar o merecer as eftima* 
çôes dos que julgâo bem , dos que julgão 
como Deos julga ; e devo fazer pouco ca- 
lo , que os tontos , que vivem por cíCç 
Mundo, me dem, ou me neguem os feus 
louvores. Para qualquer parte que eu for , 
ou na vida , ou na morte , o meu mere- 
cimento vai comigo ; e ailim , elle me 
honra , e elle me faz eitimavel ; porém a 
opinião dos tontos t que julgâo ás cegas ^ 
e fó pela voz do vulgo , da paixão , ou 
do capricho , fique onde muito quizçr ; 

2u« eu vou avante , fem depender della« 
>iko para mais alto : Se Deos me eítima ^ 
& o Éateadimento fupremo me apçrova ; 
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fe o Principe Soberano fentado no Thr^# 
no eterno me louva, e tudo o que tem 
bom juizo confirma os feus louvores , que 
fe me rdá a mim do que diflerem os vis 
lacaios , que lá andáo pela terra lidando 
<:om brutos , e vivendo como elles , ten- 
do o coração cheio de immundicia , e as 
xnâos de lodo , ainda que por fora eftc- 
jâo emplumados, e cheios de louca vai-' 
dade da plebe i Que me importa que me 
louvem^» ou que me vituperem effes , fe 
o Principe Soberano me eftima ? 

40 Vedes , meu filho , como fe pôde 
defpre^ar a tanta , e ao mefmo tempo 
ter coração nobre , obrar acções mui he- 
róicas, e fentir hum ardor importantiífimo 
para entrar nas mais difficeis emprezas? 
Eis-aqui como o Amar próprio me mo- 
ve a procurar a eftimaçao , a grandeza , 
e a gloria ; e o como me enfina a buf- 
calla pelo caminho mais folido , e mais 
feguro ; e não fazer cafo algum da Fa* 
md y vmdo que eíta fe adquire muitas ve« 
xes fem merecipieato ^^ e fe perde fem, 
culpa. 

41 Não pode refiftir o Conde ; e con- 
feflou que a má intelligençia da fua dou- 
trina me fizera duvida;- delia ; mas que 
MOia ppnhecia , que era a mais verdadei- 
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rt , e a mais folída. E aíllm já as duas 
paixdes do Amor , e da Amhiçao eftavjo 
remediadas com o Amor próprio. Faltava 
a terceira do Intereffè , que pertencia a 
Neucaíis , fegundo a diftribuição que á 
Embaixatriz íizera ; ao que elle refpondeo 
éefte modo : 

42 A noffa Nação he notada de fer 
snais que as outras intereíTelra \ mas eu 
são fei f« a diíFerença eftá no defejo , Ott 
Ba aftucia de poder íahir bem defla em- 
preza commum. O juizo fino que o clima 
aos dá , ou talvez a neceífidade vinda do 
terreno ingrato, nos terá feito mais eftu- 
diofos nefta íciencia importante y e daquir 
Tem que os demais nos lanção em rofto 
como defeito, o que elles defejarião ter 
^mo prenda : mas paíTemos adiante* 

43 A fama , e reputação , de qualquer 
snodo que a vejamos, fempre he vento; 
e eflc conceito facilmente defapparece co- 
mo o fumo ; nem fobre elle nos pode- 
mos jamais eftribar. As riquezas poréni 
são hum bem real , e verdadeiro , que 
com as mãos apalpamos. Se fois ricd^ 
fois feliz nefte Mundo , e tudo quanto po* 
deis defejar , pofluís. Se fois rico , logo 
fois nobreV fois valente , fois homem de 
iDem, e honrado, fois lentendido^ e judi^^ 
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ciofo; ainda que na4i diíTo fejais. Tra^ 
zei bom , e rico veftido , trazei a voflàr 
bolça fempre provida para a yafar com 
juizo ; brilhem os diamantes , e efmeral-. 
das , e podeis entrar em qualquer parte ^ 
que tereis os primeiros lugares. Tudo o 
que diflerdes he com juizo ; o voffo íutr^ 
rifo hc huma fentença prudente ; o yoíTo 
filencio fera reflexio madura; o voífo ar 
altivo, he nobreza de coração; que de£» 
preza tudo o que he vil , e rafteiro. Com 
a chave de ouro todas as portas fe vos 
abriráõ , com as cadeias defte metal pren-^ 
deis, e atais a fortuna. Tereis mil defein 
tos , que n'um pobre ferião crimei hor*^ 
rendos , mas em vós fe devem ver de ou- 
tro modo 9 e são qualidades de cavalhei"» 
TQ , e decência do voíTo eftado. Se fois po* 
bre, fois vil, fois importuno, fois def- 
prezivel ; o vofib merecimento nâo tem 
valor, a voífa âlofoíia he eflxiicidade » o 
voíTo filencio he ignorância. Sendo po- 
bre , e tendo defeitos , fois horrivel ; e 
cem o voflb íangue baíta a vos purificar 
do mais leve crime ^ mas fendo rico , fit 
careis fuperior ás leis , que opprimem $ 
c arraftrão a plebe. A lei commum vos 
exceptua , e podereis fazer livremente aof 
outros o que feria infolencia iatolerarel ^ 
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fe alguém vos fizeíTe a vós Quanto ás Leis 
de Deos , he certo que ainda fendo rico , 
vos conriprehendem ; mas ninguém oufará 
vexar-vos , para que lhes deis cumprimen- 
to.' N'uma palavra , fenhores , fe tendei 
as riquezas, tereis tudo quanto quizer- 
des. 

44 Menos a virtude ( acudío logo MiP» 
feno ) e menos a felicidade verdadeira; 
Meu amigo, tudo quanto dizeis he pura 
verdade; e mui pouco conhece o Mundo 
quem não tiver vifto tudo iíTo ; mas fe 
vos deixais levar do amor das riquezas ; 
e abforber defte defcjo infaciavel de ad* 
quirillas , eu vos declaro que jamais íe* 
reis verdadeiramente feliz ; e^ que o vof* 
fo coração gemerá, como o de hum vil 
efcravo oppriíwdo , e algemado , poftd 
que com cadeias de ouro , que não op* 
primem menos que as de ferro > antes 
mais por fer metal mais pezado. ( i ) O 
coração humano pela fua natural reélidão > 
íím aponta fempre para a virtude, e pa- 
ra a juftiça, como a agulha para o Nor- 
te;. 



( I ) He ceiCa confiante que o Ouro he a coiík 
matt pezada que lia ; excede o azougue e o chum** 
t^o : de fdnna que tomando volumei vguaet Ce « 
^umbo pez9 ix onças « o aiousu^ wv^ \\x ^ ^ 
9m /f , 
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te^ mas acenai-lhe com o metal eftima.* 
jdo , já titubeia , e fe inquieta , e volt* 

£ara a parte oppofta (i). Qual he a ba- 
mça que não perde o feu equilibrio , fe 
de huma parte ha ouro ? 

45^ Se houveíTcmos dç crer em encan- 
tos , eu dilTera que efte formofo metal ti- 
ilha poder para encantar o coração do ho-. 
xnem. Coufa incrível , mas verdadeira ! 
acenão-nos com o ouro lá da outra par- 
te dos mares ; a fama voando nos di? que 
p víráo lá nos últimos fins da Arábia , e 
na África , iá neíías regiões aífaftadas ^ 
que o Sol ao meio-dia domina ( z ) : eif- 
que os corações , que eftão cá defta par- 
te na Europa, íe alroroçâo, e fe inquíe- 
tão , e não fabem parte de fi. Os olho$ 
{e fíttão; e apenas o vem eftar luzindo 
ao longe , atirão comfigo aos mares , e 
luâando com a morte ; por baixo , e por 
iima , ora nadando , ora quafi fubmergi- 
dos , íe emfim furgem aífima , vão fem- 
fvt caminhando á vante para poder pôr- 

(i) A agulha de marear que aponta para o Nor- 
te , fe lhe offerecem o ferro , larga o Norte , e toU 
ta-fe para o ferro, 

. (2) Náo fe apontâo aqui as Américas, porque n^ 
principio do feculo XIII , em que fe fuppoem eíla 
^onverfãçâo , ainda fenao tinh&o flefcuberto » poif 
^ o forãó pox ChriílQYão CgVota>o tm i^^^v 
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lhe a mão em íima. Diante dos olhos 
vem muitas vezes que fe perdem os feus 
companheiros ; navios , corpos , e bens , 
tudo forve eíTe formidável dragão ; mas 
nada importa , porque fe bufca o ouro. 
Ora nâo he ifto encanto? 

46 Ainda mais : tendes hum parente > 
com quem o fangue , e cafamentos vos 
tem intimamente ligados ; oú travaftes 
com alguém a maior amizade; as pren* 
das da alma , e do corpo vos cativão o 
ânimo , de forma , que são duas almas 
mutuamente pegadas , ou hum coração di* 
vidido ; e allim hum mefmo querer vos 
anima : Bom heiílb ; ora guardai- vos não 
vos toque o ouro, e que efte metal me- 
deie , e appareça entre vós ambos , por- 
que fera o pomo da dicordia. Hum pdio 
interminável animará demandas renhidas^ 
c todas as prendas de antes cftimaveis, 
fe converterá de repente em vicios hor- 
rendos ; de maneira que fó com a moi> 
te apabará a diffenção , e difcordia : tan- 
to affim que fe os intereíTcs fe òppôem, 
ftãó ha lei , nem razão , nem valia , nem 
empenho , que vos poífa reunin Dizei 
agora : não he ifto encanto ? 

47 Hum homem , que fe naô embara- 
ça com os iniereíTes , tem c^uaG. x.odo ^ 
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caminho andado para fer homem de bem) 
ç pouco lhe pôde faltar para viver intcií 
ramepte feliz : porque nem os defejos o 
inquierão , nem as intrigas o affligem i os 
F^morfos não o defpedaçao , nem as pai* 
xõcs o perturbão. Com a lei n^uma mão ^ 
ç a honra na outra , caminha fempre di- 
reito , eítimado dos homens , abençoado 
de Deos ; amado dos bons , refpeitado dos 
perverfos , e louvado da todos. Vede , 
Neucafís , fe quem fe amar a íi mefmo , 
como fe deve amar , quem cuidar no feu 
joommodo verdadeiro , fe fará bem de rer 
íi&ii' a efla ambição das riquezas. 

48 Não fe deu por convencido Neu- 
cafís ; mas Helena confeíTou ingcnuamen^ 
íe que aré então tinha vivido enganadaí 
com a idéa , que do Amor próprio fazia* 
Jlfta paixão (dizia) fempre a reputei pe*- 
lofiJho mimofoda noífaalma, c que por 
iflb tinha na indigna condefcendencia mia* 
.terna huroa mui vil educação , e mui vi- 
xiofa j que não vivia fenão nos braços 
4os Ínfimos criados, ifto he , dos fenti^ 
^o6 , e que o deleite era o feu único fuften- 
to i que não refpirava fenão vaidade , c 
que o crime era o feu total emprego. 
Mas agora vejo que o Amor próprio ^ co- 
, mjQ Milfeno o pinta ; tem huma educação 
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xnais nobre ^ que vive nos braços daRa^^ 
^a , e he inteiramente ligado com a 
Virtude , c com a Honra ; que refpira o 
feu bafp , aprende a fua linguagem , eftu- 
da -os feus princípios , e não le aíFafta 
huin paíTo das fuás máximas as mais im- 
portantes. Agora conheço fer aqui onde 
muitos Filofofos tem naufragado \ porque 
elles fim punhâo por regra das noflas ac« 
ç6es o Amor próprio , mas hum Amor 
próprio falfo , e louco: Mifleno porém 
nos faiva do perigo , dando-nos por re- 
gra o Amor próprio , verdadeiro , e ra- 
cionavel. Confeílemos pois , Aimar , que 
das noíTas paixões podemos tirar grande 
utilidade , fe a Razão dominar. Neftas , 
c n'outras reflexões paíTárao a maior par- 
te do dia em amena, e util converfaçao, 
havendo navegado com vento feguido , e 
favorável ; mas não durou muito eíte fo- 
cego. 

Fim do Livro XVIL 
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ARrependidas eftavão as infernaes 
Fúrias do mal que havião difpof- 
to o feu eftratagema , vendo que 
iiâo pudériio feparar MiíTeno do Conae ; 
c mui defcontente a Inveja , por ter mal- 
logradas as femeuies , que por Ncucaíis 
havia lançado no coração do Conde. To-- 
das fe lamentavão vendo , que a fua íilo- 
fofia verdadeira cada vez mais hia triun- 
fando dos vicios y c 0. ha Razão das pai- 
xões; de forma que bem vião que o im- 
pério da Virtude fe hia eftabeiecendo ca- 
da vez com maior fundamento. Lamen- 
tavão-fe de que não fó o Conde , e fua 
Irma Sofia , mas já o Embaixador , e He- 
lena o applaudiao ; e cm pouco tempo 
Neucafis , e toda a tripulação do navio 
approvarião as máximas de MiíTeno : e 
defte modo eftavaõ já vendo ao longe a 
grande ruina , que eíles princípios amea- 
çavão ao feu Império. Vendo ifto o ?nn^ 
cipe das trevas , conccbeo huma tio Cwí^ 
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riofa , e defefperada cólera , que não era 
íenhor de fcus movimentos ; e dando três 
formidáveis urros , amedrentou toda aquel- 
la infernal região. Eftava elle irritado pe- 
lo mal , que as Fúrias havião fatisfeito 
aos feus empenhos ; e depois de haver- 
Ihes lançado em rofto com cólera , e fu- 
ror a fua ignorância , e fraqueza , defef- 
perado fe levanta do throno , e querfahir 
em pefloa a mettcr mão á emprcza ; cou- 
fa rarillimas vezes vifta naquelles infernaes 
calabouços. Abalão-fe com a novidade to- 
das as fubterraneas cavernas , eftremecem 
os rochedos , gela-fe o cocito medrofo 
e atterrado com o jamais vifto horror do 
feu Soberano enfurecido. . Todos os dra- 
gões infernáes tremendo fe aprefenião ; 
p em hum momento alli vem todas as 
mais Fúrias , que difperías vagavão pela 
face da terra j -e entre ellas as que agi- 
tavão os mares , e produzião nelle as tem- 
peftadcs. Tudo lá fica em calma , e as in- 
íernaes enxovias íe achão atulhadas de 
monftros , que fem faber o deftino , eílão 
promptos a arruinar (fe poffivcl for) o 
ivíundo inteiro , para apaziguar a cólera 
de Belfebub. Nifto veio o Efpirito do £r- 
ro acompanhado de três poderofas Fúrias f 
que eftavão mais feridas pela linsfua de 
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iMííTeno , ifto he , as que infpirão aos 
mortaes o Amor , a Ambição da gloria , 
CO Inter ejje ; e cheio de audácia , le pre- 
fenta diante do feu Príncipe, e diz dcíla 
maneira. 

a Repetidas vezes , Senhor , intentei 
a conquiíla , que me eílava deftinada ; e 
não pude fahir bem delia, porque minhas 
forças não erão baftantes para lucilar con-* 
tra as da Sabedoria Suprema , que pro- 
tege efte terrível homem. Mas já que a 
mim , e a eílas três companheiras elle 
acaba de fazer tão grandes ultrajes, nós 
devemos tentar de novo a empreza, e fa* 
:zcr por voíTo refpeito , e também por nof- 
fa honra , os últimos esforços , em ordem 
a perder de todo cftes homens , ou ao 
menos feparallos eternamente. Se as nof- 
í^s forças não baftarem , então empenha- 
reis a voíTa peíToa ; mas he indigno que 
tão fraco inimigo obrigue a fahir da in- 
fernal Corte o feu próprio Soberano. Eii 
quero fer vidlima de todo o voílb furor , 
fe me volto a eílas mafmorras fem os 
deixar , ou perdidos , ou feparados ; e fó 
peço três dias de tempo , e o íbccorro 
deftas três companheiras , com as mais 
que a cada huma delias eftão fubalternas, 
Efta arenga focegou o furor do Vtvcvw^^ 
D ii <^^ 
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do Tártaro , o qual conhèceo bem fer ín* 
digno da fua peíToa hum tão pequeno com-^ 
bate ; e mandou que fem demora execu- 
taíTem o que promettiao. 

3 • Vai logo o Amor temperar as fuás 
ferras no mortífero veneno de Cupido; o 
hitereffe prepara Reinos , e riquezas ima- 
ginarias ; a Ambição painéis belliífimos de 
admiráveis cx>nquiítas ; e ííIq para alluci-» 
nar o coração , e idéa do Conde , de Mif- 
feno , de Helena ., e de todos quantos pu-^ 
deíTem contribuir á empreza , e o Eípiri- 
Xo do Erro fe vale de todos os meios que 
a fua aftucia Uie infpira. A efte tempo já 
os navegantes havião paffadoo eftreitode 
Conftantinopla ; c eftava todo o mar, a 
que chamão Mormora , tão qiiieto é foce- 
gado , que parecia hum efpelho criftalli-» 
no. Aviftavão , pofto que ao longe , as 
montanhas de Calcedonia , e também as 
de Nicomedia ; porém como 05 ventos 
laavião deixado os mares em perfeita cal- 
maria , nada fe adiantavão. O xnefmo ef- 
piriro do Engano , que para o feu inten- 
to havia ferrolhado por hum pouco to- 
dos os ventos nos abyfmos , faz vir do 
Mediterrâneo cardumes de formofas tar- 
tarugas, que nadando ao redor da náo., 
iconyidayãp os paíTageiros a huma pefca* 
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ria goftafa : a fua grandeza era extraor* 
dinafia , a fua multidão irlfinita. Eis-què 
Neúcafis ferido pelo defejo do Interejfe ^ 
propõem defcer ao eícaler com, a maior 

{)arte da tripolaçao » para aproveitar aquel- 
e lance , que lhe ofrerecia graiidiílímo lu* 
cro. Eftava a náo immovel , como fe foí- 
fe hum marítimo edifício, formado fobre 
os mais firmes rochedos. Não havia no 
Ceo huma nuvem , donde fe efperaífe a 
mais leve viração , fervia o Capitão erri 
cubica ; e lançado o efcaler ao mar, dei- 
ce a fazer a pefcaria , e convida a Em- 
baixatriz , e o Conde ; os quaes não du- 
vidarão condefcender , movidos da novi- 
dade do lance. 

4 Ficarão no navio o Embaixador , 
e Miffeno com mui pequena parte dos 
marinheiros \ e defde as janellas da cama- 
' ra afliftião á pefcaria , gue era divertida ; 
mas fatisfeitos , e enfaítiados á força de 
ver fempre o mefmo em repetidos lan- 
ces , fe retirarão a difcorrer , e converfar 
íbbre os movimentos da Paleftina , e qua- 
lidades dos novos Reis , que havião de 
perdella , ou conquiftalla. Temo ( dizia o 
Embaixador) a pouca experiência do Con- 
de de Briena , a ligeireza de huma Rai- 
nha lifongeada com a multldlo à^^^t- 
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tendentes , e com a vaidade de huma bel* 
leza rara ; e mais que tudo , temo as in- 
trigas dos Príncipes Latinos. O Conde da 
Moravia vai a militar da parte ^ e em no- 
me de fea Cunhado ElRey de Ungria ; o 
feu valor o fará diftinguir , e o defejo da 
gloria o occupará inteiramente. Porém 
vós que o ides acompanhar fem animo 
de tingir a efpada , podereis militar com 
maior honra voffa , e maior utilidade def- 
fes eftados , fe quizerdes acceitar o em- 
prego 5 que a occafiâo felizmente vos of- 
ferece. Tenho incumbência da Rainha de- 
procurar em toda a Europa hum varão^ 
maduro , e politico , que poíTa em quali* 
dade de Pai, e Supremo Confelheiro af- 
liftir ao feu lado. Ella não quer dar ce- 
gamente a hum Efpofo , que não conhe- 
ce , o governo abfoluto dos feus eftados , 
por quanto fomente quer companheiro , e 
não fenhor deíTa Coroa , que os náo ef-* 
perados íucceíTos da Providencia lhe pu- 
fcerão fobre a cabeça. 

5* Em todos os Príncipes , que ou mi- 
litão , ou tem Eftados na Paleftina , ha 
circumftancias , que osaffaftão defte lugar 
importante ; porque fempre os interelTes 
próprios dos Con Telheiros cegarão para 
3)Ío ver os da Coroa j e a defconfiança 



Livro XVIIí. jt 

da Rainha lhe faz temer por cita caufa , 
€oaio engano , o mais importante confe- 
Iho. Eu não quiz cfcolher efte Confelhei- 
ro na França , por quanto o efpirito da 
Nação faria que fempre íeguiíTe o parti* 
do delRei ; e nós neccíTitamos de hum 
homem, não fó intelligente, e experimen-» 
tado , mas imparcial , como vós fois. Vós 
tendes conhecimento das Cortes , e das 
intrigas , que ncUas fe encontrão , vós co^ 
uheceis o coração humano ^ a malicia , e 
aftucia dos cortezãos ; conheceis os íegre-* 
dos da guerra , e dos Gabinetes , de lòr- 
te que Marte , e Minerva vos são igual- 
mente familiares : emfim vós , como ten- 
des dito, não bufcais a gloria, mas fó o 
merecimento ; e <illim íois o mais digno , 
que eu poflb achar para efte minifterio. 
Vede pois fe quereis dar ás voflas fadigas 
efte honrado aefcanço , e aos voflbs dias 
hum termo digno de vós. 

6 A Fortuna ( fegundo o que me tem 
dito o Conde) vos tem fempre períegui- 
do; agora porém arrependida de tantas 
ifljuftiças, quer render vaíTallagem ao me-i- 
recimento. Se acceitais , louvaremos to- 
dos a Providencia de nos dar em vós a 
paz , a harmonia , a fegurança dcftes Ef- 
tados , que mais fe tem perdido cela de* 



5*2 o Feliz Independente. 

funião , e má intelligencia dos Prindipei 
Latinos , que pelas armas dos Turcos , e 
Sarracenos. Quanto a mim , eu poflb pro- 
metter-vos da parte da Rainha huma do- 
cilidade fumma , hum defejo fíncero dd 
bem , e huma conftancia fem obftinaqão* 
na execução dos voíTos confelhos. Vede 
pois ie vos convém a propofta , que em 
todo o fegredo vos faço; porque entaa 
poderei fem outra demora recolher-me a? 
S. João de Acre. E no cafo que os tem- 
pos me facão arribar a algum porto , to- 
marei caminho por terra para prevenir a 
Rainha da completa fatisfação de íeus de< 
fejos j para que quando vós chegardes , e 
o Conde da Moravia , fejais recebidos com 
diftinção , e tudo fe difponha prompta- 
mente para a chegada do novo Rey , que 
virá brevemente. 

7 Ouvio Miffeno a propofta não efpe-- 
rada, e refpondeo promptamente. Meu- 
amigo 9 fe hei de confultar a lei da Ra- 
zão, regra de todas as acções juftas, não 
polTo acceitar o emprego , para que com 
grande honra rne convidais : porque nelle 
bufcaria o meu maior mal , quando íó 
trabalho por confeguir a verdadeira Feli- 
cidade. Já fei pela experiência que cafta 
àê vapores reinão á roda dos thronos^. 
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Por huma nova , e eftravagante filofofia , 
quanto elles são mais altos , tanto os ares 
são mais turvos , mais carregados , e os 
vapores mais efpeíTos ; de forte que a 
Aihmosfera he mais maligna á proporção 
que ella mais fe levanta. Apenas hum ho- 
mem de juizo são e coração direito en- 
tra neíTa região contagiofa , logo huma né- 
voa ligeira começa a difFundir-fe pelo feu 
entendimento, o qual fe oífufcade forte, 
que já não vê as coufas como via dantes : 
tanto aífim , que iíTo mefmo que lhe pa-^ 
recia enorme e feiíFimo , paíTadas algumas 
converfações , perde muito do feu horror, 
poucos dias depois já he indifFerente , e 
com o tempo vem a parecer-lhe útil , c 
cm certo modo louvável. A palavra Não 
he a mais difficil de pronunciar em pala-. 
cio , fallando com os Soberanos : não fei 
que tem , que não cabe pela garganta ; e 
quando muito, íe diz a medo, e lao mu- 
damente , que não fe pode ouvir. 

8 O que mais he , que efta cegueira , 
e mudez não afflige a alma , ainda que 
cHa bem fentc huma efpecie de lethargo , 
que a põe mui diíFerente do que fe acha- 
va d'antcs; mas he lethargo fuaviíTitno co-í 
mo o do fomno , com gofto vos deixareis 
ir infcnlivelmcnte para onde vos levâo ^ 
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fem ter refolução para refiftir , neiíi ctt- 
riolidade para examinar fe he direito , c 
feguro o caminho. As barmoniofas ferêas 
das liíonjas vos encantão » e tendo as po- 
tencias da vofla alma entorpecidas , goí^ 
tais da vofla mefma enfermidade. Tanto 
aílim , que chegais a temer que fe defva- 
neça o contagio , que vos tirou dos vof- 
fos fentidos , e que vos fez perder o ufo 
da razão ; e privou da liberdade. Não ^ 
meu amigo : agora que eílou de fora , fou 
como caminhante, que vai pelos montes ^ 
e vê ao longe os vales cheios de fumo^\ 
ç vapores, que ignorão e não vem, efles 
mçfmos que eftão lá fubmergidos nelles^ 
Eílimo os dons de Deos , e não quero per^ 
der nem o uíb da minha Razão ^ nem a 
minha Liberdade i c de hum, e outro Bem 
ficaria privado por minha má eleição , fe 
acceitaíle o favor com que me lifongeais. . 
9 Muita razão tendes em tudo quanto 
dizeis , refpondeo o Embaixador ; mas a 
vofla razão vos condemna. Conheceis os 
perigos que ha nos que afliftem aos So- 
beranos; e quereis que entrem nefles lu* 
gares aquelles qus os não conhecem ? Se 
a vofla experiência vos fez ver o laço , fó 
vós deveis paflar por efle caminho , por-» 
guc melhor que ninguém o podereis evi- 
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tar. Na noite confufa, e efcuriíEma defta 
região quereis que a Rainha fe confie a 
quem nao fabe os perigos do caminho , 
quando tem em vós hum homem , a quem 
o Ceo os patenteou claramente ! Os peri- 
gos deixão de o fer para quem eílá pre- 
venido ; e pois que tão claramente os co- 
nheceis , com animo os podeis accommet- 
ter. EíTe mefmo procedimento de deíjpre» 
?ar o que todos os mais defejão com íum- 
mo Ímpeto » prova com evidencia , que o 
Ceo vos concedeo mais clara luz que ao 
commum do» mortaes , para evitar os pe- 
rigos das Cortes , e dos cortezãos : fera 
logo licito , fegundo a lei da Razãâ , ne- 
gar efta luz a huma Princeza , que fem 
experiência , e pofta fobre o Throno , fe 
vê nos maiores precipícios , e diípofta a 
cahir nelles ? A huma Princeza , que vos 
pede que a dirijais pelo caminho bom , pa- 
ra fahir a falvo ? E que defculpa dareis no 
paiz da Verdade , quando vos lançarem 
em rofto todos os damnos , que certamen- 
te hão de feguir-fe , fe o Governo cahir 
em coração apaixonado , olhos cegos , e 
juizo pervertido ? Refledi , Miííeno , no 
bem público , que intereíTa a todo o ho- 
mem , e não queirais fazer delle facrificio 
ao voíTo particular defcanço. 
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10 Louvo ( lhe diíTe Miffeno) ovoflbí 
zelo fineero; e cada vez vos eftimo maisy 
porque vos conheço melhor ; mas pela mef-» 
ma razão me confirmo no que vos difle, 
porque quanto mais reflifto , mais raizões 
deícubro para crer, que acceitar efleem-* 
prego , leria em mim grande temeridade; 
Não fou eu de efpecie diíFerente de todos^ 
os mais homenr ; e fe todos tem luzes 
fora do labyrintho , e todos são cegos y 
quando eftâo no meio delle , eu tambemt 
fereicomo os outros. Acafo devo crer quer 
Deos quando me creou , fepararia para* 
mim hiíma proção de malTa, quenâoen-: 
traíTe na corrupção geral do Mundo ? Eu- 
de fora difcorrerei mui bem , verei todos' 
os perigos , deteftarei os erros , e reme-^ 
diarei as defordens 5 porém mettido na 
centro do encanto , hei de ficar allucina-- 
do como os demais íicão. Sabei, amigo ^ 
que o homem não coftuma fer o mefmo^. 
quando a fua fortuna he diferente ; por- 
que mudamos em certo modo de nature-- 
2a , quando a nofla fortuna muda. 

11 O pequeno regato que humilde fe 
accoromoda com o eílreito rego , que a 
natureza lhe deftinára , vai com muita 
paz feguindo o feu caminho ; tanto porém 
çue com abundantes chuvas cngroíTa, }i. 
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hSo he o que era : então feito hum rio 
caudaloío, nâo contente com o leito que 
Gccupava , impaciente c foberbo arrom- 
ba os diques , alaga os campos , perde as 
fearas , arrebata o gado , arruina os edifí- 
cios , e jcom indomável fúria ou fe levan- 
ta vaidofo em efpuma , ou fe precipita 
defefperado. Aqui tendes pois a imagem 
do homem , e hum retrato do que eu fou y 
vivendo no meu eftado , e do que natu- 
ralmente feria , fe acceitaíle eíle empre* 

«12 Como a riqueza, e abundância 
não jne tentão , prefiro huma mediocri- 
dade bem ténue a effa opulência famo- 
fa : e affira não quero perder a paz , o 
focego , e o bem que pofluo no feto da- 
minha Razão , e da mirúiz >Liberdade. Cal- 
culai bem , meu amigo : de tudo o que 
hum homem poíTue , poílo em hum lugar 
eminente , e efcabrofo , fe tirarmos o pre- 
cifo para o feu vcftido, e fuftento (que 
na verdade he bem poueo ) o demais de 
qualquer modo que conteis , vem a fer 

Eara os outros; mas os incommoios , as 
idigas , os fuftos , a falta de fomno , a 
murmuração do público, o perigo daaU 
ma , e da honra , fó he para o infeliz t 
que eftá no pináculo eispodo ^ci^ ú\o%^ 
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^s tempeftadcs , e ás obfervaçôes malig» 
nas. Temos logo era limpo , que todo» 
os incommodos eíTencialmente aunexos a 
eíTe lugar eminente , são para mim , e fó 
para mim ; mas quaíi todas as riquezas , 
e utilidades feráo para os outros. Ora ei> 
declaro 9 que não entrarei jamais em jo- 
go , onde todo o lucro feja para os ou- 
tros , e fó para mim toda a perda. 

13 Nefte tempo fentírâo algum movi- 
mento no navio , porque o vento fe le- 
vantara ; e querendo ver o que fazião os 
feus companheiros no efcaler , já os não 
pudérão alcançar com a irifta. A viração 
que pouco a pouco fe tinha levantado, 
adiando o navio com todas as velas foi- 
tas, e os poucos marinheiros , que nelle 
havião ficado , adormecidos pela enfadofa 
calmaria , tinha pofto a náo em movimen- 
to, fem que o percebeíTem os que nella 
eftavâo. Os do efcaler , engolfados no 
goílo da pefcaria , ieguiâo já para huma , 
já para outra parte o rumo que levava o 
cardume das tartarugas ; as quaes erão^ 
conduzidas pelo efpirito do Engano , do 
modo que convinha para os pôr mui lon« 
ge da náo; e quando advertirão que ella 
íe movia , nem os clamores baftavão pa- 
ra fe fazerem ouvir em tão grande diftan- 
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cia f nem os remos podião alcançalla , por 
mais que os forçaíTem. Acordou o Piloto 
aos brados do Embaixador , c de Mifle* 
IK> j. e não tendo baftante gente para co- 
lher todas as vélas , e manobrar como con- 
vinha , era forçofo que a náo feguifle por 
algum tempo o vento, que fe declarara 
furiofo. Sobreveio a noite , envolvendo 
no feu negro manto toda a terra ; e as 
nuvens a fazião mais tenebrofa , efconden- 
do aos remeiros eNeucafis a vifta da náo , 
das eftrellas, e dos horizontes ,;Çor onde 
fe podião governar. 

. 14 Então foi que todas as Fúrias dos 
abyfmos faltarão no efcaler , e no navio, 
parecendo cada qual deftas embarcações 
hum vivo inferno. O Conde , Neucafis ^ 
-e a Embaixatriz fe davão por perdidos j 
vendo-fe de noite no meio do mar n'um 
pequeno efcaler , fem abrigo , fem fuften- 
to , fem agoa , fem confelho , fem agu- 
lha , nem governo- No navio o Piloto fe 
via fem marinheiros , exporto a naufrá- 
gio certo. O Embaixador lamentava fua 
mulher perdida , os ventos fopravão , o 
mar le agitava , o perigo creícia , e a 
defefperação , e a noite augmentavão to* 
Aos os males. Neucafis defde o efcaler vo- 
mitava nail maldições, contra o Çvloxo ^ ^ 
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Conde contra MiíTeno , Helena contra fm 
marido ; culpando-os todos da crueldade 
com que os obrigavão a perecer no meicx 
das ondas. Não podião elles atinar cont 
a caufa do fucceflo , e o Conde amaldi^ 
coava mil vezes a filofofia de Mifleno , 
cuja doutrina extravagante podia fer cunU 
CO principio de femelhante defordem. 

15- Tudo MiíTeno eftava conhecendo 
de longe , affligindo-fe de tantos males j 
€ bem percebia , não obftante a diflimula* 
çâo do Embaixador , que elle mudamente 
o accuíava da converfação , com a qual 
de tal forte o enleara , que não advertiíTe 
a tempo que o navio fe movia. O Pilo- 
to Queria fazer-fe na volta em bufca do 
efcaler ; mas era contrario o vento. O» 
do efcaler envoltos no meio das fombrasi 
não fabião para onde remaíTem , e o elr 
pirito do Engano com hum vulto falfo» 
que lá parecia fer a náo , os fazia remar 
para a parte oppofta a que convinha. An* 
davão á toa no meio do mar: ora lhes 
parecia que vião ao longe hum vulto , 
que podia fer a náo, ora íe defenganavão 
perdendo-o de repente, e vendo da parte 
contraria huma fombra que mais fe lhe 
aflemelhava. O efpirito maligno fe diver- 
thp zombando deíles \ ç entretanto a Ca^ 
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'téfa^ e Befefperaçâo reinavão. Neucaíis^ 
tuja ambição fora o motivo de todos os 
trabalhos , lançava a culpa ao Conde , por 
cujo obfequio tivera aquelle penfamentp; 
e o Conde rcpellia as injurias com excef* 
fos muito maiores , tirando pela efpada 
oo efcaler , como fe foíTe em campo de 
duelo i e Helena meia morta fe knçava 
»o meio delles para atalhar a ultima ruí- 
na, Canfados emfim de remar em vão » 
por confelho de Helena defcançárâo , ef- 
perando pela luz do dia , para então ver 
ie defcubrião o navio , que -naturalmente 
fe teria feito na volta para recòlhellos* 
Maà tudo quanto tinháo andado á força 
de remo , havia fido para mais fe afFaftar 
^â náo , a qual também enganada pelo 
vento inconílante , quanto mais queria 
bufcailos , tanto mais fe aíFaftava -delles. 

15 MiíTeno nefte aperto, para confó** 
lar o Embaixador , e o Piloto , fe valeo 
das máximas da fua Filofofia ; e corneçou 
a perluadir-lhes , que fe não murmuraríFem 
da Providencia Suprema, toda âquella tri- 
bulação fe terminaria cm bem : porque íó 
dos homens (dizia) pôde vir a origem 
do mal j e aíTim tudo o qtie fomente vem 
da Providencia, não pode ferfer^o hum 
■betn. Olhai, amigos: humS^im^v^v^^^'^ 
Tm, III. E "^^^^^ 
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)>Dndade , em poder , «m fabedoria 9 tíi^ 
pôde de íi meftno produzir o mal ; e poc 
iíTo fe difpôe a tribulação dos mortaes , 
por força efta tribulação ha de ier parjL 
algum ben;i> maior que eíTa tribulação i 
4e outra forte a fua Sabedoria eterna pe^ 
caria , ordenando h|im mal para hum bem^ 
qqe não mereceíTe meio tão cuftofo. Deoy 
iquieira (accrefçentava) oue os noíTos ami?- 
^os tenbâo animo para lupportar por huoi 
pouco eft^ trabalho , e que não efcandor 
lizem a JAzo Suprema , que nos afflig€^« 
peos queira , que o Conde 9 e NeucaOs 
faibão nvoderaras fuás paixões , e^quenão 
as voltem contra o Ceo; por quantp^ 
ineus amigos , nada devemos temer tanf- 
to^9 como quando queremos levar por mal 
p Todo-Poderoío , e fe quando Deos, nos 
caftl^a, o eícandalizamos. Se o pequeno 
J>ichmho da terra fe revira contra o gi- 
gante para mordello, quando efte leve- 
mente lhe toca y em que parará a pendenr 
çia , fenâo em fe ver debaixo dos pés 
morto 9 e anniquilado ? Refpeitemos os 
ponfelhos de Deos , e fuppliquemos-Iiye 
rendidos , que nos conceda foccorro nefts 
íaperto ; porque fe Elle o não conceder a 
quem o adora , muito menos o dará a 
quem o infulta. Temo as paixões do Conde. 

^ rf o 
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i6 O Embaixador abaf&va no cótaçâor 
A idéa do naufrágio quafi certo de fua ef- 
pofa ; e animado com a exhortaçâo de 
^lifleno, adorando os fegredos de.Deos^ 
lhe pedia humildemente o remédio. Mi£« 
feno totalmente efquecido do perigo pro* 
prio , fó lufpirava peio foccorro dós que 
jQO efcaler eftavão a ponto de perder-ícj 
mas tinha tal confiança i»a Providencia, 

?ue parecia ver com os olhos tiido õ qué 
>eos efcondia no impenetrável cáhos do^ 
iíituro. 

17 Veio émfínl o dia ; e jáihais Ihei 
foi a formofa Aurora tão agrádaveL O 
tear eftava fereno , o dia claro , o Ced 
defcuberto j porém quanto mais fe ale-í 
gravão , á itredida que a luz crefcla , mais 
fc etitrifteciâo , não podendo defcubrir a 
efcaler de alguma parte. O vento levan« 
do para o Oriente o navio defamparado,^ 

Suando o Efcaler trabalhando engana*» 
o huma grande parte da noite havia 
femado para o í^oente , de modo os tinha 
feparados , que neíh do elcalér fo via 2b 
náo 9 nem os da náo vião o efcaler. Def-* 
cubrio-fc o Sol , e ficou o Piloto admira-íf 
do , vendo que já ha vião entrado muitoi 
avante no golfo de Nicea , coufa que fá 
4irígida pela maligno efpirito parecia cci4 
£ ii vele 
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vel. Então vio ^ue enganado pelò vento 
inconftante , havia deixado mui atrás o çí^* 
caler , e queria manobrar , mas não tinha 
gente ; queria voltar a fahir do golfo , 
mas o vento o contradizia ; e quando 
mais o Sol fubia , mais o vento fe decla- 
rava. O mefmo efpirito do Engano , que 
tinha ferrolhado os ventos , quando lhe 
convinha, e foltadoopportunamenre,ago» 
ra os mandou todos , para que com fú- 
ria defefpcrada jperfeguiííem o navio até 
o completo naufrágio. Eftava a náo quafi 
fem marinheiros ; e aífim trabalhavão Mif- 
lèno , e o Embaixador , como fe o fof- 
fem ; porém era o feu trabalho inútil , asr 
fuás acç6es tardias , os movimentos em- 
baraçados ; e ifto quando devião fer promp- 
tos , e apenas occupar hum inftante : o 
que vencío o Piloto ,' abandonou as velas 
ao vento, e deixou correr a náo quanto 
podia , para dar á cofia , e falvar a vida. 
i8 O Embaixador já nefte tempo ti- 
nha perdido o animo , porque o elpirito 
do Erro difparando-lhe numa envenenada 
fetta, de tal modo lhe ferira o entendi- 
mento , que paíTando nos feus difcurfos 
todos os termos , que a Razão , e a jR^- 
ligião lhes prefcrevião , le delbíperava. Em 
;rão Miíleno trabalhava para o locegar» 

por- 



Livro XVIII. 65^ 

porque dizia com defprezo , e com ira : 
E que bem fe «mbaraça lá Deos com 
quatro vis infeftos , que agarrados a hu- 
ma palha , andão boiando cá fobre as 
aguas do mar. Que outra coufa fomos 
nós > fenão quatro formigas por compa- 
ração de todo o globo da terra ? E que 
quer dizer todo eíTe globo , que para nós 
he immenfo , fe o virmos lá deíTes inter '• 
mináveis efpaços por onde paíTeiâo os aí- 
tros ? Óra Deos que tudo fecha no punho 
da íua Mão , quão fuperior he a tudo o 
ereado, que defapparece como o fumo , e 
como o nada diante do feu Ser fupremo ! 
Quereis logo occupar o entendimento in- 
finito de Deos cá comnofco? Com quatro 
bichinhos que em comparação delle nos 
confundimos, e equivocamos com o Na^ 
da^ Não feria ridículo querer perfuadir- 
nos que o Emperador da China eftava no 
feu aítiílimo Throno em afflicções , e em 
fuftos , porque duas formiguinhas eftavão 
B'um lago de Nankin em perigo de afFo- 

gir-íe ? Pois ainda fera mais incrível que 
eos fe embarace com o. perigo em que 
eítamos. (i) A ifto foi accreícentando taes 

lou- 

T (i) £(le he o difcurfo que nos noíTos tempos fazem 
llj^uni Impioc que ACIQ i DCOI pÍMÍÔ ÇQta 4 flM 
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loucura?» e blasfémias , quçMiíTeno oeiV 
tranhava : tanto porém que focegou a fu^ 
ria , c fe pez capaz de entender a razão ^ 
Mifleno lhe fallou defte modo : 

19 Não cuideis, amigo , que Deos h^ 
qbrigâdo a fazer caio de nós , pelo que 
pó$ lomos ; mas deve fazello , pelo que 
ÉUe he em íi meímo. Credes que a- iun 
Intelligcncía refufa o applicar-fe a baga-* 
tcllas j por eftar occupada com cuidados 
maiores ? Ora dizei-me : E recuíará o 
Sol y eíTe immenfo Planeta , que lie a aU 
ma dos Ceos , recufará , digo , com ddf* 
prezo o alumiar huma hervaíinha do cam*^ 
po » porque tem que alumiar todos 09 
globos Cdieítes? Pois ainda he mais im^ 
poílivel » que a Intelligencia infinita dei^ 
xe de ver o que fe paíTa lá no recôncavo 
do mais ficculto rochedo, Acafo a multidâa 
de. negócios embaraça o feu entendimen* 
to ? ou a continuação o fatiga , ca a coih 
fusão lhe òiRifca as luzes ? Quereis fingiií 
Iium Deos com todas as fraquezas do hó^ 
mem, e modellar fobre as noíFas impei- 
feiçóes , e miíerias a idéa de hum Ser in^ 
finitamente perfeito ? Se elle quiz fer Ait^ 
thor da noíTa vida , fazendo-nos filhos 
ietts, porque monftruofa indif Fe r e n g^ mi$ 
|Lbaii4t)nãri ao ludibrio deíFe (|ue quereai 
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diamar JÍcafo ? Fará gofto de nos rtr art* 
dar boiando nos vaivéns da fortuna ? JuU 
gais que para efte fim he queElie nds 
tirou do auvímo do nada ; e fò para ter 
o pueril goKo de zpmbar do que elle meC* 
mo com tanto cuidado fizera' ? Impoífivel 
he logo, Aimar, que o voíTo juizo foco* 
gado trague todos eftes abfurdos. Guatxie* 
mognos pois de irritar pella noíTa defcon* 
fiança , ou murmuração a fua juftiça , e 
defcancemos fobre a fua paternal provi-i» 
dencrâ' : por quanto o que elle faz > p09 
algum motivo o faz ; motivo jufto, det 
oente». emfím, motivo digno de Deos. 

ao Nefte tempo os marinheiros come<^ 
çárão a gritar que viâo terra , e era^ a 
entrada do Golfo de Nicea^ (r) que de- 
pois fe veio a chamar Ifnicb. (2) Era a 
propofito o vento; e o Piloto endireitou 
» proa para dar á coita , o que náo tar- 
eou muito , falvando^fe por efte modo to(« 
4o8 com algum trabalho. Então oEmbai"* 
xador ' dando -fe a conhecer 9 fervio dò 

abri«- 

% I ■ III ■ I I ■ I r 

fi) O Marmora tem dois grandes golpHos' n« 
Gofe do Oriente : o i»imeiro dá parte do Isíotte 
«Ai terminar em Nicea^ 

O) Nidea foi antigamente muito celebre nos 
iÉnaes da Igreja pclòs Concilies <^ae ahí fe ce!e=* 
\ntn6x boJc'çlubi«tU'i/ffí(í^ bcCtdad^ mui «nu« 
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abrigo a MiíTeno , e aos demais , que 
liião em fua companhia. 

21 Andavão ao mefmo tempo os da 
efealer boiando fobre as agoas , incertos ^ 
defefperados , e affliílos. Nâo fe guarda-> 
va ordem, nem obediência , nem refpei- 
to , nem cortezia. Neucafis defefperada. 
contra os marinheiros , os ofFendia com. 
golpes , e com injúrias , quando mais ne-i 
ceílitava delles para íalvar a vida ; e os: 
marinheiros oíFendidos nâo guardavão a* 
obediência devida. Qual lhe lalla com in-^ 
folencia , qua] arremeíTa o remo nâo que* 
rendo fervir a hum ingrato , qual rema corat^ 
força defefperada; e não fendo fuftenia- 
•do da parte contraria , quaíi volta o ef«> 
caler, e o mette a pique. Ás lagrimas de- 
Helena, ^s injurias do • Conde , a fúria do"^ 
Capitão , a groíTeria dos remeiros , fazião 
pôr em dúvida fe lhes feria menos dura; 
a morte prompta, ou aquella continuação 
da vida. Era o efealer o ludibrio das on- 
das , e do Engana j de maneira que aca< 
da momento lhes parecia ver o navio; 
jnas depois de bem fatigados fe défçi^gí- 
naváo q^e havia lido illujão ; até que H&í? 
lena períuadio ao Conde , que pois iá(y 
achávao hás creaturas foccorro , que q 

|),ufcaíícm no fyç^dqr.y e íjizerâQ anibos; 

' .- ........... . ... ^^^^^^ 
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TOto ao Ceo de ir, fem alguma demo-», 
ra,-viíitar òs lugares Santos como pere- 
grinos, fe Deos lhes falvaíTe a vida: re- 
petio-lhe algumas d;is máximas, que ha- 
via ouvido a MiíTeno , e começou a acal- 
mar aquelle coração , até aquelle momen- 
to extremamente agitado. 

7.Z Apertava a fome, e a fede ; e a 
fadiga a augmentava a cada momento, 
porque todos fem excepção remavao. Os 
marinheiros menos delicados começirâo a 
ftftentar^-fe das tartarugas , cuja carne fref- 
ca lhes remediava juntamente ambos os 
males : feguio-fe Neucafis , e o Conde ; e 
o medo da morte fez que Helena defpre- 
zafle também a natural delicadeza. Jamais 
aquelles Cavalheiros tiverão iguaria tão 
faborofa, porque a fome, e a neceílidade 
as tínbão iingularmente temperado. iVífim 
paílárâo três dias ; e cada vez mais fe 
focegaváo os ânimos com a efperança cer- 
ta de que encontrarião terra ; por quanto 
remavao fempre ao Nifcente , e fabiáo 
que eflavâo dentro do mar Mar mora , o 
qual he fechado por huma parte com o 
eftreito de Conftantinopla , ou como ou- 
tros lhe chamão Bafphoro de Trácia , e 
pela outra com a garganta dos Dardanel- 
(çs : e já yião que nas tartarugas tlaKlo . 

. ' , ... ': /. . . ..." x^. 
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remédio para fuftedtar a vida» pofto qiKT 
o não foíTe para lifongear o áppctite. . 

2} Então o Conde refleélio na doutri» 
na de MiíTeno j e conheçeo que era puH 
nrção do Ceo, e caftigo do que ccmrraa 
Ser fuppremo tinha fallado. Na. madru^*' 
da do terceiro dia yirão huma náa^ qutf 
a panno largo > e veoto em poppa viidia 
lá da parte do Eftreito ; e náoíe conténs 
tando de eíperalla , forçavão os cernes 
com anciã , e vehemencia. Corre com ve- 
locidade a ligeira galga , quando, vé aitt 
longe a defejada preza : voa com: maid 
velocidade a letta iacudida pelo arco Sor^ 
te i e recurvado ^ porém ainda parecia 
mais veloz o eícaier; faltando por íima: 
das ondas a cada impulíb do& ajuHados 
remos. 

24 Chegãa emfim mtii perto da nia^ 
que caminhava formofa , e foberba ;. jé 
rào cabião em* íi de alegi*ia v e poílo' qiitf 
conhecerão que nâa era o feu navio>, mas 
curro muito maior i. já fe confideravão 8 
bordo , e mutuadcienre fe abca^avão. Eis^ 
que. vem que a náo foge delles , e fe i«m 
tira. Era náo de Turcos , que vinhâo do 
Trebizonda { i ) para Smirna : eftes veiH 

. db 

' Cl )" Trebizonda hêlium' porto 4è mar iio l^ifto*ti|^ 
xind4bbre a praia do Sul ; pertence a Àzu m%íiQ^ 
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do aqucUe eíealer no mar largo > ondeji'' 
mais navegou embarcação íemelhance ^ 
imaginarão que erão homens apeftados , 
expuifos da communicacão das gentes , e 

Sue para conferraçáo do público hariáò 
do condemnados com menos barbaridav 
áe á morte certa. Nefta fuppofiçâo , te^ 
m^ndo fer inficionados peia fua proximí*» 
dade y fe fazião ao largo. 

ajf Não cahe tâo de repente o alto ce« 
dro ferido do raio , como cahio toda à 
efperaDça dos naufragantes. Os remeirot 
forçao 08 remos , Neucaíis clama » Heie-» 
na chora ^ o Conde fe defeípcra. Entiú 
Neucafis pega com anciã de Huma tarta^ 
ruga mui grande , e a moftra de longo 
aos da náo : Helena arranca do pefcoço 
as jóias , e as levanta na máo > o Condo 
Bies moára huma bolça; dos remeirosal-» 

Stns largão os remos > e moftrâo as maíst 
rmofas tartarugas ; e ficâo os do navio 
abfortds , não podendo concordar toda» 
eílas acç6es com a idéa que formavâo ^ 
então fe puzerão á capa para os deixai^ 
vir á falia. Vem a agulha com impeto^ 
Quando le vê perto do iman , e goftoía fist 
oeixa cahír fobre eile ; e aíÉm fez o ef* 
faler marrando com ímpeto contra a náo » 
que aiageíb£i o e^erav^ £ntÍQ Helena;. 
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<jue íabia a língua , os informou do fuc« 
ceíTo , occultando com cautela qual era o 
feu deftino , porque não quererião os Tur- 
cos dar foccorro aos que hiâo militar á 
Paleftína ; fomente lhes diíTerão , que vi- 
nhão como paíTageiros n'uma náo Vene-- 
ziana , o que comprovava o Capitão , e 
Marinheiros , que clamavão em italiano , 
e que a cubica das tartarugas, lhes fizera 
perder o navio. Entei ncceo íe Cara-ôfman 
Capitão da náo, e mandou que foíFem 
recebidos , e tratados com a decência , o 
refpeito devido a peíToas de diAinção : 
feguio-fe logo hum prompto refrefco, e 
todas as commodidades , que o caio pe« 
dia. 

^6 Cara-ofman reparava em Heleiía ,: 
e entrevia nella náo fei que de grande ,. 

iie fazia fufpeitar fer peflba de maior ef- 
íera. O Conde também pelo feu talhe , 
e gentil prefença , e modo afFavcl , bem 
dava a conhecer fer Cavalheiro. Helena 
disfarçava quanto podia o fer Senhora de 
Cefarea ; porque fe o foubeífcm , talvez 
que a fizeflem prizioneira , e quizeflem 
hum confideravel refgate. Dizia que com 
feu marido , e aquelle Cavalheiro paíTa- 
vão a Veneza \ mas em tudo o mais não 
fc aíFaftava da verdade» Nefta refervada^ 

cou- 



i 
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conVcrfação paíTárão três dias em contí- 
nuo fuftode lerem conhecidos; e ao quar- 
to aviftárão terra , e entrarão em Smir- 
na , ( 1 ) onde agradecendo ao Capitão 
Turco a vida , que lhes havia conferva- 
do , procurarão nos eftrangeiros daquelJa 
Cidade famoíiílima o remédio aos feus 
trabalhos. 

27 PaíTado o primeiro gofto de fe ve- 
rem com vida , voltou no leguinte mo- 
mento a afflícção pelos fucceflbs paílados. 
Lamentava Helena a perda de feu mari- 
do , pois ficando o navio quaíi Tem mari- 
nheiros , f orçofamente ou havia de pere- 
cer no meio das ondas , ou talvez nau- 
fragar nos rochedos. Neucafis, que havia 
lido a origem de toda a infelicidade , c 
não oufava voltar i pátria , fe unia ao 
Conde , efpcrando á fua fombra remediar 
a fortuna , pois fe confiderava perdido. O 
Conde balanceava entre mil movimentos, 
já de pena pela perda dos companheiros, 
c incommodos paíTados , já de gofto por fe 
ver livre de Mifleno. Muito mais , tendo 

ef 

(i) Smirna íica na Coila da Turquia Aiiatlca fobre o 
Archipelago , Cidade mui famofa pelo commercio de 
Fiancezes , Inglezes , Holandezes , Turcos , Gre- 
gos y <cc. 'fica hum pouco aílima de Ephcfo > Cidade 
ceieberríma antigamente pelo famofo Temtj\o <\^ T^vx-^ 
jr#, epregaqaõ de 5. Jghô Apoílolo. 
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efperanç^s de confeguir os agradosi de Vit^ 
lena , e por fua intercefsão 08 da Raii^ba 
de Jerufalem. 

x8 Os feas olhos , o feu coração , M 
feus affedlos todos fe diri^iâo a Helena; 
poraue ao mefmo tempo havião difpara^ 
do lobfe o coração do Conde as fuás feN 
tas as três Fúrias do inferno , que em 
confipanhia do Efpirito do Erro haviâo to^ 
xnado a funefta empreza de perdellos , on 
feparallos. Sentia-fe arderão mefmo tem* 
po em ^ímor de Helena « em defejo d4 
Gloria de empunhar o Sceptro de Jenn 
falem , ou ao menos fe promettia o Inté^ 
reffe de fer fenhor de Cefarea , por quan* 
to o Embaixador efiaria morto. Defte mo* 
do fe fentia docemente fatisfeito com t 
efperança de contentar a fua ambição def» 
medida : eíperança , que jamais tivera tÍ9 
bem fundada, rorém tudo dependia át 
Helena^ 

29 O Embaixador he morto ( dizia O 
Conde a li mefmo) e Helena bem mê 
podia dar o lugar do Conde de Briena« 
Meu Cunhado EiRey de Ungria , os meusl 
vaííallos da Moravia , mil bonradiffioiM 
parentes , que tenho fentados nos Thro* 
fios y ou i roda delles , podião foccorrei^ 
me: e porque não intentarei efte lance? 

Além 



Além úc que , a Rainha vendo*me com 
a fltntil pnefençâ, que anaturcza metem 
dado , fabendo do meu r^al fangue , bem 
poderá aindd 9 iem o foccorro do enga* 
no , preferir-me a hum cftrangeiro deC- 
conhecido , o qual certamente não pode- 
rá competir comigo nos dotes da nature^ 
za. Mas fe Helena quizeíle apoiar os meus 
ioieoios , tudo Çé confeguiria com facili^ 
^de^ ]& quando ella tenha horror a efte 
engano , ao menos náo me refufará o feu 
tfaalamo ; ^e ailim ao menos participarei 
dos íeus cftados. A íua delicadeza fó pò« 
de oppór a iilo , q^ie eu tenho minha mu- 
lher viva ; mas eu farei que fe efpa- 
Ibe a noti(!ia que he falecida; e talvez 
que me não >engane : e aílim por todos os 
motivos me convém ganhar- lhe o cora» 
^o , porque tudo depende delle. 

30 Neucafis , que era hum éco da voz 
do Conde , 4^dava a mefma idéa , a qual 
clle primeiro que ninguém havia forma- 
do } e ambos de commum acordo arma- 
vão todos os laços para enganar a Hele^ 
na, qiianto á morte de Aimar , e i da 
.Gondeça da Moravia ; o que não era dif- 
ícil n'uma Cidade tão populofa como 
Smyma. Helena pelo contrario trabalha- 
va por deícubrir noticias do £mbaixador ; 

mas 
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xnas entretanto , agradada fuminamelité 
dos obfcquios do Conde ( cuja malicioía 
idéa não percebia ) deixava ir cahindo pa-» 
ra elle o feu coração, que fempre para 
cUe havia propendido. 

31 Ao meímo tempo o Embaixador,' 
e Miffeno fazião todo o poífivel por fa^ 
ber ao certo o deílino dos que no «fcaler 
fe iiavião embarcado. Todas as apparen- 
cias erão de que terião perecido ; poréot 
MiíTeno com hum tom mais firme que de 
ordinário , fazia efperar ao Embaixador 
que a Providencia os teria confervado» 
Lembrou-fe MiíTeno de que conhecia o 
Emperador Thcodoro Lafcaris , o qual 
poucos annos antes fe havia feito coroar 
em Nicea , quando os Latinos haviSlo co« 
roado em Conftantinopla a Balduíno : por 
quanto Theodoro havia cafado com. An- 
na filha de Aleixo , e neta de Ifaac Lan-> 
ge. Aimar fabendo ifto , inftou tanto com 
JMiflcno , que elle houve emfim de det 
cubrir-fe ; e pedindo audiência, ÊiUou i 
Emperatriz defte modo. 

32 Não he precifo , Senhora , para 
mover hum coração nobre, e generofo, 
outro incentivo mais que a fimples nar- 
ração das infelicidades , delia que chamâo 
Pí^rruna. Sabei pois , Senhora , que mSi 
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fbfno^ dous pafTageiros y que em humá 
liio Veneziana navegávamos ; e depois 
de fer o ludibrio dos ventos , das ondas ^ 
t das Fúrias do ^ inferno , que nos perfc- 
guem , tivemos a não efperada fortuna de 
vir a Nicea , onde vós reinais felizmente. 
A eípcrança de que acharemos em vós 
abrigo , e protecção , não fe fuhda íó na 
'idéa de que os Soberanos são imagens de 
Deos , deftinados pela Suprema Providen*^ 
tia para fer órgãos dos favores , com que 
b Ceo attende aos innocentes ; mas eu 
fundo a minha também no conhecimento 
TQue tenho dos Príncipes da vofla família , 
•ue quem recebeftes o fangue , e oScep- 
tro. Tive a honra de conhecer voíTo Pai 
Aleixo , c de o acompanhar na Silezia ; 
tive o gofto de promover pelas minhas 
■perfuasõcs os Cavalheiros da Cruzadí\ a 
ijue vieíTem fobre Conftantirtoplá dar a li- 
berdade a Ifaac voflb Avô > e pôr fobre 
o Throno voíTo Pai. Eftes meus ferviços 
me procurarão a honra de acompíinh'2r na 
tribulação do cárcere o Emperador Ifnac 
-Lange ; e no cárcere fiquei > depois que 
dle fubio ao Thrsno. Nefle tempo co* 
uheci o feu coração , e fci que dtlle vos 
terá vindo o fangue , e a ternura para 
•nos valer. Agora não attendendo ^ co^íc- 
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fa alguma , fó vc s pedimos a voíTa pfOi» 
tecção, para faber fe perevêrão o§ noiTof 
companheiros , ou íe por efiae cofias de 
Afia acafo fe achdráÕ« Falta- nos oCondf 
dá Moravia , ç Helena mulher deftp hoiw 
rado Cavalheiro , 09 quaes p'um efcaicr 
poderáô ter perecido % ou talvez falvado 
a vida» Efie he o favor que vqs pedir 
mos 9 e que fem a menor dúvida eípen^ 
mos da voíTa benignidade^ 

33 Admirada ficou a Princeza com a 
narração de Mifieno ; e lembrou-fe c|U9 
a feu Avô Ifaaç Lange mil ve:?es) ouvira 
muitos louvores de Miflenp, fem^que Ui^ 
foubefle o nome , e menos ainda o nafçir 
mento. Mas as revoluções de (^onftantino- 
pla haviãp de^ tal modo occupado o íeu 
animo, que nunca mais havia íabido def* 
fe honrado prizioneiro. Agora envergo^ 
nhada da inj^ratidão de feus maiores, te^ 
mia confeííalla ; mas defejava corrigilia. 
A nobreza do feu coração a impeli ia a 
proteger , e honrar a Mifleno como feu? 
ierviços merecião ; porérp a^dilicadezada 
fua loberania reculava confeOar a feiíBm» 
ingratidão de feu Pai , e Avou : havende 
ambos deixado no cárcere hum homem 
ião benemérito. Defte modo vacillante, 
tímida^ incerta > ora lhe moítrava parti- 

CU-- 
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eularagnulo nas perguntas que lhe fazia 
iofere a feu naufrágio , wa deixava cahir 
fi^re o rofko aquelle ar foberano, com 
^6 as Mageâades coíhimâo infundir o 
refpeito ; e fem decidir , lhe refpondeo , 

Sue âiandoiria promptamente as fuás or- 
cns, para acbaar os companheiros, fe aca- 
ib houTeiTem efcapada ; ou também a no- 
ticia certa de haverem perecido. 

34 Com efta rcfpofta fe retirou a Em- 
peratríx ; mas Aimar notou cue os olhos 
BXos fem palavras fe explica vao. PaíFavâó 
dias y e dias y e não havia noticia dos nau- 
fragantes ^ com o que Aimar fe impaci- 
entava jmas era precifo tempo para as 
diligencias j e entretanto todas as idéas 
iuoebres , que erão poíEveis , o inquieta- 
va©. A própria vida lhe era pezada , e 
d«fejavíí ter antes perecido no naufrágio^ 
do que confervalla com tanta pena. Se- 
guio-fe a paixão da Trijieza , a da Impa- 
ciência y ãda Precipitação ^ ea àoFogo: 
queria partir fem aemora para dar conta 
á Rainha dos fucceífos da fua embaixa* 
dtt, c retirar-fe aos feus eftados para en* 
terrar-fe vivo n'uma folidão funcore, até 

5UC a alma não podendo foffrer o horror 
a fua melancólica vida, lhe quizeífe fii- 
gir do corpo. 

F ii 35' En- 
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35^ Então MiíTeno com* brandura ,' é 
prudência começou a Tocegallo , reprefen-* 
tando-Ihe as ma\imas da prudência , slé' 
qqacs jamais confentem que fe obre com» 
precipitação , e com ardor. Erra-fe de* 
prcíTa , lhe dizia , e de ordinário fó de 
vagar fe acerta. Quando eu era moço , tu-i 
do em mim era fogo , tudo havia de exe- 
cutar-fe no mefmo momento, em que eil 
O' ideava ; porque na balança da minha 
cfdmação era o mefmo tardar que per-' 
der. Èm mim o conceber , fallar , e fit? 
zer feguião-fe tão promptamcnte , coma 
o relâmpago , o trovão , e o raio ; de ma-' 
neira que nem o vento era para mim 
menfageiro aíTás prompto. Porém depoi» 
que á força de quedas abri os olhos > co- 
nheci que não havia maior porta para o ' 
Erro do que huma refolução precipitada. 
Meu amigo, dai-me o entendimento que 
quizerdes, feja o mais claro, e o mais re- 
Áo, certamente não poderá jamais aceN 
tar , fem primeiro ver as coufas , e a$ 
fuás circumftancias , e confequencias dek 
las; e pezarde huma parte as utilidades^ 
e da outra os inconvenientes. Ora ifto não 
fe pôde fazer fem reflexão, e ninguenfi 
refleéle fem tempo ; e por iífo com ra* 
2ã0'0 pintão como velho , porque as cans* 
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ftie dão o caraéter de bom confelheiro. 
' t6 Em quanto dura o primeiro fogo , 
tuao he fumo, e a alma não vê por on- 
de caminha : cuida que he eílrada real , 
t âcba-fe n'um precipicio , donde talvez 
fiáo poderá fahir » ou pelo menos nunca 
o fará fem damno. A mcfma perturbação 
^ue fe vê no exterior de hum homem fo- 
gofo , pafla no feu entendimento. Vós 
vedes que hum homem com fogo n'um 
momento fe volta para as quatro par- 
tes do Mundo ; que ora fe fenta , ora fe 
levanta, ora vai adiante, ora volta atras 
de repente ; que fe enfada com as mef- 
mas coufas inanimadas , incapazes por if- 
fo da menor culpa ; que tuao lança por 
terra , aue tudo quer defpedaçar ; e até 
contra íi mefmo fe irrita : os olhos in- 
quietos , a voz alta , e deftemperada , as 
palavras fèm moderação , tudo faz ver que 
o juizo eftá fora de fcu lugar. Ora ide 
tomar huma refolução neílc tempo , e ve- 
reis quantas vezes efcapais do erro. Nem 
o Sol vê tudo n^um momento , cfpera 
yiate e quatro horas para conhecer beni 
o fcu Mundo : e como quereis vos ver 
tudo de hum golpe ? Náo Tabemos fe vof- 
fa efpofa pereceo ; precifo he ter deíle 
^bjefto alguma certeza : poder -|è:hiâQ lal- 
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vtr , e não tardará mukos dias <{Ue Ar 
faiba fe por eillas coftas ie aciíao indidos 
©u da fua vida , ou do naufrágio. De08^ 
a cuja Proriàencia vos tendes entregue^ 
vos dará a conhecer a verdade , para <ju« 
f;iibais o que mais vos convém i e pa«t 
iíTo fá vos peço huma pouca de pacienr» 
cia , que fem ella nâo poderemos acertas 
no que devemos fazer. 

37 Inftara o Embaixador na fiia per^ 
tenção primeira ; e todos os feus diicuiy 
fos , e raciocinios erão pira provar qua 
fua efpofa havia naufragado ; por quanta 
a fome , e a fede feriáo baítantes para 
lhe dar a morte , quando lhe tivclTcm per* 
doado as ondas , e o$ ventos : que íe a 
Náo apenas havia podido refiftir a fua fu» 
ria, como fe poderiáo felvar n'um efca* 
ler , que a cada onda devia fer engolido 
pelos mares. Porém Mifleno diftorria por 
outro modo : Meu amigo ( lhe diífe ) o 
voíTo defejo, e o meu eftao conformes; 
ambos dcfejamos o mefmo , c procura^ 
mos o que neflas circunílancias nos pòdt 
fer melhor ; nâo ha aqui lugar para dif* 
puta ; fó devemos com animo tranquillo y 
e focegado examinar o que mais nos con* 
vem : já que a perda , ou utilidade ha de 
jer noUa j fejamos nós os que examiii^ 
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aios ò caminho de remediar o m ai , e de 
procurar o betn. Difcorramos pois fem 
efpirito de partido y nem torçamos jamais 
o difcurfo para tirar a confequencia , que 
buína vez defejámos. Se quereis partir.» 
fu eilou promf>to , nada tenho que me 
demore 9 feiáo a voíTa utilidade ^ e o dei« 
lar ao defampiiro Toíra efpofa, que tair 
rez eftará viva» e ficará éxpofta a cala- 
midades infiairas » fe vos aufentaií antes 
de.teoipo. Hun dia mais de demora nós 
poderá tirar da dúvida ; húma hora de 
menos pôde ter confequencias fummamen- 
te perniciofas. Nio vos admireis de. que 
o voflb entendimento vos faça ver a rc^- 
foluçao que tendes tomado por todos os 
Aòtivos útil ; porque nós todos , meu 
amigo , temos hun defeito que eftá att- 
B9XO á natureza , fe a reflexão o não 
tira f e àe mim vos confeíTarei que raui^ 
los tempos o tive; e náo fel fe ainda ef- 
tarei bem curado delle. 

38 Nós naturalmente amamos oír not 
ibs filhos » e fempre nos parecem gentis 3 
é engraçados. Ora os filhos da noffa von- 
tade são as refoluçôes que cila toma: al> 
fijxt a meíma refolução que antes de to- 
mada nos era indiferente 9 fe a vontade 
ib determijaou a adoptalla , já he filha fua , 
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já hclinda , e bella , já lhe parece hcm^ç 
e por iflb levamos muito a mal íe alguemr 
a defpreza , e quer metter debaixo dos 
pés , porque emfim hc noíTa filha. Ora ef* 
te amor he tâo forte , que até a nos meft 
mos queremos occultar os defeitos da re^ 
Iblução que tomamos ; c fomente nos de-< 
moramos com complacência no que a re*: 
folução tem de bom , e de útil , coma 
quem lhe dá muitos ofculos > e a abraça ; 
de forma, que não ceifamos de ponderac 
'todas as utilidades delia : e aífim o beoi 
que fimplefmente hepoflivel, o contamoi: 
já como feguro ; o que he difficultofo , t> 
reputamos fácil Pela mcíma razão paifa«« 
mos mui ligeiramente pelo lado , que nSa 
he tão bom; por iíTò as difficuldadesfíór 
fe ollião em groíTo , e os inconvenientes; 
ao longe : de maneira que o mal quo tal- 
vez he mui contingente , e he natural 
qiie fucceda . lá o dcfterramos para a te^ 
gião do difficultofo, e do mui raro ;tan* 
to aílim , que nós fim tomamos confe- 
Jho, mas não he para nos decidirem a fe-o 
guif , ou deixar a refoluçao adoptada : £á 
bufcamos confirmação para o noífo pai>' 
tida. Dahi vem que ponderamos primeirOL 
com .viveza, e energia tudo o que he ai; 
wffo fayor^ e depois que vemos os ou-^ 
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ttoff. já propenfos, então he que lhes fa- 
demos ver ao longe tal, ou qual diíficuU 
dáde em contrario , levando logo a ref- 
pofta preparada. Defte modo procuramos 
enganar aquelles de quem vamos pedir 2 
luz para o acerto. 

'39 Amigo, ninguém jamais efcapou 
das aftucias do noflo amor próprio , fe-* 
nao eílá mui prevenido. Demais difto,' 
baveis de faber que fe a Precipitação , e 
Lfgtiresis nas reloluçôes nos iie nociva , 
aáa o he menos a Tenacidade f e a Tei^ 
moi Refledi pois maduramente no que^ 
vos digo , e determinai o que: quizerdes y. 
potque . vos acompanharei fielmente , íe: 
tflim for precito : pofto que , fe acafbr 
vofla cfpola.pcreceo , o Conde também: 
padeceria ;forte igual , e então náo tenha 
fim que me obrigue a peregrinar por pai^ 
zes eftranhos. Socegou muito Aimar com 
a reflexão de Mifleno ; e confeíTou que 
era imprudente , e precipitada a fua par- 
tida , antes de faber alguma reliilta das 
ordens do Emperador. 

39 No dia feguinte ti verão ordem os 
dous naufragantes para fe acharem no jar- 
dim Real, porque lhes querião fallar os 
Emperadores. Alegrou-fe Aimar, crendo 
que receberia alguma noticia alegre i mas 



86 O Fbliz Independeníb. 

ao mefmo tempo temia , receando qtie«f< 
ta foíTe mui trifte. Em ouanto efperaráo 
que os Emperadores fahiUem aos jardins ^ 
íouberáo aos guardas que na noite pre- 
cedente , o Emperador fe havia leranta* 
do fummamente inquieto , e que furiofo 
havia logo de madrugada mandado aqueU 
la ordem ; que tinhâo percebido . na Em-* 
peratriz lagrimas de afâicção f oiat qae 
ignora vão o motivo de huma, ô^àe ou» 
tra novidade. MiíTeno obfervou que o« 
conduziao oom grande cautela ; e entrei 
TÍa que alguma deíconfiança inquietava o 
Emperador : mao animava o companhei^ 
ro, dizendo lhe , que náa temeífe nada, 
pois que náo tinna a menor crime ; « 
neftas convería^óes paíTárão » em quanto 
es Emoeradores não fahiáo aos jardins^ 
onde eiies eftafáo com fcntineliaa a viiibu 
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Ainda não erao pafladòs os três dias 
que as infernaes Fúrias haviáo pe^ 
dído de praíb para executarem a 
grande empreza j quando pelas carernai 
tabterraneas com horríveis eftrondos can^ 
ttTáo a íeu modo a viâoria do íea gran« 
de adrerfario. Eftava MiíTeno feparado do 
Conde > hum em termos de perder a vi- 
^, o outro de entregar-fe com mais ce^ 
gueira que nunca ás Tuas defordcnadaa 
paixões. O Principe das trevas lhes ap^ 
plaudia a diligencia ; mas eUas engolfadas 
no gofto de vencer hum tal inimigo , nâa 
querião levantar mão da empreza a ró hu« 
ma mina total. Quaes lobos vorazes , e 
carniceiros » que chegáo a entrar de noi-» 
te no curral do paftor defcuídado j que 
com os pellos hirtos, a boca aberta, 09 
dentes enfaguentados , as fauces anhelando, 
por huma parte e por outra levâo o ef^ 
trago, e a morte, e quanto mais fângne 
derramâo , tanto mais fede tem de der>- 
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ramar outro de novo , affim crâo áque{^ 
les infernaes monftros , não poupando dí^ 
ligencia alguma para perder a MiíTeno. 

2 Ao mefmo: tempo no Supremo Con- 
felhó fe determinava que o Aíijo Protc* 
âor da Polónia com hum efcudo impe- 
netrável defendeíTe aquelle feu Príncipe 
das infernaes fettas , para que nenhuma 
o feriíte. Com eíFeito Miííeno fentia qs 
tepetídos , e violentos abalos dos golpes , 
mas não achava o feu coração ferido y ft 
muito menos envenenado , como via 6 
dos outros , que a feu lado andavâo per«^ 
didos y e furiofos. 

V 3 Tal eftava o coração do Empera- 
dor, que não cabia em íi de fufto, de 
perturbação , e de raiva. Tinha elle ou-» 
vido tranquillamente o que a Emperatris^ 
lhe differa dos ferviços que Miffeno kar 
via feito a feu Pai e Avou j de forte que 
eftava inclinado a favorecello e honrai-» 
lo f mas huma visão nodlurna. lhe defcon- 
certou a interior , e accendeo hum tal 
fogo no coração , que inteiramente o de-, 
▼orava. 

4 Dafcança (lhe dizia hum fantafm» 
notfturno ) defcança fobre a tua ruina , que 
perto eftás de ver com çeus olhos o Thro- 
no de Nicea^.como vifte o de Conftan- 
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tinopla ; porque o meímo que foi horrí^^i 
yel inftrumento da tua mina na Europa , 
te vem agora perfeguir até na Afia. -Ta 
bem íahes que pelos íeus abomináveis con- 
íelhos paíiou o Throno de teus Pais ás 
mãos do Conde de Fiandes; agora outro 
Conde virá arrancar-te das mãos o teu 
iceptro ; ellc miferavel fceptro , que tu 
fugitivo dos teus próprios Eílados , ape- 
nas pudefte empunhar em Nicea. Se tan- 
to mal te caufou eíle abominável homem , 
quando a fua malicia nâo tinha motivo pa- 
ra o ódio , que fará agora que eílá jufta- 
mentc eícandalizado de teu Pai e Avou ? 
Bem libes que por amor delles efteve em 
prizâo largos tempos > e que nella feiifi- 
mamente o deixarão , quando fe vírâo fo- 
bre o Throno ; agora pois vem vingar 
nos filhos as ingratidões paternas , c de- 
feja abolir do Mundo até. a memoria de 
liaac Lange, Defperta pois , abre os olhos , 
infwma-te do Piloto , e companheiros, 
que com elle naufragarão , e verás quan- 
to arrifcas , fe não feguras a tua vrda , e 
Coroa , enviando á região dos mortos tão 
•grande inimigo. Huma Helena de Conf- 
tantinopla fez triunfar a Religião na Afia ; 
outra Helena agora pôde fer que feja nel- 
4a a occafiáo da tua rviina. Aílim fallava 



T^ o FeU7 iHDEPENDróTE. 

O eípirito do Erro ao Emperador qúd 
dormia. 

f . Não parte mais prompto o veado 
.ferido da penetrante fetca, doque oEhh 
perador íahio com ímpeto a examinar a 
verdade do fonho ; e tudo acha prcmipto^ 
tudo fe oíFerece a feus paíTos » e parect 
prevenir os feus defcjos : px quanto o 
Piloto , e os dous marinheiros paíTeaváo 
pela Praça Real, gozando da viraçãd da 
madrugada: o prínteiro Miniftro fe acha4> 
va em palácio para outro negocio mui 
diíFerènte ; e a Emperatriz affii^ com 
ffta idéa tudo lhe fazia vir á prefença^ 
para o diíTuadir daquelia illusão hoâur- 
na. Mas , Theodoro quer por li mefino 
examinar o caio diante da Emperatriz*,: e 
do feu Confidente. 

6 Para iíTo finge hum ar fereno dian^- 
te do Piloto e dos Marinheiros, prometa 
te premies fe lhe defcobrem a verdade > 
e pergunta quem são aquelles dous pafia- 
geiro^ que no (eu navio naufragarão. Ig^ 
noramos ( lhe dizem ) o feu nafcimentoi 
e caraârer ; mas da converfação que entre 
fi tem tido os paflageiros em finco dias de 
viagem , colligimos que o mais moço partid 
da Afia , foi a Paris comunicar grandes ne^- 
^gfocios^ que apparentemente tem conclui»* 



. L I VBO XIX. 91 

éút : e fegundo as palavras > que já por 
aqui , já por alli lhe efcapavao , certo 
CaYalheiro da Europa deve vir empunhar 
hum íceptro aqui na Aíia. O mais velho 
devia fer o Confel beiro» e como primei- 
ro Miniftro dcíTe Eftado. Outros paíTagei*- 
rof i^ltáo , que também vinhâo , os quaes 
ptturalmente terão perecido n'um efcaler , 
em que fe andaváo divertindo com o Ca* 
pitia á pefca das tartarugas. Não fabe- 
noa quem fejáo j nem a que vem , mas o 
OOÍTo Capitão os reipeitava como pefToas 
dn graiide qualidade , Julgamos que tal- 
mez feriai íabedor dos íeiis fegredos. 
. 7 E que titulo tinha efle Cavalheiro 
^c iFem reinar no Império alheio ? ( lhes 
pergunta o Emperador enfiado ) Muitas 
veres o nomeavÉo , e fempre pelo titulo 
de Conde ( lhe refponde o Piloto ). Aqui 
oEmperador quaíi cahia desfalecido, ven- 
da que jem tudo o fonho fe bia verifican- 
do. Então o Confidente proíeguio a in- 
quirição , perguntando que nomes , e que 
títulos tinbão os dous paíTageiros que fal- 
Cavâo. Helena (lhe di?em elles) fe eha- 
mava a Senhora , e áo Cavalheiro fómetí- 
fe nomeavão com o titulo de Conde. Aqui 
perdeo os fentidos o Emperador, a Em- 
peracriz ficou defanimada , o Cou&d^tvi^ 
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confufo , de forte que em todo b palacJd 
*fe fentia a perturbação, e defordcm. BLi&. 
cobrado que efteve o Monarca . do de(^ 
maio em que o fufto o lançara , faz patw 
•tir poftilhões para toda a coila, e Cida^ 
des marítimas circumvízinhas , e ordena 
que Aimar , e Mifleno íejão guardadM eia 
palácio com fumma attençâo , e cautela ^ 
eftando fcmpre fentinellas á vifta« 

8 No mefmo dia chegSo noticias mui 

certas ao Emperador , que Soliman de 

Rovadin , Sultão de Iconio ( i ) > pouca 

diftante de Nicea , fazia grandes prepara^ 

tivos de guerra , fem que le foubefle o 

fim , e deítino de fuás armas. HariaRay- 

jnundo Conde de Tripoli folicitado occuU 

tamente a Soliman para lhe dar foccor- 

xo contra Livro» , ou Leão Rey intruíb 

da Arménia menor ; mas efte deftíno era 

occulto, e ninguém podia adivinhar a aiu<*> 

fa dos grandes preparativos , que fe í^zião 

Jia Bithinia, para efta guerra importante. 

Menos bailava para metter em tormento 

hum coração já perturbado com o fufto 

de perder o íhrcno ; porque o animo 

preoccupado com huma idéa , tudo vai 

difpondo de modo , que a cada noticia 

mais le confirma neJla, 

^ . ...Na^ 

• ^l) iconio Iioje Te chama Konicií. 
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5" p No dia feguinte chega outro meri- 
-figeiro com a noticia certa de que os dous 
iiáUfragantes Helena , e o Conde haviãoí 
eicâpado á fúria das ondas; e que envi- 
dando defde Smyrna a equipagem do na- 
> vio tom muitas cartas i Republica de Ve- 
neza , hiavião tomado o caminho por ter- 
ra para Iconio , onde fe achavão prote- 
gidos, é eftimados do Suhão. Nada fal- 
• tava para unir todos efles fucceííos , e fà- 
•2ef a MiíTeno author, e inftrumento dé 
huma horriírel conjuração. 
■ IO Bem como o maftim furldfo , e da- 
.mnado, a cjuem o toedor, e mortal vd- 
neno defpedaça o coração cada vez quê 
refpira , que correndo fem tino a huma 
parte e á outra, tudo invefte e derruba, 
tudo morde e defpedaça , que com a bo- 
ca aberta , os dentes agudos , a língua 
pendurada , e palpitante , ora fe precipi- 
ta nos valles , ora apparece nos outeiros, 
ora atravefla os montes ; e áò meftnú 
tempo he o terror das ovelhas, que cof- 
tumava guardar, e dos lobos feus inimi- 
gos; quê não conhece paftor, nem pega- 
reiro ; e que exhala e communica por to-* 
da a parte o mefmo contagio que o de- 
vora , affim era o Emperador 1 heodoro. 
Sua mefma Efpofa trelnina } os Confiden-» 
Jom. 111. G te» ^ 
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tes fe retiravão ; o feu íemblante era ou- 
tro> pállido y trifte y furlofo , inconílan* 
te j inflexível , irado , por onde paílaya 
deixava o horror > e o medo ; ora íahia ^ 
ora entravai fóbe, edefcei fecha eabre; 
tudo faz como Ímpeto , e em tudo mof- 
tra furor : humas vezes corre pelos cam* 
pos como louco , outras fe fecha no feu 
gabinete : ouviãorfe então de fora. huns 
ais fentidos , e hunS: gemidos que pare* 
ciâo urros. Emfím quaíi louco nao admit-* 
tia confelho ; a ninguém o pedia , a nin- 
guém efcutava. Eis-que toma hum pu- 
nhal» e fahe furiofo a tirar a vida a 
MiiTeno> como á origem de todos os feus 
cuidados. 

II Abre a porta com impeto, e en- 
contra a Emperatriz , a qual vendo- o. na* 
quella refolução , não quiz nem reprimiu 
lo , nem deixallo feguir cegamente o leu 
furor. Somente lhe difle com fumma pru- 
dência : Se MiíTeno he réo de crime tão 
enorme, fó a morte fera digno caftígo de 
feu deli(fto ; mas iflb não baila : conveo) 
fummamente que antes que elle pereça, 
faibamos quaes sãò os cúmplices de con^- 
juração tão deteftavel. Como elle não íuÍp 
peita a noíTa defconíiança , facilmente o 
fmbaraj^aremos nas perguntas. £íle exa^ 
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irie, e caftigo convém que não fediffiraí 
nem fe entregue a outrem ; e eorte-fe d, 
cabeça á Hydra antes que ella fe forme 
de todo : ae outra maneira fe huma fé* 
corta , outras nafcerão do feu corpo dei- 
pedaçado. 

12 Façamos pois, que fe feparem os 
dous companheiros , e cada hum de nói 
examine o feu , fem que cada qual faibsi 
do exame que íe faz ao outro. Por efte 
meio na contradicçSo indifpenfavel acha« 
remos a prova do feíi crime , o qual ett 
quero ajudar-vos a caftigar, porque deve 
fer punido fem demora. Dai-me eíTa ar- 
ma própria para quem ha de occultalla 
nos trages femininos , porque vós tendes 
na efpaaa que cingis aíTás inftrumento pa- 
ra a vingança. Efcolhei qual he dos dous ^ 
a quem quereis examinar , que cu me en- 
carrego de fazer perguntas ao outro. E 
para maior diíFerença , eu chamarei ao 
xneu gabinete hum delles, onde fera re- 
cebido com ar benigno ; vós podeis fingir 
que cafualmente encontrais o outro; e 
li'um inftante fera o crime defcuberto , é 
o perigo acautelado. 

• 13 Approva o Emperadof o confelho i 
e focega hum pouco a cólera : manda que 
tragão logo MiíTeno ao feu gabinet^i^ ^ 

•- G ii t. 
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a Emperatriz fahe a fazer- fe encontradí- 
ça com o Embaixador. Tanto queMifle* 
no appareceo , o Emperador fe fentio ou- 
tra vez perturbado , mas aíFoga quanto po- 
de a cólera , e furor dentro do peito , e 
lhe diz defta maneira : 

14 Já fei , Cavalheiro, quantos fervi- 
ços tendes feito á Coroa de Conftantino- 
pla 9 de que meus Avôs gozarão ; mas nãa 
lei qual lerá a recompenfa digna de voA 
fos lerviços , nem como poderei purificar 
meus antepaíTados da nota de ingratos y 
em quecanírão. Ignoro o voflb naícimen- 
to, e eílado; os voíTos defignios, e defe- 
jos ; e fó illb me impede a que vos dê 
teftemunho da minha eílimaçâo para com 
peíToa tão benemérita. Dizei-me pois don* 
de vindes , e aonde fe dirigem os voíTos 
paíTos , e que defejais de mim ; porque eu 
vos juro diante dos Ccos , que me vem , 
que não tardarei hum infiante em vos tra- 
tar como vós mereceis. Aqui ( a pezar de 
todo o disfarce ) percebeo Miíleno o co- 
ração do Emperador alterado , e que as 
palavras honrofas que havia dito y erão £• 
mulação de animo damnado; mas fazen- 
do a reverencia devida á peflba , e ao 
Throno, refpondeo com ar livre, e de- 
j&fogado. 

O 
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• ly O meu nafcimento, Senhor, fó o 
podereis faber pelas minhas acçóes ; por« 
■que depois que me governo pela razão ^ 
e lhe fiz facrificio das paixões da mocida- 
de 9 as minhas obras são os meus únicos 
progenitores. Quero fer eftimado pelos eí- 
piritos da minha alma , e não pelo Tangue 
que vivifica efta maíTa de terra , que tra« 
go arraftros. Talvez que fe foubeíleis que 
progenitores me derão a vida , não me 
acharíeis indigno da vofla eftimação ; mas 
defprézo o que a cega natureza me deu , 
c fó faço cafo do que cu poíTo dar á na- 
. tureza, honrando com as minhas acçbes 
wl o meu íangue. Em trages de caçador me 
m encontrou na Sikzia o Príncipe Aleixo 
TOÍTo Pai: occupou-me , fervi-o, Cuftou- 
\ me efte ferviço huma mafmorra ; e nella 
tíve^ gofto de confolar voflb Avou ; e 
niflb fiz o que devia a hum Príncipe re- 
duzido a eílado tão deplorável. Se fiquei 
no cárcere , depois que ambos forão pe- 
.'■ . los meus ferviços exaltados ao Throno , 
^ diipofição foi da Suprema Providencia , 

Sue tem cuidado de curar com os traba- 
lOS dã vida os noííos defeitos ; e não cui-' 
deis que foi ingratidão de Princepes tão 
beneméritos. Obrei fem a menor idéa de 
lecompenfa : e nem me arrcpeudi do oji^ 
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fiz, nem me admirei do que não fizeráo ; 
fois o eftado feliz porque fuípiro, não 
depende dos mais : de mim fó , e de Deos 
he que depende. Faça eu o que devo a 
Dcos , a mim , e aos homens entre quem 
vivo, que por obrar íempre bera , he que 
me ha de vir a miaha felicidade ^ e não 
por elles.me ferem agradecidos. 
^ i6 Porém feguindo eu eftas máximas , 
vi que hum infeliz tinha neceífidade de 
mim ; e vendo que podia contribuir á fua 
felicidade , não qurz negar*me. Foi efte 
o Conde da Moravia , a quem amo co« 
mo a filho: pedio-me que quizeíle acom* 
panhallo na jornada que fazia á Paleítina^ 
por caufa de hum voto , com que fe obri- 
gara aôs Ceos de ofFerecer a vida para? 
Tefgatar do poder dos bárbaros o Sepul- 
çhro do Salvador. Duvidei , reflcéli ; mas; 
cmlim refolvi-mea condefcender. Eneon- 
trámos cdfualmente na náo o Embaixa-* 
dor, que a nova Rainha de Jcrufalem 
mandara a Filipe Augufto , para lhe pedir 
hum marido digno daquella Coroa , e ca- 
paz de lha fegurar na cabeça ; e vinha 
çom elle fua mulher Helena , Senhora de 
Cefaréa ', e por hum cafo bem fíngular y ò 
Conde da Moravia, Helena, o Capitão 
fojp a maÍQr parte da equipagem do lui*». 
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tio fe feparárão de nós y defcendo ao ef- 
^aler para fe divertirem na pefca das tar^ 
tarugas. Huma calma podre , que entãp 
reinava y defcançou 9 e fez adormecer o 
Piloto , e alguns marinheiros que nos re^i 
ilavão } acudio huma viração que nos 
afaftou muito do efcaler que já nos 
bufcava : depois fobreveio a noite , a con- 
fusão 9 e huma tormenta} e nunca mais 
os vimos. O navio deu á cofta : agora Çá 
défejamos faber fe pelas praias de voflbs 
Eílados fe achao ou veftigios do feu nau«^ 
fragíoy ou noticia da fua vida 9 para de^^ 
terminar o que havemos de fazer. Se são 
mortos , o £mbaixador tomará o cami^ 
nho por terra para dar parte á Rainha i 
que o Conde de Flandres João de Brien- 
na eftá nomeado para fer feu Efpofo; e 

3ue brevemente virá cpm poderoía arma* 
a a S. João de Acre , e eu me retirarei 
á Polónia 9 para acabar os meus dias era 
paz; mas fe elles são vivos, profeguire- 
mos o noflb primeiro deítino. Aqui tentr 
des , Senhor , a refpofta a todas as voífas 
perguntas. 

17 Aclara-fe mui depeíFa o Ceo nu* 
blado 9 que com denegridas nuvens amea^ 
cava eitragos y e mortes ,» quando do fep-* 
tentrião vem o Zéfiro beaigao ^ e fo^isii 
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fereno , e confiante. Mas ainda foi mal*'^ 
prompto o cíFeito , que no animo do Em-, 
perador fez efta falia de Mifleno. 

i8 Nefte mefmo tempo ( qual harmo* 
niofa cythara , que refponde em lugar dif- 
tante ás vozes da outra , que eftà açor* 
de) fallava Aimar , refpondcndo á Empe— ■ 
ratriz o^ mefmo , podo que com eftilo di- 
verfo. Efta voando admirada, veio dar 
parte > (qa Efpofp do qye paffava , o- 
i]ual também confuío com a íinçeridade. 
de Mifleno 9 lhe não foube refppnder^' 
lenao pal^vr^? vplantesi e incertas; e fe ' 
jetirava , p^ra faber da Emperatriz a verda- 
de : e ficarão ambos fufpeníbs , quando ví- 
fio que e£(i nada haviáo diícrepado. Po-^ 
rém a fufpeita havia lavrado nos corações- 
dos Moqarcas , e o fufto havia lançado ' 
ncUes mui profundas raízes : e afllm am* 
bos determinarão que Mifleno , c Aimar • 
foflem guardados em Palácio com o tra- 
tamento de amigos , e cautela de inimi«* 
gosj para que vindo os outros companhei- 
ros y que fe ach^vão em Iconio , íe acla- 
Tafl'e a verdade , e fofle recompenfado 
Mifleno como elle merecefle. Não podia 
occultar- fe efta defconfiança aos que a ti-^' 
nhao vifto nas perguntas , e nos lembian-^ 
$p ÚW Sol>eranos» O Embaixador fe af«, 
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í; ffígia infinito ,6 o feu coração não po- 
dia fupportar tão contínua , e teinaófa 
períeguiçâo dos fados , legundo elle dizia : 
Mífleno o focegava , provando- lhe que 
uada fuccedia Icm caufa ; e que o Supre- 
inó Governador do Mundo tudo quanto 
peroiictia era com razão mui forte , e 
Jiifta , emfim digna deile. Accrefcentava , 
S^c lhes poderia vir o mal pelo que elles 
fizeíTem por fua própria vontade , 
^as não pelo que difpunha a fumma 
Bondade , fem que elles a irritaflem. Com 
^íles , e outros lemelhantes diícurfos o en- 
^^•etinha Miffeno. 

19 Ao mefmo tempo Helena , o Con- 

^P , e Neucafis fe achavão em Iconio pro-* 

^«gidos pelo Sultão ; mas incertos da vi- 

^4 de Miífeno , e da do Embaixador. 

'^oias as circumftancias lhes perfuadiâo 

^ue havião naufragado ; porém Helena 

^oníervava huma pequena eíperança , fiada 

cm que Deos protegia a Miffeno , e que 

içu marido gozava da íua companhia. No 

meio das lagrimas , e dos íufpiros lhe vi« 

nh^ de quando em quando como relam« 

pago huma alegre idéa que elles erão vi- 

yos: mas logo defapparecia , porque o Con-' 

àe le esforçava a perfuadir-lhc , que feni 

go^çnor dii vida havião naufragado. Cada 

mo^ 
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momento era nelle maior a efperança áe 

chegar ao Throno de Jerufalem ; e para 

obrigar a Helena a cooperar á mentira, 

oâo havia ferviço que lhe não fizeíTe. Que- 

ria ganhar-] he o coração; eftando certé 

que huma \oz conquiftado , feria fenhor 

do feu entendimento 9 e lhe faria appro* 

var os maiores abfurdos ; e que fe empe* 

nharia a fazer crer á R^ainha que elle era 

o Princepe deftinado pelo Rey de França 

para o leu thalamo , e que havendo pe-> 

recido toda a mais equipagem n'um gera( 

naufrágio , elles pela protecção Suprema i 

com que o Ceo ampara os Soberanos i 

haviâo íido guardados. 

" 20 Eftes eráo os projeélos , ^ue o Con^ 

de com feii confidente Neucaus ideavão 

na fantaíiai e nada era na fua opinião tão' 

certo , como o naufrágio dos dous compa-» 

nheiros ; nada tãò fácil como a execuçáo 

do feu elevado penfamento. Com efta idéa 

fingirão que acabava de chegar certo ná'^ 

vio f que fahíra de Conftantinopla , o quai 

atteftava haver encontrado pedaços de hum 

navio Veneziano , fegundo as letras e 

emblema da Republica , que na poppa fe 

liâo; e que defte modo era fem dúviia 

á defgraça de feus companheiros. 

21 Efta bem temida noticia não deiJ 

zoii 
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Z01I o entendimento de Helena câpaz dè 
algum difcurfo ; e aflim abforta no fcnti- 
mento , fe deixou governar pelo Conde , 
a quem com lagrimas pedia , que como no- 
bre Cavalheiro a nao defamparaffe em 
paizes eftranhos ; e que pois a Provideii- 
cia o havia confervado na Aia confipanhia ^ 
Bão era jufto que elquecido do feu fan- 
gfic f e da nobreza do feu coraçaó , a dei^ 
xaííe expoíta aos ludíbrios dos fados* 
- 2X Muito menos bailava para levantar 
fio coração do Conde mui grandes efpe^ 
ranças, Oíficiofo , diligente , amante fe^ 
havia tranfportado a Iconio com a Bm* 
baixatriz ; e querião feguir o caminho de 
Ceíaréa. ( i ) Mas quando fe difpunhâo 

Êira partir , chega hum Enviado do 
mpcradrfr de Nicea , o qual pedindo 
prompta audiência ao Sultão, lhe fallou 
defte .modo ^< 

i^Mj Nada, Senhor , convém tanto aos 
Princepes Soberanos y cotúo confervar en« 
tre fi a amizade mutua , que faz a bafe 
da felicidade de feus Eftados y principaU 
Itiente vizinhos. O Emparador meu amo 

bem 



.«.( I ) £âa Gefarea 6€2 fobire a borda Oriental do Mi« 
^Lterranèo na Síria entre Jafa eS^Joao d^Ácrc | 
|tf«s#«^4UUntc 4c Jerufalem| 
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bem certo eílá que da vofla parte nâò* 
pode haver a menor inconftancia , nem 
injuftiça , para romper fem caufa a doce 
harmonia da pás, em que comvofco tem 
vivido ; mas receia que algum efpiritd 
turbulento femeaíTc (fem que elle o íai- 
ba ) alguma difcordia , cujos damnos he 
melhor prevenir que remediar. Como la-" 
be que fazeis grandes preparativos áé 
guerra , e ignora o deftino , vos manda 
ícgurar de novo a fua amizade y e pedif 
que também novamente com jpalavra ré- 
gia o fegureis da voíTa , ou lhe declaUôisr 
o motivo da voíFa intenção , fe acaíò que- 
reis romper com elle : que para feu focc- 
gò , e ao liíefmo tempo prova da voíTã 
amizade, fó vos pede lhe envieis ceitoff 
naufragantes , que n'uma náo Venêzianá^ 
íahírão de Akerman , e por cafualidade 
íe achão refugiados na voíTa Corte ; quer 
elle vos aflegura com a fiia palavra im-' 
perial o falvo condudlo de íuas peíToas ;.' 
€ que fe elles o defeião , dentro em oiy 
to dias elle Emperador vo-los remetteríi' 
caos , e falvòs; o que ( fe precifo he jf' 
da fua parte firmarei por efcrito na volTa 
preíença, ç na. delles , antes que daqu^ 
partão. 
>4 Ouvk) o Sultão efta embaixada t e* 
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ÇOnfufo da petição do Etnpcrador , man- 
dou vir á fua prefençao Conde, eNeu- 
fafis , para íe informar delles , fe acafo 
lemiâo ir a Nicea , pois que o Empera- 
4or o pedia, olFcrecendo-lhes falvo con- 
duto ; e refpondendo elles que nada re- 
ceavâo, ordenou o Sultão que partiflem. 
€Qm o Emviado : aífírmando de novo ao 
.Bhaperador , que nunca. tivera idéa de que- 
brar os foros da amizade, que com elle 
ánba paéleado. 

. .^jT Obedecem o Conde, e Neucafís , 
t imediatamente partirão para Nicea fi- 
cando Helena em Iconio , porque devia 
ler pelo feu fexo difpenfada de iemelhan- 
tjjs ordens. Porém ficou confufa , revol- 
vendo na fua imaginação mil pcnfamen- 
t08 , os quaes apenas aponravão , logo 
defapparecião como vapores vagos. Ser- 
Wão elks fó de oflFufcar a luz da Razão , 
c diílrahilla ; mas não pára fixar o dif- 
curfo , nem confultar a intelligencia. Ab- 
Ibrta na trifte idéa da morte de feu Ef- 
ppfo , e dos cuidados que fe lhe feguião , 
não lhe havia ficado outro allívio fenãoo 
amparo do Conde , o qual pelo feu fan- 
goe , além da lua amável indole , fe ti- 
nha o fferecido , e obrigado a accmpanhal- 
la > até a deixarem defcanço : mas a gora tu- 
do 
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do ao meímo tempo perdia, e ficaira íá 
em terras eítranhas , e entre gente barka^ 
xa. A paixão do Amor já havia começado 
a difparar contra o feu caftiífimo coração 
fettas douradas , cujas feridas quaíi imper* 
ceptiveis lhe hião communicando hum do^ 
oe contagio, que lavrava pelo interior 
delle, mas tão occultamente que não fe 
deixava conhecer • nem da mefma enfer 
ma que o padecia : efte veneno occulto 
augmentava mais á fua pena , e o difpu-« 
nha para depois leguir JLem refiftencia os 
confclhos do Conde , que iíTo era a gran** 
de em preza das infernaes Fúrias. > 

^ 26 A mefma inquietação reinava no 
coração do Conde que caminhava fem* 
pre penfativo ; e com tão grandes inftan« 
cias perguntou a Theobaldo , Enviado do 
Emperador , o motivo daquelle empe 
nho, que não pode o Enviado encubruv 
lho. Diífe que o Emperador defejara o 
feu depoimento , e de Neucaíis , para cch 
nhecer ou a verdade, ou a malícia de 
dous prezos , que eftavão em Palácio ; « 
iílo em ordem a fazer-lhes pagar com a 
morte as íuas mentiras , ou com honras , 
e favores as fuás virtudes , e merecimen- 
tos. Mui embaraçado fe vio o Conde com 
efta noticia ^ e não pode occultar a pep- . 

tiir* 
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turbação que lhe caufára , pofto que o 
pròcurafle. Neucaíl* , contínuo obfervador 
ilos oiovimentos do coração do Conde ^ 
honve de íaber a caufa do cuidado que 
o affligia, c não ficou menos perturba- 
do. 

2r7 Bem como o edifício temerário , e 
levantado > que fobre columnas altas , ef- 
beltadas , e fracas fubia até as nuvens ^ 

Jjue com hum furacão fe vê reduzido a 
er trifte , e horrivel montão de ruinas ; 
alfim cahirão as levantadas idéas do Con- 
de , quando fouberão que o Embaixador; 
c MiíTeno vivião. Ncucaíis prevendo que 
a fua fortuna fó dependia da do Conde , 
fem fe embaraçar com o horror do cri- 
me ,..fe determinou a perder a MiíTeno ^ 
e ao Embaixador; e para iíTo pintava com 
hum vivo colorido , e pincel artificiofo a 
ruina imminente do Conde, fe elles não 
perecião. Pondcrav^rlhe qual feria o ódio 
de Helena , fe ella conliecelTe que a ti- 
nhão maliciofamente enganado com a fal- 
fa noticia da morte de leu Efpoío. E fer- 
Tindo-fe de todas as artes da mentira , e 
artificios da lifonja , o queria diííuadir da 
jornada de Nicea y obrigando- o infeníivel- 
mente a tomar a refoluçSo violenta de fe 
retirar com^ Helena ^ e deixar embora pe- 

re* 
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tecer os dous prezos pelas defconíiançaí^ 
do Emperador. 

c 18 Então o eípirito do Engano va-^ 
lendo-fe do juízo , e da lingua do Vene- 
ziano aíhito , fallava ao Conde delia ma- 
neira : Vós fereis daqui em diante o hor- 
ror de Helena , quando começáveis a fer 
toda a fua confolação , e tinheis efperan- 
ças de fer talves o feu Efpofo. Como 
podereis apparecer diante de Aimar ^ a 
ijuem fua Éfpofa communicará fem dú- 
vida os voífos projeâos ? Crede que ella 
aélualmente não os defapprovava de todo ; 
e fó fe embaraçava com a difficuldade de 
poder fahir bem da cmpreza. Já não re- 
jeitava as minhas idéas , que no navio def- 
approvára ; que tanta mudança faz o amor» 
Sabei que hontem chegou a confeífar-me 
que a natureza vos tinha favorecido muito 
mais que ao Conde de Brienna ; e que fc 
a Rainha houvcíTe de fazer efcolha por 
íi mefma , íem dúvida que vós teriei»^ a 
preferencia ; e concluio , dizendo friamen- 
te , que o remédio feria bom para defejar, 
mas que já era impoífivel. Eu não vos 
tinha até agora communicado efte fegfc- 
do 9 porque queria dar- vos parte , quando 
de pois da minha negociação concluída 9 
vos pudefle dar huma bem goftoza e fetis 

ref- 
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.tefpofta. Vede o que fe perde agora poí 
hunia circumftancia , que fe nâo previa» 
Se na noite precedente tiveíTemos parti- 
do para Celaréa , Theobaldo náo nos 
iicharia , o Emperador cheio de confusõ- 
es^ e defconíianças náo daria jamais li- 
berdade aos dous prezos ; e viria então 
a verificar-fc a^noíTa mentira, e talvess 
.cumprir fe fem diíHculdade todos os noí- 
fo s defejos. 

29 Refledli pois , Senhor , no que fal- 
íeis. Vós ides a perder- vos por foccor- 
rer os outros. Se profeguís na deiibera- 
^cão de ir a Nicea , e ahi dizer averda* 
jâe , bem podeis voltar logo á Europa , 
pois na Alia fereis geralmente defpreza- 
4o. Âimar^ a Rainha, e oCondedeBri- 
enna são aíTás para perder** vos de todo* 
Que infelicidade ! quando podeis triunfar 
delles , e talvez fubir ao Throno ; pois pa- 
ra iflo, bafta que huma vez a paixão de 
Helena fe declare a voíTo favor ! Ninguém 
. teve jamais circunftancia tão favorável pa- 
ra empunhar o Sceptro , como a que a 
fortuna vos oíFerece ; e quereis defprezal- 
la ! E defprezalla ,, preferindo a voíTa rui- 
sa! Se cu Senhor, eftivelTe em lugar de 
dar-vos confelho, vos diria que vos re- 
•tiraíTeis logo; e que tomando Helena em 
Tm. ni H vo- 



voíTa companhia , partiíTeís para CeCvM 
réa j dizendo ao Sultão que tinheis razões 
mui vigorofas para não ir a Nicea. Qjie' 
nenhuma authoridade tinha o Emperador 
fobre vós , para vos chamar á fua prefen-* 
ça y e muito menos a juizo i e que vós por 
letra lhe havieis reípondldo fobre o pon- 
to, em que queria confuhar-vos : e neffe 
cafo eu fó irei com o Enviado a Nicea,- 
e fali arei de modo , que conhecereis au6 
fou voífo amigo. AíTim fallou Ncucaíis, 
e jamais houve balfamo tSo íiiave á feri-» 
da inflammada , como efte confelho o foi 
ao coração do Conde. 

30 Infinitamente lhe agradava o pen^* 
famento , que favorecia todas as fuás pai* 
jcões , mas fó lhe fazia horror ler cauík 
da morte de hum homem tal como Miífe* 
lio. Então Neucafis, vendo que o Condo 
já titubeiava , esforçou toda a eloquência 
da fua politica : bem como caçador aftiH 
to , que vê a preza embaraçada no laço , 
c antes que o rompa , e efcape , repete 
huns golpes lobre outros , até rendella 
de todo : alfim Neucafís lhe pintava a in«» 
foiencia daquelie homem , a elcravidão eni 
que o trazia , e que era iodecente á fua 
pelFoa andar com pedagogo , como fe foíTe 
hum pupilio, Que a ÍM auftera filofofU 

craV 
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era própria para con folar no retiro de 
kuiil bofque algum deígraçado da fortu« 
na » e não para hum Cavalheiro, aquém 
ò Real íangue, a idade florente, os dotes 
da natureza fazião acrédor de todas as 
honras, e delicias do Mundo« Que çe** 
nhum efcrupulo podia fazer de defampa- 
rar a MiíTeno no cárcere ; por quanto el* 
\t em toda a parte achara o feu paraifo : 
que o Embaixador era hum homem a 
quem o Conde não devia obrigação algu- 
ma ; e que era mui duro haver de facri* 
ficar*fc a li próprio por reípeito de ou- 
trem. 

31 Qjiando viftes ( dizia ) que para al- 
cançar hum Sceptro obraflem os Principes 
com effa delicadeza ? Os mais honrados , 
e humanos , tanto que a fortuna lhes ace- 
nou de longe , não duvidarão para fubir 
ao Throno atropelar a juftiça, o fan^ 
guc , e até a mefma humanidade. Oyan^ 
tas vezes fe tem vifto por efta íó caufa 
correrem tintos de fangue os rios , as c am* 
panhas inundadas de cadáveres , os in« 
cendlos da guerra ateados entre os pais , 
c os filhos, entre os irmãos, easirmans? 
Se a pátria padece, fe a juftiça fe queixa^ 
íe clama a razão , fe morrem os innocen^ 
Hcs 9 tudo he aada ^ quando fe trata de cin<^ 
Hii gir 
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gir huma Coroa. Pois que comparação 
tem com iíTo o mal particular de douí 
homens, hum que pouca falta faz nefte 
Mundo , outro que ló faz timbre de def* 
prezallo ? Demais , que vós eftais n'umã 
circumftancia terrível ; porque de ordiná- 
rio hum paíTojádado, obriga a continuar 
no caminho , quando fe nâo pó Je retroce- 
der fem deshonra ; e não pôde havella 
maior do que a que vos ameaça , fe fra-* 

âuejáiá no meio da empreza : ou haveis 
e paíTar por mentirofo, embufteino * €f 
indigno , ou acceitar as efpcranças de hum 
Throno com que a fortuna vos acenai 
Vede o que efcolhtis , e vereis fe convém 
partir para Nidea a facrificar-vos , ou pa-* 
ra Celaréa a procurar huma Coroa. Af- 
íim fallou a Fúria infernal por boca dtf 
Neucaíis. ' 

jz E com que podefei pagar- vos ( dff- 
fe o Conde ) hum tão relevante ferv iço, 
amigo Neucafis ? Eu eftou refoluto : par* 
to á bufcar Helena * etraní portar- me com 
ella a Cefaré.> , e de lá a S. João de Acfe* 
Vós ireis com o Enviado ater com o Efl** 
peradarv e vede como podeis femprejui^ 
ZLo de ninguém favorecer a meus inient(^ 
Sabei que eu fendo Conde fou voflb am > 
go i mas íe a fortuna mQ proteger , muii 

los 
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to$ fç darão os parabcn?; de o poderem 
fer voíTos. Dizei ao Enviado o mefino 
que me aconfelihaftes para o Sultão de 
Iconio i e a mefma politica fervirá para 
fastisfazer a atnbos : ma< he juílo que eu 
vos efpere na Corte do Sultão para vos le- 
var em minha companhia 

j3 Parte veloz o paíTaro, quando fe 
vê livre da rede, em que cftivera quafi 
colhido , e pouco menos era a velocida- 
de do Conde , voltando a Iconio , dan- 
do- fe os parabéns de haver efcapado d^ 
perigo , em que os fados o havião pofto. 

34 Ficou Neucaíis encarregado do ne- 
gocio de focegar o Enviado , quando fou- 
ÊeíFe da retirada do Conde , que fora n*u- 
ina madrugada , e occulta ; e confirman- 
do-fc o Veneziano nos fcus penfamcntos , 
fe dizia a íi mcfmo : Que pereção embora 
Miífeno , e o Embaixador , porque fem 
iflo o Conde eftá perdido , e eu lerei en- 
volto na fua efpaniofaruina. Eu não poíTo 
Yoltar a Veneza , pois os marinheiros fe- 
rão teftemunhas , que por minha culpa fe 
perdeo o navio ; e aífim a minha fazenda ^ 
tt reputação , a liberdade , tudo tenho pei^ 
dido. Só me rcfta o afylo na protecção 
do Conde \ mas fe fe defcobre a f\ia ma- 
licÂQÍ» intencáq > cu íçfei p alvo do ódio 

. * de 
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de todos , por fer o author deftc peníki» 
ynénto: ifto devo cu evitar atodoocufto. 
Pelo contrario, fe cftes dous homens ficâò 
na mâo do Emperador , a pena , e o fen- 
timento lhes fará perder a vida ; c dcftc 
modo fem ruido triunfarei nos meuspoiv 
jeíílos. Ora que coufa mzis racionavel, 
que havendo de perecer alguém, fcjao 
antes elies do que eu > o defgrajfado. Sim , 
feja como for devo pôr cm làlvo a mi- 
nha vida , e cuidar da própria honra. Le- 
vado deftc penfamcnto, fingio Neucafis 
huma carta efcrita cm nome do Conde ao 
Emperador, em que fccfcufara da jorna- 
da com certos pretextos , a qual entregou 
ao Enviado , quando efte no dia feguinte , 
querendo profcguir fua viagem, fe achou 
fó com Neucaíis ; c foccgando-o com boas 
xazôes , o acompanhou até Nicea. 

35^ Não fabia MiíTeno , nem o Embai- 
xador a caufa de tanta demora ; jamais 
( dizião elles entre íí ) fe víráo prezos tra^ 
tados com tanta honra » tanto mimo , c 
tanta decência ; porque a Empcratriz nós 
fauda rifonha , quando nos encontra nos 

Í"ardins ; o Emperador tem perdido arquei- 
c ar feroz c perturbado; que antes tinha, 
mas as fentinellas não nos perdem de vifta, 
c$ dias pafsão^ c não íc nos pcrmitte audi-* 

ca- 
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'i^ncla, Aimar além da afflicçâo que efta de 
mora lhe caufava , tinha a cruel incerteza 
da morte de íua Efpofa : tinha perdido o 
fomrio , c a paciência ; e fó nas máximas 
4e Miíleno podia achar confolaçáo > e re- 
frigério. 

36 Eis-aue de repente toda a fcena fe 
muda , e sao tranfportados de noite ás 
inafmorras de hum tenebrofo cárcere , fem 

aue a nenhum delles fe declare o motiro 
efte procedimento. Com tudo » á forca 
.de donativos o Embaixador alcançou de 
huin guarda , que lho manifeftaíTe em fe^ 
gredo* 

37 Chegou ( lhes difle ) efta tarde hum 
Veneziano chamado Neucafis, conduzido 

í por Theobaldo , Capitão das guardas do 
£mperador , o qual pofto na lua prefen- 
^a, lhe louvou fummamente a prudente 
cautela de vos ter em prizâo , julgando-o 
por neceíTario para a fegurança da fua Co- 
roa ; por quanto ( dizia o Veneziano ) 
Miífeno he nomem de grandes em prezas , 
capaz de revolver meio Mundo: as fuás 
máximas são extraordinárias 9 nada reíifte 
ao que elle emprehende ; c eu não fci o 
que pertende na Afia. Sei que tem gran- 
des intelligencias com muitos Príncipes da 
.Europa^ e com Aimar Embaixador de 

aU 
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algum Soberano » pofto que ignoro os fcui* 
fegredos; mas fó vos digo, que o rolTo 
juizo, Senhor, he aíTás penetrante, o 
Yoflb coração fiel ; e que em matéria tão 
delicada toda a cautela he precifa. E íe 
nada mais , Senhor , tendes que me orde* 
Ijar, me permitireis que me retire. 

38 Retirar- vos-heis ( lhe diffe o Em^ 
perador ) depois de defcançar da fadiga , 
para que eu poíTa agradecer- vos o ferviço 
que me fazeis. Eite annel vos fcrá huma 
memoria do meu agradecimento , que fe- 
ra perpétuo ; e fe quizerdes ficar na minha 
Corte, conhecereis fempre que fou volío. 
amigo. Tudo iílo ouvimos nós as guardas ; 
e defte modo fc retirou Neucafis bem pre* 
miado ; e o Emperador furioíò vos man- 
dou conduzir a eíla mafmorra ; o que com 
pena executei; mas devo obedecer ao9 
meus Soberanos. 

39 Eíla foi em fubftancia a noticia 
que o guarda deo a Aimar , e MiíTeno ; 
ç que fervio de pôr o Embaixador na 
maior confternaçâo. Via que perecera fua 
Efpofa , pois que Neucafis viera fó, o 
qual como maritimo poderia melhor que 
huma fenhora ter efcapado is ondas; e 
agora vê que havendo já perdido Efpofa » 
c liberdade , eílava em rifço dç perder 9, 

hon- 
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iora'«9 e a vida por huma traição ma- 
feíU ; e nifto quaíl que enlouquecia. Mif* 
no porém efquecido do próprio damno ^ 
* fe .esforçava a fufter em pezo o cora- 
lo do Embaixador, que por momentos 
a a precipitar-fe na ultima defefperaçáo 
Seja Neucafis (dizia) o homem mais 
srverío do Mundo , nada poderá ( meu 
nigo ) fazer-nos infelices. Porventura o 
tr Supremo y que a tuda preííde , poderá 
ífeoftar-fe de nós , por foíFrermos a alei- 
3Ua dos outros ? Poderá fem razão to- 
lar o tom que lhe houver de dar hum 
lalrado? E perfeguir-nos-ha como elle, 
m caufa ? Quanto mais a mentira , e tnal- 
ide triunfâo, tanto mais a \^rdade Su- 
iiema fuperior a todos os fucceíTos , ha 
9 faber triunfar do engano ; porque de 
litro modo ficará vencido o Deos da ver- 
ade pelo author da mentira. Não tenhais 
018 medo : venha febre nós o fucccíTo 
tte for; fe firmes nos confervarmos na 
ílpeitoía fubmifsâo aos Divinos Decretos, 
ío poderemos ler infelices. Hum Deos 
or eíTencia íom , e de Bondade intrinfeca , 
mata bondade , e bondade infinita, pode- 
i fazer infelices a ^uem fe entrega a tu- 
a quanto quizer diípôr delles ? A quem 
io ouía levantar os olhos ^ nem pergun- 
tar 
\ 
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tar a razáo de nada , e obedece fem ré* 
plica a feus altiffinoos confelhos ? Não, 
náo pôde fer. Primeiro os Ceoe ferâo con» 
fundidos com os abyfmos , c a terra reda?- 
2ida ao cáhos de que foi formada , do que 
Deos mude afua natureza , ou íe efijueça 
de nÒB. 

40 Aimar focegava hum pouco, po- 
rém logo voltava aos feus primeiros mo- 
vimentos , nâo acabando de ponderar a 
maldade deNeucaíis , e a incrível paixão 
do latereíTe , que o confumia. Vendeo 
^ dizia elle ) a noíTa vida ^ a noíTa líber- 
aade , e a noíTa honra pelo prefente que 
o Emperador lhe fizera. Livremo*iio8 1 
( refpondig Mifleno ) livremo-nos de aue 
a Ambição nos toque \ porque fe nos aei- 
xarmos levar defta abominável paixão , di- 
liiremos nos maiores exceíTos. Meu ami- 
go , crede , que a primeira coufa que o ou- 
ro faz, heo cegar-nos, Efte metal infeliz 
rara vez brilha fem que deslumbre a quem 
fixa nelle os olhos de perto; mas tende 
animo , que pela mefma razáo que a 
Providencia deixa cahir nos erros a quem 
fe entrega ás paixóes , conduzirá ao acer- 
to a quem as reprime , e fó f e governa 
pela razão. Deos que aqui nos conduzio 
áem culpa noíTa , nos tirará do embaraçai 

fc 
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{t o deixarmos obrar fem murmurar del- 
Ic. Náo hc ifto já hum grande favor que 
nos £*z , o conhecermos os homens , para 
não nos fiarmos delles ? 
* 41 Admirava-fe ô Embaixador de ver 
huma tal ferenidade de animo , c hia apren- 
dendo a difcorrer como MilTeno ; mas 
fendo aprendiz defta nova íiloíofia , a ca- 
da paíTo fe fentia embaraçado , e as pai- 
xões rebeladas faziao hum tumulto 1 e 
confusão tal , que nem difcuríos o con- 
ivcncião 9 nem rogos o dobrarão ; e furio- 
fo muitas vezes fe queria tirar a vida. 
MiíTeno afíliv^o pelo mal alheio , levan- 
tava os feus olhos , e o feu coração aos 
4Ceos ; e firme na idéa que tinha da Pro- 
videncia Suprema , tanto mais firmemente 
cfperava o foccorro delia , quanto mais 
fechadas via as portas para o obter das 
creaturas. 

42 Entretanto Tlieodoro inquieto , 
indecifoi affiiéèo, ludava comfigo mef- 
tno: humas vezes a candura deMifleno^ 
.a uniformidade da depofição dos dous pri- 
sioneiros , e a palavra do Sultão de Ico- 
nio , o feguravão , que não tinha nada que 
temer dos preparativos da guerra : outras 
Tezes a refiftencia do Conde da Moravia 
^para yir a Nícea , as palavras confufas de 

Neu* 
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Neucafis , aprovando-lhe a fua cautela ^ 
o haver- lhe dito , que era homem de quem 
devia temer-le , por fer de grandes maxl** 
mas , e projeílos fóra do commum dof 
outros , o fazião entrar em maior fufpei- 
ta. Por outro lado a Empcratriz nao po- 
dia crer, que aquelle homem foíTe capgz 
de huma atrocidade igual , e retirava o 
Emperador de tí;do o penfamento iiniftro ; 
mas de qunndo em quando concordava 
também eom elle. Bem como o« alamos 
frondofos , e elevados , que fobrc o cume 
da montanha eftáo expoftos ao furiofo 
vento , e fem ceíTar são impeUidos parj 
partes oppoftae , ora inclinando a hutn , 
ora ao outro lado, que já fe encontrão» 
e mutuamente fe batem, já conformes 
vão de acordo ; allim erão os Emperadorci 
agitados pelos feus penfamentos^ E para 
conhecerem a verdade tomâo a refolução 
de dizer aos prezos , que a fua enormida» 
de hc conhecida , os feus crimes deicuber- 
tos , a fua condem nação fem remédio , pa- 
ra ver fe a confciencia os perturbava, oa 
a fua própria lingua os confundia. 

43 Entretanto Neucafis vendo que ci- 
tava a porta aberta para a fua fortuna, 
fe acaío chcgaíTe a perfuadir ao Empem* 
dor a conjura^^ão imaginada, fingio outm 

car- 
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torta do Conde da Moravia ao mefmo 
Êmperador, cm que com termos confu- 
£q$ dava a entender que MiíTeno era ho- 
mem fufpeito, e o Embaixador feu Con- 
fidente mui perigoío. Nada lhe impedia o 
ydo que a íua ambição tinha tomado, 
aíTentando que convinha , a todo o cuílo 
perder os dous prezos , para triunfar dos 
£adoS| que tanto o haviao perfeguido. 
- 44 No dia feguinte forão os dois prí- 
tiòneiros conduzidos ao Tribunal carrega- 
dor de ferros , c algemados ; e todo o 
apparato era de huma prompta execução* 
O Emperador apparece com toda a pom- 
pa da Mageftade , e fcveridade de Juiz , 
c cólera de parte cíFendida: a chaga an- 
tiga do cijme prompta a reverdecer , lhe 
fiibminiftra hum ar feroz , c hum femblan- 
te terrível : todos trtmem na fua prelença ; 
e fó a fua vifta ameaça e faz temer : Neuca- 
fis he chamado , o PiU to , os marinheiros j 
Theobaldo também aflifte , e os prinicipa- 
es Senhores da fua Corte ; e na prefença 
de todos, o Emperador diz dcfta maneira. 
45 Juíto he que todo o Mundo faiba 
até onde chegão a malicia dos homens , 
e os perigos de hum Monarca ; e convém 
que fe não ignore o motivo das mais rigo- 
MÍas demonuraçocs da minha juíliça : por 

quan* 
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quanto fomos os Monarcas refponfaTOiii 
ao público do que fazemos y c as noflíatf 
acçãcs sâo fempre julgadas no tribunal do^ 
Unívcrfo inteiro. 

46 Efte primeiro réo, que ahi vedes ^ 
não contente de haver maquinado toda» 
as infelices revoluções de Conftantinoplav 
donde fe feguio ver eu nas mãos dos c& 
tranhos a Coroa de meus Pais ; depois dtí 
procurar a ruina delles , vera a perfeguir^ 
me até na Aíia , e em todo a meu Império» 
Porém graças ao Ceo que a íua maiicia^ 
foi difcoberta , e para fua confusão a que- 
ro manifeílar na íua mefma prefcnça. Aquf 
eílâo eftcs eftrangeiros , homens de prooi*^ 
dade, e de honra, que a pezar do amof 
dos compatriotas , não podendo IbflBrer o» 
horror de íeu attentado ^ tem depofto coiH 
tra elle. O Conde da Moravia > oue já vi^ 
nba á minha Corte ^ para dar teílemunha 
defta conjuração occulta , fugio temerofoj 
E he viva Helena ? exclamou Aimar f<W 
ra de fi > levado de hum fubito alvoroço ^ 
por quanio reviverão com ifto as efoeraa- 
ças quaíi extindlas de que lua Efpoía hou- 
veíTe efcapado do naufrágio. Efta pergun» 
ta intempeftiva caufou grande admiração 
no Emperador, e nos circumftantes; e O- 
Embaixador pedindo perdão da íua i^cí^ 

pru- 
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^fliâencia\ fe calou logo , deixando con- 
tinuar o Pifincepe : o qual ordenou gue 
^eSé Neutaíis o que lábia contra Mif- 
fcno. Scjâo >( dizia o En>perador) duas 
Tezes punidos^, pela confuso, c pelos tor- 
mentos i e veri o Mundp todo a prudên- 
cia com que pbro , e como fei moderar 
os impulfos da cólera^ ainda a maisjuf* 
ta 9 c a mais irritada. Nc^caíis fazendo a 
Revida reverencia ao Monarca , diíTe, pof- 
to que com voz tremula , e Semblante per- 
turbado* 

47 Nada acho, Senhor ^^ que fcja tão 
dgrado Bo Mundo > como a vida , e íe* 
gurança dos Soberanos. EUes são Vice- 
Deofes na terra : tudo fc lhes deve facri- 
ficar, até a maior amizade. Nâo o julgou 
aifim o Conde da Moravia , que já viiha 
a fatisfazer ao voíTo empenho , quando a 
reflexão pufiilanimc lhe embaraçou os paf- 
fos« A fua honra não lhe permíttia o men- 
tir , nem a amizade com Milíeno o dizer 
a verdade, Neftes termos , não tendo ou- 
tro meio para evitar os deus crimes, fe 
retirou , dcixando-me .efta Carta , que eu 
tardei cm apre fentar- vos , porque me pe- 
dio que o nâo íizefle íenão no ultimo 
aperto : tanto o embaraçava o amor de 
Aliffeno , c tanto temia o perdcllo de to^ 

do. 
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do. Porém as voíTas ordens parai mim sSo 
como Divinas i e aílim nada Doflb occuí- 
tar-vos. Alegrou fe o Principe/, e mandou 
a Theobaldo que recebeííe a jéarta da mâo 
de Neucaíis, e ijue a leííe eái público ^ o 
que ellc executou , dizendo/ aínm. 

48 » Razões mui urgeáres, Princepe 
» Soberano , meí obrigão ( como }á pelo 
» volTo Enviado^ vos diíTe) a fufpender a 
)» viagem de Kicea; mas os paíTos queji 
» tinha dado,) vos provão a vontade fin- 
» cera que tiníia de obedecer*vos. Saben- 
» do porém qwe o fim defta jornada lómen* 
» te era o examinar quem foflem os dout 
»prezos, que fe achão em vojOfo poder > 
» declaro que fó os conheço do carnal en« 
)i contro no navio, em que todos periga* 
)» mos. Sei que Mifleno he homem de 
)» grande entendimento , cujas máximas sáo 
» para eftimar , e para temer : Aimar teai 
« politica mui fina , e grande aftucia : e eu 
D) goftofo me vejo livre da companhia de 
^ ambos , porque me podia fer perigoía» 
)» A voíTa prudência pezará em balança 
» exaéla quanto valem a fegurança de hu- 
» ma Coroa , os motivos da voíTa juíU 
» defconfiança , e as circumihncias prefen- 
» tes. Creio que havendo tão bem funda^ 
^ das luipeitas ^ não poderá o crime de 
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H alguma disfarçada conjuração occultar-fe 
31 á perfpicacia do voflb entendimento ; e 
'» fabei que ninguém deíeja mais á voíTa fe- 
> gurança que o Conde da Moravia , &c. » 

40 Calou-fe Theobaldo, e á maneira 
de num vento repentino, que fe levanta 
no frondofo bofque , fe ouvio hum fufur- 
ro por toda aquclla Aírembléa4 No fem- 
blante do Emperador fe via ao mefmo tem- 
po a cólera , e o jubilo , por ver defcober- 
to o crime ; e Neucaíis fe via banhado em 
gozo , por ter fahido bem do feu eíludado 
engano. A Emperatriz trifte, e afPxifta, 
pedio ao Emperador que premittiffea Mef- 
íeno que fallaíTe; o que elle lhe conce- 
deo , para que a fua confusão provaíTe 
com a ultima evidencia o feu crime , e a 
authoridade do Soberano foi preciía para 
impôf filencio , e, mandar que deífem atten- 
ção ao que diffeíre MiíTeno. 

50 Qual rochedo immovel , que quan 
to mais furiofas, e efpumando o comba- 
tem as ondas . tanto mais triunfa delias 
com o feu inalterável focego : aíTim cita- 
va a face de Miífeno j e fendo-lhe per- 
mittido fallar, diíTe defta maneira. 
.51 Se os Monarcas, Senhor, são ref- 
ponfaveis ao Público das fuás acções , eu 
também o fou j e não fó ao Publico , mas 

Tom. IlL I a 
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a mim mefmo , e ao Ser Soberano , qué 
prefide a tudo o creado ; o qual com ma- 
dureza, juftiça , e verdade diftribue ou 
nega aos mortaes a felicidade folida , pe^ 
la qual todos fufpirão. Seja qual for o 
juizo dos homens a meu refpeito , nada 
me fcrá útil ao meu intento , nada me fcrá 
nocivo : fe obrar mal , temerei feínpre ô 
meu próprio juizo , que me condenará per* 
peiuamente ; temerei o Juizo da Eterna 
Verdade , que não depende dos homens : 
mas fe obrar bem , naáa temo j nem na 
terra, nem no Ceo , né[m nos abyfmos; 
Jílo pofto , digo , que nâo tenho , Se- 
nhor, algum crime contra vós; e quero 
que me íeja teftemunha o Ceo (quando a 
Terra o recufe ) de que jamais me occor- 
reo a deteftavel idéa ae attentar á voíTa 
Coroa. Trabalher íim , fiz todos os meus 
esforços para a pôr na cabeça de voflb So- 
gro : confegui-o , fiauei fatisfeito. Eu fiz 
paíTar Ifaac Lange ao cárcere ao Throno: 
mas não tanto a mim , comoá Providencia 
Suprema o deverão efles Príncipes ; e eu 
não peço , nem nunca efperei dos homens 
recompenía alguma do que em minha vida 
obrafle. Se deppis voflbs Pais dcfcêrao do 
Throno , não dependeo de mim a fua dif* 
graça : fechado me deixarão n'uma maf»^ 

mor- 
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morra , e mui longe de feus citados , quan-» 
do cahírâo do Throno. Vós foftes tcfte* 
munh», ca Vós mefmo vos cito. 

52 . Agora cotno já vos declarei os fin» 
da minha viagem , c fabeis que efte meu 
companheiro he o Embaixador da Rai- 
nha de Jemfaiem , que ella mandou a Fi* 
lippe Augufto , e que volta com a noti- 
cia de que o Conde João de Brienna vem 
fer Efpofo da nova Rainha i fabeis que 
o Conde da Moravia a quem acompa* 
nhei como tal , fomente vinha a cumprir 
o feu voto na conquifta dos Santos Lu- 
gares : fabeis que elle , e Helena , Efpofa 
deAimarmeu companheiro, fe feparárão 
de nós por infelicidade dos ventos ; c que 
cmfim nós impellidos do naufrágio, roto 
o baixel , fomos* lançados neftas coftas ; 
e que fomente vos pedimos protecção 
para fabcr fe erão vivos , ou mortos os 
noílos companheiros: fe Neucaíís, fe o 
Conde , fe o Piloto , e todo o Mundo 
diíTerem que vos engano , crede o que 
quizerdes ; fazei a juftiça que mais for do 
VoíTo agrado, que para mim hc o mcf- 
ino , o perder, ou o confervar efta vida. 

53 Mil vezes a tenho expDfto ; e aíTim 
nem temo , nem defejo a morte; íó de- 
tefto á falfidade , e o crime : e agora ven- 

I ii do- o 
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do-o ncfles mefmos que tenho amado co* 
mo filhos ; vendo- o triunfar da innocen- 
cia 5 goftofo deixarei hum Mundo , onde 
a Cabala domina. Alegre y e correndo 
atrás da Verdade , fahirei pelas portas da 
tumulo , vendo que ella fugio defte Mun- 
do; econfentirei de boa vontade aos que 
nelle ficarem , que triunfem como quize- 
T^m , e a feu falvo , nos meus oílos já 
quali feccos , nos meus membros myrrados 
á força de trabalhos , emfim nelTes vis def- 
pojos de minha alma feliz ; confentirei , 
digo , que triunfem , conforme a Ambição, 
e o Erro perfuadirem ; por quanto cftou 
certo, que ou o Deos da verdade ha de fer 
mentirofo, ou ha de fazer algum diajfoli- 
damente feliz a quem vivendo , e morren- 
do abraçou fempre a Verdade, Ifto diffc 
Miíleno com hum ar ao mefmo tempo tâo 
nobre , tão íereno , e tão doce , que todos 
ficarão confufos. 

54 O Empai^ador ficou por hum pou- 
co lufpenfo ; e Neucafis em fiado , pállido » 
e tremendo , quiz retirar-fe ; mas a guarda 
o deteve: e oEmperador, fuíFocando no 
peito os movimentos da alma, lhe diffe 
com ar imperiofo: Não fahireis da qui, 
fem que refpondais ao que difle MiíTôno. 
Quiz Neucafis fallar, mas a confusão do 

feu 
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ftu efpirito lhe embaraçava a língua. Só 
pode dizer , que fe referia ao depoimefii- 
to que tinha dado, OEmpcrador fluftuava , 
já temendo a conjuração , já a malevolen- 
cia , e o engano. Huma oppqíiçSo notável 
fé via nos íemblantes de Neucafis , Aimar , 
e MiíTeno : Neucafis fendo o accufjdor íe 
via pállido , tremulo , e vacillante : Aimar 
cheio de cólera , e apenas podendo repri- 
mir a ira , e vingança ; MiíTeno porém 
com hum ar focegado , alegre , e fuperior 
a tudo ; e vendo a feu companheiro tão 
perturbado, lhe diíTe com hum efpirito 
de heroe, maior que todos os acontcci- 
Aentos da fortuna. 

: 5^ Não cuideis , amigo c compa- 
nheiro , que efte Tribunal , em que fo- 
mos julgados , he o Supremo , nem que a 
íua fentença decifiva pôde ter efFcito ir- 
revocável. Não he da fentença dos ho- 
mens que depende a noífa felicidade. Tu- 
do o que cabe no feu poder he a vida , 
que vale bem pouco ; ou a reputação no 
congreíTo dos mentirofos , que nada vale. 
Appellemos para o Tribunal da Verdade , 
onde com fentença eterna , eimmutavcl fe 
jiílgará do heroifmo , com que fupportá- 
ínos a atrocidade dos noflbs ralfos amigo^. 
Mais perdem elles do que nós j e maior 

fa- 
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favor nos fazem , do que nos farião noííoí 
maiores amigos» Se bem rcflcdimos , nin- 
guém trabalha tanto na nofla felicidade , 
como quem nos dá occafião para hum - 
merecimento raro. He verdade, que o Su- 
premo Diftribuidor dos bens he em nós 
a caufa de tudo o que he bom , dando- 
nos a força e luz celefte , para triunfar 
das paixões , e nos íenhorearmos delias ; « 
mas os noilos inimigos sâo os que nos 
occafionão o triunfo : vede pois o Bem 
que lhes devemos. EUes nenhum mal no^ 
podem fazer : poderáõ acafo roubar- nos - 
a innocencia , ou privar-vos dos inter- 
mináveis louvores , que nos dará o Deo^ 
da Verdade ? Logo aue mal nospodcnu 
fazer ? Demais , fe goftofo haveis de dar^ - 
a vida pela gloria vá das armas , que fem— 
pre fica fujeita ao capricho dos homens ^ 
dai-a pela Virtude , e pela Innocencia \ ^ 
compadecei-vos de quem por cegueira íe^ 
deixa cahír nos erros , que eftais vendo» 
Eia , animo i e voltando-fe ao Empera— * 
dor, lhe difle. 

5^6 Podeis , Senhor , muito a toíTop 
gofto difpôr da nofla vida, porque na» 
voíTas mãos eftamos , e não reíiftimos» 
Não confeflaremos o menor crime , por- 
que appcUamos ao Tribunal da Verdade j 

mas 
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ttias cQtn todo o valor fupportaremos a ul- 
tima pena. E fe a incerteza em que vos ve- 
jo admitte hqm arbítrio, comprai embora 
a voíTa paz com a minha morte j e foce- 
g^i a voíTa confciencia com mandar com 
reíguardo até Cefaréa meu companheiro , 
9^c além de fer Senhor deíTes Eftados , 
goza dos foros Sagrados de Embaixador 
^^ huma Tefta coroada. Defte modo nada 
^rrifcais ;, porque não podeis temer huai 
^orto , nem também hum homem a quertt- 
^5o ofFendeis , e que vos fica tão diílantc. 
$7 Nefte ponto entra Helena de re- 
pente na AíTembléa , e fe lança aos pés 
^íi Eraperatriz a pedir audieíicia^. Havia 
^lla em Iconio defconfiado das palavras 
^uivocas do Conde , e da aufencia intem- 
peftiva de Neucafis j e fabendo do Sultão 
o que'baftou , para entrar em fufpeita que 
feu marido vivia , tinha vindo a toda a 
preíFa ; e na prefenqa de todos declarou 
toda a intriga do Conde , e de Neucafis. 
Pafmão todos cheios de horror : Cahe 
Neucafis á vifta de Helena : Aimar cheio 
de cadeias corre a abraçalla 'aos pés da 
Princeza : Mifleno immovel louva o Ceo 
pela vida de Helena , e de Aimar ; e trifte 
fe compadece do horror do crime , que 
acaba de ouvir i e toda a AíTembléa fica 
extática. 58. 
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58 O que vendo oEmperador , cheio 
de cólera , náo tinha termos baftantes para 
arguir a malicia de Neucaíis. Eftc fepul- 
tado na confusão , balbuciando , apenas íe 
defculpava com a malicia do Conde ; e 
por ordem do Emperador foi ferrolhado 
n'uma efcura maímorra , cjuando MiíTeno 
nos braços do Soberano, juntamente com 
Aimar , e Helena forâo conduzidos ao feu 
gabinete, e tratados como merecia a fua 
virtudct 
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NÀo fabia jo Emperador como mof- 
trafle a MiíTeno., quanto o eftima- 
va ; nem Aimar , c Helena acertarão 
com as exprefsôes do feu agradecimento, 
MiíTcno* recebia eftes louvores com a 
snefina íerenidade que os ultrajes paíTa- 
doSy reíiftindo ás elevações da fortuna, 
para não experimentar os golpes dos futu- 
ros abatimentos : os quaes elle íempre 
previa , conhecendo a inftabilidade do 
Mundo. O Embaijcador irritado fum ma- 
nente contra o Conde e Neucaíis pela in- 
formação de Helena , pedia ao Emperador 
vingançz defte, e fe determinava tomalla 
peíioalmente daquelle. Helena fomentava 
efta paixão , pintando com tão vivas cores 
toda á aleivona do Conde , os íeus depra* 
Tados intentos y e a fua periidia , que o 
mais gelado coração arderia em cólera. 
Eftas razões inflammavão o Emperador 
também irritado contra a malevolencia , e 
diifimulação de Neucaíis i e determinava 

vin- ^ 
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vingar nelle o crime de ambos , fabendo 
que eftava o Conde em Iconio ; e aconfct- 
lllgva a Aimar a que com o direito de Eí- 
pofo , e esforço de offendido , o bufcaíTe 
peíToalmente para fe defpicar da aíFronta. 

2 MiíTeno porém depois de lutar com 
as fuás paixoens e vence-las , luélava ao 
sieímo tempo com as paixões de todos } 
e fazia os esforços poffiveis para impedir 
a ruina de feus inimigos. Mas todas as ra?õ- 
«i3 que ouvia ponderar de dia , as Fúrias do 
inferno lhe procuravão avivar no foce^o 
da noite , e o atormentavão , procurando 
tpdo o inferno rcbellar-lhe as fuás paixões 
nativas , as guaes cem fummo cuidado el- 
Ic tinha já lubjugadas. 

3 A da Vingança he a pr imeira que 
na frente de todas as demais vem accom- 
metter o coração do Heroe ; e para que 
fe não preveniífe contra os envenenados 
golpes , que lhe preparava , tomou todas 
as infignias , com que a virtude da Jujli" 
ÇA fe adorna. Cobre as furiofas ferpentes 
da fua cabeça com hum fimples elmo de 
brilhante metal , para que na fimplicidadc 
viíTe a reílidão , c no metal a firmeza de 
feus juizos. Ocçultá os dragões, que no 
peito cria com hum falfo Sol , fymbolo 
d;^ Luz da Razão > com que a Juíliça uni* . 

ca- 
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câmente fe deve animar : do feu arco viií- 
gativo , e das fettas envenenadas , que ás eii 
condidas coftuma difparar contra osdef* 
cuidados , forma huma falfa balança , que 
fuftenta na mão efquerda , empunhando 
no fecco , e defcarnado braço a efpada, 

?ue hea infignia da Juftiça ; eneftavilivel 
gura apparece a Mifleno em íonhos, e 
lhe diz deíla maneira : 

4 Já me conheces , Mifleno : nunca 
algum mortal me teve amor tão puro co- 
mo fu me tens tido ; porque Tu com o lu- 
me da Razão tens fempre feparado os foros 
da Juftiça das intrigas fecretas da Vingan'* 
ça. Porém não deves degenerar no contra» 
rio vicio da Frouxidão , nem fer defte mo- 
do o protedlor da maldade, e fautor dos 
crimes. Ninguém conhece melhor do que 
tu a malevolencia do Conde , c de Neu- 
cafis , porque a Providencia os fez cahir 
diante de ti no laço , que elles contra ti 
armavão ; e já que o Ser fupremo aífim 
tem obrado, eu te declaro que lhe deík- 
gradarás fummamente fe contradifleres ao 
oue elle tem difpofto. Tu feras igualmente 
aeteftavel a feus olhos , ou prelcguindo a 
virtude, ou protegendo os criminofos. Sa- 
be que eftá cfcrito nos Supremos Decre- 
tos , que Neucafis pereça , ^e que o Cpíi^j 
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de pague Gom hunla morte infame i qutf 
fe lhe prepara , as íuas abomináveis def- 
ordens j e que ru gozes cm paz do repou- 
fo , que o Emperador te ofFerece na fua 
Corte para lhe ferWr de guia nos feus 
dias , e fazer os feus povos felices. Aflim 
paga Deos a quem o bufca ; e aílím. faz 
triunfar da malicia infernal a fua Provi- 
dencia Divina ; e por hum feliz que tu 
querias fazer , feras inftru mento da felici- 
dade dos povos , quie Thcodoro governa,- 
Deos manda pela Luz da Razão^j que íe 
dê a cada hum o que cada hum merece r 
ifto he , ao Emperador o gofto , ao Con- 
de , e Neucaíis o íupplicio : manda que fe 
livre ò Mundo , e os que nelle ficâo , da 
perigofo contagio , que a vida deftes dous 
monftros lhe caufaráo, fe ficâo vivos. Já 
viftes que bailou o máo exemplo de N^u*- 
cafis para perverter o Conde; vê agora 
que damnos fe não devem temer , fe hum , 
e outro confervarem ávida? Nâo olhes 
pois para a tua feníibilidadê : aílás virtude 
tens para fer fuperior a todas as calú- 
mnias ; porém tu vedes olhar para a Juf- 
tíça, e procurar farisfaçao para Aimar , 
e para Helena, que eftâo oíFendidos : de- 
ves acautelar a ruina do público , dè que 
tens exemplo na de teus campa nheiro^^ 
^- Neu- 
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Neucaíis já eltá no cárcere ; e pouco tar« 
dará que o Conde venha também met- 
ter-íe nas mãos do Emperador ; e niíTa 
verás que o Ceo trabalha para quefefa- 
(a juftiça : e já que o Conde não tomou 
os teus confelhos para íer feliz , pague 
agwa com huma infeliz morte a íua lou- 
ca rebeldia. Então verá o Ceo, eaTcr- 
xa lerá teftemunha , <jue tu és rtéto; e que 
cm ti abraças a virtude , nos outros de- 
tefias o vicio , e caftigas o erro. Não íe- 
}as pois fraco , nem te abalem as lagri- 
mas indignas , ou os rogos de hum trai- 
dor : fecha os ouvidos á defordenada frou- 
xidão do teu coração falfamente benévo- 
lo. Nâo, Miffeno; protege os bons até 
dar a vida ; mas períegue os máos até os 
teus últimos alentos y purifica o Mundo 
defte abominável contagio ; e manda pa« 
ia os infernos os que tem direito a viver 
nelles. 

5 Affim fallou a Miffeno a infernal 
Fúria : e dizendo iík) * elle fe fentio agi- 
tado com hum movimento inquieto. En- 
tão como em hum painelfelhe reprefen- 
tavão todas as ingratidões do Conde ; pof- 
tas em pa wUelo , dos exceflbs que por elle 
obrara. O fangue lhe fervia no peito , e 
p coração lhe palpitava. Não ( dizia dle ) 

ifto 
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ifto não he vingança ^ he amor da juftiçàí; 
Quando eu não foffe o oíFetidido , íenti-» 
rU o mefmo horror contra crime tão enor-^ 
me y porque fe a Razão os> detefta , fé 
Deos o8 abomina , que melhor poíTo eu 
obrar , do que fazer como Deos bbra^ Se 
a Ceo os tem condemnado á morte, não 
poflfo eu fem oíFendelIo impedir a execu^ 
ção da fentença Suprema. Seria bem quê 
o Conde foífe ferroíbado com Neucafis na 
mefmo cárcere em que eftivemos, e que 
ambos , do mefmo modo que nós , foíTem 
punidos , por quanto a pena de talião fem» 
pre foi jufta. » 

6 Affim fâllava Mifleno perturbado 
pelas paixões ; e fe defconhecia inteiramén- 
te ; porque não achava em íi aquella pa^ de 
que ordinariamente gozava^^huma eípefla 
névoa lhe occupava o juizo , e os olhos' 
do feu entendimento vião tudo de modo 
mui diíFerente. Eftando pois nefta confu- 
são , vem Aimar alvoroçado , dizendo-lhe 
como acabava de chegar o Conde , a- quem 
o Emperador mandara logo encarcerar 
n'uma prizáo occulta, deftinando-o para 
objedlo digno da fua cólera , e jufta vin- 
gança. Havia o Conde fentidor a partida 
precipitada de Helena ; e procurando , 
mas em vão> alcançaliano caminho para> 

ata* 
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atalhar o datnno que receava , fe havia lU 
Congeado, que mediante a grande aftucia 
de Neucaíis , pudeíTe remediar tudo^ e 
neíTa idéa chegara a Nicea. 
.- 7 Então he que a cólera do Embai- 
xador fubio ao feu ultimo ponto, faben-« 
do pela convcrfação de Helena toda a in- 
triga -do Conde. A' maneira de hum gran- 
de incêndio , quando chega a pegar n'um 
armazém de materiaes combuftiveis ; que 
de repente , como fc até alli nada fizera , 
tudo abrafa , arromba , e furiofo levanta 
entre nuvens de efpeíTo fumo horriveisr 
lavaredas , que ameaçâo os Ceos , íerti 
que força alguma pofla atalhar-lhe os paf» 
fos : aíTim acontecia no coração do Em« 
baixador. Jura por tudo quanto os Ceos , 
e a terra tem de fagrado , que fe vingaria 
do' Conde , e de Neucafis. Helena dava 
ainda maior força á fua cólera ; e de hum , 
e outro lado fopravão as infernaes Fúrias , 
o ódio, e a vingança, para ver fe ao Co- 
ração de Miflemo já diípofto, e prepara- 
do, íe pegava o incêndio , que fe havia 
ateado nos dos Embaixadores. 

8 Via nelles MiíTeno como em efpe-^ 
lho todos os movimentos que o feu pró- 
prio coração começava a tomar: então 
fazendo pé atrás , forcejou para fe reti- 
rar 
â 
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m do jprécipicio ,' èin cuja borda fe acha- 
va: 'pedra licença efe retirou por ham 
moitiento, e fe pez apenfar^ inclinando 
a cabeça íbbre á mío encoftado ; rccorreo 
aõ Ceo V è cntâo fe diffe a íi mefmo : On-j 
de eílá aquella doce paz , de que minha 
alma gozava ha tantos annos ? Onde aquel- 
la luz clara dó meu entendimento ? Onde 
aquella ferenidade , que me fazia fupportar 
tudo qnanto acontecia ? Que he o que te* 
Dho de novo , ou que he o que perdi > 
Eu fe confervar a minha paz o ufo da 
minha razão , o domino das minhas pai- 
xões , nada terei perdido, e não feféi pri- 
vado da minha felicidade ; e iílo ainda que 
o Conde viva , e viva com elle Neucaíis. 
Pois para qúc me perturbo, e me inquie- 
to , íc eftou como de antes eftava ? Se me 
guizerão fazer mal j não mo chegarão a 
fazer : fe o íeu crime não paíTou de hum 
defejo vão, a minha vingança não deve 
fer real , e verdadeira. Acafo pertendo ex- 
ccdellos em fazer' fnal ? e por hum mal 
que não exiftlo , farei eu hum mal verda- 
deiro , e que nunca' poderá remediar-fe ? 
Iflb não. Nifto íe leVahta , e falia aos Em- 
baixadores a favor do Conde , c de Neu- 
caíis , como fe elles foíTem os feus maio- 
res amigos. 

ElTes 
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.9 Efles dous miferaveis ( dizia ) tudo 
tem perdido 3 reputação, virtude, honra ^ 
e perderão a amizade , e a protecção do 
Governador do Univerfo , que he queni 
unicamente podia ^ fazellos íelices. Para 
que he logo accrefcentar-íhes ainda outro 
mal ao que elles mefmos fe íizerão ? Á . 
fua infelicidade lhes bafta : Elles são mem»- 
bros do mefmo corpo de que nós fo-» 
mos membros ; e não convém vingar- nos ^ 
porque iíTo feria dcfpedaçar o noíTo pro-- 
prio corpo. Se a minna mão efqucrda fe- 
riíle a direita , julgaricis vós a propoíito 
que efta fe vingaíTe , ferindo também a es- 
querda ? Todos me reputarião por louco , 
o em perda própria viria a parar a minb^ 
louca vingança. Pois eftamos no mefmo 
çafo : todos lomos irmãos , filhos de huin 
mefmo Pai , que como cabeça nos gover- 
na a todos , e a todos nos vivifica. Ell« 
toma afio caftigo de todo o crime , e a 
correcção de todos os feus filhos. Elle fó 
como Juiz jufto Jabe pezallos fem paixão , 

5mnillos femexceíTo, e remediar o damno 
em o menor inconveniente ; couía que 
nenhum de nós pódc fazer , fendo parte 
offendida ; porque com o refentimento 
íempre o juízo fe cega, a balança he fal- 
ia , e a efpada da jiiltiça torta. 
lom III K Além^ 
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IO Além de que , o vingar-fe, iffo 
fará qualquer bruto ou fera ; e fe hum 
homem não obrar de outro modo , em 
que fe dillingue delles ? Parecer-vos-ha 
que iilo não era Vingança ^ msLS Jujiiça^y 
tnas que outro nome tem a juftiça queca^ 
-da hum fe faz a íi mefmo , c por autho-^ 
íidade própria , fenâo o de vingança ? Se 
a boa Razão os detefta a elles, também 
<cu ferei deteftavèl , fe fizer como elks fize- 
rão , e fe feguir o cego ímpeto da mi- 
nha paixão. Não he por ventura a vin- 
'gança huma paixão feia como qualquer 
outra, que ó meu entendimento reprova ? 
Em fahindo dos limites da razão, por 
qualquer lado que eu faia , fempre me pre* 
'crpito , e me perco. Não : eu quero ven- 
cer agora o mal com o bem ; ciflb he que 
fe chama triunfo. Eu não íahi da' minna' 
pátria para me deixar arraftrar deíTa* vis 
'paixões, que vejo nas fêzes da ínfima ple- 
■be. Sahi para aprender peia experiência a 
domallãs , e exercirar-me nos encontros a 
vencer toda , e qualquer difficuldade. E 
aífim defde efte momento, amigos, me 
determino não fó a fufpender todo o mo- 
vimento de vingança, mas a valeraeítes 
dous infeliccs, como a fua mifcria mere- 
ce. A luz da Razão me diâa , que nunca 

fa- 
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feça mal ao . meu femelhante : niílo nad 
poíTo errar. Se me fizerem algum aggra-» 
vo , perda hc para quem o faz : pois eu 
nunca ferei peior pelo crime alheio ; e mais 
perderei pela vil paixão da vingança , que 
por todas as períeguiçôes polliveis. 

II Helena ouvia efte difcurfo de Mif- 
fcno ; e abforta , nem fabia condefcender 
com elle , nem podia .refiftir-lhe. Era pa- 
ra elles tão nova efta Filofofia , que a fua 
maravilkola luz os pafmava , ea íua no- 
vidade os íuípendia. Bem como quando das 
celeftes nuvens baixa huma refulgente Di- 
vindade 5 que o entendimento , a lingua ^ 
os olhos íubmergidos em admiração, cí 
pafmo , não atinão com o fio dò difcur- 
íb, e íb com o filençiofe explição : aflint 
eftava Helena íufpenla com a rejTpofta de 
MiíTeno', e tomando a Aimar pela mão^ 
o perfuadio a que fe retiraíTem logo pa- 
ra Ccfaréa , e xle lá partiria a dar parte a 
Rainha do bom êxito de feos negócios j 
c que cntrcgxilTcm. ao Emperador , e a 
Miffeno a fatisfaçâO que havião pedido de 
Neucafij , e do Conde. Refiftia Aimar; 
mas emfim approvou a jua.refoluçãò , e en- 
tre mutuas demonílrações de amizade , fé 
defpedírão os Embaixadores dos Prínci- 
pes , e de Mifíeno , e profcguirão o feví 
dcAino. K ii Kão 
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12 Não ameação as nuvens eípeíTa^^ 
c denegridas tantos raios , quando o Cea 
cuberto e efcuro moftra no fcmblante car- 
regado a cólera contra os mortaes , que o* 
irritarão , como o femblanre do Empera- 
dor promeitia hum exemplar caftiga con- 
tra o Conde , e Ncucafis. Fechados cada 
qual em feu cavcerc , mutuamente íecon- 
tradizião , e condemnavão. Então c Mo- 
narca irritado por lhe haverem mentida 
na lua própria face , fe difpunha ás maio-. 
res demonftrações do feu furor , coma 
parte oíFendida , e como Juiz , que devia? 
dar fatisfação á oftenfa dos Embaixado- 
res , e de MiíTeno; e fazendo-ps vir ma- 
nietados a fua pre(ença , difíe a- MiíTeno r 
Vós fois agora o Juiz deftcs voílbs inimi- 
gos , e nas voflas mãos vo-los entrego ^ 
Í)ara que tomeis delles jufta vingança, O 
cu fangtie derramado deve caftigar o feu? 
crime y pofto que jamais poderá expiallo ;. 
pois iião pôde haver fatisfação jufta ao ag- 
gravo da minha pciroa, nem á atrocidade 
da fua malevolencia. A' vofla eleição pois 
deixo o genera de morte , e todas as fuasi 
cricumftaacins, para que vejais que de- 
fcjo , quanto me he poílivel , iaiisfazer- 
Vos 

13, MiíTena fazendo ao Príncipe hum.% 

pro- 
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f* rofunda reverencia em agradecimento da 
onra que recebia , refpondeo defte mo- 
do : Tenção havia feito , Soberano Mo- 
narca , de vos pedir efla graça , que vós 
liberalmente me concedeis ; porque con- 
vém caíligar hum deliélo tão feio , e dar a 
ver ao Mundo todo o feu horror ; e já que 
me fazeis Arbritro da fua morte , c do caf- 
tigo , defcjo que feja o mais cruel, e o 
mais prolongado que polTa imaginar- fe: 
porém náo me atrevo a declarallo fcm eC- 
tar bem certo que 9 voíTa decisão , Se- 
nhor , confirmará aminha fcnrençà. Mof- 
trou o Emperador admirar-fe defta dúvi- 
da de MiíTeno ; mas abafando quanto po- 
de a fua fenfibilidade , lhe proteftou que 
a palavra regia não dependia de confir- 
mação para a maior , e mais firme confian- 
ça de quem a tinha por bafe, • 

14 Sejão punidos , illuftre Monarca 
( accrefcentou MiíTeno ) e punidos por to- 
da a fua vida , com a contínua vifta do 
feu próprio crime : e para verem todo o 
feu horror, tenhão hum efpelho contínuo , 
<jue lhes moftre a cada refpiração, quem 
he o Princepe a quem offendôráo , equem 
o amigo a quem quizerão tirar a vida. 
Efte efpelho ha de fer huma plena liber- 
dade ( a qual eu para elles peço ) ; por- 
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que por eíTe beneficio vos conIiccerá6 a 
vós , e a mim. Efte feria para a minha al- 
ma o tormento mais cruel, porque não 
me poderia fupporrar a mim mefmo : tan- 
to âífim , que a morte me não feria tão pc- 
zada como eíTa vida ; e o herolfmo da 
beneficência alheia feria o mais claro ef- 
pelho da minha feiflima ingratidão. E já 
que , a vofla palavra regia me fegura do 
defpacho da minha petição , mereça-vos 
eu , que para fua confusão eterna fejà efta 
fcntença logo executada. 

15- Sufpenfo ficou o Emperador com 
efta não efperada propofta. E bem como 
a penha, que defpegada do alto, e em* 
pinaxio monte, rolando por elle abaixo-, 
não pode parar no impeto concebido r 
a/Ilm fe via o coração do Emperador ; por- 

3ue furioío fe havia determinado a vingar-fe 
a injúria com o ultimo fupplicio , c fô 
deixara a MiíTeno a efcolha da morte., 
mas nunca o perdão. E mudando a ad- 
miração em ira, eílranhou muito a im- 
prudência de MilTcno, pois pertendia que 
o ultraje da fua real peífoa ficaííc impu- 
nido ; e dilTe-lhe com cólera : Vós podeis 
por eftoic4 generofiJade perdoar ( fe o 
quereis ) o voíTo próprio aggravo ; mas 
ps Soberanos tem outros foros mais fa- 
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grados , que não foi jamais licito o del- 
xallos defattendidos, . 

16 Aproveitou-fe MiíTeno defta ulti- 
ma palavra > e replicando , diíTe ; Confef- 
foy Senhor j aue os Soberanos gozão em 
certo modo aos foros da Divindade ; e 
que não he jamais licito o dcfattendellos ; 
nias . . • Aqui fc vio MiíTeno embaraçado : 
Í>uas vezes quiz continuar o que dizia , 
e duas vezes íufpenfo balanceava. O Em- 
perador inílou aue declaraíTe o que o feu 
peníamento lhe luggeria. MiíTeno cada vez 
fe achava mais embaraçado : as faces que 
ic fazião vermelhas ; os olhos fiélos no 
Çeo, e alingua emmudecida , enredavão 
o penfamento do Emperador , e dos aílif- 
tentes. Emfim tomando refolução , diíTe 
defte modo : E fc algum Soberano apa- 
drinhaíTe eftes réos , creio pela voíTa 
mefma palavra , que não devia fcr hum tal 
patrono dcíat tendido . . • Ser ião prompia- 
mente perdoados , diíTe o Emperador; c 
com t^i intercefsâo a minha injúria ficaria 
bem íatisfçita. Mas o differir até eíTe tem- 
po a minha vinMnça , já iíTo he huma 
graça de que elles são totalmente indig- 
nos : Hão de morrer Jem ranedio. Cahe 
Neucalis pallido , c he fuftentàdo pelos 
guardas i o Conde tremia com huma con- 

vul- 
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vulsão ; em todas os feos membros^ c co^ 
bria com a mao a envregonhada face. 

Então MiíTeno tomando outro ar bem 
differente , com huin tom nobre diíTe aoi 
dous prazos : Podeis fem demora beijar a 
mão ao Emperador i' pela graça que vot 
faz em attencâo aos regos de Vladislão Rey 
de Polónia, fe voltando-fc logo ao Empe* 
rador , continuou , dizendo : Só efte lance , 
amigo , me poderia obrigar adefcubrir-me; 
E já que não poíTo viver aqui occuito , 
confçntireis que me retire de voíTos Efta-' 
dos , para feguir o meu deftino 

17 Qual relâmpago extraordinário , 
que inflamimndo n*um momento todo o 
Oco , nos deixa cegos com a mefma lur 
repentina, que devia illuftrar- nos^ afljm' 
foi efta refpofta não eíperjda na prefença 
de Theodoro, que fuípenfo não atinava^ 
com o que diria. Neffetempo o Con- 
de fe proílrou aos pés de MiíTerto fuf- 
focado em lagrimas : MjíTeno levantando^» 
nos braços, o levou âb Throno do Em* 
pcrador, e diíTe ao Conie com 0$ olhos 
arrazadqs : Agradeicei ar> Ceo fazer-vos ca-» 
hir nis mãos de hum Princepe táo bencvo-* 
lo ; e não abufcis daqui por diante da mi- 
nha amizade , porque a Juftiça Divina pé-* 
%ti os çrimjs na balança dos favores. 

O 
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-18 O Emperador já tinha no» hráço9 
juntamente o Conde, c MiíTcno ; epafla- 
do c tempo em que fó as lagrimas^ falia- 
▼áo , difle a Miíleno : Nunca efperei de- 
ver aos Ccos fa?or femelhante ao que ago- 
ra recebo , conhecendo-vos , e pofluindo- 
vos. Agora me dou por feli2 de ver em 
meus braços hum tal Heroe , qual nunca 
houve no Mundo , e qual nunca imaginei 
que Deos concedefle aos homens* Dai- me 
licença, Vladisláo, que cftc meu oículo 
faUc pelo meu coração fufpenfo : c pafla* 
do hum não breve intrevallo , em que to- 
da a AíTemblea enternecida chorava , o 
Emperador fe voltou para o Conde , que 
confufo não oufava levantar os olhos ; e 
lhe diffe irado : E como he poffivel que 
conhecendo vós a peíToa real do voflb 
amigo, tiveíTeis animo para urdir tão feia 
intriga , e tão abominável maldade? 

19 Senhor ( lhe diz o Conde ) dai-me 
antes a morte do que o tormento de fe- 
melhante pregunta. Infame ( dizia voltan- 
do-fe com cólera cotra Neucafis ) a ti de- 
Va , c aos teus deteftavcis confelhos hum 
crime, cuja memoria me hc mais horrí- 
vel que os mais atrozes tormentos, Nefle 
tempo os olhos do Conde lança vão fo- 
go, a fua. face confuÊa fe inflammava e 
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accendia os lábios tremião , os membro» 
èonvulfos iadicavão a cólera interior , e 
a raiva que o devorava. MiíTeno então 
com o mefmo tom antigo lhe tirou pelo 
braço, dizendo; Occupai-vos, meuíilho, 
de vós mefmõ , e efquecei-vos dos deli-? 
&OS allieios. Beijai amâo ao Emperador, 
e apagai com o procedimento futuro a 
mancha do que eftá paflado. Agora ve- 
reis quanto importa feguir os didlames da 
Kazão , e reprimir as paixões , que íem* 
pre vos arraílrâo. 

20 Então o Conde recobrado da fua 
perturbação , proftrando-fe de novo diaatc 
do Emperador , lhe difle allim : Senhor , 
jamais íe prefentou na voíTa prefença réo 
algum tão indigno da voíTa clemência., 
como o infeliz Conde da Moravia, Eu 
ludibrio fempre das minhas paixões , o 
vim também a fer das alheias. A minha 
infelicidade, que me fez arraftrar vil^nen* 
-te pela terra cm feguimento das minhas. 
Joucas idéas , me occultou a luz da R^«« 
zão, para me precipitar nos maiores hor* 
rores ; mas depois eíla luz fe me tem ma- 
nifeítado toda de hum golpe para me pui» 
rir com a enormidade do meu crime* Não 
poflb , Senhor , não poíTo fupportar hu^ 
ma tão horrível viíla ^ e peço*vos por 

gra- 
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graça particular que me concedais a mor- 
te ; porque não poderei ver a MiíTcno 
(devo obfervar , Senhor , o feu preceito , 
occultando até na fua prefença o feu pró- 
prio nome ) não poderei ver MiíTeno 
fém gue veja no efpelho da fua puriílima 
virtucie todo o horror do meu crime, e 
morrerei a cada momento da minha trií-^ 
te vida. 

Bem fel que todo o caftigo he pro*- 
prio do meu delido , mas não pode com. 
elle a minha alma emfraquecida ; já he 
demaziada carga a dos meus crimes, e 
não me pôde deixar forças para o heroif-^ 
mo de fupportar fem lallecer efta pena. 
O Ceo me vê com horror, a terra pare- 
ce que fe me abre , os bons me deteftão j 
os perverfos fe eícandalizão , o meti fan- 
gue me condemna ; emfim fó a morte me 
pôde alliviar do que padeço : não â mor- 
te forçada , que não he capaz dé lavar o 
crime de hum infelis , quando a ella re- 
pugna , mas a morte voluntária , e que eu 
peço por juftiça , e que vós , Soberano 
Princepe, não podeis fem injúria negar- 
mé; por quanto mais que ninguém a te- 
nho merecido. Goze vilmente Neucaíis de 
huma vida infame, que os feus efpiritos 
baixos lha farão goítofa j e poíTa eu efcon- 

der- 
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dcr-me nas lomtras dos abyfmos , e fugir 
do Ceo , do Sol , dos homens , que víraor 
o meu delivílo : não vos -peço graça , pe** 
ço a morte por juftíça; e íe ma não fizer* 
ács , eu ã farei a mim mefmo. 

^i Eíle dífeurfo pronunciou o Conde 
mais com a alma do que com sfô vozes. 
A fua figura gentil, e intéreffanré , o* 
feus olhos ao mefmo tempo confufos, é 
fogofos , a fua voz tremula , lhe davão 
huma tal força, que o Emperador-mode^ 
rando prudente os affe(ílo^ do coração , 
lhe diíTe : Nâo he a morte digno caftiga 
da voíía culpa ; e fó aconfusSo pôde de 
\ alguin modo igfiahila ; e já que a vida 
vos he mais penòifaique a morte, vivei 
para caftií^o. É Dj?>s vos livre de quein- 
t€ntéi<ídeforezaraminha fent!ínça , óU que 
VÓS 'façais Juiz do voffb drime , qtianda 
fomente fois réo. E volta ndo-fe para Mif- 
feno >, o abraçou ternifiiínamente , e lev'ou' 
entre feus braços p^ira o fea gíbmete pai» 
ra o honrar co.iío Soberano^ havendo^' 
eftimado como amigo. Então MiíTenofe 
vio obrigído a re veiar ao Sm^eradàrw-^ 
dos os mvíterio da fda vida'^ e entretímtd 
Neucafis foi poílo em liberdade , e o Con- 
de conduzido ao quarto • d:ílinado para 
MiíTcno, 
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•22 Temia Neucafis experimentar a in- 
dignação dos moradores de Nicea , -a quem 
o feu crime fora tmanifeftoj^-e bufcando 
a protecção de MiíFcno , quiz feguillo , 
cfperando ainda com as artes do leu en- 
tendimento aftuto , e manhofo, conquiftar 
outra vez o coração do Conde. Então 
Mifleno .chamando-os em particular , lhes 
fes ver .055 exceflbjs a que as íuas paixões 
os tinhão levado j adev.ertindo^lhes que 
liavia hum Tribunal Supremo , onde a 
mentira não tem lugar , nem as paixões de- 
fpidenadas o menor afylcy hum tribunal 
em que a Razão íempre triunfa ; e onde 
iaicognitas aos homens , porém fácil c 
patente á Suprema In telligencia , fempre 
fe manifeíla a Verdade^ 

Morre ( dizia Mifleno ) muitas vezes 
o innocenie ^ porem ou cedo , ou tarde 
o criminofo fempre ha de fer defcuberta 
A luz do Sol pode mui bera occultar-fe 
com as fombras , que ás vezes durão até 
depois do occaío ; porém nunca as trevas 
deixarão de íer conhecidas. AíTim bem 
pôde por algum tempo occultar-fe o me- 
recimento heróico , mas nunca fe efcon- 
derá para íempre o crime grande, Defde 
os abyfmos vereis muitas vezes jabir ref* 
plandores de gloria , quando os oflos que 

el- 
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cftão enterrados , são de Heroes qiic iflor^ 
rêrâo cheios de raerecicnentos ; iíTo ainda 
que tiveíTem cahido na íepultura opprif 
niidos de opprobrios : pelo contrario , os 
Maufoleos erigidos aos indignos ^ não fer-* 
viráõ por todos os feculos vindouros fe^ 
não de attrahir , e chamar pela irrisão » e 
virupcrio do Público , que á proporção 
dos elogios mal dados, declarão os ver- 
dadeiros defeitos. 

23 Filhos meus, não acabareis de con-i 
fultar como he razâ0'0 voíTo Amor pro^ 
prio , antes que vos determineis a acção 
de importância? De que vos ferviria fa- 
hiV bem em todas as voíTas quiméricas 
idéas ? Supponhamos que chegáveis a em-< 
.punhar com fraude o Sceptro de Jerufa-» 
ícm, e que repellieis os que vos atacai-^ 
fem : acafo gozarieis em paz do fruta 
da voíTa iniquidade ? Vós ];iuma de duasv 
ou crieis que a voíTa alma morria com a 
corpo , como fuccede ás dos brutos ; oi* 
cfperaveis, depois da morte encontrar. com 
hum Deos velhaco, que premeafle a voí^i 
fa abominável mentira. Ides a JieruíalefBt 
combater pelos Deofes da Gentilidade j 
que forão Heroes em tudo que he crime ^ 
on pelo Deos da verdade, queabominav 
e deleita a mentira ? Se ardeis no> defejof 

de 
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ée ^gloria , intcreíTe, ou grandeza, íegni 
muito embora a voíTa ambição , e defcjo 
da maior elevação ; mas fabei bufcar-ljic 
òs meios : e lirvar^vos o prefente erro de 
importante doutrina. 

1^ Aífim fallava MiíTeno ; e o Con- 
de emmudecido recebia todo^ os feiís di* 
ftames com a maior docilidade. Bem co- 
mo ai cana leve , frágil , e alta , que igual* 
mente cede, e dobra a qualquer vento j 
aífim elte igualmente fe deixava convencer 
já das razões de MiíTeno, já das paixões 
de Neucaíis. • 

\iç Nefte ponto cliegárão os Emperat- 
dores ao apofento de Miíícno, queren- 
do -o lionrar com a fua vifita ; c travada 
a^ Gonverfação fobre os fucceflbs , que Ih^ 
contara y-não achavão expreísões paraex* 
plicar a fua admiração , e efpanto , ven- 
do-o tão focegado , e contente. Miílino 
lhes pcrfuadia cpie nSo havia meio maii 
tacil , e mais eíEcaz para fer temporal* 
mente feliz , que o moderar de tal modo 
a^ paixões, que jamais tiveíTe o noíTo co- 
ração íibeixiade para defcjar o que de 
pende dos outros. Depois (dizia MiíTe- 
no) que me entreguei a eíla Filofofia ^ 
nunca puz o meu fim em que os mais fe 
accommodaffem aos meus intentos ^ e fó^ 

'^^' men- 
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mente af piro ao que em mim próprio te^ 
nho feguro^ ou ao que nos thefouros da 
Verdade , da Providencia , c Bondade 
Eterna eílá depofitado, porque :nada diíto 
me pode faltar. Os Emperadores admira- 
rão a folidez dos feus princípios , e a cla^ 
reza das fuás raz6es, a que elles junt9« 
vão também as fuás ; e depois de mil re- 
flexões de huma parte , e de outra y Mif* 
feno ílies diífe o feguinte 

26 Hum quadro vi eu pintado com 
huma tal íingularidade de defenho, que 
nunca me pode efquecer. Reprefentaya 
elle liuma longa cofta de penedos , e ro-* 
chedos, dos quaes huns mais altos que 
outros , vendo-fe infultados pelas ondas do 
mar , parecia que as ameaçavão , eftaado 
pendentes, e quaíi dependurados , efpe- 
rando fo o momento deílinado para ca- 
hir fobre ellas. As ondas parecia que ora 
temerofas recuavão, ora inlolentes de no- 
vo os inveftíâo« zombando da fua immp- 
vel paciência. Ao largo fcvião variou na- 
vios , huns grandes , outros pequenos 9 fo 
guindo cada qual o feu rumo , já cora 
vento favorável, e já contrario.. Sobre os 
rochedos eftavao vários homens , cora bem 
contrarias pcíhira^, e os mais delles for-^ 
cejaudo quanto podião para governar def- 

de 
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de terra os navios que hião ao largo. Era 
ridículo o empenho ; e a pintura o mof- 
trava com tal propriedade , que parecia 
cftarem-fe vendo os feus inúteis esfor- 
ços. Hum firmando os pés contra huma 
rocha , deitado para trás , queria puxar 
por hum poflante navio , que com todas 
as velas largas feguia o íeu rumo : feria* 
íe o pobre na corda, que lhe efcapava 
pelas mãos , e ficava punido , e afflidlo. 
Outro fc via ao Jado, que por ter fi- 
do mais tenaz na empreza , fe precipitava 
pçlos rochedos , fendo defpedaçado nas 
penhas antes de perecer nas ondas. Maíff 
ao longe eftava outro faltando ligeiro de 
rocha em rocha , e de penha em penha , 
até que largava emfim acorda ^ lamentan^ 
do a fua inútil fadiga. 

17 Somente hum fe via mui tranqnil- 
lo , e focegado , que lentado cm hum 
rochedo , que lhe fervia efe throno , dei- 
xava aos navios que feguiíTem cada qual 
o lia Tumo ; e zombava dos vãos , e ri- 
diculos esforços de feus companheiros. 
Depois que Miffeno lhes referio a pintura 
do quadro , conhecerão que era allegori* 
ca , mas ignoravão o t)ue nella queria en- 
finar o artifta. Então Miífeno lhes diíTe ; 
que era hutn retrato da loucura dos ho« 

Têm. Ill L mení . 



iy8 O Feliz Independente. 

mens , quando defejavão com empenho 

que dependia dos outros: ifto he (lhes 
dizia ) como querer no mardefte Mundo 
trazer a fi , e governar defde terra os mais 
homens , quando elles com todas as ve- 
las foltas leguem o norte dos feus inten- 
tos, ou trabalhão á força de remo por 
confeguillos com huma diligencia obftina- 
da Se nós puxamos para hum lado , e el- 
les navc!gão para o outro , que ha de re- 
fultar fenão fadiga, afílicção , ou rmna? 
Em que perigo não efti verão por iilo o 
donde , e Neucafis ? Eu porém rio , e 
:íombo deffa loucura ; e contente com a 
^ue Deos me quiz dar , e com o que me 
promette , fó conlinto que os meus defe- 
joí fe dirijão ao que não depende fenao 
de mim , e de Deos. Accommodo-mc in- 
teií-amente aos decretos do Ceo; efóme 
fio na Divina palavra, Defejo com efpc- 
rança , e efpero com certeza , deixando 
que o meu coração vôe çonj liberdade ás 
moradas eternas; que ahi fe recreie, efe 
deleite nefta doce efperança : e não tepM 
nem que me engane a Verdade infinita^ 
nem que me falte a palavra de hum Oeoftj 
e vivo allim locegado, 

1 28 Já me não admiro (diíle o Em* 
|)crador).da voíTa couílancia, eigualda^. 

de 
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de de animo , que tanto me arrebatava , 
quando eftaveis no ponto de. perderia* 
nocentemente a vida. A Religião , e a 
Razão com as mãos ambas íuílencavão 
o vQÍÍo animo immovel ; ,e toda cfla for- 
ça era precifa para não ceder aos impul* 
íbs íuriofos com que a malicia » e a def- 
graça vos combatião. Agora finto mais 
que nunca , que o . voíTo fyftema não pofla 
íoíFrer que vivais na minha Corte. Ejftimo 
infinito o conhecer vos, mas finto líTo 
mefmo que eftimo ; porque fe vos não co- 
nheceíTe, talvez que pudeffe gozar-y09^ 
Mas já que fois fuperior a tudo o que 
em voíTo obfequio pode fazer oEmperai- 
dor do Oriente, não fejais infenfivel ao 
amor de hum verdadeiro amigo. Niílo o 
abraçou ternamente, e fe retirou com as 
lagrimas nos olhos. 

29 A Emperatriz não podendo fepa^ 
rar-fc de Miffeno , lhe pcdio que lhe délTc 
alguma particular inílrucção para poder 
aprender aquella admirável Fiiofofia , que 
táo patente porta abria para a felicidade 
verdadeira. Então Miífeno goftofo de pon- , 
der-lhe fazer hum tão eíTcncial ferviço, 
lhe diíTe aflim : Deixai-vos em tudo guiaf 
pela voz Divina , que fe vos manifefta 
na luz da SLazãO;^ e da Religião : enã» 



> 
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ligais os ímpetos fogofos da paixão « quan- 
do cila fe adianta ; c defte modo fereir 
verdadeiramente feliz* Aqui tendes huma 
cegra bem £acilde reternajnemoria, que 
com prebende muica doiKrina. £u yo*ia 
explico , e provo. 

30 Deos não pôde por fua eleição por- 
pria conduzir-nós ao mal : ifto he hum 
principio evidentiffimo. Ora a voz da Ra* 
tsão be. a voz Divina com que tílk nos 
falia; e para nos explicar mais efta voz 
celefte , nos accrefcejitou a voz da Reli- 

Íjiâo revelada; e com efta cfpeciaHíEma 
uz 4nelhor conhecemos o caminho da. 
iiofla felicidade : confultai pois as .hizes. 
Divinas , que a ella vos encaminhão^ nem 
vos deixeis arraftrar pelas paixões , e a 
confegiúncis verdadeir^meate. ConfeíTo q«e. 
para iíTo a força da natureza «ao bafta :\ 
o braço . humano ferido pelo geral coi^ta^^ 
gio , ficou frouxo , e inerte : o booiemar 
íò não pôde vencer todas aa paixões rewr 
fceldes , porém Deos que vos falia , não:^ 
-vos deixa; e quem vos guia n^s trevas,** 
iião vos deíampara. neilas : fabei que o?, 
B^eparadorda natureza perdida nos affiftcv: 
Convém poi* esforça r-vo3 ; e antes que»- 
obreis , domai o : voffo coração , deteftai^ 
♦Qda a precipiiaçã9 ^ € pxcília importuna ^v 

que 
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qne elle vos dá para que ohreis ; e quan- 
do a experimentardes , defconfiai muito 
de vós mefma : porque o coração inquiei 
to, quando vos quer fahir do feio parra 
obrar com anciã e com fogo , dá final 
que quer efcapar da luz da Razãj , a 
qual le apparecer , dará a conhecer á alma 
que cHa não faz bem : femdliante ao^ 
mercador velhaco , que involve ligeiro a 
peça defeituofa , antes que fe conheção as 
manchas. Todo o íbgo , Senhora , irsíZ 
fumo; e o fuma neceflariamente nos ce<- 
ga. Náo vos gutei? pelo que os outros fít^ 
zçm , guiai- vos pelo que elles devião fii* 
zer : quem» fegue os muitos , não-pódéTet;: 
feliz, porque os feiices são poucúôi- '-'^ 
31 Eftay e outras máximas dava MKf-' 
feno á Empei-atriz -, c querendo- íe^ d.éfpé»- 
dir para profeguir o feu deftino daTeriíái 
Santa , ella o impedio até o dia feguinte , 
para quie pudeíTe caminhar com a decen* 
cia que- pedia a fua peffoa. Entretanto não» 
ceifava o Emperador de fallar a fua Ef-- 
pofa em particular nas admiráveis virtu^- 
dcs de Mifleno. A fua nobre empreza lhe 
parecia mais gloriofa que as de todos oi 
mais Heroes que a iànta tanto cdebra. Sb 
bem fe coníiderão as coufas ( dizia ) cch 
mo cilas em íi são^ que tem <|ue ver bum 
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Heroe , ainda que defpedace os monftros ,' 
que conquiftc Impérios , que vença os Mo- 
narcas , que tem que ver com o que che- 
ga a triunfar das fuás paixões ? O que es- 
forçado pela graça celefte , chega a fazei- 
lo , faz-fe fuperior à Fortuna , e Defgra- 
ça , zomba da morte , e das injurias , e he 
íbberano abíoluto , independente de tudo 
o que a Sorte , ou o Mundo pofsáo fa- 
zcr-lhe. Então fem conhecer a pena nem 
a trifteza , a fobcrba nem a vaidade , o 
fufto nem o temor ; fem fc ver arraftrado 
por paixão alguma, pára tudo o que não 
he a Virtude olha como fe fofle huma vil 
palha } e fereno no throno da íua equi- 
dade com os olhos no Ceo , como outro 
Job , não cede nem á tribulação , nem ao 
vicio. Eu acho que íó efte Heroe he que 
xnerece tão honrofo nome. 

32 Muito tempo ha ( lhe diz a Ení- 
peratriz.) que eu ás efcondidas do Mun- 
do , dentro em mim mefma , defprezava 
eiTes famofos homens, que occupão todos 
os clarins da f^ma ; mas não me atrévi3 
a declarar o meu penfamento , porque 
hum difcurfo feminino haò mterece credi- 
to em ihaterias de valor., e de proezas : 
porém- já. que vos acho de acordo , 'VOs 
direi JxaturaUnente q que julgo» pedindo- 
VQs ^ue me corrijais o exceíTo. A 
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;}3 A que fe reduz tudo o que cele- 
brão os poetas , e hiftoriadores dos feus 
famofos Herocs ? Dizei-me : Não hc o ter 
força para defpedaçar os inimigos , ma- 
nejar maças enormes, e de hum fo golpe 
derrubar os gigahte.s f Mas hum leão, hum 
vil úrfo , o riiais commum touro faria ou- 
tro tanto : Qual tigre defejperado ( nosí^ 
dizem os poetas no maiof calor dos hjr* 
perboles ) Qt^al tigre defeíperado , e leào 
enfurecido , por onde quer que hia leva^ 
va o cjlrago , ea morte , ^c. Qu^ loucura 
quererem exaltar hum grande homem , e 
comparallo aos brutos ! 

34 Que mais louvãò neíTef? Heroes : 
o animo , e furor com q\íe fe entrcgão 
aos perigos ? os grandes ladroes , os da 
plebe niais^ vil, quando eftão cegos da 
cólera , fazem femelhantes " proezas. As 
feridas de hum General sno òbjevítos d*e 

f grandes recompenfas , elogios , e pronlef- 
ás; quando hum ordinário foldado cor- 
re, e fe expõe por bem pequeno foldo a 
maior perigo que hum General famofo : 
porque a efte mil braços defendem ; e do 
foldado rafo nenhum cafo fefaz, nenhu- 
ma memoria: com o feu cadáver defpe- 
daçado fica enterrado o íèu nome; 

Vamoç aos combates fingúlarcs, que 

taii* 
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tanto fc celcbrío : fe a faia de malha foi 
penetrarei ao ferro , fe o cavallo menos 
ligeiro tardou a obedecer ao freio , fe hu- 
ma ferta perdida acertou a entrar pelos 
olhos, defappareceo como fonho todo o 
keroifmo do combatente : vencido , pre- 
zo, defprezadò o atão ás rodas do carro 
triunfante de feu inimigo, ou. talvez o 
cbrlgâo a puxar como bruto pela carroça 
do famofo Sefoftris. Poréíii *fe na conten- 
da não houverâo eftcs acafos , foi o Heroe 
celebrado por todo o Mundo como huoi 
Semi-Deos cá na terra. Ora não he pueri- 
lidade , e loucura pôr o heroifmo no fim- 
ples acafo , ou no que fó depende de hum 
bruto? E que dependa de hiim cavallo 
toda a grandeza , ou vileza de hum ho- 



mem ! 



3^ Dai-me cá elTes Heroes famofos , 
tirai-lhes a força extraordinária , prenda 
que achais nos da infíma plebe ; tirai-lhes 
o furor, a defefperação , e a raiva na 
meio dos Combates , couía commua e 
bem vil; tirai-lhes a temeridade, eafor 
tuna , quero dizer, huma coufa que he 
defeito , c outra que não he merecimen- 
to ; e que me deixais nos Heroes para 
fazerem figura no JMundo ? 

36 Fiía-lhes , diíTe o Emperadpr, o 

ani- 
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animo imperturbável com que atalhãoos 
perigos , como fe não fe viíTem nelles ; fi- 
ca- lhes a prudência com que difpõe , e 
acodem a tudo como fe eftiveíTem no fo- 
cego da paz ; fica-llies o juizo com que 
antevem os fucceíTos futuros , como fe 
lhes foíTem prefentes ; fica-lhes a grandeza 
de coração com que defprezão a morte , 
triunfando do horror, que nos infpira a 
liatureza. 

- 37 Ah ! pintai-me deíTe modo os He- 
rocs ( lhe diz a Emperatriz ) e então con- 
cordareis comigo, queydf ejido heroifmo 
em domar as paixões , e aperfeiçoar o 
difcurfo ; que iííb são propriedades fó do 
homem , c de homens mui raros : nilTo 
fim, niflb verei eu hum Heroe. Mas fe 
o domar o fufto he prova de heroifmo , 
domar, como dizia Vladisláo , a Ambição 
da gloria , e do ouro ; domar o Amor , 
e o Odio\ domar tudo o que a fumma 
Razão condemna , cfte triunfo fera muito 
maior. Mas raramente o achareis neffes 
chamados Heroes , que os poetas nos can- 
tão: e aílim julgo que cfte Príncipe to- 
mou a única , e verdadeira cmpreza para 
chegar ao Templo da gloria: a cfte Prín- 
cipe he que devião fcguir todos os que 
dcfcjaflem chegar á verdadeira Grandeza. 

Po-. 
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Porém crítica de mulheres que pouco ca* 
fo merece ! Fique aqui entre eftas paredes 
fepultado efte difcurfo , e cuidemos ago- 
ra em dar alguma recompenfa a efte Prín- 
cipe pelos benefícios que meu Pai , e Avô 
receberão delle. Se até agora o eftimava- 
mos como bemfeitor , e amigo , agora fe 
dmplica a noíTa obrigação , e realça com 
a qualidade da fua peflba. 

38 Que havemos de Azer (lhe diz 
o Emperador afflifto ) fe pelos feus fyí- 
temas fe faz fuperior a tudo quanto po- 
demos obrar, Eis-aqui hum Soberano , que 
deixa pobres os mais opulentos Monar- 
cas do Univerfo ; que os deixa pequeni- 
nos , e fracos , e em certo modo os faz 
vis , o brigando- os a fer ingratos , a pezar 
dos maiores esforços do íeu reconheci- 
mento. Qiiando nós quizeíTemos tirar da 
cabeça a Coroa para llia oíFerecer , c pôr 
a feus pés , não faria elle cafo das alheias , 
Jiavendo defprezado a própria. Quando 
lhe puzeíTemos nas mãos todas as rique- 
zas de Crefo , todos os deleites do Mun* 
do 5 todas as honras poíliveis , tudo dian- 
te delle he nada. Que podemos logo fa» 
zer para lhe dar teftemunho do noíTo re- 
conhecimento ? Que novo , e fingular me- 
thodo he efte> para triunfar dos Sobera* 
nos ! M\l 
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Ahi fe vê (replica a Emperatriz) 
que jamais nenlmm Heroe íe elevou a 
tão (uperior gráo na carreira das íuas proe- 
zas. Quando fe leo nas hiftorias , que nem 
os Sceprros e Coroas , nem as riqueza» 
e jóias, nem a formofura e amor, nem 
a vaidade e gloria pudeflem abalar o 
coração do Heroe ? E nós o vemofi 
agora em Vladisláo. Porém temos huma 
joía , que ellè ha de eftimar ; e eu vos 
feguro que a acceite , que a guarde, c 
que delia faça o maior cafo poffivel ; 
)oia , que podemos oíFerccer-lhe com 
honra , e dar-lhe com infinito intereífe* 
Aqui o Emperador ficou abforto , e lhe 
prometteo , que não refiftiria a coufa algu- 
ma que ella lhe apontaífe. Demos-lhe 
(profeguio a Emperatriz) demos-lhe pa- 
lavra de feguir , quanto nos for poífivel , 
a fua doutrina , de abraçar as fuás máxi- 
mas e imitallo na fua heróica virtude. 

J9 Vinde comigo , lhe refponde o 
Emperador ; e bufcando a MiíTeno no feu 
quarto em prefença do Conde , e de Neu* 
cafis , lhe referio o embaraço em que eC- 
tavão , c a refolução da Emperatriz; e 
ambos lhe promettêrão com a palavra 
mais folida-, e refolução a mais fincera^ 
que quanto poâixcl llics foflc lotsi^^xvl^ 
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o feu exemplo , para domar as fuás pa^. 
xõcs , e feguir cm tudo a razão. Admit** 
tio ., louvou , e agradeceo MiíTeno fe- 
nielhante oíFcrta; c profetizando-lhes as. 
maiores felicidades » no cafo que aífim o 
çumpriíTem , fe defpedio dos Principes, 
partindo para Iconio , acompanhado d o 
Conde. 

40 Então Neucafis, .que fc via fem ar- 
rimo , nem fortuna, feguia"* o Aftro que 
inais brilhava : e como ao principio fe 
encoftava ao Conde , agora dirigia todos^ 
os feus humildes obfequios a MiíTeno ; fe- 
melhante á ferpente maliciofa , que fe vol- 
ve , e revolve por debaixo dos pés , como 
íè quizeile beijallos,. fendo tanto maispet. 
rigofa, quanto. mais lifongeira. Bem co- 
nhecia MiíTeno o feu caraàer falfo , cavi-* 
lofo, e aftuto ; porém prevendo que lhe > 
daria occafiâo para reiterar continuamente 
a vi(íloria das luas paixões , que he o quç . 
defejava , quiz foffrello em fua compa-' 
nhia , recebendo com urbanidade todos 
os feus falfos obfequios. 

41 Bem como o famoío guerreiro, 
que para exercitar as fuás tropas çom os^ 
contínuos infultos dos vizinhos rebeldes y x 
os foíFre, efperando tirar maior utilidade "^ 
das repetidas viélorios.^ que da tranquilla ' 
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ccíofidade , fe os venceíTe de todo : af-^ 
íim Mifleno ,' podendo deíembaraçar-fe da* 
perigoía companhia de Neucafis , inftni- 
mento de mil defgoftos , o foffria em fcu 
feguimcnto ; e procurava com prudentes 
confeUio prevenir o Conde contra os kvsr 
infuUos ; fazendo-lhe ver pela experiência: 
quão perigofo lhe era. 

42 O Con^e fe desfazia em afFeduo-^ 
fas promeíFas a Mifieno; mas a ília alma 
confufa não achava termos para fe expli- 
car como queria. Meigo nocaradler, po- 
litico na educaqão , agradecido pelos be- 
nefícios , dependente para o fiittiro , fe via 
por todos os princípios obrigado a con- 
templar MiíTeno como todo o feu bem. 
Então as paixões naturaes defenvolvendo- 
fe todas a feu favor , quafi que hião até 
o exceíTo oppoílo; e queria com hum de- 
feito remediar o contrario* Qual balança 
que tem o fiel mui pezado (i) , que já cahe 

to- 



( r) Balanças ha que tem efte defeito fem pezos » 
t muitas vezes até com elte» , ora cahem para huma 
parte e naõ fe levantuÕ , ora cahem para a contra- 
ria c ahi ficaôi nafce eíle defeito de terem o fiel 
mui pezado , ou de naõ ter na parte inferior o pof- 
ta ao fiel , contrapeso baflaate , para fazer cahir o 
«emtro da Gravidade abaixo do cçutw 4^ m^HvwWK* 
0^^if^/. Fàíjic. Tm. u 
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toda para hum lado , já toda vai párd o 
outro , fem jamais achar o ponto do juf- 
to equilíbrio ; aífim era o Conde em to- 
dos os feus movimentos. MiíTeno porém 
com prudência , ora lhe aceitava , ora lhe 
reprimia os obfequios j moftrando-lhe co- 
mo tudo o que era exceíTo , vinha a fer 
defeito ; e neftas converfações hião che* 
gando a Iconio , quando ^hum aconteci- 
mento os fez parar no caminho. 



Fim do Livro XX. 
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I 

JÁ as tropas do Sultão tinhão avifo 
de partir para a Arménia menor , e 
fe viâo os campos cubertos das for- 
cnofas barracas : já por hum , e outro la- 
do da eílrada, que Mifleno Tcguia, fe 
cxercitavão em torneios e juftas os Tol- 
dados de cavallo ; e aos fundibularios, e 
frecheiros, que competião' entre íi , fe 
propunhão prémios para quem fobrefàhií- 
le nos enfaios , e fizeíTe conhecer o pró- 
prio merecimento. Eis^que neftas eifcara- 
muças huma fetta perdida veio ferir o Con- 
de : parte elle logo como hum raio , e cor- 
re a vingar fe do atrevido, que de longe 
o ultrajara. Fugio o ap parente criminofo, 
limulando o crime, e o medo; e quapto 
mais elle fe retirava , tanto mais furiofo 
o perfeguia o Conde , com a eípada feita, 
ardendo em cólera , e cfpumando de raiva ; . 
fegue , corre , voa , até que emfim al- 
cança a inimigo na careira e quando já 
hia a derruballo, elle^^chando-fe na eC?^ 

pef- 



171 O Feliz Independente. 

peíTura de hum bofque , le volta para o 
Conde , tira a vifeira , e lhe diz , forrin- 
do-fe com defaíFogo : Podeis á vofla von- 
tade fcrir-me , e matar-me ; porque a 
morte me fera preciofa , as feridas fuave». 
Pára o Conde admirado ; e bem como 
quando fe raíga a efpeíTa nuvem , appa- 
rece huma luz repentina , que nps atur- 
de e nos faz immovèis , alfim fe vio o Con? 
de com a não efperadã WUeza do fetí 
imaginado inimigo: não fabia nem on- 
de eftava , nem o que ouvia j nem com 
quem fallava. 

2 Era EíEgcnia , filha de hum dos 
Princepes Latinos da Paleftina , que por 
infelicidades íucceífivas havia fido cativa 
^e Solimão ; e depois com efcravidãò no* 
va fe acha \ra prizioneira dos olhos do Con- 
de , a quem amava defde que o virá em 
Iconío. Efta Senhora , cujo nafcimenro lhe 
havia dado huma alma fogofâ e atrevi- 
da, vendo o Conde, lhe ficara inclinada: 
ouvira que elle fe difpunha a caminhar 
para a Paleftina, e então fe lhe actendèoo 
amor da pátria, e o defejo da- nativa li- 
berdade ; de forte que tires paixões a hum 
tempo revolvião aquelle coração pertur- 
bado : o amor do Conde , o defejò da 
pátria , a anfia peia natural liberdade; Ou- 
tro 
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•tro incidente havia augmentado de novo 
-as fuás efperanças , e acendido mais os 
dcfejos; porque Helena no tempo em 
gue eftivera em Iconio, fabendo da fua 
lorte, lhe havia promettido livrallada ef» 
cravidão , e do deílcrro. . 

3 Todas eftas idéas.liavião ficado em* 
baraçadas com a nSo efpcrada auícncia 
do Conde, e de Helena ; mas não pode 
eflb fucceílo /bafar as paixões, nem exr 
tinguir os delejos em que aquelle cora» 
^ão ardia. Qiial embarcação pczada , ç 
volumofa , que antes de tomar movipen* 
to facilmente he detida por qualquer amar- 
ra , mas fe huma vez fe abandona á cor-* 
Knte e por largo efpaço fegue o feu im* 
peto , nenhuma força he baílante para 
detella , de forma que tudo quebra , tudo 
vence ^ de tydo triunfa; aflim era Effige* 
nia : tranquilla havia fupportado os rer* 
TOS , t o dcfterro da pátria ; mais huma 
ve4 pofta em movimento pelas promcíTaç 
da Embaixatriz para tornar a ella , não 
•}>odia focegar O feu coração inquieto ; 
•c aíSm tomou trages de homem, acoí- 
^umoufe á funda , e á fetta ; e na con- 
fusão da guerra pertendia com o disfar- 
•ce de foldado retirar- fe á pátria j e nefr 
ie dia foi que ella vio infueraaaniçntQ 
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o Conde. Então ao mefmo tempo af- 
tuta , e amante , quebrando a ponta de hu- 
ma fetta , para que o não moleílaffe , lha 
deípedio com o arco. 

4 Apenas o Conde a reconhece , o 
feu coração de novofe inflamma, efeef- 
quece de MiíTeno. N'um momento toda a 
filolofia , e luz da razão defapparecêrãò 
como hum fonho ; embainha prompto a 
efpada, e como amante "l-efponde á fua 
dama adorada. Protella acompanhalla , e 
V íeguilla até os últimos fins da terra , íe ella 
lhe permitte a honra de fer feu efcudeiro. 
Toma os Ceos , e a Terra por teílemu- 
nhas , e que nenhuma Lei , nenhum obfta- 
çulò poderá dctello na prompta execução 
detudo quanto fe digne ordenar lhe. En- 
tão Effigenia lhe pede , que para mais &- 
cilmente fahir bem da empreza de fe ref- 
tituir á Pátria , queira o Conde entrar no 
fcrviço do Sultão para a expedição da 
Arménia , por quanto deíTe modo fem 
diíBculdade , nem embaraço poderia acom* 
panhal-la até a deixar no feio da fua fa- 
mília. No exercito ( diz ella ) todos me re- 
putão por homem , cuja idade tenra , edu- 
cação delicada , e afpefto gentil me dão 
efta feminina figura ; porquanto eu me dis- 
farço quanto poíFo com as infignias da 

guer- 
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guerra : de forte que com o nome dé 
^/llgazar paflb por foldado voluntário : é 
fabei que fó vós fois o depofitario de tão 
importante fegredo. Deo ella ao Conde 
bum íinal por onde fc havião de diftinguir 
no meio de todo o exercito 9 que era hunl 
penacho encarnado , que tirara do feu ca» 

5)accte , e repartira com o Conde ; e eliô 
em demora fe foi prefentar ao Sultão > 
oíFerecendo-ltó a fua efpada, e a fua vi-» 
da para qualquer empreza que o feu exer^^ 
cito intentalfe. O Sultão aceitou com goft- 
to , e generoíidade a fua oiferta , e Ihé 
deo huma efpada > cujo valor igualando 
ia real mão que a dava , lifongeou muito 
o Conde ; e efte fc retirou com o prpje* 
âo de naõ fe affaftar jamais das tropas si \ 
que fe havia aggregado* 
- 5' Em todo efte tempo Mifleiíô admi^ 
i:ado da demora ^ não podia ajuizar qual 
foflc o íeu motivo : e Neucaíis feoflFerecca 
a ir fabello , em quanto Mifleno continua^ 
va a fua jornada para Iconio , onde 09 
efpcraria. Apenas o Conde aviftou Neu^- 
caíis I que vinha apreflado a bulcallo^ o 
recebco com o agrado antigo-, porqud 
fempre o tinha confiderado como inftru-* 
Isento prompto a fatisfazer as.ixias paí- 
iO«s> e Neucafu achando jeHa ocçaíião d4 
M ii apa-í 
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apagar os motivos de defgofto , que Ihe^ 
kayia dado na intriga de Nicea , nâo fa* 
bia como lhe oíFereceííe toda a fua vida y 
icduftria , c forças para o feu ferviço. 

6 Tempo iie agora ( lhe diz o Con- 
de) de que eu veja quanto me eftimais; 
e fe a voíla induftria me dá o foccorro 
4e que necellito. Eu tenho dado palavra 
^o Sultão de fervir nas fuás tropas , que 
niarchâo para a Arménia *menor, Mií^ 
feno náo na de approvar os meus inten- 
tos , querendo-me obrigar a cumprir o 
meu vQto de ir á Terra Santa : mas eu 
t£nho motivo particular , que me obriga 
a não me feparar do exercito. Vós me 
ajudareis a períuadir-lhe , que coníinta neí- 
t^ emprèza; e cafo que o não queira , ef- 
pero que me ligais fielmente com prefe- 
rência a hum velho , cujos fyftemas (co- 
mo vós dizeis ) mais são para hum ere- 
mita ancião > e folitario ^ do que para hum 
Cavalheiro da minha idade, e creado 
nas Cortes. Não reliftio Neucafis , e o 
Conde nefta converfação , pouco a pouco 
Hie dcfcubrio o feu peito , e o fez confi-' 
dente de todos os léus fegrcdos. Appro- 
vou Neucafis tudo o que o Conde diíTe"^ 
Ta ; e ambos forão a encontrar-fe conoi 
MiíTeao I que depois de huma longa tC-* 
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pêra ^ tinha caminhado direito para Ico* 
nio. ' 

7 Já nefte tempo celebravao as infer* 
Baes Fúrias a viélotia , que efperavão con*- 
feguir de MiíTeno ; e fe o não tinhão ven- 
cido ^ ao menos lhe haviâo arrancado a 
preza do Conde ; e com iíío tinhão feito 
a fua filoiofia inútil e a íua doutrina in- 
{rutuofa. Mas ao mefmo tempoaSupre^ 
ma Providencia o conduzia de hum peri- 
go a outro , de huma a outra batalha pa* 
rà lhe multiplicar os troféos , e femear 
«m diíFercntcs corações a doutrifta , qiie 
aão fruélificava no do Conde , nem de 
Neucafis. Com efta idéa o efpirito da Trifi' 
Uza y em fóraia^fenfivel , fdhindo dos 
abyfmos 5 c envolto n'uma negra , c me* 
donha nuvem j veio a atacallo , em auan- 
to o Amar\ a Pêfitíca , e a Arwiça» 
difparavâo as Tuas (ettas contra o Conde» 
es. Neucafis.; para que o Heroe atacado por 
todos os lados y e ixíipellido â hum tempo 
pelas paixões mais poderofas , yieíTe em« 
foi- a render- fe. . 

y)i ' Apenascfta Paria apparece na Atmos* 
fera , os ares ficão fombrtos , o Sol fe eí-* 
€ondè, D Ceoie. cobre; e todos os ele- 
mentos em huma muda ferenidade íicãò 
«orno pcezoK De repente os rencofii ce& 

o;ia são j 
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são, a natureza emmudèce; eeíbndoto% 
do o hemisfério em hum morno íilencio , 
a Trijleza defpede huraa invifivcl fet- 
ta contra Miíleno : eis-que fe acha ( ferai 
íabcr como ) com o feu coração tão aba- 
tido , tão pezado , e melancólico , que fe 
jião conhec-e. O entendimento nada via , 
fenão couías fúnebres ; e como meio cf- 
tupido, nem fabia difcorrer , nem refle- 
âir. Tudo era em Miffeno* trevas , tudo- 
cfeuridade } e lá do funde~4a alma come* 
çavão como a levantarr a cabeça o monf-" 
tro da defefperaçãò : mas não oufando 
apparecer claramente ^ revolvia as raais^ 
enormes, e impot-tunas idéas > tudo a fim 
de atormentallo. O coração prefago pai-, 
pitava com movimentos» defufadosy <>i 
íangue fervia , o animo fe-iqueixa^â ; e* 
a figura do. Goade íe pintava na imagina-^* 
ção de Miffeno com o mais horrível co*- 
íorido , qu& podia imaginar-fç. Ignoravtt^ 
Miííeno o que iftofotfe, mas desconfiad<> 
da mi^datxça do feu interior ,fe punha «ctt: 
çentinella fobre fi , temendo algum nov6 
ataque' das fuás- Paixoens rebelladas^ pois 
via que ainda náo eftavããv mortas. ' *' 
9 Eftandor pois o Heróe • nefta difpoli-íi 
Ção, chega o, Conde com Neucafis; po^ 
réni já mui mudado ; vinha alegre, rifo*}. 

nho 
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nho , íatisfeito. Qual General viíloriofp , 
e triunfante, que acaba de confeguir hu- 
ma rara , e não efperada vidtoria ; que 
não podendo reprimir em fí o gozo , em 
que o feu coração trasborda , aíFavel , e 
contente não cabe em íi mefino : affim vi- 
nha o Conde. Queria dizer a Miffeno a 
caufa da fua demora , mas não atinava, 
com o que dizia: ligeiro em todos os 
feus movimentos , e difcurfos ; inqqieto ^ 
inconllanre , ria fem caufa , fallava feni 
propofito , mudava ^ cada inftante de pen- 
famento ; e Neucafis feito éco de todaa 
as fuás vozes , e efpelho de todos os feus. 
movimentos , aprovava tudo lem diffe- 
rença » e até o que elle não acabava de 
dizer o Capitão approvava : parecendo liunt 
tão alienado , como o outro. Ignorava 
MiíTeno a caufa deftes efieitos, poftoque 
os experimentava , fuípeitando fempre al- 
guma nova intriga , que os olhos não per- 
cebiao. Emíim depois de varias ^ e rcite^* 
radas perguntas , o Conde lhe diífe aí- 
íin : 

10 Náo eftranheis efta minha alegria, 

porque vejo que fe chega o tempo de 

ctmprir os meus defejos de militar na 

gaerra da Paleílina : efte movimento das 

a^-mas do Sultão excitou no meu animo 

*.-/ ^^ a^uel- 
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aquelle ardof marcial que o fangae táfi 
inlpira ; e já me pareee que me vejo no- 
meio dos combares , atropelando inimi* 
gosy e fazendo acções dignas do meu va« 
ler. E para me não achar noviço n'umat 
guerra , cm que terei febre mim os olbos: 
de todos os Príncipes , que em companhia 
do novo Rey de Jerufalem ahi hão de 
militar , dei minha palavra ao Sultão de 
o acompanhar neíla expediÇão da Arme* 
nia 5 pára que quando chegue a prelen* 
tar-me em S, João d' Acre, já fejafolda* 
do veterano j e poíTa , fem deshonra do 
meu fangue , manejar a lança , e comba- 
ter com os inimigos. Neucalis a cada pe* 
riodo dava tantas , e taes demonitraçoer 
de aprovação , que ô homem mais foffri-' 
do não poderia tolerar huma tão patente i* 
e defordenada adulação. 

1 1 MiíTeno via claramente , que algum ^ 
motivo oculto os unia mutuamente dc*^ 
pois de huma tão manifeíla inimizade. £n« 
tão o feu coração, já enfadado de tay 
ingrata alternativa , queria romper de to* 
do , e caftigar a hum e a outro com dei- 
xalíos feguir as fuás loucas idéas, e reti- 
rar- Ic á Europa : efte era o penfamento 
que a Trijleza lhe infpirava j porém Mií* 
ícno ackava-íe perturbado > c não ientâ 

ca • 
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tm íí aquelle focego ordinário de que 
gozava. Temendo-fc então de íi melmo , 
pois via que era o momento da paixão ^ 

Srocurou diftraiiir-fe , fugindo com cuida-^ 
D de tudo o que podia oíRifcar*! lie a ra- 
zão » eperturbar-lheoentendimcnto: mas 
o. coração pulava. Então fubjugando-o 
com toda a força , começou a fâllar coni 
fcrenidade , c foi converfando com o Con- 
de fobre o acâtnpamento das tropas , e ao 
mefmo tempo, fe quiz informar dos mo- 
tivos da guerra. 

l^ Náo fabia o Conde dar-lhe razão ; 
e MiATeno lhe eftranhou o querer entrar 
ii'uma guerra , fem fe informar da ília 
juftiça. be fofleis ( dizia ) vaflallo do Sul- 
tão, devíeis obedecer ao voíTo PHncipe , 
oflFerecer por elie a vida j e por nenhum 
modo fazer- vos juiz do voífo Soberano^ 
nem examinar fe os motivos da fua guer- 
ra erâo ou não juftificados : porque a lei 
da razão ordena , que não ie faça o in- 
ferior juií de feu fuperior legitimo ; e 
que não chame ao tribunal do feu enten- 
díaaento as acçoens do feu Monarca , pa- 
ra a hi a^ condemnar, ou ab foi ver co- 
mo muito lhe agradar j e iífo em ultima 
e decifiva fentença como de or dinario fe 
faz; pois eStà he a obrigação e k lei dos 
YaíEaUos. ^ Más 
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Mas vós fendo hum eftrangeiroi c(v 
mo quereis expor a voíTa vida peio^que 
talvez fera huma iniquidade ? Parece-vos 
bem fer como os infames aíTaífinos » 
que a fangue frio vâo matar os feus 
lèmelhantes ; c ifto , ou porque lhes pa- 

Íjão , ou porque lho pedem ? Que dif- 
ei-ença fazeis vós de matar em huma ru» 
a qualquer innocente , que jamais vos tem 
tiltrajado , a matar em hunia batalha muK 
tos , que nâo fazem mais que defen- 
der as fuás vidas , as fuás terras , o feu 
direito ? O homem n'uma batalha ne por 
ventura menos homem do que em fuaca- 
fa ? ou menos femelhantfe a vós , Quan- 
do defende o que he feu , a fua viaa , a 
fua pátria , o feu dereíto ? Porque razáo- 
logo vos alliftais nefte exercito , fazendo*' 
vos inimigo de quem jamais vos oflfen-* 
deo 5 fem primeiro faber fe alei da jufti-* 
ça , e o direito das gentes vos authoriza ?' 
Quereis exercitar-vòs na guerra? juftohe 
que o façais; mas nâo vos falta rá&encon* 
tros na pâleftina, onde a Relegiâo, e ã' 
Juftiça o aprovão ; onde a honra , e a 
palavra vos pbrigâo. Não podia fuppor- 
tar o Conde efta- advertência de Miífeno V^ 
C fem refponder palavra , muito era o quc^ 
dizia no modo com que o efcuta. Porem 

^ JMif- 
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MiflTcno pouco a pouco foi recuparando 
a pas do feu coração, que já fc achava 
quieto. 

13 Nefte tempo chegou Effigenia em 
companhia de Muftafi , Commandantc de 
hutn deftacamento , no qual o fingido foi- 
dado fervia ; e vinha Muftafá compri- 
mentar o Conde pela honra que adquiria 
de o ter nas fuás tropas. Era efte Turco 
hum homem de bom juizò, porém pre- 
fumptuofo : goftava dos louvores demazia- 
damente , e era fácil a fer levado pela li- 
fônja i aualquer intento. Effigenia lhe ha- 
yia de tal modo ganhado a vontade t que 
nada lhe negava do que lhe pedia Igno- 
rava elle quem foíTe aquelie gintil folda- 
do} porém o feu agrado, politica, atten- 
çãp , e prefteza para tudo o que elle de- 
fejava , lhe havião merecido numa firme 
amizade. Reparou MiíTeno no modo; 
com que o Conde refpondia a Effigenia* 
disfarçada ; e conheceò que alli- havia in- 
triga. Vio-o perturbado com a prefença 
daquelle foldado: vio que queria disfarçar 
os feus aíFeélos , mas que o feu coraçáo* 
d entregava. As palavras hião dirigidas a 
Muftafá , mas os olhos fe encaminha vâo 
^uclle , que parecia fimples foldado. Fal- 
Itty^ como maquinai cuja nuSla eftá def«' 

' ' con* 
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concertada i ora parava , ora- repetia , 4t 
çomíigo mefnío íe embaraçava ; porquo 
a alma (principio de todo os difcurfos) 
lhe fugia no coração volante , e ligeiro ; 
e deíTe modo a lingua ^ que fallara ao 
Commandante y fe achava fem governoi 
EíHgenia , ou Âlga^r » procurava encUf 
brir a falta do Conde i e de tal modo 
aturdia Muftafá com os feus elogios ^ edel*^ 
le > que fe não reparava rfá. defordem do» 
ifros discurfos do Conde. 

14 MiíTeno em íilencio rudio obfervai^, 
va , e via a alegria do Cpnde , o alyoro* 
$0 de feus olhos , géftos , e movimentos | 
mas prudente ) eíbffrido, tudo ouvia, tu<- 
do guardava no gabinete do feu coraçaõ ^ 
dizendo entretanto comíigo mefmo : Ca- 
da vez conheço mais os homens , cada dia 
me poíFo governar milhor nas niinhas ao 
soes , porque efte he o principal fruto 
que cada qual ha de tirar do conhecinimi'», 
to dos outros. Inútil he o fatigar-le peo-, 
tendimento com a crítica fevera dos de» 
feitos humanos > inútil o imaginar bellos 
fyftemas , formar idéas fabulofas , e r&*. 
publicas platónicas , porque o leu ben^ 
apparente ló ferve de íazer mais infuppofr;. 
tavel os males verdadeiros que nefte Muop^ 
do nos cérçlo ; fempre o jyLuiido }ia (^; 

. • fer 
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hr Mundo , e os homens hão de fer ho- 
taeM ; mas como a noíTa própria felicida- 
de deve fer o fim das noffas acções , eu 
âo conhecimento dos defeitos alheios 
devo tirar diftames para evitar os pró- 
prios : por quanto tirar bem do flial , he 
c ápice da veidadeira Filofofia. 

15 Obfervou Muftafá o íiiencio de 
Millenoj c a^ fua figura e prudência o 
imerçffárão de maneira , qu« teve curió- 
idade de communicallo , e entrou em con- 
Tcrfaçâo com elle. De huma a outra ma- 
téria o foi Miífeno conduzindo até ihe 
perguntar o motivo daquella guerra , ctA 
oue via inopinadamente mtereííado o Con- 

' 16 Não fez Muftafá myfterio do que 
já não era fegredo ; e lhe difle dcfta ma- 
neira. Para vos inftruir nos motivos defta 
importante guerra, precifo he defcubrir- 
vos a lua origem , que vem de mui 
longe. Não cuideis vós, que Solimãode 
•Rovadin, meu Senhor, c Sultão delco- 
Hio, tem o mais leve refentimen to contra 
08 Chrifiãos , não obftante a memoria dos 
«ftragos , que Frederico 1. Emperador de 
Aleraanlia, fez em todos os feus Eftados. 
Bem fabeis , <jue quando elle hia á guerra 
iàA PaleftiBt) onde fe efperavâo Fillippé' 
' Au- 
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Augufto Rev de França , e Ricardo t 
R«cy de Inglaterra, o Émperador, como 
fe foíTe hum raio abrazador , poz na ul* 
tima ruina os Eílados de Iconio. Também 
não ignorais que o Ceo vingador não po^ 
dcndo foíFrer tanta iniquidade , lhe arran- 
cou a vida com as fettas vingadouras da 
Omnipotência^ qug sâo as enfermidades: 
xnas acabou no peito do Sultão o feií- 
timento quando o inimigo acabou a ví- 
jâz y venao que íeu filho o Duque d$ 
Suabe tinha evacuado os filados de Ico- 
jiio , e levado o raio da guerra a S. João 
d'Acre. 

17 Agora porém quer Rovadin enfi* 
nar aos mortaes , quanto elle hc fuperior 
a íl mefmo > tomando as armas para de- 
fender' hum Principc Chriftão, que hc p 
Conde de THpoli , o qual fe vê injufta- 
mentc vexado por Leão ou Livron Rejr 
%la Arménia menor ; e eu vos declaro a 
^rigem de toda cfta queílâOé 

18 Theodoro Rey de Arménia me- 
nor , que fica vizinha á Siria , não tinha 
filhos; e feu Irmão Melier era Templa» 
rio. Defejava Theodoro dar fucceffor á fusi 
Coroa ; e vendo que íeu Irmão havia coQ- 
fagrado com folemne voto ao Ceo a ftia 
caflidade ^ deo eçi matrimonio fi|a Irm^ 
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Ja Iium Cavalheiro Latino , e nomeou feuL 
filho Thomaz por fucceíTor de Arménia, 
Com effeito Thomaz chegou a empunhar 
o Sceptro pela morte de Theodoro fctt 
Tio. Luzia demaziadamente nos olhos de 
Melier a Coroa de Thomas, e Ihosdes- 
Jumbrava , porque eftava mui perto delles, 
Entroulhe pelos olhos o mal ao coraçáo ^ 
jB também efte ficou cego ; de forte que 
nâo podia rerhem o Ceo, nem a terra, 
c fó via diante de fi a imagem da Coroa , 
e do Sceptro : affim determinou fe a cin- 
gilla na cabeça a todo o cufto. Bem via 
úue a juftiça oiFendida clamava , que o 
langue o impedia , que a Religião o ve- 
dava ; porém i>ada foi baftante , porque a 
paixão , e dcfejo de reinar o arraftravâa. 
M^enega emtim da fua Religião, e preju-» 
ro contra o Ceo , falfo ao feu próprio 
iangue , feito horror das leis mais fagra- 
das , e efcandalo de todas as gentes, faz 
guerra a leu Sobrinho , para o lançar fora 
do Throno. 

19 Então Saladino Sultão do Egypta, 
que não fazia efcrupulo de manchar a fua 
.gloria com qualquer indigna empreza ; 
CÍTe Saladino , que fazia da fua ambição 
lei y da fua força jufiiça , e dos feus ar- 
cos regra direita, para julgar como que- 
ria i 
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TÍa ; dcò grande feccorro a Melier j e exi 
piilfou do Tfarono aThoiíiaz. E juntan- 
do a huma iniquidade outra maior, com 
a tncfraa juffiça 'entf ou por Antioquia den- 
tro, c chegou até"á^ porta j de Jerqfalem» 
Então foi precifo que Atnalrico Key dtf 
Jeru falem , e BoHeitiUndo III. Príncipe dè ' 
Antioquia , fâhiíTem a refrear áíèn iínpe» 
to. E nefle tempo o Cèo hdure oor bem 
dê alliviar a terra de Hunf moimro ({nêà 
deshonrara , e pereceo Melier : mas não 
acabou com elle a femente das perturba* 
ç6çs , que efta indigna acção produzira no 
O/iente; porque Bohémundo Sobrinho dè 
Guilherme , ultimo Conde dê Poitiers e 
de Aurergne , Duque de Aquitania em 
França , era Príncipe mui fenfivel ás ih- 
járias, c as guardava no depofito do fen 
coração para tempo opportnnò. 

20 Succedeo pois que pela morte do 
Tvranno Melier , outros dous lhe fucoe^ 
derão na Arménia; por quanto são ot 
males como as arvores viçofas , que quan-* 
do hum ramo fe lhes corta, outros mui-, 
tos rebentão. Dous IrmSos pois, Rupiííi 
e Leão fe apoderarão da Arménia ; Ktl-f 

Ein como mais velho cingio a Coroa , e 
,eão fe contentou por então com o de»- 
fejo^ e efpcraoça delia. Quiz BobemuiH. 

da 
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do vingar ncftes tyrannos a infolencia que 
fcu predeceflor lhe fizera; e cham^^do 
com pretexto de amizade a Rupin , tanto 
que o colhco nos ellados de Antioquia , 
o prcndeo , e ferrolhou n'um trifte cár- 
cere. Sentio Leão efta falfidade de Bohe- 
* mundo , e a injuria do Irmão ; mas lem 
muito defgofto entrou no governo da Ar- 
ménia , como Regente dos feus Eftados^ 
cm quanto o Irmão cftava prezo. 

21 Começou pois a tratar das condi- 
ções da foltura de feu Irmão , para não 
chegar ao rompimento de huma guerra 
declarada ; mas como não convinha fiar-'' 
fe de Embaixadores , perfuadio a Bohe- 
mundo a que com elcoita decente qui- 
zefle aviftar-fe com elle no lugar que lhe 
pareceíTe mais próprio. Concordou Bohe- 
mundo ; porém Leão , jogando deftramén-^ 
te com as mefmas armas que elle tinha 
jogado , a pezar da eícolra que levava , o 
furprendeo c metteo n'um cárcere bem 
guardado , como convinha a íemelhente 
prezo. Seguio-fe o pavílear Bohemundo 
do cárcere , offerecendo liberdade por 
liberdade , a de Rupin pela fua pro- 
pria ; porém Leão , que aueria não 16 
vingar o crime, mas trabalnar nos pró- 
prios interefles ^ defprezou a offerta ', ^ 

^om. Ill N f(^ 
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fó conveio ncUa com as condiçâes & 
guintcs : 

2Z I. Que Bohemundo caiaria feu fir 
lho mais velho , herdeiro de fcus Eftados., 
com Alix filha única de Rupin Rcy de 
Arménia 2. Que eíle Príncipe » e feus 
defcendentes íe contentariâo com. os feus 
^ Eftados paternos de Antioquia, e de Trií. 
poli , renunciando todo o direito aos Ef- 
tados de Arménia. . • 
. 23 Com facilidade fe confenteem tu- 
do , quando a neceífidade obriga. Bohe* 
mundo y que nâo podia comprar a £u« li- 
berdade por preço menor, em nada poz 
dúvida; e firmou com toda ã.folemnida* 
de efte contrato» Alfim íahirâo da pri^^ãò 
ambos os Reys. Porém Lcáo,qne largou 
o governo a feu Irmáo Rupin , ainda fe 
confiderava como Soberano de Arménia, 
porque fabia que depois da morte dellc 
ninguém lhe- havia de difputar aquellc £l« 
tado. Morto pois Rupin , quiz entrar Leão 
na poíTe de Arménia; mas não tardou Ror 
liemundo em reconhecer o feu erro, ca 
injuftiça que coçnmettêra , privando poc 
^quelle contrato forçado a íeu . filho , Q 
feus netos dos Eftados da Arménia, que 
lhe vinhão de direito , por fer Alix her- 
4eirA de todos elles. Arrependido pois 

do 
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ào contrato que fizera , quiz retroce^ 
der; e para iíTo deo o Condado de Tri*» 
poli a Ray mundo , feu filho fegundo j fi-^ 
oando o mais velho por eftc modo obrÍ4 
gado a bufcar o feu património principal 
nos Eftados da Arménia ; e Raymnudo ín«» 
tcrcíTado a metter feu Irmão de potTe dei- 
le para gozar em paz do Condado dcí 
Tripoli , que fem iflb não poderia poíi 
fuin Por eíle modo accommodou os dous 
filhos , e fez nos dous Irmãos hunja du* 

É içada força para manter na Arménia z 
jhemunio IV» feu filho i do qual, ede 
Alix, fobrinha de Leão, já era nafcid0 
neííc tempo Rupin II. 
' 14 Nao erão eílas difpoíiçôes coníor-^ 
mes ás idéas de Leão, o qual ambiciofo 
tinha fuípirado pela hora , e momento , em 

3ue havia de empunhar o Sçeptro , e íé 
eterminou a expulfar á força de armas 
Bohemundo IV. , e a feu filho Rupin II. 
Nefte confliílo o Conde de Tripoli para 
fullerttar a caufa de Bohemundo feu Ir- 
mão , e do Sobrinho, folicitou a protec- 
jío de Solimão de Rovadin meu Senhor > 
o qual bem inteirado da juftiça da eaufa ^ 
nada quiz poupar para lhe dar hum po- 
dcrofo foccorro. Com efte projedlo pois 
?ai aíTolar a Arménia para.eníinar^a Leã(> j 
N ii ' quô 
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que nâo he o mefmo ter ambição de rei- 
nar , que ter direito á Coroa. Afilm re- 
matou Muftah a fua refpofta. 

15' MiíTeno com hum juizo tão fu- 
perior aos demais , como o alto cedro o 
lie a refpeito das arvores humildes que o 
rodeiãó , olhava efíás razões por huma 
face que os entendimentos rafteiros não 
viSo ; e com hum modo urbano lhe diffe 
affim : Mui boas parecem", «Pmigo , ás vof- 
fas razões, O amor do voffo Soberano 
vos obriga a approvar o que cUe faz, e 
tendes como coufa fagrada as fuás or- 
dens, fupremas ; mas le me dais licença / 
quizera refleétir comvofco fobre os moti- 
vos defta guerra, em ordem a íaber fe 
viSs , Conde , obrareis com prudência , of- 
ferecendo poreiles voluntariamente a vof- 
ía vida ; vida prcciofa , que fe não deve 
expor por coufas vans. Dcixai-me pois 
que com balança indiíFcrente péze eftas 
razões ; e de huma parte porei as razões 
que ponderaftes , da outra as que agora fe 
me oiFerecem. 

a6 Bohemundo III. ( como fabeis) 
foi .0 primeiro aggreíTor nefta pendência : 
ellc prendeo á falia fé a ElRcy de Armé- 
nia , que jamais o havia injuriado ; e 
fobr^ eíle crime ^ faltou^ depois de folto., 

i 
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á* fua regia palavra , eao folemne contra- 
to firmado com o real fello* Onde eftá ago- 
ra aqui a honra ? Onde a fé publica , que 
íe funda nella ? Se hum Rey chega a men- 
tir , a fer perjuro , e a enganar a quem 
aelle íe fia , em quem nos devemos fiar ? 
A palavra de hum Rey deve íer coufa fa- 
gçada , que por nenhum modo fe deve 
iiltrajar. Se Ijum Monarca falta ás fuás 
promeíTas folemnes , quem fera obrigado 
a guardar ^as fuás ? E eis-aqui vedes vio- 
lado o direito mutuo das gentes, que he 
a bafe mais folida , e a mais firme de to- 
da a fociedade. 

27 Vamos mais i vante. Se os homens 
não hão de guardar afua palavra , nin- 
guém fe fiará neiles. Ora tirai a confiança 
que hum homem deve ter n'outro homem , 
e vereis a ruina univerfal de todo o Mun- 
do. Se Bohemundo não havia de cumprir 
o que promettia , foi perjuro em promet- 
tcllo ; pois que quando firmou o contra- 
to , mui bem fabia o que firmava. Não 
me digais que prometteo coufa illicita ^ 
a qual não ne jufto executar ; porque tu- 
do . bem: entendido , confiftia em receber 
para "Efpofa de fcu Primogénito a Alix 
filha de Rupiu , erecebella fem que trou- 
Keífe algum. dote. . Bòhêmundo o quíz y Bo- 
be- 
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hemundo o firmou ; e efte foi o preço^ dá 
íua liberdade , e a punição do feq crime; 
Dizei agora : com que juftiça ha de faltar 
á fua honra ^ á fua palavra , ao Ceo > que 
tomou por tcftemunh^ , e á Terra , que ou- 
vio o feu juramento ? Foi logo falfo , « 
perjuro quando deo o Condado de Tri* 
poli aRaymundo, para deixar • o fcuPri-í 
inogenito na indigência, ^ neceflidade de 
pertcnder os Eftados da Arménia. 

28 Vós condemnais a ambição de 
Leão i e eu também a condemnõ. Os doas 
Soberanos jogarão com armas iguaes^ 
ambos ofFendérão a juftiça , e p direito 
das gentes ; mas a maldade de Leão po- 
derá jamais juftificar a deBohemundo? 
£ quando fòi bum homem innoceiite , por 
fer o feu adveríario criminpfo ? Por ven* 
tura he novo, que os que ludlão na arêa 
paflem ambos mutuamente, já de humaf 
já de outra parte a linha reéla, que Ihet 
traça , e divide o terreno ? Efte be , meus 
amigos j o^ erro communiíSmo entre os 
homens : querer^fejuftificar cada qual com 
os crimes do feu contrario ; como fe ò» 
proprips não foífem. baftantes a fazello 
Culpavéh Leão he ambiciofo; mas Bohe- 
inundo o foi antes deile. Leão foi falib» 
e traidor j ihais Boheraimdo lhe deo o 
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çi^mplo. Leão foi injufto em privar feu 
Sobrinho Rupia IL dos Eftados de Armé- 
nia 9 que lhe pertenciáo ; e Bohemundo 
tambçm o he, privando o mefmo Prin- 
cipe.dos Eftados de Tripoli , que injufta- 
mcnte defiiiembrára da Coroa 9 para os dar 
a Raymundo. 

19: Até aqui a balança parece não et 
tar muito em^ equilíbrio , e carregar para 
Bohemundo ; mas ajuntai agora , queBohô- 
mundo foi o primeiro em fazer o inful- 
to ; que ^hemundo he perjuro ao Ceo , 
e ^ Terra, que Bohemuado violou a léi 
mais fagrada entre os Soberanos , que he 
a palavra regia ^ e Leão nada difto tem 
feito : vede agora , amigos , para onde 
propende a balança» Vede o effeito das 
paixões , a cegueira do entendimento hu- 
mano , e como he difficil de conhecer a 
verdade > quando fe interefla o coração 
de qualquer* 

. 30 A' maneira do Sol, quando n*um 
lugar diílipa a ncvoa efpeíTa com a força 
dos feus raios, e n'ouuo com a vehc- 
mencia do calor levanta novos vapores , 
fornia as nuvens , e occafiona as trovoa^- 
das ; aífim foi efta refpofta de Miííeno. 
Muftafa ficou admirado da fua prudente 
intelligencia 3 o fçu entendimento feacla« 

rou» 
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:tou , e vio a verdade , más em Effigenií | 
e no Conde fe vio huma tal perturbação 5 
^que não podiáo disfarçalla : e Neucafid 
-ioprava com o vento da lifonja toda efta 
trovoada^ < Na confusão y e luÁa de toddi 
eftes aftcílos não he de admirar que o 
coração do Conde mal cuberto Com o 
-disfarce, fe defcubriíTc em parte, edei- 
xaffe ver a MiíTeno por^entre o fingi- 
mento , quaes erio os feus verdadeiros 
defignios. 

31 Muftafa todo occupado do que 
MilTeno diíTera , não acabava de ponde- 
rar como as noílas paixões nos enganão ; 
e como cahimos muitas vezes, fem o 
faber , nos meímos crimes que condemna- 
mos nos outros ; e MiíTeno lhe explicava 
a origem defte univerfal engano , dizendo 
defte modo : Os objeílos que nos são in- 
vifiveis, humas vezes o são por eílar lon- 
ge , e outras por eftar demazíadamente 
perto de nós ( i ). Quem jamais ( dizia ) 

vio 



( I ) Efla Regra fc toma da Fifica t onde confor* 
me a ct>nfíguirá<;ão dos olhos de cada hum , e da 
convexidade do Crifimlinc , he a diilancia própria 
para ler bem vlílo hum objedo í poig fe cAá mui 
chegado óãó Te faz boa pintura ila Retina , porque 
.fe nuu juntarão os Raios aiudâ ^ fe eílá muito 
longe he má pintura , porque ja Tc crii^aíao j os 
mios nutei. 
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vio 08 fcus próprios olhos?- e com tudo 
por elles he que vemo^ o- que a noíTa 
Vifta alcança : precifo hc aíFaftarmo-no» 
hum pouco do que queremos ver, pam 
Conhecer eíTe objeílo. Ora » meu amigo-, 
tudo o que nos pertence a nós , cftá de- 
maziadâmente perto dos olhos do enten- 
dimento; he neceflario affailarmo-nos de 
nós- mefmos ,^cconfideraras noffas acções 
como fe foflem de outros ^ e deite modo 
veremos as coufas como ellas são em íi 
mefmas. O Conde de Tripoli eftá tão cer- 
to que tom juftiça, que nada lhe hcmais 
evidente^ Leão pelo contrario eftá perfua 
dido, que o Conde he fumamente injuf- 
to : fó quem eftá de fóra pôde ver, e 
•comparar eftas coufas-, para decidir com 
'fequidade. Mas íe o Conde de Tripoli fe 
puzeíTe no lugar de Leão , ou o Rcy dç 
Arménia no lugar do Conde , ambos ve* 
rião queérão injuftos. Laftima he que os 
homens não tenhão efpelhos para ver as 
próprias acções , pois então oiharião para 
ellas como fe foílem alheas , e conhe- 
ccrião a fua deformidade, Muftafa ouvia 
tudo com gofto ; e attrahido da fuave 
converfação de MiíTeno , o convidou pa- 
ra a fua tenda , em quanto Tiao partiâo 
para. a Arménia. 

En- 
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32 Entretanto Effigenia, o Conde, 30^ 
Neucaíis forjaváo Iiuma rebeUiâo manífef-. 
ta ; temendo que os difcurfos de MiíTeno 
fruílraiTem as Aias idéas : e á maneira de 
três piras, que ardendo cada qual con^ 
furor e foberba, quando mutuamente íe 
chegáo e communicáo as fuás chammas^ 
dobrão a fúria , e não ha quem pofla me- 
dir o atrevimento das (uas lavaredas ; aíficn 
aconteceo ao Conde junto com Neucafis , 
e Effigenia. Vai pois com Effigenia á 
tenda de Muftafa , e com hum paflb def- 
embaraçado , ar livre , modo infolente , e 
frafe altiva , e chegando- fe a Midenoni^ 
prefença de Muftafó , e de todos, lhe diz 
defta maneira. Eu parto para a guerra da 
Arménia , ou feja , ou não feja jufta » por- 
que tenho razoes mui fortes para ir fazer 
eíta campanha ; e já que o Ceo me tem 
dotado da minha liberdade, náo teaho 
que dar contas a ninguém da minhas ac« 
çóes. Os confelhos dados a quem os pe* 
de , são huma prova da mais folida ami« 
zade ; porém offerecidos a quem 03 não 
procura , são incivilidade importuna , e in? 
foíFrivel. Eu já eftou enfadado de fuppor^ 
tar o aufteriflimo jugo da voíTa compa^ 
nhia ; e nem eu neceífitava de pedagogo ^< 
nem vós , Miífeno > tendes algum intereífe 

cm 
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tftti governar pupillos. Peço- vos pois , que 
daqui por diante vos difpenfeis de criti- 
tfar as minhas acçóes ; porque boas ou 
tílás , eu fou dono do meu alvedrio í e 
quando eu tiver a oufadia de condcmnar 
as voíTas , então vós tereis o direito de re* 
formar as minhas. 

33 Ouvio MiíTeno a refpofta do Con* 
de não cfperada : ao principio turbou-íb 
hum pouco , e a face veneranda fe fez ver-* 
melha ; porém fazendo força ao feu co- 
facão, que palpitava, pouco a pouco o 
ierenou , e com ar focegado , íemblantc 
alegre , palavras paufadas , lhe diíTe aílím : 
Amigo , fe he crime no voíTo tribunal e 
amar-vos feriamentc , fe he injúria fazer 
pelo voflo bem todas as diligencias poffi- 
Tcis , até expor repetidas vezes a vida , 
confeflb que fou culpável : mas nem me-» 
arrependo defta culpa , nem prometto emen- 
dar-me delia. Sois Senhor não fó das vof- 
fas acções , mas do voflb coração : aífim 
he ; podeis-me aborrecer , c deteftar quan- 
to quizerdes. Porém eu fou também fe* 
nhor do meu ; e poflb , a pezar da voffa 
reíiftenciã , amar-vos , e fer conftante no. 
affefto , que vos prometti. Por amor de 
vós m« defterrei do meu focego : pedifte-. 
iiie que o fizeíFe^ para qu<i com os meu9 

çon- 
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confelhos pudeíTeis alcançar a verdadeira 
felicidade , fatisfis-vos. Neguei-me a quelrt 
me bufcava para as honras, e lancei- me 
ás ondas fó para vos acompanhamos trá^ii 
balhos. Por mar, e por terra vos tenho 
feguido ; e bem fabeis que nenhuma ac- 
ção voíla me tem entibiado efte atnbr.^ 
Quizeftes em Nicea dar-me a morte , pa- 
guei- vos com vos confervar ávida; ávi- 
da que já tinheis perdida :e nenhuma of- 
fenfa voíTa me fez voltar atrás no obfe- 
quio principiado. Agora me fechais a por- 
ta a que vos offereça novos teftemunhoá 
da minha amizade íolida ; não importa : 
contentar-me-hei com vos amar generofa- 
mente , e fazer por vós , e na vôífe au- 
lència tudo o que puder, para qUe fejaisr 
feliz, G<5fto de obrar daqui por dianíe pe?* 
lo íimples impulfo da minha amizade,- 
lem o agradável attradlivo da vòíTa cor-, 
refpondencia. Eu affcnto , meufiíbo, que. 
fervir a hum amigo , he dívida ; e amar 
a quem me ama, he commerció; porém 
fervir a quem me ofFende , amar àquem 
me deteífa, he obrar como Deos obra , 
c obedecer á Lei Suprem a > que affim o 
ordena : e confolação grande he poder obfar. 
como Deos obra. Sabei iqqe ainda aíEra 
vos difculpo y porque as voíTas paixões 

vos 
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vos cegão ; e niíí© vejo o que eu tenho 
feito a quem me creou. Quando eu filho 
meo , levado das rainhas paixões o inful- 
tava , então elle fazia raiar íbbre mim o feu 
Sol , e me banhava com a xloce , e delicio- 
ía chuva dos feus benefícios ; chuva , que 
pouco a pouco abrandou a dureza do meu 
coração, è Sol que como fuave calor mo 
foi derretendo. Aílim obrou comigo quem 
forn\ou á minlft alma : pois convém ago- 
ra que ella faia a quem a creou j. e affim 
farei comvofco. Não , meu filho , não 
vos obrigo , não vos peço que me ameis ^ 
que fem iíTo vos amarei como até ago- 
ra o fiz. Ou de perto, ou de longe a 
minha alma vos feguirá fempre ; e á for- 
ça de rogos obrigarei o Ceo a que me at- 
terída. Trabalharei por fazer hum dcfgra- 
çado feliz ; e. ditofo ferei fe o confeguir ; 
mas igualmente ferei ditofo fe fem o con- 
feguir trabalhar com conllancia neíTa em* 
preza j porque não depende da voíla a 
minha felicidade , e fó depende do íoc- 
corro Celefte , e das minhas acçâes. Per- 
mitti-me que vos abrace, e podeis reti- 
rar- vos. 

34 Derrete-fe com o fogo o metal 
duro ; endurece-fe á proporção, o lodo 
brando^ e tal foi o efieito que fez qos quç 

- - ou- 
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ouvirão a falia de MiíTeno. O Conde j»aMi» 
da que de génio do cil , eftando corrupto pe? 
la paixão, fe endureceo, e entrou em fui» 
ria : Eífigenia ficou fufpenfa , e enabaraça* 
da; Muftafá pelo contrario fe enternecia i 
admirando- fe de hum coração táo nobre j 
e de hum modo de penfar tão generoíb» 
Não pode Miííeno reprimir as lagrimas ^ 
quando foi a abraçar o Conde* A almx 
lhe fahia pelos olhos ; mãs o Conde ivi^ 
civil, altivo, e duro o recebeo frio como 
o gelo , e fe retirou da tenda de Mafta^ 
fá com Eífigenia. Vendo ifto Muftafá , &* 
Gou fufpenfo : pede , roga , infta , e im- 
portuna a Miííeno , que lhe diga quem 
he j mas elle urbanamente lhe refpondc 
furrindo-fe : Sou hum homem de bcm^ 
que fahi pelo Mundo a aprender a fel- 
li> á cuíla da experiência , c de traba* 
Uios, 

3y Não me admiro do modo com que 
me trata o Conde , porque já cftou bem 
coftumado a iílo : compadeço-me dellcf 
porque o vejo arraftrado pelas fuás pai* 
xões , é eftou prevendo algum fim deíef« 
trado. Não me efcandelizo , porque íe eU 
tiveíTe as paixões tão fogofas , e tão pou* 
ca experiência como elle tem , pôde fer 
que cahiíFc nos mcfmos abiurdos i mat 



L I V B o XXI. 203 

temo que Ic perca , c por iflb o aconv' 
panhei : por quanto fe não precifaffe do 
imeu foccorro , não me relblveria a em* 

Srehendcr por elle efta jornada. Aqui ain- 
a mais fe admirava o Xurco> vendo que 
na aufencia do Conde , c na fua preien« 
ça faliava MiíTeno com a mefma ternura ^ 
e com o meímo amor^ e daqui tirava 
quanto aqueile homem era fuperior aos 
demais , dourando de tal modo as pai* 
iões , como fe as nao tiveífe. Queria 
continuar a converfação com elle , mas 
dado o íinal , para que as tropas fe puzeC- 
fem em movimento , foi precifo que fe 
rctirafle ; ficando Miflcno ló , entregue a 
fi meímo , e em paiz deiconhecido , e 
bárbaro. 

36 Parte o Conde, com Effigenia fe- 
guindo o feu deílino i e o Sultão o tinha 
fempre ao leu lado, e fe fervia delle com 
particular eftima. A fua figura gentil, o 
leu modo agradável , o feu preftimo pa- 
ra tudo , o ardor militar que brilhava na 
fua face , e em todos os feus diicurfos 9 
encantavão o Soberano. Neucafis lhe fer- 
via de efçudeiro , e como tal fervia tam- 
bém a £$genia i a qual disfarçada com 
o nome > è trages de foldado , nada def- 
nterecia na cftimasâo. dos, feus Capitães^ 

Pou- 
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Eouco a pouco Neucaíis , como cQi^gdente. 
dos íegredos ^ foi çnxr^ndo na eftimíçSp 
delia , c tinha. íingular. arte. para pbfcrva^' 
o -fraco de cada *hum,i para fe l^é infi- 
nuar furdamcnte jçto coração. AíIIm , ijv^n^ 
do fallava a Eíngenia., a Jouyava í;ònx 
huma fingida referva, moftrínJQjqúe ain- 
da não dizia tudo o .que entendia j ç en- 
carecendo as prendas do Conde , fe la-^ 
mentava que não foíTera t&ntàs cpmo ellj^- 
merecia. Acada paíTo fingia mil perigos i^ 
em que tinha eftado de fer deícuberra , < 
que elle com afua induftria o havia evi- 
tado. Ifto feito com arte, e com manha 2 
foi de tal forte cativando a EíEgen ia, que 
€m rccompeníá nos ouvidos de Keucafis 
vafava todos os feus fcgredos. He filho 
do Amor o Ciúme : c á proporção que 
Effigenia fe deixava levar da paixão para 
com o Conde , o negro Ciúme lhe de- 
vorava as entranhas , temendo que a 
grande eftimação do Sultão diltrahillç o 
Conde ; e Nrucafis não perdia carta 
com que pudeíle fazer vafa , e em vez de 
diflipar , accendia o ciúme de Effigenia ; 
fazendo outro tanto com o Conde i mor- 
dendo pouco a pouco, e com induftria, 
a fidelidade delia, Ohfervai ( lhe dizia ) 
que mais hc o amor de fc,rçtii-ar á p^-» 

trW, 



^ L I V R o XXII. loj' 

tría , que o voflb amor , o que a obriga 
a cfte disfarce ; e temo que eila apenas 
Teja os feus Eftados , fe elqucça de vós , 
c vós deixe. Neftes , e n*outros enredos 
fe occupavão os três , marchando a paíFo 
lento xrom as tropas. 

37 Mifleno íc via fó ; e agitado de 
todas as paixões « que fempre trabalhava 
por domar , tomou o caminho da Terra 
Santa ; para qiíe naquelles lugures , que a 
Religião venera , pudefle achar alguma 
fblidâo y em que acabaíTe feus dias. 
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LUftava Miffeno comíigo mefmo , 
caminh^ido fó , e peníativo : o fcu 
entendimento , a fiia honra , a deli- 
cadeza de feu coração repugnavâo ás re- 
petidas injúrias , que recebia do Conde. 
Com tudo elevando o feu penfamento ao 
Geo, e pedindo auxilio ao Omnipotente, 
fe achava fenhor de íí mefmo , e fe ani- 
mava o combater com todas as fuás pai- 
xões, até que tiveíTe nellas hum prefeita 
domínio ; circumftancia indifpenfavel para 
á fua completa felicidade. 
• 1 E fe além diífo ( dizia elle ) eu pu- 
der livrar o Conde do precipício em qu© 
fc "vai percipitando , ainda ferei mais fe- 
liz , por impedir a infelicidade alheia. Ao' 
menos com a minha diligencia ícmpre 
poíFo ou diminuiila , ou retardalla ; e 
aflim não trabalho inutilmente. Verdade 
hc , que eu não fou omnipotente , nem o 
meu braço he igual ao meu coração ; po* 
lém fempre devo obrar legundo as tor4 
Q ii jaf 



2o8 o Femz Independente.' 

qas com que a Mão Soberana meaflittir; 
e ^efle pouco , ou muito , que fizer , fera o 
.^ue baftc para fatisfazer a Lei de Deos, 
X) qual me obriga a tratar o Conde co- 
mo frmão meu , e membro do corpo , a 
quem cu também pertenço. Faça elie o 
que fizer, não deixa de fer homem como 
eu , filho de Deos como eu; e quaâtor 
mais inconftante for, quanto mais fe dei- 
xar arraftrar das fuás paixões, tanto maiç. 
ueceflita de foccorro ; aílim não devo 
Begar-lho. Nefte combate , que ha muito 
tempo principiámos , acafo confentirei 
que elle triunfe de mim. pela minha co- 
bardia , fraqueza » ou canfaço ? líTo não 
he decente : e quando eu não faia viélo- 
yioío , reduzindo-o ao bom ^raminho , ao 
menos não fugirei da batalha* Aílim fe 
animava Miffeno encendido no fogo de 
huma chamma celefte , que lhe abrazava 
as entranhas defde aquelle momento feliz ^ 
cm que encontrara as Santas Efcrituras , 
e nellas bebera as máximas , que nunca 
ibubc enilnar a filofofia mundana. 

Quando elle aífim difcorria , o Con- 
de , e mais Effigenia fe achavão bem fa* 
tásfeitos , ieguindo ambos o caminho da 
Arménia , para fe apartarem delle em pa^ 
ragcm opportuna^ havendo diXpofto o fu- 
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do exercito para os Eftados de Effigeni^í; 
Nâo pode porém cfconder-fe ao Sultão 
a aufencia da fiia efcrava , que achou de 
menos. Seguio-fe ao cuidado a diligencia^ 
e a efta o conhecimento do feu disfiarce. 
Em confequencia d^(To a fcgucm os Mi- 
niftros de Solimao , reconhecem-na feita 
foidado na Companhia de Muílafá e 
attribuido ao Conde o crime de a ter 
perfuadido , íonduzem a ambos algema- 
dos para Iconio. Qual vento furiofo , que 
começando a fazer-fc fentir furdamentc 
ao longe , pouco a pouco fe declara em 
furacão manifefto ; aflim foi o rumor def- 
te crime , que em hum momento alvo- 
rotou toda a Corte. Solimao furiofo não 
fabia imaginar •tormentos com que vin- 
gaíTe a lua aíFronta ; e as demais efcra- 
Tas y ou concubinas , tinhão por injúria 
commum a infidelidade de Efíigenia ; tan- 
to aflim j que para mais merecerem os 
agrados do Principe , lhe declara vão o 
horror que tinhão daquelle attentado ; de 
maneira que, pedião com inftancias , que 
lhes foffe permittido o caftigarem por 
li mefmas o deliâ:o da companheira. 

3 Nâo fabia o Conde tomar o menor 
confelho ; c na prizão fe defefperava con;- 
tra Effigenia^ como cauía daiuai^fgraç^i 
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Nâo ignorava , que fe lhe prepara vão cís 
mais horriveis tormentos ; e em vez de 
fe encher de animo , fe abandonava ás pai- 
;x:ões mais vis , e indignas de hum homem 
de bem, quacs suo p medo, a raiva, e 
o defejo de qualquer indigno meio para 
efcapar da morte. 

' 4 EfEgenia pelo contrario , reconhe- 
cia o manifefto caíligo do Cco , por ha- 
ver renegado da Fé que pfomettêra , tro- 
icando o Chriftianifmo pela profifsSo da 
lei de Mafoma. Havia preferido os agra- 
áos do Sultão aos do Ser fupremo , que 
a creára; e agora vendo-fe de todo per- 
dida , penetrada de dor , queria lavar o 
feu crime, ao menos com as fuás lagri- 
mas ; e levantando em filencio os olhos 
para o Ceo , logo confufa os abaixava , 
não oufando olhar para o Senhor a quem 
•oíFendêra : mas a fua confusão agraciava 
muito a Deos ; e as fuás vozes recon cen- 
tradas no coração , fubião em fegredo ao 
throno da Divindade. . Era huma pafmofa 
icontrapolição a dos dous prezos ; o Conde 
todo cólera, e furor j Effigenia toda era 
compunção , e paciência : o Conde blast 
femava contra os Ceos , e fe queria ar- 
rancar a vida a 11 mefmo ; Effigenia toda 
So rcíignava como vidlima da Divina Juf* 

ti- 
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tiça: o Conde accufava o Cço de injuU 
to , EfEgenia fo a li mefma fe condena-», 
nava. 

. 5r Acode MiíTeno ao rumor do fucn 
ceíTo ; volta a Iconio , e vem á prizão : pe-» 
de y inftá , e com dadivas compra aos 
guardas a permifsão de entrar no cárcere, 
Nâo hia com animo de lançar em rofta 
ao Conde a origem da fua dcígraça y. 
porque não ^q razão affligir a hum af* 
flidlo ; mas fomente queria animalio a fo-i 
ffrer com animo a morte, cafo que nSa 
pudeíTe evitalla i e fe oíFereceo ao mefmo 
tempo a fazer diante do Sultão todo o 
esforço que lhe foíTe pofllvel. Ficou huni 
tanto focegado o Conde ; e retirou-fé 
MiíTeno a trabalhar na empreza* 

6 Eis- que do profundo dos abyfmos 
fahe por decisão das Fúrias o Elpirito d* 
M^fítira , e inípira a Ncuçafis o penfar 
mento mais horrivel que podia imaginaria 
fe. Vem fallar ao Conde , ç lhe aconfe- 
Iha , que defpojando a Mifleno dos fcus 
yeftidos , e disfarçado com os feus trages ^ 
faia da prizao enganando os guardas. 
Duvidava o Conde , vendo que MiíFenQ 
ícava expofto a fupportar a pena que elle 
merecera ; mas emfim o feu coração já 
corrupto não acha tão horrível eíla trai*- 
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ção como ella o era. Prevalece o ainoc 
ââ vida, o temor dos tormentos, aper- 
fuasão de Neucafis ; e aílím efpera que 
volte MííTeno a repetir os officios de ami- 
go , para obrar então a mais abominável 
ingratidão. Entra pois MiíTeno no dia fe* 
guínte , e o Conde morno , e íilcncioío; 
o efcuta , até que refoluto , como fe foC- 
fe huma fúria, fe levanta; e valendo-fe 
da violência , c da força , o defpoja dos 
veftidos. Não refifte MiíTeno , não clama, 
porque não quer por fua caufa perder o 
Conde ; mas fomente com animo focega- 
do lhe diz quando o defpojava : Não he 
a primeira vez , meu filho , que me ex- 
ponho á morte por vos falvar a vida; 
mas fe ao menos por efta fineza vos me- 
reço , que tomeis os meus çonfelhos , 
morrerei íatisf eito. Vê Effigenia o lance » 
cahe no chão desfallecida , igualmente af- 
fombrada com o horror do crime , e com 
a heroicidade da virtude. 

7 O Conde emfim lança a MiíTeno por 
terra , e fabe do cárcere com o abrigo do 
engano; e MiíTeno não tem outro remé- 
dio fenão o de cubrir-fe com os veílidos 
que o Conde deixara. Então EíEgenia fe 
volta para MiíTeno compungida á viíla de 
íemelhantecafo, e lhe confeíTa o feu cri^ 

me; 



Livro XXII. arj 

lhe ; reconhecendo a Mão de Deos que 
á caftigava , pela fua infidelidade. Declara- 
Ihe fielmente toda a fua intriga com o 
Conde , a origem que tivera , e quaes 
èrâo os feus deíignios ; pedindo emfim a 
Mifleno confelho para aplacar a cólera Di- 
vina , em ordem a que á infelicidade tem- 
poral nâo fe ajuntaflc a eterna. Fallava 
Effigenia mais com as lagrimas , e cora- 
ção , que conr as vozes; e MiíTeno com- 
pungido leniia muito mais a afflicção alheia 
que o próprio perigo. Mas vendo-a com 
lium tão fincero arrependimento do íeu 
dclidlo , a animou defte modo. 

8 Tende animo , Senhora , que o voP- 
fo negocio he com hum fujeito , qual 
vós não faberieis defejar, no cafo que o 
houvcfleis de fingir. He o Deos de Ver- 
dade quem vos ha de julgar ; e a mefma 
Eterna Razão que o obriga a deteftar o 
voflb crime , não confentirá que defpreze 
o voíTo arrependimento. No feu invariá- 
vel Tribunal Effigenia infiel he objeiílo 
digno de horror , mas Effigenia contrita , 
c proftrada diante do feu Deos , pedindo- 
Ihe perdão do crime commettido , he ob- 
jefto fumammente agradável. Senhora , 
Deos vê as coufas como ellas são: elle 
he in^mutavel ^ mas quando a creatura mu« 

da 
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ãz , a fua tnefma immutabilidade o obrít 
ga a trocar em agrado amorofo a indi- 
gnação da fua cólera , porque jamais po- 
derá agradar-fe do mal , nem fazer deí- 
prezo do bem. Vós não fois o que éreis. 
Jia pouco ; e pela mefma razão Deos não 
fera para wás quem d 'antes era : em quan- 
to o ultrajáveis , preferindo-Ihe os homens , 
era Deos voíTo inimigo ; quando porém 
vos proftrais a íeus pés com o coração 
arrependido , he voíTo Pai amorofo. Con- 
felTai com amor puro a fé do Bautifmo ; e o 
Ceo recebera a voíTa morte , cafo , que 
chegueis a .padecella , como fatisfaçao do 
voflo crime ; e defte modo fereis eterna- 
inente feliz. A eílcs difcurfos foi Mifleno 
ajuntando outros muitos , com c|ue Effige- 
nia enternecida, einflammada jurou dian* 
te dos Ceos , e de MiíTeno que jamais fal- 
taria á palavra que dava a feu Deos; c 
que contente foíFreria os maiores tormen- 
tos, fe o Senhor os quizeífe receber en) 
fatisfaçao da infidelidade paífada ; c fe di- 
gnaíTe voltar outra vez para ella a fua agra- 
dável , e amorofa face. 

19 O pérfido Conde, para não fer fe- 
guido , cbufcado, ajunta á primeira mal- 
dade outra muito mais horrível , e atroz. 
«Vai ter com o Sultão , queignorava ain- 
da 
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da quem foíTe o inftrumento, e compa7 
jtlheiro do crime de EíEgcnia. Começa a 
fua falia ao Príncipe pelas mais fortes exr 
prefsocs do aíFcdlo com que fempre o 
vamára , havendo recebido delle tão fina- 
Jados favores ; e continua , dizendo , que 
de baixo do maior fegredo Uie quer con- 
fiar a noticia mais importante. MiíTcno 
i difle o pérfido ) guiado de hum efpirito 
de fanatifmo j-^a que a fua riglda Filoíòfia o 
tem levado , \{abendo que Effigenia era 
da fua mefma religião , e que por motivo 
dos voíTos agrados a tinha abandonado , 
de tal modo lhe horrorizou efte chamado 
crime, que a perfuadio a fugir disfarça- 
da em trages ae foldado ; e me pedia a 
mim que quizefle acompan^alla , em quan^ 
to elle tomando por outro caminho ahia 
efperar á Paleíllna , para acntregar a feus 
parentes. Eu não pude approvar leme- 
Ihente infidelidade ; tratei com feccura a 
MiíTenOj.do que Muftafá pôde fer lefte- 
munha , o qual fei que fe efcandalizou da 
minha apparente groíFeria , porque igno- 
rava o motivo ; mas eile era tão feio , 
que eu não me atrevia a defcubrir-lho ; c 
quiz antes lupportar fobre mim a nota, 
de groíTeiro , do que manifeílar o crime 
do meu amigo. Em toda a marcha do 

cx 
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exercito fempre trabalhei por perfuadíra 
Etfigenia que tornaffe aos voíTos braços^ 
antes que a fua aufencia fc percebcíTe ; 
mas não foi poflÍ7el : ella tenaz períiftid 
fempre nos fyftemas da fua Religião ; que 
tão forte havia íido a perfuasão de mif- 
feno. Apenas elle foube que Effigeniaef- 
tava preza , veio á prizão confirmalla noi^ 
feus propoíítos : eu lá os deixei ; c reqho» 
a meu pezar dilatar- vos â maior amigo 

Sue tive na vida ; porque he mais íagra- 
o para mim o refpeito , e amor que vo» 
devo, e o que devo á verdade. 

IO Lembrou-fe então o Princepe que 
Muftafá lhe havia falladó do Conde com 
deíàgrado , por haver vifto o modo afpero 
com que tratá(> a MiíTeno ; e fe confira 
mou no que dizia o Conde. Agradeceo* 
lhe a fineza com que queria facrificar á 
fua regia amizade a peflba mais amada i 
e lhe prometteo , que de tal modo ufaria, 
daquella noticia ^ que ninguém pudeíTe fuf-^ 
peitar quem fora o delator de MiíFeno , 
e de Effigenia. Apenas fahio o Conde >. 
quando por fua induftria entrão três teíle-^ 
munhas da maior authoridade , affirman- 
do , que em nenhuma outra matéria fe ea- 
tretinhão os dous prezos , fenão em fuf- 
tentar a Religião primiti?^ > á cufta dot 

ma- 



Livro XXII. 217 

Maiores tormentos i e defprezar igualmente 
96 caricias , e os ameaços do Soberano. 
II Não rompe com maior eftrepito a 
mina quando prende fogo , como fahio 
ftjriofo o Sultão com a noticia que lhe 
davâo. Manda vir á lua prefença os dous 
criminofos ; c entretanto fez preparar o 
fiipplicio coílumado contra as infiéis con- 
cubinas do Sultão , e contra os violado- 
res da hoiíra do Soberano. Accende-fe a 
pira , e maior era o fogo que ardia em 
lodo o ferralho , tendo todas as concubi- 
nas de Solimão por aíFronta , e deídouro 
a infidelidade de Eífigenia. Cada qual pre- 
para o feu contaro , devendo todas ir por 
ma -ordem , e antiguidade vaiando agoa 
fervendo fobre a cabeça #e Eífigenia, a 
qual havia de eftar enterrada até á cintu- 
ra na Praça publica. Arma-fe ao lado o 
patíbulo, para Miííeno iium como efpeto 
ícr queimado a fogo lento. Formão-íe as 
tropas, que tinhão ficado em Iconio pa« 
ra acompanhar o Sultão , o qual devia 
pôr-fe em marcha para a campanha no dia 
feguinte i o por toda a parte não fe vê , 
Bem fe ouv^ íenão motim , e clamores 
contra MiíTeno , como principal author 
daquella defgraça. Todos os partidários 
de Effigenia ^ c que adqiiravâo a fua 

for- 
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fortnofura , fe mordião de raiva coiitf*" 
o iníquo inftrumento da fua infelicidade- 
ate que finalmente npparecem entre os 
guardas MiíTeno e Effigenia, prezos e ai-' 
gemados. 

12 Entretanto o Conde' cftava aa la-^ 
do do Sultão ; porém vendo os dous pre-** 
zos , mudou de côr , e os membros lhe 
tremião com o horror do orpprio crime. ^ 
O Sultão attribuio efte eííeito á ternura- 
com que amara a Míflerio , e difle-lhe* 
que fe aufentafle , para lhe não caufat^ 
tanta pena o fuplicío do amigo; mas não' 
o fez tão depreíTa , que Mifleno , e Effi- 
genia não viíTem que ô Sultío o abraça- 
va carinhofamentc , quando delle fe def- 
pedia. * 

' 13 Não fe abala o cume do Olympa 
quando na3 faldas do monte fe amotinãa 
as trovoadas ; nem a vide branda fe mo^ 
ve quando eftá encoftada ao vigorofo car* 
valho ; affim pois eftavâo MiíTeno ^ e Ef- 
figenia, não obftante a aleivoíia do Con- 
de. Caminhavão com ar alegre , paífo fó- 
cegado , femblante mais que nunca fere- ' 
no; tanto aíTim , que pafmou o Sultão, ê 
todos fe admirarão. MiíTeno vinha , coínd 
fe nada do que via lhe pertenceíTe; masf 
também não afFedlava altivez > nom def^ 

pre- 
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■^rezo. Effigenia hla com notável modef- 
tia , mas fem pejo : e ao mefmo tempo 
com hum novo refplandor de formoíura. 
mas fem vaidade; com hum ar de Senho- 
ra , mas fem a menor foberba. Aífim ca-, 
tniphava , attrahindo os olhos , e os cora- 
ções de todos. 

14 Chegados á prefenca do Sòbera- 
íio são proguntados fe confefsão o Pro- 
feta 5 e íè querem jurar a obfervancia do 
Alcorco. Effigenia declara , que tendo 
recebido o Bauiifmo , não trocaria a hon • 
ra do martyrio » nem pelo Sceptro é 
Coroa , ainda que foífe de todo o Mun- 
do. Quandd os homens ma offereceflent 
( dizia ella ) eu teria yefgonha de a pôp 
cm balança com outra melhor Cofoaquc 
cfpero , quanto mais horror terei de prè*. 
ferilla. Affini não tardeis , companheiras, 
cm abrirmc a porta por onde minha alma 
ba de fahir do cárcere , em que fe vê fc- 
diada ; porta por onde no mefmo inftan- 
te ha de entar á eterna felicidade , da qual 
fó efte pequeno refto da vida ifne fepara. 
E vós , Prinetpe Soberano , aquém indig- 
namente amei, efquecida demim mefma ; 
fabei que não podereis dar-me joià maior 
que efta Coroa , nem correfpondér melhor 
ao meu aíFeílo> que com- a qiiorte por -fê* 
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melhante motivo. Não vos fui infiel'^ eu 
vo-lo juro diante dos Ceos , e da Terra : 
fó fui infiel a meu Deos , eporiíTo mor^ 
ro contente, para lavar com o meu fan- 
gue eftc delido. 

E quanto a Mifleno , íabei , aue tão 
innocente e#á no crime da minha rugida ^ 
como vós mçímo. Sabei que jamais me fal- 
lou fenão hoje no cárcere : jamais os meus 
olhos fe fixarão nelle , fenao depois aue 
os abri para ver o meu delidlo : antes lhe 
tinha hum ódio entranhavel» que me de- 
vorava o coração , com o qual o de- 
teftava ; de force que em quanto a mei o 
crime , aborreci a Miífeno com horror, 
e com fúria ; e ifto he tanto aíEm , que 
cheguei a maquinar-lhe a morte : mas ho-. 
je confeíTo que lhe devo a vida \ não a 
temporal , mas outra melhor que efpero. 
Não oufeis pois punir a fua innocencia ;. 
e duplicai-me , vos peço , os meus fupli- 
cios , porque elle não he cúmplice do meu 
delido. Aflim foflFra eu o tormento de 
ambos ; porque muito mais padecerei fc 
vir por minha caufa padecer hum inno^ 
cente. 

ly Acabou Efiigenia , porque Miífeno 
a atalhou , dizendo com hum ar nobre, 
e focegado: Não vos canceis, Senhora, 

com 
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ami o que ma roca a mim ; porque íe 
fou verdadeiramente culpável no crime i 
que mais irrita o Príncipe , para que que^ 
reis privar-me da honra de (cv caftigado 
por elle ? He verdade , Senhor , que nãò 
concorri para a fugida de Effigenia : efta 
hc a verdade pura ; mas tenho hoje em- 
penhado todos os meus esforços pari 
a comfirmar na refolução de tornar a 
feu Deos í de quem muito antes fugira j 
e ncíte crime he qué eu confeffo fergrãn- 
demence culpado. Tinha ella dado o feu 
coração ao Deos verdadeiro j e depois in- 
coftante i e infíel lho negou pafa vo-lò 
dar a vós : conheceo o feu erro antes que 
eu lhe fallaílé , e quiz deteílallò ; e cú â 
animei; c ni voflTa prefença ainda o faço. 
Affim , Senhor , ^ be crime o cumprir 
a palavra que dêmos a Deos , confejpí 
qfte mereço mil vezes a morte , e peço- 
vos , que ma náo demoreis , nem me 
poupeis aos tormentos ; porque quarí- 
to mais rigorofo ford-es comigo , mais 
piçdolb, c liberal o fera aquelle Sobera- 
no por quem a padeço. Aqui líié tendes, 
foldados. 

16 O Sultão cheio de ira , éfahindo- 
Ihe faifcas pelos olhos , manda que fem de- 
mora íe execute a fentcnea ; e que Alií-^ 

Tom. m V íe. 
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feno arda em fogo vivo , e que fejáo as 

cbammas animadas com os materiaes mais 
aílivos , para delafFogo das que no peito 
Jhe accendia a cólera. Diffe, e tudo eftá 
prompto. Já Effigenia fe acha enterrada 
até á cintura : Já as concubinas do Sultão 
vem vindo com toda a ceremonia , trazea 
do fobre a cabeça cântaros de agoa fer- 
vendo , para os ir fucccíEyamcnte vaian- 
do fobrc a infiel companheira : já Miffe- 
no íe vê junto da pira , cujas chammas 
foberbas ameacavao as nuvens : eis«<{.ue 
hum tremor fubito occupa todos os mem- 
bros do Sultão , e hum fufto extraordina- 
jio fe lhe apodera da alma : eftá tremen- 
do fem faber o que teme , e hiun certo 
horror lhe dá garrotes ao coração , de 
.forte que não íe conhece. Aquella palavra 
que Miííeno lhe diíTcra : Se he crime 
cumprir a palavra que dêmos ao nojjo 
Deos , confcjfo que mereço mil vez>es a 
nwrtc j llie feria a alma; e fem que o 
. podeíle impedir , fe lhe eftava repetindo 
interiormente. Af ilido, inquieto, pertur- 
bado íe volta no Throno para mil par- 
tes : quer levantar-fe , mas volta á fua 
primeira poftura : de forte que bem fe 
via , que a alma eftava em grande tor- 
mento : manda cmfim que tudo fe fuf- 

pen- 
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peúd^é Admtra-fe o povo : sáa chama- 
dos outra vez os réos diante do Tlirono } 
t o Capitão das fua^ guardas cUma da 
p^rte do Soberano , que fe alguém fabe 
tigupia coufa a favor daquelles réos , ve-? 
nha á fuaprefença declara-lo, porque não 
era da lua intenção piínir a innoceneia* 
Então eomeçâo a íkhir por entre as Siti^ 
ns das tropas formadas aquelles foldádos ^ 

Siie liavião conduzido a Eífigenia ; e to« 
os fazendo diante do Throno mil reve- 
rencias ao níò da terra , juravâo pelo íe-^ 
pulchro do Profeta , que não era aqúelle 
iéo , mas outro de idade muito picnor , 
o que elles bavião prezo, e conduzido 
«o cárcere ; e que jamais tinhão vifto 
MaíTeno no exerciíô j nem fellar com 
Eífigenia. Ouvindo iílo o Sultão , fica 
&fpeníb : pregunta ^ e torna a fazer mil 
exames , e iempre aclia a mefuia v^er" 
idade. Então falia defte modo ao réo : 
i8 Sou obrigado a crer- vos , Mifle* 
me > porque a vofla verdade aparece ckra 
como o Sol> quando eu ros julgava crL* 
minofo , por me haverdes arrancado eâa 
jefcrava* Porém vós , Eífigenia , que éd* 
culpa podeis allegar da voíTa feiíUma in^ 
fidelidade ? Eu vos. eftimei , cu vos amei 
£om preferencia a todas asmai&eicca^âfiji 

P ii c ^ 
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e de nenhuma recebi até agora afFfontà 
femclhante. MiíTeno já provou a fua in- 
nocencia j mas a voíTa culpa he ião notó- 
ria , que nâo dá efperanças da menor ef- 
€uía : comtudo , fallai , fe podeis , em 
TOÍTo abono, Dizia o Sultão eftas razões 
com huma brandura, que pela primeira 
vez fc vio em fuás palavras. Admiravão- 
fe lodos ; e elle também de íi fe admira- 
va, porque fe não conhecia; porém fó 
defte modo he que fentia no coração 
refrigério. 

i8 Effigenia faudando-o da maneira 
a que cftava acoftumada , lhe diíle defta 
iuftancia : O vollb preceito , Senhor , em 
vez de me. fer favorável , me he fumma- 
mente penofo ; e agora antes quizera a 
voflá ira, que a volla clemência : nãojul* 
gucis que ifto hc defprezo da voíTa inau- 
dita benignidade , mas íim confusão do 
crime , que commetti contra o Dcos a 
quem adoro ; e ver que fó por meio da 
voífa vingança he que eu podia fatigfazer 
o ler fido infiel ao Deos que me criou t 
me rcmio : que quanto a vós , fabei que 
nunca fui infiel: iílb não. Amafte-me, 
Senhor , he verdade , eu o conheci , e 
lènfivel á ternura do voflb coração , tal foi 
para comY.ofco a do naeu > que me efqueci .«• 

Ah 
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Ah Ceos , que foftes teft«munha do meu 
crime , íede-o agora do meu arrependi- 
mento. Aqui as lagrimas correrão com 
tal Ímpeto que as não pode fofter : ad- 
mirando-fe todos de que não aparcceflem 
nos feu« olhos quando fe via próxima á pira 
fiineíla , e agora no principio da fua re* 
furreição foffe tão forte o feo pranto. 
Êfqueci-mg ( continuou ) do meu 
nafcimento , efqueci-me de mim, efque- 
ci-me até de Deos , para vos eftimar a 
vós : vede fe vos podia eftimar com ma- 
ior exccíTo. Deos he quem agora me de- 
ve caftigar , porque elle he quem por 
voíTo refpeito foi ultrajado. Agora po- 
rém , cahindo em mim , quiz voltar a 
meu Deos ; eie quereis punirme , fazei -o , 
porque fomente ^aflim poderei íer feliz. 
Não me retardeis , vos peço , Icmelhantè 
gloria , pois fomente o meu fangue pode- 
rá tirar a mancha , que me faz horrivel 9. 
feus Divinos olhos , e até a mim mefma 
horrivel. Deixa-me pois ,- Senhor ir ao 
meu fupplicio , que bem o tenho mere- 
cido: e Nifto forcejava a retirar- fc para 
o lado , onde eftivera promta a fer quei- 
mada pelas companheiras. 

19 Então o Sultão mudando de ar, 
'lhe diffç brandamente: Se aQ voflo Deop 

fof-^ 
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foftes infiel , elle he , e não eu quem vés 
dete caftigar ; porque não nafceo o Suli» 
tão de Iconio para punir as injúrias do 
PepiB que nSo adora. A elfe lhe déftes pa- 
lavra , antes que me conheceíTeis a mim : 
(íieveis cumprilla. Se me preferiíles a tar 
ào ^ e até ao yoflb Deos , nao poflb > nem 
devo queixar-me ; antes o devo reputar 
por obieqiíio, pofto que §p]d, demâziado. 
Voltai pois , que eu vos deixo livre, vol- 
tai, fe quereis, ao Deos que adorais; e 
:feja MiíTôno voflb condutor : íahi am- 
bos dt meus Eftados com promptidão ; 
mas fahi com honra , e em paz, Ifto dil- 
fé o Sultão j e voltando-fe , fe retirou 
'para dentro , dando ordem que foíTem 
os dous bem tratados , e conduzidos com 
decência até a raia de feiTs Doiiiinios. 

20 Havião fugido por effa mefma ef- 
trada o Conde, eNeucalis, temendo am- 
bos que fe a verdade foífe defcuberta , os 
procuraíFem para lerem caftigados ; ç fi- 
carão aturdidos, quando no dia feguintç 
virão vir Miífeno com Effigenia. O Con- 
de não atinava com o partido que toma- 
ria. Em fim ô feu coração voíuvel facil- 
xncntt o impellío a proftrar-le mudo aos 
pés de Miffèno , o qual também fenho- 
r^ando todos os 'mpvimçntos do f«u cOk 
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yaçâo , fem dizer palavra , o abraçou , e le- 
vantou urbanamente. Neucaíis maliciofo 
tudo obfervava , algum tanto tímido j mas 
fempre efperava fahir bem á força de ma- 
lícia , e de diffimulação. Duvidava qual 
dos três poderia fer o feu apoio para o 
futuro , e não fabia onde havia de pôr o 
'Norte das fuás acçáes. Agradar aMifle- 
no era o mais feguro ; porém havia de 
fer mui difficif o reprefentar muito tem- 
po o papel da virtude , fem a qiíal im- 
poílivel era entrar no feu agrado. O Con-' 
de , já elle via que não poderia ter o 
foccorro de Effigenia , pois obfervava que 
cfta nem os olhos podia fixar nelle , e 
moftrava horror fomente de ouvir- lhe a. 
voz. E qual ave de rapina , que havendo 
perdido a preza, fe levanta ao alto, fe 
remonta , e anda pairando nos ares para 
obfervar qual lia de íer o miferavel ob- 
jecílo da fua crueldade, affim era Neu- 
caíis, 

21 Defte modo caminhavão os qua- 
tro quaíi mudos : no Conde o pe:jo , em 
Effigenia o arrependimento, em Neucaíis 
a malicia produzião o mefmo eíFeito que 
em MiíTeno caufava a prudência ; até que 
emfim Miífeno rompeo o íUçnciopor cau- 
fa do Conde , a quem via funããmente 

af- 



aa8 O Feliz Independente. 

afflídlQ , e lhe diffe defta maneira : Náa 
temais , filho meu , que vos aborreça , ou 
qiie para vos defampárar me lembre do 
que fe tem paíTado. Eu devo fuppôr que 
nafci hoje , porque nefte dia o'Ceo me 
livroâ da morte j e reputo a minha vida 
daqui por diante , como fe de novo Deos 
jr.e enviaíTe ao Mundo. Ora não he razão 
que comece huma vida miraculofa por 
huma acção indigna , qual Teria o nngar- 
me; e vingar-me pelas offenfas contra oU' 
tro MiflTeno ^ que havia de perecer ; pois 
cfte que vedes agora, )á he outro: não 
tenhais eíTe receio. Extin2;uio Deos o fo- 
go da ira , que tinhâo foprado contra 
mim no coração de Rovadin , e foprarei 
eu no meu coração as chammas da ira 
para vingar-me ! Nlo , meu filho , nunca 
(e milito menos agora ) achei louvável a 
ving'inç3. Os voííbs erros não poderád 
juftificar os meus: ohrli como quizerdes 
a meu refpeico , que eu devo feguir fem-? 
pre o peiífuinento de travalhar ou para 
vos fazer feliz , ou para diminuir a voffa 
infelicidaie. (>iantQ mais raj ofFendeis » 
mais necéíliiade tendes dos meus confe- 
Ihos y que não he o Msdico inútil , quan- 
do o enfermo fe enfurece contra elle , por 
cxceílo de febre que o çon íome , ou for-r 
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Çíi de freneíi maligno , que ò tira de feus 
íen ridos. 

22 Além de que, vós em nada ren- 
des impedido a minha felicidade : ora co- 
mo efte he o fim a que unicamente aípi- 
ra, não me devo dar por aggravado: 
que os homens me fejão fieis , ou ingra* 
tos ; qne me procurem a vida , ou a mor* 
te ; que me facão vitupérios , oudem lour 
vores, nada aiiTo impede que configa o 
que perrendo ; por ilTo para mim tudo 
he o mefmo. Antes , íe vos hei de 
confeíTar a verdade , vós , meu filho , 
mais tendes concorrido para o m^u bem , 
qre para o meu m^l ; porque eu na 
minha folidão tinha a* paixões em fo- 
cego , cuidava que as tinha totalmente do* 
madas, e fujeitas ao império da razão, e 
agora conheço que não o eftavão de to- 
do ; adormecidas eftavão , e não doma- 
das. Agora eíles encontros em que me pu- 
zeftes , mas defpertarão, e ferirão; e en- 
tão conheci, que ainda eftavão rebeldes: 
tanto aílim , que grande violência me tem 
fido precifo razer para fujeitallas ; porém 
cada dia finto em mim maior esforço pa- 
ra as fubjugar ; e o meu braço com a 
lufta fe tornou mais vigorofo , de forre 
cjue pouco a pouco vejo que as paixáes 
. vão 
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vão desfalecendo ; experimento que os feus^ 
movimentos são menos fortes , os léus gjir 
tos menos clamorofos j ejá entendem .me- 
lhor a voz da razão , e a efcutão ; já fem 
oular rebellar^fc , fe contentâo oom fe la- 
mentar mudamente lá no mais retirado 
do coração , chorando ás eícondidas. Ora 
nenhuma deftas viílorias tivera eu confe- 
guido , Ib vó^ me não tivcffeis dado cam- 
po para a batalha. * 

23 AíFim dou-vos plena liberdade a 
vós , e a todo o Mtindo , para que obreis 
como muito quizerdes ( pofto qu€ fem a 
minha perinifsao igualmente o faneis ) 
porque efpero confeguir que igualmenxc 
a Fortuna , e a Defgraça tirem pelo car- 
ro da minha Felicidade. Os bons me fer- 
viráõ de exemplo para obrar como devo , 
os máos de clcarmente pa-a evitar o pre- 
cipício. O Mundo fera o meu efpelho , 
o qual igualmente nos ferve, quando 0OS 
moílra a face compoíla , e quando aos 
faz ver os defeitos ; pois de tudo fabe 
tirar proveito a boa Filofofia. Ifto he 
pelo que me toca a mim. Com ludo , fe 
olho para o voflb próprio bem , não poí- 
fo deixar de affligir-me y vendo que Jião 
acabais de pôr freio ás voíTas paixões, 
que a cada paflò vos pei-dcm^ e vos ar- 

raf- 
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râftráo. Se a voíTa experiência junta ao3 
Iheus confclhos não baila para as refre- 
ardes , temo a voíTa ultima infelicida 
de. 

04 Eiâ não a temo ( diz o Conde ) fe 
vÓÈ me prometíeis recebet-me no feio da 
vòfia amizade , que indignamente cenho 
defmerècido ; porque daqui por diante pri- 
íftêiro paíTaráô as ondas fobre o Olympo , 
e as èntrenhas do Ethna fe verão cheias 
de gelo , do qqe as minhas paixões do- 
minem á minha razão. EiTe vulcano ini- 
te^iòr qúe ellas me accendem no peito , 
hã de extinguiNfe de todo , e não feri 
ihânifeftô, nem fomente no fumo. Dou* 
vos , Senhor , a minha palavra de honra , 
que jamais vereis cm mim crims, que 
defmere^a ã voíla amizade : efquecei-vos 
do pâífado, que eu Vos livrarei do fjta- 
ro. Neftes , € n'oucros proteftos nimia- 
teente f(>rtes , e falfamente fegufos , con- 
tinuava o Conde; e JN^iOfeno prudente o 
lefcutavia. Mas não quiz deixallo apartar 
tanto da-idéa que de li mefmo dsviafor- 
inar ; e furrindo-ffi , lhe diflfe mui bran- 
damente : Filho meu, fe fois. homem, 
XAo podeis fatiar de tós com tanta fcgit^ 
Tâíiça. E4 não me atrevo a dizer de 
)p[íita o4trò laqto > não obrante que a 
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neve das cans esfria as paixões , e a ex- 
periência corrige os erros. Olhai , quando 
Jium homem corpulento, epezado, íbhre 
o frágil bordão de cana deixar ca.hir todo 
o pezo de feu corpo, e ifíb em dcfcida 
cfcabrofa • que fuccede ? o bordão fe que- 
bra , elle cahe , e fe precipita \ além diíTo 
íente a mão ferida, e traípalTada com as 
laicas da cana ( i ) : pois aíTim faz quem 
fe fia de fi na inclinação das paixões. 
Não vos fieis , Effigenia , em vós mef- 
ma, fe quereis evitar a ruina , e cumprir 
a palavra que me déftes de bufcar no 
feio da vofla familia , ou nos defertos 
da Paleftina hum abrigo aos voífos an- 
nos , e defeiifa dos perigos , cm que hieis 
naufragando, 

1$ Cada vez me temo mais ( dilTe 
Effigenia , íem fe atrever a levantar os 
olhos). Nunca imaginei que eu foífe ca- 
paz de tantas defordens ; e a minha razão 
refufa o crer o que a própria experiência 
me obriga a confeflar. Bufcp , e não acho 
afylo á minha defconfiança ; e não fel onr 
^de poíla abrigar-me, ou defcnder-me de 

mim 



( r ) F.JJe Ccnfidis Juper haculum artm ttíttaim 

confraãitin » . . cui fi inninus fuerit komo , 

intratit U man:tfn efus et perftfaiit gam. iúíh»» 
$6. 6. 
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mim mefma, Ah Miffeno , di2ei-me fe 
acafo he poíllvel , que eu receba alguma 
fegurança no meu jufto receio. No voiTo 
mefmo temor ( difle MiíTeno) he que po- 
deis firmar a voíTa fegurança i por quanto 
rara vez cahe quem defconfia , e teme a 
queda : pelo contrario , frequentemente fe 
precipita quem caminha xom nimia fegu- 
rança. Os prijdentes quando fe vem nos 
5)erigos , temem ; e temendo , olhão , con- 
iiltão a luz da razão , refleílem , e difcor- 
rem. Ora difcorrendo , conhecem o bem , 
e o mal , e as confcquencias de hum , e 
de outro ; e dacjui vem que accrtâo o ca- 
minho da feliciclade. Effigenia, a doucri-^ 
na que vou a dar- vos , he fummamcnre 
ncceiraria para o que me pedis , e para 
ferdes verdadeiramente feliz. 

26 A Luz da Razão he hum admi- 
rável Dom do Ceo , guia (bberana para 
acertar no caminho da Felicidade : efcu- 
• tai efta vóz bem , e ferels fempre feliz. A 
Luz da Razão hefiel; e efta voz celeftial 
nunca nos engana. Não imagineis que ci- 
la feja opinião dos homens íujeita ao capri- 
cho , á variedade , c ao erro ; porque he 
huma voz Divina; hehum eco da V^erd-a- 
de eterna ^ que foa no recôncavo do noílb 
cérebro^ e aíllm não pôde enganar- nos. 

Di.^ 
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Di2ci-me não tendes experiçncia , que eA 
ta vez interna nem a podemos emmude-^ 
cer, nem jamais voltar: ora ifto bcpro* 
va de que he huã voz íuperior a toda 
a força humana. Corra embora o liber- 
tino á rédea folta na inteira íatisfaçâd 
de íuas paixões , fuja , efcape , vôe , 
que para qualquer .parte que for , lá 
irá o clamor da Razão atrás delle , c 
queira , ou não queira ,* ha de ouvillo. 
Éncerre-fe no mais recôndito do feu ga- 
Jbinet.e , tape os ouvidos a todos os dií- 
curfos que o condemnâo^ faça mil jracio- 
cinio5 a feu favor ; tudo he inútil : lá ha 
de ouvir claramente a fentença da Ã^k&I^í 
que ihc diz : Obrajie mal. Caieira ^eíprc- 
zar «fta voz como preoccupaçao de vui- 
go , ou fabula de ignorantes , calquc-a çojtp 
raiva , porque ella o condemaa com Jiber- 
dade ^ e franqueza ; faça trabalhar q cih 
rendimento para queodefculpe; íue, can* 
ee , esforce todos os fofilmas , empe-, 
f)hc as aftucias occultas da eloqiiencia , dê 
quantos garrotes puder z c^^LsUz da Ra- 
zão , que de balde fe eanfa. íi/adji , op- 
primida , fuffocada , dará gritoç muito 
mais fortes; os quacs ainda le hão de ou- 
vir mais no íntimo da fua aJ^a. A fua 
fentença he incontraílavd > e. íciupr^ a 

mcf- 
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ittefma : ha de dizer fempre : lu^Jie 
mal. 

27 Vedes , Effigenia , que iílo não po- 
de íer voz humana, Aquelle tom íbbera- 
no com que a Luz da Ra^ao lentencea 
a rodos igualmente , moftra que he orgao 
de voz Suprema , e Divina. Que feja Prín- 
cipe ou plebeo. rico ou pobre, podero- 
fo ou defvalido; a voz da Razão com 
hum tom igual , e abfoluto o faz vir a 
juizo diante fi , e com íentcnça decifiva , 
c fem réplica o condemna , ou abfolve. 
Ora quem , fenão huma voz Divina , pôde 
tomar efte tom tão independente , e tão 
formidável até aos mefmos Soberanos ? 
Digão embora certos Filo fofos , que a voz 
da Razão he voz da natureza: niiro con- 
cordo ; mas repito a pergunta : e quem 
he que formou a noíTa natureza , para lhe 
dar cfla voz ? E pela refpbfta vereis que \ 
são obrigados a çonfeílar que he Deos 
como o Auihor Supremo j e que a mef- 
ma Verdade eterna he quem pelo órgão 
danoíía Razão nos falia. Confultai-a po- 
is, meus filhos-, confultái íincecamente , 
c vereis o caminho da FelWidade, Ah Effi- 
genia, fe vós acontultaíTois bem, não te- 
ríeis largado a vofla Religião , a voíTa 
Fe , a voíFa virtude i mas não faliemós^ 
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niflb , que já cahiftes no erroirperdtoseN- 
me magoar o voíTo coração comeftatriÍ& 
te Jcmbrança. 

2Í> Em quanto ifto íe paíTava na Bi* 
thinia ( 1 ) , Já na Europa travalfaaváo os 
Elpiritos malignos , forjando nas fubterra* 
neas cavernas as idcas mais conducentes 
para triunfar da virtude de Miffeno. Po- 
lém o Anjo Proteôor deite Heroe , junto 
com o que eftava deftina(lb para defender 
a Polónia , vivamente íe oppunhâo a to- 
dos os fcus depravados intentos 

29 Já nefte tempo os ânimos dcf- 
con tentes da Polónia haviâo chorado a 
fua deteílavel inconftancia ; e a pezardas 
virtudes de Leçko , fufpiravão pela pre- 
fença de Vladisláo, A relpofta que lhes 
trouxera o Embaixador , em vez de ex- 
tinguir , não fervio fenão de mais accen- 
dcr a fede de o gozar; e fenão fbíFe co- 
mo Rey , ao menos o querião como Cí« 
dadâo , como Confelheiro, e como Pai : 
eíícilo próprio da folida virtude, por- 
que fempre o coração a pczar das ba- 
lanças da inconíhincia , ha de vir a de- 

fe- 



*' ( X ) Aílim fe chamava então atinei la* parte d» 
Azia nicnor^ que liojo íe chama Natôlia. 
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Bem coino a agulha , que de- 
i5ôis de voltar ota a hum , òra a putro 
lado, fó no feu Norte vem finalmente a 
fixar-fe. 

30 Parte efitão o Anjo Protedlôr da 
Polohiá como menfageiro fiel a prefentar 
cftcs votos na prefença do Eteriio : deixa 
á Pblõnla , é dê hum voò rompe as nu- 
vens, a tfaveíTa todas as càféras celeíles, 
c fe prefenta ní Corte Suprema; Alli con- 
voca todos òs bons Princepes , que ri^òutro 
tempo haviãò cingido a Coroa da Poló- 
nia, c outros Cidadãos de merecimeíito , 
para que todos juntos facão maior força , 
cm ordem a impetrar do AltiíKmo o dcf- 
pácho dá fuá fuplici. Eis- que começão a 
vir fubindò por degráos de fâfiras, e ef- 
meraldas vários Princepes ; e adianto de 
todos vem Miecesláo L , o qual pôr be- 
íicficio do Ceo receberá a viftâ , tendo naf- 
cido cego ( i ) ; e em reconhecimento 
fez que todos òs íeus pó>fOS , que curva- 
váo até alli os joelhos diante dos ídolos, 
òs dobraílem diante do Deos verdadeiro^ 
ACompanhava-o ao lado o Conduftor ce- 
lefte , C dffereceo aò Altiílimò os corações 
"lom IIL Ct de 

( i) Aor 7. «04103 4:on:andorlhe o cabelo recebi» 
4e repente a si^^ , % AiiceigUs nU Fçínesa an* 9M 
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de todos os povos , que por efpaço de 
xnais de dous fcculos , naquelles vaílos im^ 
perios o tinhão adorado , pelo eiemplo da* 
quelle Rey, Vinha á mão direita de Mic- 
cesUo fua Efpofa IXobrava y filha de Bo- 
leslâo Rey de Bohemia ; a qual com o 
leu ardente zelo pela Religião Romana , 
Q. convertera da Idplatria ( i ). Seguio^fc 
Bolesláo L feu filho ^ Frincepe qae foi a 
Qiodélo dos que o quIzeíTeM ler perfeitos ^ 
Çai de feus vaíTallos noThrono, raio, e 
terror dos inimigos na guerra \ caos po- 
vos exemplo de devoção no Teniplo. Sc- 
guia-fe Cafijniro L , brilhando muito mais 
que os outros, porque a fua virtude fora 
mais refplandecente; virtuofo.no Clanftroj 
(2)e depois no Throno; virtuo fona vi- 
da, e ha morte. Em lugar do infame Bo» 
lesláo ii, clT^ Bolesláo, que tendo fidb o 
Alexandre da Europa , dando, e tirando 
Reinos j tendo fido o terror dos vizinhos , 
o encanto dos vaflallos , e admiração de 
todos ; por fe entregar aos deleites impu- 
TOS , veio a fer o horror de Deos , e dos 

ho- 

*■'■ " "*■■ ' ■ " ■ I ' '■ ■ ■ III lilM 

( I ) Fez que dcrpediíTe 7 concubina» , e com a 
auxilio dos Miíiionarios que lhe mandou • Papa 
João XIII. extirpou a heregia an. 065 

( « ) Cacimiro bifneto de Mieceuáo i. f«i Monge 
fm Ciuj^reiUff» to|4« morreo coroo Santo» e io5S« 
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hortiená. Em lugar, digo, defte Princepo 
infeliz , vinha Santo Stanisláo' Bifpo de 
Carcovia , o qual pelo haver reprehendi* 
do , fora por elle martyriíado ( !)• Se* 
guião-fe emfim todos os mais Princepes, 
dujas obras haviâo merecido o agrado dd 
Supi*emo Monarca; e todos pedirão , que 
Vladisláo , que andava peregrinando n» 
Áíia , fofle reftituido á Polónia* 

31 Entf ctaifto toda a Corte Celefte eí* 
tava fufpcTiça : todos acompanhavão coni 
0$ defejos as fúpplicas daquelles Monar**. 
cas , que còm as Coroas poftas por terra ^ 
as cabeças inclinadas , cheios do maisprO« 
fundo refpeito , efpcravão a decisão do 
Altiflímo. Eis-que dá parte do Eterno 
.lhes annuncia o Serafim Supremo, queaá 
fuás orações sãò ouvidas , c os fòus defe- 
jos dentro em pouco f empo fe rcrãò exe-» 
CL ii cn- 



"(1)5. Eílanislúo Bífpd dé OrovflrvU eUraobovA si 
XIRiv SLí fuás dezorden* , ÈlRéy par» o vexar fe4 
que lhe puzeffem huma demanda , fobrd littma faien« 
úâ que o Santo comprara y annci afítés ; éra já mot^ 
tm. ò veAdcáor, não tinha. prcTa o Saato. Recorict» 
«o jejum e oraqâo , refucitou o vendedor que veio si 
|m»o cent efpaotb <fc téAúu , e protedo*^ eílftr pago » 
continuando a in éte Bolesláo àn-j» veaes o mandoii 
afifafixuir : de ambas forSo impedidos por mâo iHvina « 
«nas obriitMdo loles^áof ootn a firtLpwfníL «iê9.íf 
íémou AnecioU di Fol^gn an. 1077 
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cutados. Soão por todas as abobadas ce^ 
leíles louvores , e acções de graças , e não 
cefsão de entoar-fe , e rcpetii^-fc perpe- 
tuas AJleluias. 

, 3 2 NeUe momento por ordem Supre- 
ma parte o Anjo protetor da Polónia a 
dei'pretarpor meio de hum Penf amento z, 
.frouxidão, de Andrc Rei de tJngria , o 
qual preferindo as delicias do thaíamo 4 
gloria da Religião , haviti focegado no 
valor , e na virtude do feu cunhado o 
Conde de Moraria j que era mais por- 
prio para outras emprezas de divertimen- 
to Gciofo , que para os trabalhos , e pe- 
rigos da guerra. Tão forte foi efte remor- 
fp, que não pôde rcíiftir-lhe , nãoobftan- 
te ter o feu animo cevado nas delicias ^ 
e no regalo. Confulta o feu Confidente 
Brancman-us , cuja figura falíamente havia 
tomado a infernal Fúria , para a enganòfa 
embaixada do Conde. Cala o valido , não 
querendo ácohfelhar em ponto tão deli- 
cado : emfim o Soberano refolve par- 
tir , e deira nas fuás mãos a Regência do 
Reino : ( 1 ) Pro- 

( I ) Hiíloirc de Malthe de L*i^bbt.. de Verto, tf/wi. 
1A16 Aqui tomou o Autor a licença que tem toma* 
áo\ quazi todos Os Poetas Épicos antecipando 
|)£uiu fiiççfo» pollerioreí para «marcjn aclhor a 

ítt* 
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' 32 Profeguici entretanto Miírenooca«^ 
minno da Terra Santa , não fó para acom* 
patihar o Gonde, que mais refoluto que 
nunca, queria apagar cotn o feufangue, 
ou com as fuás proezas a menoria dos 
crimes paíTados ; mas também para con? 
duzír EíHgenia ao lugar de feu deftino; 
fervindo ao mefmo tempo de guarda i 
fua virtude , e^de decência ao feu fángue.* 
Neucafis pouco s^ pouco fe hia infinuandò 
no animo de Effigenia, vendo que fó del- 
ia tinha .que efperar fertuna , por fer Prin- 
ceza , ccaroinhar para os feus Eftados. 

34 Infinuava-íe furdamente no coração 
do Conde o Efpirito àz. Inveja > porque 
não dellílião as FVirias infernaes da empre- 
ga , começada ; e cada vez lhe era mais 
iiorrorofa a figura , c o caraíter de Neu- 
cafis , havendo fido feu íntimo amigo : 

Sqalidade própria de corações apaixona- 
os , que voltão como a grimpa das tor- 
res , á medida que o vento das paixões 
muda ; é coufa bem oppofta á condudta 
dos que fe firmao no lolido merecimen- 
to , que não mudão , quando a fortuna , 

ou 



fua empreza : como fe vé na Enciada i na Jerufalem 
conquiílada i na Henriade e em quazi toda f que ás 
yez«s antecipão fucefos ^uf^ for^o 40 1 6q e vxú% 
|99 annts pofterioçes* 
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ou as círcunftancias faltão. Entretanto 

Mifleno hia inílruindo pouco a pouco a 
Efiigenia nas máximas que havia de feguir ^ 
para alcançar a íolida Felicidade ; as quae$ 
ella combinava com os didlames da Reli- 
gião ^ achando em tudo huma admirável 
Harmonia : e iílo era de ordinário a ma* 
teria da converíação daquellcs dias , eni 
que os quatro caminharib^ para a Siria, 
bem ignorantes do que qo Livro Eterno 
jllava determinado. 



Fim do Livro XXH^ 
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OS olhos áo Monarca Supremo , . lí 
do Alíimmo Throno , em quefe 
manifefta , fc inclinavão com agrado 
para Eífigenia , que eftava totalmcute con- 
vertida i e toda a infidelidade paíTada fer- 
via de bafe á fua heróica refolução. A no- 
breza de feu íangue , que lhe infundia ef- 
piritos grandes , havia refpirado , logo que 
fe vio livre da efcravidão , em que a pai- 
xão do Amor a puzera. Semelhante á 
águia real , que havendft quebrado o laço , 
cm que fe vira preza, fc remonta mais» 
c mais fobrc as nilVej^a , e vê com horror 
o lugar em que havia perigado ; affim 
Effigenia nâo podia ver o Conde , fem hum 
defagrado intimo do feu coração , não 
cbftànte que o via mudado : adraittia po- 
rém urbanamente a converíação de Neu* 
Cafis , cujo ferviço lhe era neceíTario pela 
delicadeza de fexo , diuturnidade da jorna- 
da, e afpereza dos caminhos , mas a Fúria da 
inveja que achou fácil entrada no cora- 
rão 
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ção do Conde foi convidar todas as mais 
. conpanheiras , que vierão prontamente 
capitaneiadas pelo C/ume' 

2 Fervia no peito do Conde p faij- 
gué negro, e requeimado pelo C///wf^ ; ca- 
da palavra de Effigenia para Ncucaíis era 
huma lança, cada vifta dè olhos numa fet- 
ta. Começou epião o erttendimentoa of- 
fiifcar-íe , è a mimpriaS perder- fe ; de 
maneira quç fe efquece de tudo o que havia 
paíTado : e as fuás pfomeíTas , a doutrinsj 
de Miífeno , a fu^ Própria e^çperiençia ^ 
tudo lhe foge da lembrança, A névoa dq 
feu entendimento fenfivelmentq íè faz ef- 
peíTa; e j4 he humâ nuveni mui negra, 
que fulila relan^pagos , ronca trovões , e 
difpara corifcos , e ra^os. Começa já o 
íemblante a mu4aríe , os olhos vém ás 
avéflas, os ouvidos adulterao as palavras, 
-p aninho lhes dá hamfentidp envenena-» 
âo ; e aílim humaV ez ^berta a porta do 
feu coração á Fúria do Ciunte\ todas as 
inais em tropel vem entrando ; de forte 
que já não fica a alma fenhora do apo- 
fento , em qiie yivia. O Qdio , a J^inr 
gança , os Zelos , a Ira , os Enganos , 
as Sufpeitas , o Amor , os Receios entrão 
no feu coração em tropel , e revolvem a alm^ 
como cm hum redemoinho j or^ a itn^, 

peK' 
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pelletn , pra a Içvantãp , ora a abateaif 
huraaç vezes a mordem , outras a ferem, 
outras a defpedajão > e a pobre alm^ go,- 
mia, 

3 Quando os demais repoufavão da 
jornada no abrigo das trevas , o Condç 
fahia, e dava urros pelos campos e bol^ 
flues, entregue á DeJeJpçraçoQ , e zotiuv 
rne ; até que n-Wroa madrugada refolve def- 
afiar a Neucaífs , para que em duelo 4iír 
putcm o direito ao coraçgo de Effigeni^ , 
que çUe aleivofamente ihe roubava. Par^ 
que hei de çonfervar íiuma vida ( dizig 
pile) que n^e ferve de tormenço ? Quer eu 
vença , quer fique yençido , efte inferno 
fó afljm Iç acaba ; fe morro , não poflb ter 
penas; fe vivo, não terei quem mas cau«f 
fe. Difle, e fem admitir o confeiho que 
a Luz da Razão , como em hum relâm- 
pago lhe mandava, vai provocai a Neu^ 
çafis. 

4 O imaginado favor de Effigenia o 
havia feito foberbo : fobre aftuto, vil, â 
manhofo , accrefcentava de novo agora q 
jfer infolente; e triunfava conji vaidade da 
^efgraçado Conde. Aílim acceíta prompto 
9 defafio ; e n'um bofque vizinho vão dif-* 
putar com a efpada , a razão qi^e nenhun^ 
^çlles tinha. De huma parte íe via o fu^ 



ror^ 



%/^6 O PeLK IKDEPEN15ENTE. 

Tor , da outra o fangue frio , e a deft re- 
za. Nunca Marte teve imagem tão viva 
como tinha no Conde ; porque o feu 
braço era huma rocha quando parava , hum 
raio quando partia. Neucafis vofuvel, prom«f 

5 to, Icftes, aftuto, lia nos olhos do Co^n* 
e tudo quanto elle premeditava , para evi- 
tar o golpe; em hum itoftante le fazião 
mil movimentos j e já d^iium, jádeou* 
tro lado parecia o perigo inevitável. A 
hórrida Aíorie tomando í^zas de morce- 
go, voava pelo campo dó combate inde^ 
cifa fobre qual dos dous havia de fer o 
alvo do feu tiro , ameaçando alternativa- 
mente com a fouce fatal a ambos os Com- 
batentes. O Valor ^ ea Cólera z, impç- 
liâo para hum lado ; a AJiucia , e a D^/-» 
treza para o outro : o Conde cego , e 
furioío não via o íeu próprio fangue , não 
fentia as feridas ; mas Neucafis mais atten- 
to evitava as fuás. A Morte fç recreava 
çom a lufl:a ., que lhe preparava a preza , e 
cmíim com aquella força inevitável , a que 
jamais braço algum refifte , lança o^funef- 
to inftrumento contra Neucafis, quando 
(elle , enganado nos feus penfamentos , cor- 
rendo a efpada contra o Conde, erra o 
golpe , e íe encrava pelo coração nado 
íeu inimigo : qihe logo por terra. Refpi-r 
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ta entSo viftoriofo^ Coftde ; ê retiran<i<| 
daquclle coração malvado o mortífero fer* 
to y deixa fahir envolta cm negro Cangue 
m alma palpitante , que furiofa , e defcA 
perada fc vai precipitar nos abifcnos. V^i* 
ta-fc em redondo, cheio de vaidade; ben| 
^mo o galo , que em público combate 
vencerá o feií jDontrario, que poftô fo* 
bre o feu czéi/fer , canta defvanecido , ú 
itfano* ( I ) 

f Maí ao voltar , embainhando â eP? 
pada tinta no Tangue ainda quente, dá- 
com os olhos em MiíTeno ; o qual advér« 
tido Jo duéio f viera auafi voando a evi-» 
tallo. Ainda vira de longe dar o golpe 
mortal , vira cahir o infeliz , e corre a dar-^ 
lhe Ibccorro ; e bem vio, mas nao quiz 
olhar para o Conde. Via que o ca4aver lu* 
ílava com a tcri^a , que o fangue fumme- 
gando fahia da ferida ás golfadas ; c^& 
06 olhos^ ainda abertos , e efpantados pa* 

re- 



( 1 ) Entre todos os anlmaes que combatem mu« 
luamente , naò ha nfnhum que o faqa com mait 
arrogância e vai4ade que o galo , particuiarmente 
PS de Inglaterra , em cujos combates publicQs. de or« 
binário fe intereqlo muitos mil eurzadoY por efts 
cauza €9 efcôl^ para comparar a vaidade do Conda 
yiUQemc levado df JPaixão no combate occulto. 
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reciâo jeftar vivos; a boca termcndo , ^ 
efpumando ainda parecia ameaçar o con* 
trario. £ neíte eílado MiATeno o abraça ; 
c fenrado fobre huitia pedra , o toma co* 
mo pôde fobre 05 joelhos , para ( fe ain* 
fia foíle tempo ) chamallo á vida. Cahe- 
Ibe o braço exangue , trazendo pendente 
a efpada ^ cpe a m^o t^az agarrava , e 
Jargar nâo queria, Miffel^p o chama re- 
petidss vezes ; já pelo feu nome ^ já pelo 
doce epitheto de amigo ; mas Neucaíis não 
Klponde ; porque os abifmos^ rctçm a 
íiia alma encarcerada ; e o cadavep perde 
emíimtpdo o feu movimento : pá 1 lido , é 
pezado lhe efçorrega dos joelhos , e cahe. 
MiíTeno ie esforça a arrancar* lhe da mão a 
cfpada , o qnecom ^rabalho confegue ; e 
com cila na máo tinta cm íangue , levan- 
ta 0$ olhos ao Ceo a pedir-llie foçorro i 
c fem faber o que ftça fe etpbreoba 
n'um vifinho bofque , lamentando a def- 
graça dos feus femelhantes. 

6 Alvoroçado o Reino fubterraneo 
com o novo hofpede, fahe furiofo o Ef- 
pirito do Erro para aproveitar a pecarão, 
ç vingar-fe ^e Míflenò •' convoca a ple- 
be , e o povo a ver o campo do duelo , 
c o cadáver do infeliz ; e muitos ainda 
virão a MiíTeno inclinada fobre elíe , q. 
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^ue fahia com a efpada lia mão toda en« 
ianguentada^ e os veftidos cheios defan* 
guc. O Erro lhes faz crer fem exame , 
Que elle fora o aggrelíor) e a cada qual 
Ine forja ná imaginação o motivo , a que 
labe dar toda a côr da verdade. C^ boca 
tm boca paíTa a mentira acreditada com 
o teftemunho umverfal do povo} e nin- 
guém fe atrevera duvidar, fo porque os 
mais não duvidáo. Morra , morra o aíTaí- 
fino , clama o povo : o concurfo vem a 
fer tumulto , o tumulto motim : cercão ^ 
gritâo i atroão o bofque ; e MiíTeno abfor 
to , e fuípenfo junto de huma arvore , com 
a eípada na mâo ^ eftá fallando conifigo , 
todo occupado com a perdição de Neu- 
cafis 3 com a defgraça do Conde y e com 
os trabalhos y em que elle a Cada paíToJo 
mette; que fe contrapunhâo á tranquilli- 
dade , e foceTO , em que d'antes vivia : e 
confufo > diicorre febre o que deve fa- 
zer. '■ ■ 

7 Nefta poftura^ encoftado com a ca- 
beça fobrc o braço , e o braço ao tronco 
de hum carvalho , abforto , e penfativo o 
achão^ c o prendem , ítm que elle o per- 
íinta ^ fenão quando o abaião. Efta fui*» 
pensão ( ditiáo elles ) be o eíFeito do hof 
loí que tem de íi mefmo , poor haver còm^ 

me- 



t$o o Feliz Independente^ 

mettido tão abominável crime : porquan- 
to da ordinário tudo ferve de; prova a 
hum juizo preoccupado^ E aí&m MiíTeno 
prezo , e manietado não tem lugar de 
dizer huma palavra : que tanta era a 
vozeria, tantas as injurias do povo. Po^ 
jrém mudo ) e calado íe dizia aíimeímo: 
Mais feliz he a minha« forte, que a do 
Conde , e de Neucafis.\p Seç fppremo 
não te condemna ^ Vlao^sláo ^ que im- 

?orta que os homens te accufeo». Se bq 
àiz da Verdade cftás innocçíitc, que im* 
porta que ellejas criminofo no da Men* 
\ira ? Que te pódç fucçedqr de mal ? ti^ 
rarem-te a vida ? poupão-te a$ dores de 
huma enfermidade larga ^ te tormentos 
da medicina, ao que os t^s annos natu^ 
ralnfuente te conduzem ^ poupão-cetod^sas 
defordens de que he capaz a tuaiií)erdar 
dc' : e eíías be que te farião verdadeira- 
mente infeliz ,. erdefgraçadp.í ^ckmfjSí que 
nada pôde fucceder mais glorio io a bum 
hom^m , que morrer innoceate:: « áu ferei 
tal por toda huma eternidade , qual rM 
^char o ulti^^nQ momento que tíyea: de fer 
livre : de fo^rma que a morte he hum cra- 
vo , que lixa para fempre o* eâjsdp , em 
que cada hum perece : logo íà' cftanda 
nos olhos de Deos ianocente acabar é 

mi-» 
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iplnha trabalhofa vida , eílou certo que 
hei de fcr perpetuamente ditofo : que 
lhe pôde logo acontecer de melhor? Ifto 
diffe ; c furrindo-íe olhava com agrado 
para os que o conduzíâo ao cárcere : 
(;oufa de que notavelmente fe admirá- 
vão. Porém MiíTeno fem conteíTar o cri- 
me , nâo o negava claramente ; dando 
teinpo a que feJJpudeíTâ retirar o Conde ; 
pois não quetta comprar pelo preço d«^ 
morte alheia , nem a própria reputação ^ 
nem a vida. 

8 Sabe Effigenia do cáfo ^ e corre li- 

feira ao lugar do conflido. Vê a Ncuca* 
s morto 9 ouve que Miir(^no vai prezo , 
e que o Conde , único aotiior de todo^ 09 
males, fugira j. e rompe cpm impeto por 
entre a multidão ,. bem como a luz do 
Sol por entre o embaraço das nuvens. 
Não leva Effigenia o ornato digno do feii 
faague, nem a poi^pa conveniente ao feU 
citado : mas hum não fei que de grande 
brilhava de tal modo no feu femblante , 
que a rcfpeitavâo. Tende mão ( lhes diz ) 
não culpeis o innocente , que não foi elle 
o matador. E como não ? clama todo o 
povo a huma voz , fe todos o virão comJ 
mettcr o horrível crime ?. Talvez por v^oíTa 
ordem elle o izeíTe. ^íTc voíTo procedei 

(Se- 
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( Senhora , quem quer que fors ) çní vez de 
juftificallo, vòs condena : Retirai-vos pois , 
fe não quereis fer envolta no caftigodo 
delidlo 4, do qual pareceis ter fido autbo^ 
fa. Ouça-nfà o JJeos dá verdade ( diíTc 
entáo Éífigenia , levantando os olhos ao 
Ceo ) i e leja-me elle fó tejleniunbà : vol- 
ta-fc , e fe retira, derramando o feu cora- 
ção pelos olhos o coraW) que ardendo' 
fe derretia á força de afflicçSo , e lhe quei- 
mava com a« lagrioías inflaoimadas a eff« 
cendido rofto. 

♦ 9 N3o deixou de fazer iihpreísáo íio 
povo efte encontro de Effigenia ; mas eP 
lava tão firme no coração de todos a 
prcoccupçãõ do cfime , que juravão ter 
vifto o <^e jamais exiftíra. Effigenria en- 
tretanto fechada no leu apofento , e proí- 
trada diante do Eterno, lhe difle defta 
maneira : 

IO Não tem a vil feira , men o lodo , va- 
lor algum diante do Ser lupremo e in- 
finito ; eu ô coníèflb , Senhor ; mas a quem 
ha de recorrer hum coração affligidt) , fe- 
»áo a quem o formou ? Qiiem ha de pro- 
teger a innocencia , fenão quem a conhece ? 
Quem lhe ha de valer , fenaò quem a efti- 
ma , e ama ? Na vafta , e infinita multi- 
dão de entendimentos , ló o voílb , metí 

De- 
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Deo« 9 conhece a pura verdade : fó Yón 
a amais puramente j e aífim eílou certa 
que haveis de íahir á fua defeníá. Não 
precifais que cu vos aponte os meios , 
porque o voíTo poder não tem limites , c 
a voíTa fciencia hc Icm algum termo. Sim , 
efpero , fem que veja o como ; mas efpe* 
ro que haveis dç acudir á innoccncia ; e 
mais defcanço tttn Vós do que em mica 
deícançára , fé na minha mão eftiveflb o 
defender a Mifleno i porque Vó$ fois mais 
jufto que eu ; Vós muito mais do que eu, 
conheceis , e amais a verdade ; Vós mais 
do que eu eílimais efte hcree ; Vós lhe de- 
veis acudir; Vós me haveis de valer* 
Ifto diffe banhada em lagrimas de fo-* 
go ; e levantando^fe alegre ^ chea de ani-» 
mo , e de valor , luílava com os penfa- 
mentos fúnebres , que continuamente lho 
vinháo. 

II De três companheiros ( dizia ) que 
hontem me fervião hum eftá morto ; o 
outro fugido , o terceiro vai a fer juftiça- 
do ; e eu defconhecida , delicada , c fem 
amparo me acho em paizes incógnitos, e 
bárbaros. A minha religião he differente f 
os annos tenros, a formofura he infeliz: 
ah , e que fim defgraçado me efpera ! Po- 
lém não: Vós , Soberano Senhor ^ que mo 

. íçm. III R cre* 
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creaíles , fois meu Pai, vós me vedes; 
ifto me baila. Ouvia o Ceo cora agrado 
eíles gemidos; e de antemão lhe havia pre- 
parado o defpacho. 

12 A efte tempo já o Conde confu- 
ío , c envergonhado de íi mefmo , toman- 
do a pofta havia voUado o caminho , e 
fe retirava , com o defeu> de fe paíTar a 
Europa ^ e eis-que padWo hum dia de 
jornada , encontra o Bifpo ae S.João d''A- 
cie , fegundo Embaixador, que com Ai- 
mar , Senhor de Cefaréa , tinha vindo a 
França, para negociar o Efpofo á Rainha 
de Jeru falem. Conhece o Biípo pela Cruz , 
que o Conde levava no feu uniforme , que 
elle era Cavalheiro da Cruzada , e quiz-fe 
informar de quem foíTe ; e porque moti- 
vo aífim fe retirava da Paleftina tão trifte , 
e penfativo como o femblante declarava. 
A narração que o Conde francamente fez 
do fucceíTo 5 arrancou lagrimas ao Bifpo , 
«s quaes pararão fubitamente , tanto que 
fallou no nomfc de Effigenia. O Embaixa- 
dor refleíte , pergunta , examina , entra 
em miúda informação defte nome ; e o' 
Conde tudo lhe defcobre, e lhe declara 
O maravilfiofo fucceíFo de Iconio. Muda- 
fe de repente o femblante do bom ve- 
lho ^ porque os aíFedos do coração fe 

XBU- 
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mudarão ; á compaixão fucccde o go- 
zo , â pena e afflicção o jubilo ; ás 
lagrimas de dor as de confolaj âo , e ale- 
gria. 

13 Era EíEgenia fobrinha do Bifpo, 
a quem como morta a ha\rião chorado 
muitos annos feus pais j e elle ( que a não 
cria morta ) a lamentava perdida nos bra- 
ços do Sultão jJttgora fabendo afuafeliz 
mudança, nac/ podia conter o jubilo j e 
mais fallavâo no Bifpo os olhos enterne- 
cidos , do que a fua lingua fallava; e af- 
íim vôa prompto , e ligeiro a bufcar a fo- 
brinha. Mas o Conde fica , e fica indeci- 
foi e duvidando: luéla comfigo mefmo, 
não íabendo o que faça. Não focega de 
noite , nem pôde aquietar de dia : chama , 
e não pôde colher o fqmno ; nem os feus 
olhos podem fechar-fe ; e quando a força 
pfaz, prefente lhe parece eftar femprc ven- 
do revolver-fe na terra a figura horrível 
de Neucafis moribundo, 

14 Eíla fúnebre imagem he o feu con- 
tinuo verdugo , que íem deícanço o ator- 
menta. Aquella horrível face elpumando 
fangue negro e furiofo , aquelles movi- 
mentos convulfos , e defcompoftos ; aquel- 
la pallidez ; os géftos liorriveis ; o revol- 
q^er em redondo os medonhos olhos i o 

R ii quç- 
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querer articular palavras , e acabar em 
roncos : emfim a imagem viva dá horren- 
da morte , são o ob jeito que fempre eílá 
vendo : e quanto mais elle lhe foge , mais 
a funeíla fombra o perfcgue. Corre vaga- 
bundo pelos campos , fóbe os montes co- 
mo louco 5 e como louco defce furiofo 
aos valles ; em hum momento fe volta ao 
Ceo , á Terra , aos bpfqli^ , e a íi mef- 
mo : accommette furiokrbs ares com a 
efpada feita , querendo ferir os ven* 
tos ; e dá-fe golpes em íi mefmo defçf- 
perado. 

j$ Que he o que fiz ? ( fe dizia a fí 
mefmo , lentado no cume de hum monte, 
afflidlo , e penfativo) que he o que fiz? 
Quiz difputar com a efpada ocoração de 
EíKgenia ; e que louca diíputa era eífa , 
pois qualquer que foífe o fucceíFo , fem- 
pre cu a perdia ? Morto , ficava privado dos 
léus agrados , matador havia de fer ( co- 
mo fou ) o objeélo do feu ódio. Que 
louco empenho o de pertender agradar 
pelos meios infalliveis de fer com razão 
oeteftado ! Quando Efiigenia não foífe de 
]nim coração nobre , e bem feito , ainda 
aíFim era impollivel que depois diílo me 
amaflfe , vencto que eu arruinava a íua re- 
putarão, € o fe« credito. Quem não faU 

ia- 
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krá hoje em Effigenia, fendo ella a oc- 
cafião ( pofto que innocente ) da minha 
barbaridade ? O feu nome fera profana-^ 
do , e eu tive a culpa. Ah louco ! c que 
grande merecimento foi eíte meu defati- 
no , para confeguir os feus agrados ! que 
indifculpavel foi a minha loucura ! Acafo 
por fer mais dcftro nos movimentos , oa 
mais forçofo n|r braço , ou mais venturofa 
nos golpes , era eU mais amável ? Não poí- 
fuia Miffeno todo o feu coração pelo 
meio da virtude ? Não havia esfriado a 
meu refpeito Effigenia por conhecer os 
horrores da minha alma depravada? Se 
queria pois agradar a quem tinha a alma 
já pura , precifo me era fer puro , e vir- 
tuofo como ella. Acafo a minha efpada 
feparava de mim os meus crimes , que me- 
fazião feio a íeus olhos ? Agora ajuntei 
mais efte de novo , que me fará detefta- 
vel por todos os feculos ? Se Effigenia 
foífe hum tigre cevado no fangue huma- 
no , meio era efte de agradar-lhe ; fendo 
porém huma alma bella , que loucura foi 
proceder cu defte modo ? Ah infeliz ceguei- 
ra a das minhas paixões: e fe eu tivera 
ouvido a MiíFeno ! E dizendo ifto, hum 
furor o fazia correr como louco pelos 
montes e valles ^ lem íaber aonde iria»; 

A 
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16 A efte tempo Já o Bifpo fe acha" 
va no lugar do deíaftre , onde o povo 
amotinado fe preparava para apedrejar a 
MiíTeno. Sem formalidade de tribunaes, 
o povo era o juiz , a teftemunha , e o 
executor da fen tença : MilTenonão era ou- 
vido , porque não era perguntado. Morra 
o affajjino : eíla era á vof de todos , efte 
o defejo , efte. o pregão^ommum com 
que huns aos outros íe animavão. Em 
vão EíEgenia havia tentado juftificar a 
MiíTeno : porque fendo a fua peflba deí- 
conhecida , não era de pczo a fua autho- 
ridade. Chega porém o Bifpo ; então o 
carafter de Embaixador da Rainha de Je- 
rufâlcm , o fequito e acompanhamento 
digno do feu caradler 5 fufpendem por 
hum momento a plebe. Pergunta pelo ca- 
ib , euve , e condemna com elks o aUaífino ; 
mas aíErma, protefta 5 c jura que eftá cer- 
to da innòcencia de MiíTeno ; declarando 
cjue elle fabia quem fora o criminofo ; t 
Due por própria boca do delinquente o 
íabia. Não querião acreditallo , que tão 
cego he o juizo do Commum , quando a 
preoccupaçâo domina : e além diíTo Mif- 
leno ( já conduzido ao patíbulo) peloku 
.'íilencio parecia confeílar o crime. Mas 
hc então chamado á Pra^a publica y onde 

o 
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o Bifpo fe acha j conjurâo-no que pelo tu- 
mulo do Profeta diga a verdade : MilTe- 
no cala. O Bifpo então pela Cruz que 
trazia no feu peito , o conjura ; elle 
prontamente falia nefta fubltancia : 

17 Muito me agrada, amigos, o hor- 
ror que moftrais ao homicídio : efta ía- 
nha , e raiva quacontra mim tendes , ima- 
ginando que fai o criminofo , em vez de 
me oflfender , me dá gofto ; porque não ha 
coufa mais horrorofa , que deftruir hum vi- 
vente o feu femeihantc; e crede que íe eu 
foífe o delinquente, me não poderia fof- 
frer a mim mefmo : porém fabei que eíloa 
totalmente innocente ; fejâo-me teftemunha 
os Ceos, e a Cruz , pela qual vós Senhor 
me conjuraftes. Eu acudi ao duelo para o 
evitar, mas fui já tarde. Quiz dar íbccor- 
ro, e allívio ao amigo moribundo; e ain- 
da que pude receber nos. meus braços o 
leu corpo palpitando , foi inutilmente, 
porque já tinha efpirado : quiz então ao 
menos dar- lhe fepultura , e para lífocom 
trabalho lhe tirei a efpada da mão 9 e nef- 
fa poftura me prenderão. Aqui tendes a 
pura verdade. Não obftante tudo o que 
digo, podeis difpor da minha peffoa co- 
mo muito quizerdes , porque a vida , e a 
morte me lerão do meímQ valor; pois 

quer 
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quer huma > quer outra fera innocen* 
te. 

i8 Nefte mefmo tempo huma pombi-» 
nlia branca apparece nos ares, voando 
liuma e muitas vezes fobre o congreffo : 
todos a feguem com os olhos ; e vem que 
baixando rapidamente , deixa cahir fobre a 
cabeça de MiíTeno hum^ bella aíTucena , 
e fe retira ligeira para asVgui vens. Clama- 
rão os Turcos a huma voz, queeftavain- 
nocente MiíTeno. Seguio-fe a efta acclama- 
ção o pedir-lhe , que declarafle o crimino- 
fo , já que havia aíliítido ao duelo ; mas 
o Bifpo os atalhou , dizendo fem rebuço , 
que o matador fora o Conde ; mas que 
cftava já fora de deftriâo , em que pudef- 
íe fer bufcado. Pedio então que lhe foíTe 
entregue MiíTeno , o que fe fez j e o Bif- 
po quiz que elle o conduziflb aonde ef- 
ta va EíEgenia; a qual occulta c fechada, 
alternativamente ora efperava , ora temia ^ 
levantando *íe o feu coração até o Cea 
com os impulfos da fua fé , defcahin- 
do de quando em quando , pela fraqueza 
do ícxo , no ultimo defalento. 

19 Nifto entra MiíTeno acoitipanhada 
do Bifpo. EíHgenia olha , mas não vê , por- 

Sue não dá credito aos olhó^ : parece lhe 
;r Miffeno , mas^ perfuade^fe que he a 

íua 



Livro XXIIL iSt 

fua figura, ou imagem comque a fantafia 
a engana. Parece-lhe fer o Tio ; mas ainda 
efta reprefenração crê que he mais enga- 
noía , e fica íufoenfa com tudo, a natu- 
reza obra fegundo a ordem dos léus mo- 
vimentos ; e a alegria, o pafmo , o pejo 
tudo a aíTalia a Jium tempo ; não efta- 
va a alma prep^ada para eftes movimen- 
tos não efperadfSís ; e como fe paflafle do 
calor nimio ao uibito gelo , ficou tolhida , 
c immovel. O Tio lhe falia com expref- 
çôes de amor , MiíTeno a chama ; Eííige- 
nia efpantada quer faliar , e começa a pro* 
ferir humas palavras foltas , que ficando 
meio dentro, meio fora dos lábios , vem 
a perder-fe nos ares ; e cahe desfalecida , 
ficando pállida , e fria hum grande efpaço , 
como morta. Depois a fua alma começan- 
do como a tornar á vida , crê que hum 
vão, pofto que agradável fonho, lhe faz 
illusão , para occuitar-lhe a dor , e tornão á 
fua força antiga os movimentos do cora- 
ção pofluido de pena. Então desfecha n^um 
Í}ranto feguido, entrecortando- o com fe- 
uços , e com eftas palavras, que os lá- 
bios mal po Jião articular : Meu Deos /»- 
nocenUy cajiigaão ^ € eu perdida ! e torna 
a cahir no defmaio ^ de quando em quan-^ 
do coAYulfa* 

Com- 
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20 Communica-fe a afflicção ao Em- 
baixador , e a Miííeno ; com tudo eíle com 
animo mais experimentado, focegaoBif- 
po j e pouco a pouco Effigenia tomou a 
& ; e vendo o que via não fe atrevia a 
fallar, temendo fer illusâo imaginaria do 
fcu cérebro ofFendido. Então MiíTeno lhe 
fallou brandamente. Não. receeis engano, 
Senhora , que he verdadkjpura o que ef- 
tais vendo : Deos o fez ^ nada he muito 
para o feu poder ; porque coufas muita 
maiores tem feito por mim, e por vós. 

21 A' maneira do crepufculo matuii^- 
no quando o alegre dia vai fabindo in- 
fcnfivelmente do feio da noite, e pouco 
a pauco as trevas fe vão diffipando , aífim 
com o tempo fe reftabeleceo Effigenia; 
porém ncffe intervailo Miíleno havia inf-^ 
truido o Bifpo da fua conversão mara- 
vilhofa : e aqui he que Effigenia total- 
mente acordou do defmaio , fem que hou- 
veíTe de paflar pelo pejo de ouvir fallar 
nas fuás precedentes fraquezas. 

22 Seguio íe referir o Embaixador o 
bom êxito dos fuceffos pertencentes á fua 
Embaixada : e aqui foube Miflfeno , quo 
ElRey de Ungria a inftancias do Bifpo, 
c agitado pelos remorfos da fua confcien-* 
cia , fe havia já poílo em marcha para ConCf 

taa* 
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tantinopla , para de lá vir á Terra San- 
ta ; o que elJe hia principiando a contai- 
ao Conde , antes que lhe ouviíTe falar 
na converção da Sobrinha. Ouvindo ifto 
MiíTeno , julgou que o Conde fc re- 
tiraria á Europa ; pois fó vinha militar 
cm nome de leu Cunhado , em quanto 
clle não vinha: o julgarão todos três, que 
feria acertado ,^ue Effigenia em compa- 
nhia do Embaixador feu Tio fe retira fle 
a fua cafa; c que MiíTeno voltaíTe ao foi- 
cego da Europa , pois que o fim de acom- 
panhar o Conde já era inútil. Tomada 
pois a refolução , MiíTeno inílruio a Effi- 
genia com os confelhos mais opportunos , 
e na mefma carruagem que trouxera o 
Embaixador , foi MiíTeno conduzido cm 
poucos dias a hum lugar, donde fe viao 
as minas da celebre Tróia , queimada pe- 
los Gregos , o qual fica algumas legua« 
antes do eftreito de Conílantinopla ; e nef* 
fe lugar encontrou o pérfido Conde, que 
tambçm queria paíTar á Europa. 1 

23 Efcondia-fe elle , porém MiíTeno 
o buícou com a meíma amizade que an-^ 
tes; e como fc nada houveíle acontecido , 
lhe diíTc : Meu filho , não cuideis que Mif- 
feno já não he MiíTeno : os princípios que 
me movem a obrar ^ são íempre os mcf-' 

mos^ 
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mos , cfpero que me vejais fempre conf- 
iante no meu procedimento a refpeito de 
vós, Nâo quero dizer que igualmente ama- 
rei o bem , e o mal ; que ido feria inju- 
ria do meu coração : o Conde da Mora- 
via obrando bem , não he o mefmo Con^ 
de da Moravia obrando malj ora fendo 
vós differente de vós* m^mo , forçofo he 
que fe hum coração boç formado vos 
ama de hum modo n'uni eftado , vos não 
ame deífe mefmo modo no outro ; mas 
pôde fempre amar-vos. Refpifou o Con- 
de com efte preludio ; e abraçando terna- 
mente a Mifíeno , procurava lavar com 
lagrimas os feus crimes paíTados. MiíTe- 
no então lhe diíFe : Nâo vos occupeis em 
me fegurar o voílo arrependimento ^ porque 
eftou bem perfuadido delle. O mal he tão 
feio de íi mefmo , que bafta vello depois 
de paífar a cegueira da paixão , que nos 
ofFufca , c logo lhe conhecemos o horror* 
Porém eu quizera por ultima defpedida 
( porque fupponho que vos retirais á voíF^ 
família , e eu a outro deftino) quizera, 
digo, por defpedida , inftruir-vos bem no 
ponto que mais útil vos ha de fer. Vejo 
que rebentais por fer amado ; e que efte 
he o ponto mais vivo da voíFa paixão , e a 
que vos obriga a mil exceíFos : ora quero- 
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TOS communicar as máximas que pela re- 
flexão colligi , em que fe encerra hum 
encanto bém efficaz , ou huma Arte bem 
útil , e que ^os fera bem agradável. 

24 De que Arte fallais , lhe diz o 
Conde ? Da Arte ( diz MiíTeno ) para ca- 
da bum Te fazer amar de Deos , e dos 
homens^ reparai gue digo, ^ara fe fazer 
amar% porqyc praticando os feus didla-^ 
mes , por ror^hâo de amarvos. Deos 
ha de ler o primeiro , que fe náo poderá 
dcfembaraçar ( permitta-fe o fallar affim ) 
que fe não ha de poder defembaraçar da 
força que o obriga a que vos ame ^ e eífa 
meima fuave violência experimentarão as 
creaturas. 

^$ Sufpenfo ficou o Conde, fem ou- 
far pôr dúvida ao que Mifleno pronun- 
ciara , bem acoftumado a fahir de todas 
as réplicas convencido. Porém os feus 
olhos , a fua fízionomia dizião o que a fua 
boca não fe atrevia a proferir ; e MiíTena 
então lhe diífe. 

26 Três caílas ha de amor em hum 
coração bem formado. Amor de Compai* 
9cão^ amor ÒQ Benevolência y amor de ^/w/- 
saade. Com o primeiro amamos a qual- 
ijuer miícrarel, featindo cm parte os íeus 
meihxos males. Com eíte amor devemos 
* . . amar 
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amar os máos ; e quanto peiores ellcs fo- 
rem tanto mais viva deve fer a compai- 
xão da fua mi feria. Os membros de hum 
corpo fe refentem cada hum do mal que 
o outro membro padece j ora íendo to- 
dos os homens membros de hum fó cor* 
po ; por lei indiípenfavcl da natureza , de- 
ve cada qual fentir dor do mal, que ou- 
tro homem padece ; e ifto inda quando 
o enfermo por ter a fua alma gangrenada, 
o não finta, como fuccede mil vezes. Com 
efte amor nos ama Deos , ainda nas maio- 
res defordens. 

27 O fcgundo amor he de Benevokn^ 
cia : Quando nós fazemos algum bem a 
outro , por certo que o amamos : ora 
umbem efte amor fe extende aos indignos , 
quando hum coração hc generofo. Sobre • 
bons , e máos formou a Mão fuprema 
efta abobada Celejíle , que a todos nos co- 
bre : Deos leva fucceílivamente de huus paí- 
zes a outros por todo o Mundo efle bri- 
lhante Planeta , para que a todos alumee ; 
c não fez menos fértil a terra , que pizão 
os pés ingratos , que a dos feus amigos 
verdadeiros ; e joeirando a fua chuva fo«^ 
brc a face da terra, a todos comprchcn- 
de com os feus favores ; logo a todoai 
nós ama« 
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29 Porém a terceira efpecie de amor 
que he de Amizade , nãa he fenão para 
quem a merece ; e efte amor , o mais prc- 
ciofo , e eftimavel , hè o que podereis con- 
feguir , íem que ninguém vo-lo difpute , 
ou vo-lo poíTa negar. Não confundais , vos 
peço , com efte amor nobre , a paixão bru- 
tal furiofa e cega , de que hum touro, 
ou hum cavallg , ou qualquer vil bruto 
fe leva ; pois he mais nobre o amor de que 
fallo: temas raízes no entendimento, a 
alma no' coração , os olhos nas perfei- 
ções j e o attradlivo na folida virtude. 
Sede , meu filho , bom , e bom com hu- 
ma bondade fmcera, e vereis que todo o 
Mundo corre a abraçar-vos ; e até os que 
por motivos particulares murmurarem de 
vós , no gabinete lecreto de feus corações 
ferão voíFos panegyriftas. Vós tendes cor* 
tido o Mundo , e eu mais do que vós o 
conheço : e que homem tendes encontrado , 
que não ame huma virtude lifa , natural 
c fincera ? He tão impoíEvel que o cora- 
ção de qualquer homem , conhecendo a 
viftude , a não ame ; como que o noíTo 
entendimento conhecendo a verdade , a nãa 
creia. Se o Danúbio correr para íima , fe 
as flores fugirem do Sol , os peixes da 
mar ^ a agulha do Norte i ainda então nãp^ 

crc- ^ 
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crerei que poflk fugir de huma virtude 
fincera o coração dos mortaes : fazei for- 
ça ao voíTo , e experimentai fe podeis im- 
pedillo que a não ame , ainda fomente 
pintada na voíTa idéa ; e vereis que vos 
he impoílivel : que força rerá logo para 
attrahir o coração do homem a virtude 
que for na realidade ligcera , folida , e 
confiante ? ^ 

29 Não o poflb negar ^he diffe o Con- 
de ) mas que hei de fazer , tendo o coração 
que tenho ? Meu filho ( refponde Miífeno) 
comigo he que falia is : lembrai-vos do que 
vos tenho dito de mim : não são as voflas 
paixões mais furiofas que as minhas forâo , 
porém pude domallas ; e tenho fahido 
bem da empreza , que me propuz , que 
he fazer até dos meus inimigos amigos, 
Efta empreza he mais nobre, que conquif- 
tar todo o Mundo ; porque iflb he fazer 
tantos inimigos , como sao os povos con- 
quiftados , e oprimidos ; e do modo que 
eu vos perfuado , he trazer todo o Mun- 
do atrás de vós como amigo. 

30 Se EíBgenia fe vos moftrava mais 
indiíFerente , vós fabeis o motivo ; o íett 
coração havendo tomado o gofto á virtu- 
de , não podia goftar do yicio. Aílim ^ 
quando virdes que alguém não gofta de 

vós. 
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yós i guardai-vos de lhe fazer mil quen 
xas importunas ; porque iíTo çm vez de 
attrahir , affafta : não ha meio mais fegu- 
ro de náo alcançar hum favor livre , do 
que armar para iflb huma demanda , ou 
dar a entender que fe vos deve de jufti- 
ça. Nós fomos ( filho meu ) por extrema 
sselofos dos foro| da liberdade , de que o 
noífo coração goza i quem fe queixa da 
noíTa frialdade, quer-nos citar para o tri- 
bunal da juíUça , para que lhe demos o 
coração ; e o mefmo he ouvir efta cita-. 
ção , que indi^nar-nos ; e cm vez de exa- 
minar o direito , que nos allegão para 
amar , trabalhamos por defcubrir até 
as mais pequenas razoes para nos defen- 
der, moftrando que não merecem o noíTo 
amor. lílo fuppofto, como o noflTo cora- 
ção hc quem finalmente ha de íer juiz 
defta caufa, vede fe^ dará contra fi mefmo 
a fentença. 

31 Qtyando eu reinava ra Polónia; 
certo homem de juízo fe proftrou diante 
do meu Throno 5 e havendo feito a re- 
verencia do coílume , diíTe aílim : Eu ve- 
nho , Senhor, a pedir-vos huma gr^ça, 
^ não tenho que allegar alguma razão , 
<jue vos obrigue a concedella: vós te^^des 
cumprido tudp o cue a Juíliça , e a Ra* 

Tqm.m. ^ § zâo/ 
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2S0 diftavão a meu refpeitò; e nenhuma 
lei nenhum direito me tem fuggerido a 
minha petição ; porém fe vós ma quizer- 
des conceder , ninguém fe vos pode op- 
pÒT : fera hum lance da voíTa pufa gene- 
fofidade , tanto mais pura , quanto he 
Inais livre de tudo o que poíTa darappa- 
fencià de obrigação, l^fte preludio me 
igradou notavelmente : di^e-lhe, quede- 
claraíTc qual era a graça que pedia. Fel- 
lo , e concedi-lha ; o que certamente não 
faria fe me alegaífe direito , que não fofle 
ftiui folido. O coração de cada qual ( meu 
filho ) he foberano Monarca ; não haveis 
de requerer , e pedir , quixando-vos j ha- 
veis de moftrar que nada vos devemi, e 
tereis mais do que pedis. Se filofofardes 
fobre o mechanifmo do coração do ho- 
mem , haveis de conhecer que não ha to- 
^ue que mais fortemente lhe impida o 
amor, de que ver-fc injuriado. Ora quem 
fe queixa de vós , quem vos chama in- 
grato , injufto , por certo que vos não 
faz gráhdes elogios. 

" 32 Meu filho , fe quereis que voô 
ftmem' geralmente , não andeis mendigan- 
do o amor , que não ha coufa que tanto 
enfade ; fazei-vos amável , e deiJcai que 
tada qtial faça o qué muito quizer. Vò« 
^ Mia- 
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ainda não fabeis a magica do coração do 
homem : fem lhe tocar de modo algum , 
podeis fazer . delle o que quízerdes. Em 
huma cithara , ou qualquer inftrumento 
mufico , tendes muitas , e diíFerentes cor- 
das i tocai huma que eíteja em unlíbno p 
ou oitava com a outra , e vereis que tre^ 
me, e foa cornei fe a tocaíTeis ( i ) , fican- 
do immoveis aç outras cordas de pormeio , 
f« eftão diíTonantes. Ponde-vos pois em 
hum mefmo tom com o coração de cada 
qual , conformai o voíTo coração com q 
leu, e fem lhe tocar o fareis faltar, A 
femelhança , meu filho , fae o maior en- 
canto do amor: penfai comoDeos, obrai 
como elle, e por força vos ha de amar. 
S ii Mas 



( 1 ) Efta experiência he verdadeira , e admi- 
rável : poílos dois inftromentoy muficos accordes , 
ou num mefmo inílrumento duas cordas unifonas 
tocada huma treme a. outra : fe eílaõ em oitava tocad« 
Te divide em duas de modo que treme por toda a 
parte exceto no ponto do meio ; o que fe conhece 
pondo huns papelinhos foltos e dobrados , em 
vários lugares da corda que todos faltao fora , me- 
no< o do meio. Se as cordas eAáo em quinta co- 
mo as fuás vibraçoens então eftaõ na proporqão 
ide 2 para j , a corda baixa fe divide per íi mef- 
taa em tre» partes iguais , para acompanhar nas vi» 
bmçoens a corda alta , e ferida efta , a baixn 
toda treme excedo no» dois pontos em que fe faji 
«I divifáo por j ,e poíVot •spapelitthoifoítos , k^^. 
fjKpenieaçu evidcoU. 
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. 33 Mas o tom dos corações ( diz o 
Conde ) he mui ditFerente , e oppoílo ; fe 
agradar a hum , forço fa mente hei de def- 
agradar a todos os mais. Como poderei 
logo agradar gerahnente aos homens ? E 
pomo poderei agradar aos homens , e a 
Deos ? 

. 34 Aqui eftá o fegi^do defta nobre 
niagica (refponde MiíTeno ). Ainda que 
iia muita variedade nos corações dos ho- 
mens , e muito mais fe os comparamos 
com o do Ser fupremo , com tudo ha 
bum ponto, em que todos são femelhan- 
tes , e alii he que convém tocar para os 
fazer faltar a todos. Não ha coração nem 
po Ceo^ Bem na Terra , que não ame a 
Virtude, a Virtude foiida , limpa, e fince- 
ra, fem ornato, fem aíFetação , fem fia-, 
cimento. Deos quando formou o noífo 
coração , deo a todos huma propensão 
innata para o bem ; a mefma propenfão 
que tem o feu coração Divino. Tudo 
õ que defgofta a noflb Coração , he ou 
vicio s ou apparencía delle ; e fó a Vir-* 
tude lhe agrada , quando he íincera. Em 
a vendo , o coração nos efcapa e vai á 
poz delia ; e quando começávamos a pon- 
derar, fe o objedlo era amável , ou nâo > 
já o coração lá eft*va muito de antes , 

íem- 
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fem efperar a decisão do entendimento , 
attrahido pela fympathia da Virtude. 

35 O Conde ouvia toda efta doutrina 
attento , e íufpenfo. Os olhos eílavão fi- 
xos , o entendimento abforto , o coração 
tocado ; e dando hum fufpiro , que fahia 
lá do intimo da alma,, difle: Laftima gran-. 
de he que não íg enílne publicamente efta 
Filofofia , poro^e muitos, como cu, em 
vez de tomar o caminho das paixões pa- 
ra alcançar a felicidade deferem amados ,« 
tomaríamos o da Virtude para o confcguir 
realmente. 

36 Não he para a multidão ( diíTe Mif- 
feno ) efta doutrina , porque em. hum de* 
ferto foi que eu a aprendi da celebre Ubal- 
dina. Depois ( me dizia cila) que conhe- 
ci o coração humano , e a ridicula varie- 
dade dos feus perifamentos, e caprichos , 
voltei de Norte nos meus intentos; e Í<S 
púz o meu peníamento em conquiftar o 
coração do Author do Univerfo ; c para 
me animar a não defiftir defla nobre 
emprtza > me digo mil vezes : Se tiver 
a felicidade de ogradaT a hum DeoF , 
que me importa o que dijferevi quatro vir 
formigas , que Jahem de hum para entrar- 

fí outro buraco ia terra ? Efta íó palavr* 
de Ubaldina mebaftouj refletindo mil vé-f 

zes 
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zes nella , vim a adquirir efta Filofófia i 
que vos enfino. Sereis Feliz, fe tomardes 
cfta lição , a qual fem difputar , nem 
duelos vos fará fenhor de quantos cora- 
ções encontrardes ; porque não poderá 
reíiftir hum coração humano ao attradli- 
vo , a que nem todo o poder de hum 
Deos refifte. ^ 

27 O Conde eftava pafmado de li , e 
cada vez mais confufo , cotejando a no 
bressa deftas idéas de Miffeno com a in- 
dignidade dos feus procedimentos. Nrfto 
crão chegados ao eftreito ; ambos devião 
cmbarcar-fe para paíTarem juntos a Con- 
ftantinopla. Miffeno não o julgou conve- 
niente ; porque havendo o Conde de ma- 
nifeftar^e por caufa delRey de Ungria fcu 
CunháHo , com quem devia enconrrar-fc , 
elle Miffeno em fua companhia não po , 
dia ficar occulto. 

38 Inflava o Conde allegando as fuás 
razées , Miffeno coftante lhe diffe : Fi- 
lho meu , para vos ganhar o coração , cm 
quanto vivi comvofco fempre cedi da mi- 
nha parte , excepto quando o fazello era 
damnoío á voffa conaudla , e contrario á 
minha obrigaqáo ; que efte he outro meio 
de que deveis ufar , fe quereis ganhar o 
coração dos outros ^ não os contradizer ^ 

fCr 
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fenão fendo muito precifo. Mil vezes me 
calei , penfando o contrario do que vós 
dizíeis , porque nem fempre fe ha de dif* 
putar em obfequio da Verdade ^ porque 
também nos pede feus obfequios a Paz , 
e outros a tJrbanidade e a Politica. Ja- 
mais devemos mentir ; porém não he men- 
tir o calar , e deixar que paíTe o engano , 
quando fe não legue prejuízo. Porem ago* 
ra condefcendêr comvofco , feria caular- 
me hum grande dam no com m.ui pouco 
proveito voíTo. Quero ver algumas anti- 
guidades deftes lugares famofos na antiga 
Hiftoria : vós paíTai a fazer- vos encontra- 
diço com voílò Cunhado , que não pode 
vir mui longe. Lembrai- vos de mim para 
tomar os meus con^^elhos , e para vos ar- 
repender dos voffos erros ; para tudo o 
mais efquecei-vos. Aqui fe desfez o Con- 
de em mil proteftos , que Miífeno nem 
impugnava; e abraçando-fe ternamente, 
fe deípedírão , ficando Miífeno na Afia 
indecifo do rumo que feguiria na fua pe-» 
regrinação , porque em tudo achava in- 
conveniente 

Fim do Livro XXIIL 
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MArchavão lentamente as tropas 
delRey de Ungria , e o Conde 
voava ligeiro a ençontraf-fe com 
elíe : e á maneira do novilho bravo , e 
indómito , que fe eícapára do curro , e 
contente corre montes , e valles , dando- 
fe parabéns da não elperada liberdade , 
aflim caminhava o Conde. Adrianopoli foi 
o lugar , em que os deus Cunhados fe 
encontrarão ; e fazendo-lhe o Conde hu- 
ma larga , e equivoca narração dos tra-- 
balhos que havia padecido , occultando 
fcmpre o motivo deiles , realçava com 
grande artificio o próprio merecimento. 
ElRey lhe agradeceo urbanamente tudo 
quanto a feu refpeito havia obrado ; e pa- 
ra que defcançaíTe de tantas fadigas , lhe 
pedioque quizeíle retirar-fe á fua Corte , 
' onde a Rainha faudola , e magoada o ef- 
vpcrava com impaciência. Fingio o Go^^^ 
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cjuerer abfoliitamente voltar á Alia para 
íervir na expedição da Terra Santa , debai- 
xo das fuás bandeiras; mas ElRey o obri- 
gou a aceitar a primeira oíFerta , crendo 
que a grande amizade que havia entre os 
dous Irmâo5 , feria baftante para premiar 
o Conde, e coníolar a Rainha. 
\: 2 Apenas elle partio ipara Buda , par- 
tirão com' elle em forma invifivel as Fú- 
rias dos abyfmos , procurando cada qual 
delias fazer preza no Conde , que até alli 
tão defendido havia eftado com a com* 
panhia de MiíTeno. Confervava ainda o 
Conde a memoria das fuás máximas, e 
a da ralavra , que lhe havia dado de ob- 
fervallas ; e reíiftia aos penfamentos , com 
que as Fúrias o aíTaltavão : mas femelhan- 
te á ligeira lebre , que em campo rafo fe 
vê ao mefmo tempo accommettida por 
todas as partes ; por hum lado dos pu- 
dengos ; por outro dos galgos ; e pelos 
ares das frechas; achando-fe aturdida jun- 
tamente com os latidos dos cães , com as 
vozes dos caçadores , com o zinir das fet* 
tas 5 e vai como pode efcapando , até que 
ferida mortalmente , fe rende de todo : 
allim íuccedeo ao Conde , que emfim ce* 
deo ás frechas do Amor ; porque efta pai- 
xão infernal na forma de humengraçadjo 

me- 
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menino lhe foube ferir o peito com in- 
curável ferida. 

3 Incerto fobre a efcolha de hum de 
dous caminhos , fe demorava o Conde a 
perguntallo. Então hum gentil menino, 
furrindo-fe , lhe ofFerecia hum pequeno 
retrato , que levantara da terra , do qual 
não fabia nem o^ono , nem o valor. Re-^ 
cebeo-o nas mãos o Conde , e reconhe- 
ce a bella líabel , Dama da Rainha , mulher 
de Branchmanus , Palatino de Ungria, a 
quem André deixava na regência do Rei- 
no , em quanto eítava aufente ; e bem 
como z ligeira faifca , que tocando na 
fria pólvora , íubitamente levanta huma 
chamma defefperada , aílim acontec^o ao 
Conde. Efte bello retrato fe lhe prefei^ta 
á imaginação , mil vezes no dia , e mil 
vezes fe lhe prefenta de noite. O efque- 
cimento que no tempo das fuás viagens 
o havia amortecido , íerve agora para 
lhe dar o realce da novidade. Pára a ca^^ 
da paíTo no caminho, atento ao ídolo, 
que a fua imaginação lhe ofterece , e fica 
immovel ; e nunca belleza alguma lhe fi- 
zera femcihante effeito , de forte que el- 
le meímo de 'Çi próprio fe admirava : 
aífim profeguio o caminho faudofo, com 
ardente d«fejo de a ver brevemente, A 

fau- 
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ftudade , e anciã degenera em furor 5. 
porém pouco depois repentinamente 
allienado ferena o paíTo : a imaginação 
lhe reprefenta que a vê, que a fauda, 
que lhe falia ', e que a dama lhe corref- 
ponde com hum furrifo agradável , com 
o qual enlouquece , e fe tranfporta. Def- 
te modo o Amor o entestem com a mais 
agradável fcena ; e abforto não fabe go- 
vernar o ginete que o leva , mas o Amor 
o conduz, e o encaminha. 

4 Os criados que o feguem vão admi- 
rados vendo que fcu Amo ora pára de re- 
pente no meio da eítrada , ainda de dia ; ora 
corre á rcdea folta por entre precipicios , 
ainda de noite , e não podem deícubrir a 
erigem de tal loucura. De quando em quan- 
do ouve rizadas femininas , hum bater de 
palnias com grande regozijo , e dar vivas 
como de grande viéloria , olhaÕ em redon- 
do , c fe vem n'um defcampado : aflim 
Jie que celcbravão as infernaeg fúrias a 
iua viéloria. Sentem ao longe , e ao perto 
2rrancarem-fe as antigas arvores com hum 
furacão violento , os fortes troncos efta- 
]ão , a poeira , a terra , es fragmentos das 
arvores , tudo fe revolve nos ares , tudo 
he arrebatado com fúria , e ninguém re- 
fiile; mas ló o efpaço por onde caminha. 

o 
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o Conde eftá fereno , e intadlo. As nu- 
vens negras , e eípeíTas fe revolvem , c 
como que dançao nos ares , atirando mutua- 
mente lanças de fogo , como nos tor- 
neios , e jultas ; e em lugar de feftivas bom- 
bardas , íbavão trovões formidáveis : mas 
o Conde abforto na fua contemplação 
amorofa , não aljera o paíTo , nem volta 
a cabeça aos lados. líabel lhe vai fem- 
pre diante dos oUios , Ifabel lhe occupa 
o penfamento e a alma, Ifabel lhe di- 
rige o coração e os paíTos. 

5* Entre tanto o Anjo Proteílor da 
polónia prepara ás paixões triunfantes mais 
cruel batalha: e difpõe para Mifleno vi* 
âoria mais completa , e mais glorio fa. 
Por ordem Suprema vai efcrever no livro 
do Celejie Deflino , que Vladisláo com^ 
munique a Lei^ko , e a toda a Polónia as 
luzes que do Ceo recebera : e por huma 

{>reza , que he abandonada ás paixões vio- 
enta-í , mil outras muito mais pr<íciofas 
são poftas em falvo : bem como faz o pru- 
dente paftor , que deixa junto do laço a 
Vez macilenta , e ji moribunda , para attra- 
hir a voracidade do lobo , falvando entre 
taato de feus dentes famintos o numeroJÍ> 
rebanho. 
^ 6 Cgm efte deílgaio deixa o Anjo af» 
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Celedes esferas ; e batendo as azas de ne<« 
ye com hum morimcnto fereno , e ligei- 
ro vem atravclTando todos eíTes immen- 
íos efpaços do Ceo eftrellado. Entra no 
cfpaço por onde os Planetas , e Cometas 
cm perpétuos , e invariáveis gyros fazem 
cortejo ao Sol, que lhes preíidc, e va- 
lendo fe de hum Aftr<) coílumado a fer 
temido como annúncio de grandes fuccef* 
fos , o manda fobre o Hemisfério terrefte 
para fer miniftro de Icus intentos. ( i ) 
7 Apparece o Cometa fobre Bithi- 
jiia , e Nicea lhe fica a prumo ; porém a 
cauda mageftofa fe eftende até á Polónia , 
paflando fobre Conftantinopla , e Buda , 
.e fe dirige a Cracóvia. AíTuftão-fe os pó- 
TOS ; mas os Soberanos por ferem o or- 
dinário objedlo dos feus prefagios, ainda 
roais fe aíluílão. Cada qual vigia fobre íi , 
c curda em fegurar a Coroa : como fe as 
forças humanas pudeíTem refiftir á inelu* 
ôavel decisão dos Ceos. O Emperadorde 

Ni^ 



( r ) Era naquelle tempo fummamente funeíU 
a apariíjão dos CometUt ; porque he muito moder- 
"no o defcobriíTiento de ferem Aftros regulares cu- 
jo» períodos ccnftantes por fer^^m mui grande» deu 
xão o aílro muito« annos invifivel pela diftancU 
•«lue tem de nó*, movendo cm clipfci mui oWoa- 
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NIcéa he o mais aíTuftado , porque ima- 
gina ver imminenre fobre a cabeça a fua 
perdição ; e as fúrias dos abyfmos perfe- 
verão , e fe esforção a perder o Heroè ; 
c querem valer-fe do terror pânico, que 
achão em Theodoro Laícariâ , para acabar 
de huma vez com o íeu geral inimigo. 
Vê o Miniftro Çelefte claramente os feus 
defignios; e zombando de todos os feus 
esforços contra os decretos da Providen- 
cia , lhe deixa a rédea quaíi folta , para 
Sue trabalhem fem o faber na execução 
os Divinos intentos : feguro de poder re- 
freallas a tempo com o mais ligeiro mo* 
vimento do Celefteí braço. Exultâo os abjf- 
mos com a não efperada liberdade, e fa- 
hem todas as Fúrias em tropel , embara- 
çando-íe humas ás outras na íahida das 
cavernas fubterraneas , bem como as fii- 
riofas vefpas , quando lhes rompem o cor- 
tiço. Cada qual toma o caminho que o 
feu furor lhe fuggere *, e fem ordem , nem 
harmonia ; fem confulta , nem coníelho vão 
dar aíTalto ao coração de MiíTeno , que 
focegado andava pela Bithinia bufcando 
bum retiro, para acabar cm paz os feus 
dias , vivendo ( como quando eílava jnn- 
to de Akerman ) do feu trabalho , e do 
campo i e irrezolut^ aqui paflou al« 

guns 
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guns tempos, fem fe refolyer a partir para 
9 Europa 

8 A Cobiça fe appdcra dos faltea- 
(áores , que vagavão por toda aquella 
região ; e procura que MiíTeno lhe§ ve- 
nha a cahir nas mãos, para que feja vi-^ 
ftima da fua crueldade, já que não o po- 
dia fer da fome de riduexas , que nelle 
não achariâo. O Temor le vale da boa dif- 
pofição , que achava no coração de Theo-» 
Goro ; e por meio de hum valido lhe faz 
faber , que poucos dias antes havião en- 
contrado o Príncipe da Polónia disfarça- 
do , penfativo , e vagando de huma a 
outra parte , como quem obfervava o Paiz ; 
já retirando-fc á fombra dos bofques , co- 
mo quem occulta osdefignios, já paílean- 
-do por campinas , e oiteiros , como quem 
^uer defcubrir mais ao longe de que pu- 
deíTem ir os feus paíTos. 

9 Então eíb paixão lhe forma mil dif* 
curfos íuneftos, que o aííuftão, e inquie- 
tão , porque cada noite elle vai obfervar 
o cometa ; e na íua cauda vê todas as 
figuras , e formas que o íufto lhe repre- 
fenta. Foge-lhe dos olhos o íomno , do 
coração a paz , do lemblanre a natural 
alegria. Perturbado não fe entende a fi 
mefmo ^ ora condemna a Mifleno > ora a 

acho 



tiília inculpável ; humas vezes crê fem po^ 
der duvidar ,que he feu mortal inimigo y 
outras, xi<tiihun)a dúvida tem , quehehunt 
Princcpc? innocente, e amigo da paz. Lu- 
fl:a comfigo , e comfigo mefmo fe embara- 
ça, e enreda; de forte que o féu coração 
ii'um perpétuo lâbyriíitho , iiidecifo , e 
indeterminado , Com:o fe eftiveffe fobre ast 

f relhas , arde , e íe revolve , ratiltiplican- 
o a cada ttiOT^rmento a fua anguftia , até 
que toma a reíoluçSo violenitia, de hzist 
qUe MiiTenò íaia logo de fetls âftadós : 
tnanda ás fua^ trobas que o bufqúém ; ò 
fetíi attençãò a dilcurfo álguní verdadei- 
ro > ou falfo , o conduzão bem guardada 
a Conílantitioplá. 

lò Ignorava a Fúria , que iilfpita aoa 
mortaeá a Trifteza , o que as maia ha« 
Vião dlfpofto; e pafa atacar o Hefoe ém 
íi mefmo , mandou outras que lhe eílão 
fubalternas para preparar o aíTaltdi Hu- 
mas efcurecem o aia ^ e fazem que a Noi-^ 
te venha com paíToá accelerados : outrai 
em figuras enganoíaslhe reprefentãó gran- 
des arvores no meio da eftrada Real ^ pa- 
ra que deixe o caminho. As trevas fe 
condensão , a npite fe cerrai de huma 
parte ouve bramidos de leÔes , Coma 
ie eftiveíTe n^ Africa ; da outra os iÍlvoi( 

Tom IIL T dat ^ 
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das ferpentes ; daqui os urros formidayeiV 
dos urfo;, d'alli os uivos dos lobos , que 
fazíâo nos valles os mais triftès ecos , que 
jamais os feus ouvidos ouvirãoi Seguem* 
fe horriveis efpedlrDs , que lhe appareçem 
nos ares : yé a alma de Neucafís defpe- 
daçando-feíurioíamente com os dentes, 
e ameaçan4o-o como caiifa originaria da 
fua infeiiciclade. Os cabellos fe lhe eri: 
diOj o coração lhe palpita > os membros 
l€ lhe çsfriao. 

• II Eítando pois Mifleno aílim diípoí- 
to , a Trijleza o invefte > trazendolhe á 
memoria todos os trabalhos paíTados , e 
lhe íigUra mil outros póíliveis : não fó co- 
mo mturos , mas como fe já eíUveíTem 
preíèntes ; pcrturbalhc o entendimento , e 
nelie ofiufca .lhe a Razão : hum vapor ne- 
gro lhe efcurece as máximas, cm que fe 
,eftribaya para nada temer ; e huns negros 
monftrQS de feiíEmqs peníamentos contra 
a Providencia começavãp a fahir lá dos 
abylknoi Eis que o Anjo , que ò proter 

gid) reprimindo a violência defta Fúria ;i 
le infunde hum doce , e fuave penfa- 
xnento, com que vio o horror do preci- 
pício 9 fez pé atrás , e refiftio valerofá- 
mente. contra as paixões, que aflim o in- 
Veítião} e fe diíFe aíi mefmo. 

Que 
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ti Qiie tumulto interno he èfte que 
vejo em mim ? E que he o que temo ? 
perder a vida? Eu feria indigno delia f© 
temeíTe o perdelía: fe nunca conheci efte 
temor para que o admitto agora? Por-. 
ventura' tenho algum direito para viver 
nefte Mundo ? Ou quando o tiveflc , fe- 
ria acato o de vhtr para fempre ? E quan^' 
do fe fez injúria a hum mortal em lhe pe- 
direm o tributo da morte ? Acafo não fei 
que não depende da vida, nem da morte* 
a minha felicidade ? O que unicamente- 
defejo , fó depende de obrar fempre bem , 
t de forma , que configa a approvaçSl>4À 
Sabedoria Suprema , a amizade do que 
he fumamente feliz, Ifto difle ; e qual 
fatigado caminhante , que fe lança com 
todo o corpo no brando leito, que.o ef« 
pêra , aílím Miíleno lançando-fe nos bra- 
ços da Suprema Providencia , profeguio 
no meio qos perigos , e dos horrores , 
cantando fuavemente os motetes que a fua 
Filofofia havia Compofto. 

13 Poucos paíTos tinha dado > quaniia 
ò encontrão os foldádos do Emperador ^ 
que o procuraváo. Informâo-fe delle , é 
refponde com candura , que elle he o Prin- 
cepe Vladisiáo, cujos indícios bnfcavSo* 
Duvida o Chefe, * eftranh^udo 2i€mksag«xv\ 
T iV ^^- 
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repete MiíTepo , que lhes falia a pura 
verdade ; ^ quando lhe intimarão entre 
mil perdões a ordem do feu Soberano , 
lhes diííe urbanamente : Nada ha mais 
jufto que obedecerem os yaíTallos ao feu 
legitimo Princepe; e eu vos nâo eftima- 
ria, fe não e^cecutafleis as ordens doEtn- 
peradof ^ em vez de me i)flFenderdes , me. 
fazeis hum grande feryiço ; e podeis na 
volta certificar ao voíTo Soberano , que lhe 
agradeç;p,a guarda Real , com que me faz 
acompanhar,, qiie he efcolta bemneceíTa- 
ria ao tempo em que os falteadores in- 
fcQio todos os caminhos. Deite modo 
foi JV^iTeno conduzido a Cpnftan tino pia » 
quando André Rey de Ungria citava 
mui perto deíTa capital, e tudo íe prepa- 
rava para recebello. 

14 Entre tanto Lesko vivia fatigado 
com importunos cuidados fobre <o gover« 
no do feu povo, naturalmente orgulhofp» 
jjiconftante , e dercontente* Embaraqava-fe 
com ás rédeas do governo, defejava bra« 
{O mais forte , ou. mão mais deítra para 
manej alias : huma viva faydade de Vla« 
disláo defpertava efta pena > porém ao 
mefmo tempo achava (fem iaber pelo 
que ) 00 fundo do fçu corarão huma ef« 
peranja de que aiada iiavia de gozar da 

ítia 
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fua companhia ; e fe não foíTe para largar 
nà fua Cabeça o pezo da Coroa , ao me- 
nos para receber dellé o foccorro no ma- 
nejo do Sceptro. 

ijT Hum dia, em que mais affliflò paf- 
feava no íeu quarto, e meditava como fe 

Íjoderia fazer a fi , e aó feu povo feliz, 
e lhe reprefeittou n*um efpelho a figu- 
ra de feu Pai Cafimiro ,' ornado com opa 
Real, preciofa, e refulgente; coroado de 
louro , e de flores , amado dos vaflallos^ 
cftimado dos vizinhos , e invejado pelos 
leftranhos : íuccedeo * porém qúe huma fetta 
perdida o ferio no coração, c vio Leskd 
aue Cafimiro perdia não fó a formofurt 
do rofto , e alegria do femblante , mas 
também a belleza, e preciofidadé da pur- 
pura. Os bellos , e cândidos arminhos fe 
converti ao em pelles deUrfos, eanimaes 
vis, e immundos ", as cores vivas dos ma* 
tizes em feifllmas manchas; e a Coroa-, 
e Sceptro de ouro em pezadas , e vis ca- 
deias de ferro, que o prendião, e arraf- 
travão ; e nefte eftado o vio entrar por 
huma fala magnífica , onde depois de dan- 
ças , e regozijes, fe dava huma cêa es- 
plendida , ijgíialmente preciofa pelas iguâ* 
rias , e ornato das mezas , que pela for- 
tnofufã dasrdamas, que aíÉliião. Entre rõ- 
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das realçava a bella , e cafta Iria , a quem 
Cafimiro particularizava nos carinhos: ad- 
vertio porém , que eftes favores não re- 
▼erberavão na race da dama , como cof- 
tuma facceder ; nem a tornavão ^^^g^c^ 
■c vaidofa i antes nella faziâo hum effeiro 
contrario , pois dava a conhecer que a 
importunidade delles a «íFendia. Mas ao 
levantar-ie da meza Iria y vio que of- 
• ferecia a Cafimiro hum ramalhete de flo« 
res, aiFe(flando agradecimento, c amor; 
e que elle abforto com efte não efpera- 
do favor, o chegava repetidas vezes ao 
olfâ(^o; e pouco depois desfalecido cahia 
morto. Então reparou , que Iria ficava 
com hum ar de fatisfação , como quem 
refpirava de alguma oppreísão importu* 

M- ( i ) 

ló Affligio*fe Lesko com eíla idéa » 

.que lhe lembrou a trifte morte, com que 

íeu Pai havia terminado huma vida admi* 

ravel , por fe haver deixado levar da pai« 

tão do Amor : não teve porém Lesko 

muito tempo para fe occupar com meme» 

rias triftes de íeu Pai, vendo- fe a fi pro* 

.:prio entrar na fcena , que lhe ofFerecia o 

. efpelho. Via fe caminhando por huma ef> 

tra- 

ái W I ■ I ■■!■ ■!■ H l I I — *!l»»f—Hgp»P—l «0«Mm^ 

( I ) Anecdotei de Pòlogn«« 
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trada direita com baftante trabalho , e fa- 
diga , mas que ella fe terminava em mil 
lenredos , deipenhadeiros , c labyrinthos; 
e que eftando já próximo a precipitar- fe, 
liuma vóz Celefte o fufpendia. Era de 
hum Monarca venerando , que coroado 
de luzes , e refplandores , conduzia pela 
mão a Vladis1á# , e lhe dizia.com hum 
tom amorofo , e de lím)erio : Não dês 
mais hum faffo amado Jseto 9 fem tomar 
ejie guia \ fi be q^e não queres preci^ 
pitar 'te : ao Ceo (t tens pedido , o Ceo 
to concede. Se fores fiel ém feguiílo , tu.f 
e o teu povo y gozarás da foTida Felici^ 
dade. Ifto diíTe., e defappareceo a visão do 
êrpelho, ficando Lesko igualmente con- 
fufo , e confolado: confufo pela ignorân- 
cia do modo, com que bufcaria aMiflTe'* 
no ; confolado pela promeíTa , que Boles- 
. lio feu Avou lhe fazia. 

17 Continuava ainda a apparecer o 
Cometa; e a fua cauda fempre dirigida á 
Polónia , perfuadia a ElRèy , que a elle 
fe encaminhava ou o funefto , ou o agra- 
dável annuncio, fegundo a errada opinião 
da quelles tempos { mas a reprefentação 
myfteriofa lhe tirava todo o íufto: e ven- 
do que o Cometa fe avizi nhava , o ob- 
fervava com alvoroço. Conf ultava os Af- 

tXQ? 
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trologos i guardando no peito o íegredo 
importante , ctodos lhe dízião, que poi« 
o Cometa apparecia fobre Conftantinoplai 
a quella Capital feria p tbeatro dos ef- 
tragos^ que aquelle Aftro h^iefto annun- 
.ciava. . 

i8 Hum interior impulfo perfuadia a 

Lesko que foífe a Coníbntinopla,.ppiso 

coração lhe âizi^i que lá eftaria Vladis- 

láo i \mas ^ íltuação do feu Reino não 

lhe permitia que intentafle huma tão lon- 

,ga viagem : particularmente Jiavendp dç 

paíTar pela Ungria , cujo Soberano aufen- 

.te podia interpretar a mal, qye.humfeu 

.vizinho vi^jaíle pelos feus Eftados ett^fi* 

tuação tão crítica. Com tudo , a idéa de 

.que yiadisláo fe avizinhava, cada vez fij 

. confirmava mais no penfamento de Lçs^ 

. Jço ; e determinou feguir a ellrada de Con*? 

ilantinopla até os confins do Reino , ç 

, fazer alto nos montes Krapatz , que o ter* 

jninão. 

19 Nefte tempo já ElRçy de Ungria 
Te prçparava para pa.flar. 4 Aíía , atraveA 

ciando o eftreito} e já parte das fuás tropas; 

.;p havião pairado, quando infperadamen- 
te fe cqcontrpu.eom fís do Emperadordç 

. Nic^a ^ que tinhão vifido acpmpanhar ^ 

. .MlíTenpj A defçopfianj^ que çoftuma rei* 
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fiar nos Soberanos , quando eftáo fórador 
feus Eftados , obrigou a André a qiie fe 
informaíTe do defignio da quellas Tropas 
cftrangeiras ; e. foube , que hum Princepe 
da Polónia fe achava alli de paflagem , 
não obftante o fegredo que MiíTeno lhes 
pedia ; e affitn foi-lhc preciío a Miffeno 
ver-fe com AndrdbRey de Ung ria , econ- 
felTar-lhe o temor pânico do Emperador 
de Nicéaé Eftimou André o encontro , pa- 
ra tomar informação da Afia , e do que 
obrava o Sultão de Iconio. 

20 Quando mais embebidos eftavão 
neíla conferencia , chegou de improvifo 
Branchmanus , Palatino de Ungria , a quem 
ElRey deixara o governo do Reino du- 
rante a fúa aufencia. Era o Palatino ho- 
mem de probidade notória , ElRey o ^ama- 
va como merecia , os Grandes o refpeita- 
vâo, o povo o temia: nâó eftava tremu- 
la nas ilias mãos a balança da juftiça ; e a 
ripada fempre revíla , fervia-lhe ao mefmo 
tempo de regra para premiar os bons , e 
^rma para piínir os niáos : o braço conílan* 
te que a empunhava , nem conhecia furor 
no caftigo dos crimes , nem diíFerença nas 
pefloas dos delinquentes. As leis erãp a 
lua guia , o bem público o feu norte , a 
prudeocia^ e a conítancia os ibus paíTos; 
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Efte homem pois^fe apprefenta diante do 
feu Soberano , e de Mifleno ; e feitas as 
ceremonias devidas de.huma parte ao Sce* 
ptro , de outra a aorizade , diíTe defta ma- 
neira. 

II Convém , Senhor , que vos dê par- 
te da prompta , e fiel execução de voflas 
ordens. Ao fahirdes da •Corte y quando 
deixaftes nas minhas mãos já tremulas e 
cançadas o voíTo Sceptro, me ordenaftes 
tque íizefle juftiça reâa j e igual, fem 
excepção de peflba : o contrario nem vós 
o podereis àiandar , nem eu obedecer- 
vos. Como o ordenafte, aílim o executei 
n'uma pefloa mui grande , a quem eu 
mefmo acabo de tirar a vida , porque úÍo 
merecia menor pena o feu crime. Ago- 
ra venho prefentar-me , para que vos 
vingueis em mim ^ fe acaío protegeis » 
como ella , os deliélos. E quem foi? 
(pregunta ElRey alterado) A Principal 
Dama do Paço N* que vés eftimaveis, 
( diz o Palatino ) : 

22 Não cau^ maior eiFeito o raiOf 
quando fende o alto cedro, do queeftas 
palavras caufárão no animo delRey. O 
fangue todo lhe acode ao peito; fica-lhe 
a face pállida, o femblante perturbado ^ 
o entendimenco confufa Eftav^i Mifleno 

em* 
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emmudecido ; mas o Palatino , eom ar def« 
embaraçado , fangue frio , animo conílanr 
te , immovel , deftemido. Tanto porém 
que o primeiro aíTombro deo lugar ás vOt 
zes , ElRey fubjugando o coração com 
toda a força ,do íeu animo y diíle com 4 
!voz tremula : Continuai , e dizei o moti« 
vo ; porque eu nàú protejo deliâos , nem 
conheço vingança , fenâo do verdadeiro 
crime : c vós deveis fer ouvido. Então o 
Palatino profeguio deíle modo. 

23 Ifabcl minha Efpoía fervia á voíT^ 
com a fidelids^de , e amor oue devia á Aia 
Soberana ; e neíTe tempo o Conde de M01- 
ravia teve a oufadía de olhar para minha 
mulher com olhos que não devera ; mas 
achou nella huma refiftencia digna da fua 
virtude 9 digna da minha honra. Prudente » 
c virtuofa deixa o Paço por alguns dias, 
pretextando enfermidade ; e cuidava , que 
com o tempo íe apagaria o fogo, e que 
a feparação faria efquecer as primeirasi 
idéas ; mas nada menos ; porquanto a vir- 
tude fervio. de mais lhe irritar o empe- 
nho : bem como faz o furiofo touro , que 
mais empenha a fúria da fua armada fren- 
te contra qs troncos , que mais refiftem á 
fua fer,ocid,ade. Não podendo o Conde 
por modo. algum abakr a folida virtude 
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de Ifabel , fe valeo do engano , e traí- 
do, pequenos crimes para quem já tinha 
to coração tão danado ; como pudeífo ur- 
di-lo ignoro : fei porém que convidarão mi- 
nha Efpofà para lhe communicar em cartas , 
que de Voíta Mageftade vieráo para mim ; 
(que até o voíTo íagrado e augufto No- 
me fervio ao mais nefando crime ) : com 
efte pretexto fe vio conduzida a hum ga- 
binete fecreto , onde a deixarão ; e fem 
íaber como, fe achou fechada. Eis-que vê 
dentro o Gonde infame , aflufta*íe , enche- 
fe de horror, e lança-fe por huma jane- 
la, que cahia fobre os jardins; e nos 
braços de huma arvore , que a ferio , c 
tafgou j pôde falvar a vida , que a tiran- 
do com figo pela janela fora já tinha fa- 
crificado á honra. Foi porém vifta , e nef- 
te eílado fe retira a fua cafa, e entra no 
meu quarto. 

24 Vejo o feu femblante mudado ^ os 
olhos chorofos , o rofto ferido ; e mais 
que tudo , a alma afíiiéla : vejo , admi- 
ro-me, pergunto; mas os lábios lhe tre-» 
mem , as lagrimas rebentão , e as pala- 
vras fe fuffocão no peito. Pergunto outra 
vez ; e ao querer dar-lhe teftemunho da 
minim terna a mizade e- compaixão^ ^ 
braçando-a , vejo ^ue cheia de hum ter« 

no ' 
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no íatot me diz : Retirai^vos âe mim ,. 
caro y e infeliz Efpofo) que já não íou 
digna do voíTo amor : e fe me quereis 
dar prova do grande que me tiveftes 
até agora , peço-vos que com efte pu- 
nhal me tireis a vida ; porque nSo pof^ 
ib fupportar o horror , que de mim mef-^. 
ma tenho concelydo. Sabei que huma Da« 
ma N. acaba de me querer íacrificar con:i 
a mais iiorrivel. traição , á cegueira do 
Conde ; e por felicidade minha devo 
a huma janela a honra , a huma arvore 
a vida ; mas fui vifta ; e agora já fe 
não pôde ocçultar que voíTa Efpofa foi 
objedto de olhos impuros, e que efteve 
em perigo de o fer de máos violentas». 
Morro de horror do crime fó intentado ; 
o pejo , a cólera , a lionra , o amoi: 
que vos tenho, tudo tem o meu eáten« 
dimento em confusão , eu eftalo de pu^ 
ra dor. Fujão de mim os Ceos , que me 
virão ; fuja a Terra , que me íuftentaj 
fujão os abyímos cheios de horror; que 
fe efcandalizão de mim ; fugi , Eípofo in« 
feliz : porém antes que vos retireis , peço- 
vos que por voíTa honra, e também por 
meu amor í mas amor não • • • . ; porém 
feja amor , ou feja dezafogo , fazei que 
deAe corpo infeliz poíTa fugir a minb^ 
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alma : e nefte momento cahe á nleus péí 
desfalecida , cem efte punhal náá mãos« 
Julgai , Senhor , á minha dor. Aqui algum 
tanto fe turbou o Palatino ,/ e os olhos fe 
lhe arfazárâo ; porém recobrando com 
novo esforço o tom em què principiara f 
accrefcentoii logo : Mas não, nâò olheis 
ú minha dor , olhai* umcaniente para as 
leis , olhai para ò delidlo. 

25 Eu encarregado da voffa obriga- 
ção, deixo a minha Efpofa por terra , pe- 
go dò punhal que me ofFérècêra , e cofro 
ligeiro a bufcar o delinquente; poréni ã 
fugida ( que o condemna) o tinha pofto 
em falyo : eíicontro a Dama, vê-me ira* 
do , perturba- fe ; e ou folTe que o fem- 
blante fe lhe mudaflfe, ou que fe mudaf» 
fem o^ meus olhos, pareceo*me que na 
face lhe via o delidlo : a paixíò me cega 
de todo , nem attendo á prudência para 
èxanrtínar as conjeéhiras terríveis » nem ao 
decoro do Paço : eu não vi mais Senhora , 
vi huma cuniplice , e de hum crime , de 
que eu devia por minha infelicidade fer 
parte , e por voflas ordens Juiz ; vi-a , e 
com efte punhal fiz a juftiça , que então me 
|)afeceo ler devida. Agora aqui o tendes , 
i>enhor : fazei delle o ufo que vos pare^ 
cer jufto i que para mim nelte eftacío neín 

a 
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ft morte he caftigo , neoi a vida merco.» 
Nada detefto íenão os delíAos i e não de < 
£eJo nada fenão a juftiça , e a virtude. Af-^ 
lim acabou Branchmanus, ficando ElRey. 
fufpenfp , MiíTeno mudo » e o Palatino d^ 
joelhos com «o punhal enfanguencado .na 
mão, offerecendo«o ao feu Soberano > eoi^ 
acção de pedir % morte. ( i ) 

z6 Apenas podia ElRey fufter o in-i 
terno ímpeto com aue todas as fuás pain 
xôes a hum tempo lhe impellião o cora- 
ção. O femblante immovel affeâava a 
paz ; mas a lingua tremula não podia pro-* 
nunciar com ierenídade a refpofta que o 
entendimento diâava. Foi ella concifa « 
jufta , e adequada. Voltai , lhe diffe El- 
jRey , retirai- vos á Corte , c continuai na 
adminiftração da juftiça y até que eu cam 
a maior brevidade volte , para lá julgar 
efte cafo , com a prudência que elle per 
de : entretanto eu entrego o aílajQmo em 

' cu(* 



■ ( 1 ) Bonfíntirt Dec. «• p. #77 t outrof que« 
rem que cita morte foífe por; conjuração doi Unr 
garos , defcontentet pot. ver que fe davão todos ot 
cargos honoriiícoi aos Alemães , e nSo aos Kaeioi^ 
naes : e alguns querem que morceífe ant,es delRey 
ipartiri .a primeira, opinião he maia açcommodadt 
ao intento de^t Òlira; 
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cuftodia á fua própria honra; e a da áe^ 
filara a confio ao voíTo fidehífimo fegre*» 
do. Então tomando a MiíTeno pela máOf 
fe retirou ao feu gabinete , para deíabafaf 
Com elie o feu coraçáo affliélo. 

^7 Deixou MiíTeno deíafibgar roda a 
anguftia delRey , que meio louco não ía« 
bia governar as fuás pa^vras , nem mo^ 
derar os movimentos. Semelhante ao que 
deixa evaporar todo o fumo do incêndio 
abafado para ver como ha de apagar a 
origem delle i ou como o prudente Ci* 
rurgiáo, que não aplica remédio algum á 
chaga y fem deixar primeiro fahir todo o 
íangue cxtravafado. Tanto porém que de* 
pois de largo tempo ElRey efteve capaz 
de ouvir a MiíTeno , efte com prudência 
começou a fallar das defordens. dos ou* 
tro3 , querendo com politica , e induftria 
infenfívelmente acautelar as que podia fa* 
zer ElRey, no cafo em que fe achava f 
e lhe diíTe aílim. 

28 Aqui fe vê (amigo) quão perigo. 
To he deixar fe hum levar da fua paixão", 
ainda quando ella.iie juíla^ e innocentej 
porque fempre o impeto delia nos fa« 
paílar a algum exceífò. Que movimento 
inais innocente pôde ter o coi-açãa huma** 
no ^ que ó amor entre Irmâos', o amot 

CoiH 
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conjugal , e o amor da Juftiça ? e com 
tudo vemos que efte amor fem governo 
conduzio eíTa Dama ao mais abominável 
excefíb , c o Palatino a huma acçSo a mai$ 
violenta , e inaudita. Tudo tem fcus limi» 
tes , e fempr^ fe ha de confultv a Razão » 
para fe não paffar delles. A experiência 
larga me tem eaíinado , que todo o ex- 
cedo he nocivo ; o do mal he mais feio , 
porém o do bem he mais perigofo. O 
exceíTo no mal affugenta com horror, o 
cxceífo no bem nos engana , e atrahe 
com a fua apparente formofura j e maig 
perigofo he o inimigo disfarçado, do que 
aquelle que. nos accommette ás claras. 

29 O demaziado amor da juftiça > jí 
dê reçujjcrar o que be noffo , já de cafti- 
gar a injuria , quafttas guerras não tem 
caufado ? Que rios de fangue não temo$ 
feito correr? Que Cidades não temos re* 
duzido a cinzas ? Que famílias não temos 
deixado íem pais ? Que miíeraveís fem 
pão ? fó por querermos reduzir os noflbs 
inimigos a hum ponto , que fim era jufto^ 
mas que na balança da boa Razão não 
valia a millefima parte do mal , que por 
caufa defle amor da juftiça fizemos. Eu de- 
pois de mil difcurfos , c reflexões roadu-i 
ras 9 feitas tá no retiro dos campo$» j4 
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nos encontros do povoado , affentei fir- 
memente comigo obfervar duas máximas. 
Primeira : Examinar tudo em balança juf- 
ta ; e jamais admittir coufa alguma , jem 
a ver por ambas as faces. Infeliz do que 
fe deixar levar da primeira «face das cou- 
fas , porque quaíi fempre fera enganado. 
A fegunda lie : Não Je%ar coufa alguma 
a hum ponto exceffivo , porque no txcejfo , 
até a virtuÂe degenera em vicio. A* for- 
ça de aífinar a corda eftala , de limar o 
ferro íc gafta , e de querer íubir muito , 
fe efcorrega e cahe. Com eftas duas máxi- 
mas me tenho conduzido : e nunca me 
arrependi de fer ( ainda no bem) mode- 
rado. 

^o Approvou ElRey os confelhos de 
Miffeno ; e com elle confultou as circum- 
fiancias que mais o embaraçavao nefte ca- 
fo : ao que Mifleno refpondia , calanda 
fempre as razões de queixa , que tinha con- 
tra o Conde; por nãodar defaffogoá pai^- 
xiò de vingança , a qual disfarçadamente 
obra íempre em nós , pofto que encuberta 
cdm pertextos innocentes, ElRey achando 
em MiíTeno hum confelho tão prudente , 
« tão grande experiência de negócios de- 
licados > queria , mas não oufava pedir-lhe 
(}ue havendo de retirar*íc á Polónia ^ qui« 



Livro XXIV. 30J 

zeíTe ir em companhia do Palatino, pará 
conter a lua fumma feveridade, e locc- 
gar os povos , que talvez eftarião em gran^^ 
de fermentação por cfte fucceflb. Não foi 
precifo muito para que Miíleno percebeíTe 
o defejo de André; e não quiz negar- lhe 
efte gofto , e partio com Branchmanus pa- 
ra a Ungria. • 

21 Era grande o cuidado que dava ad 
Palatino a regência do Reino em cafo tão 
delicado : e toda a diligencia , toda a pref- 
fa lhe parecia vagaroía. Tinha deixado as 
feias ordens interinas , e ignorava o que 
na íua aufencia teriáo feito os defconten- 
tes : eftimava a authorídade , e confelho 
de MiíI^no , e com elle confultava õ 
modo de governar com juftiça , c fuavi^-i 
dade. Os brutos da fua carruagem pare* 
cião correr mais velozes que as nuvens 
nas azas dos ventos ; as Cidades , e Vil« 
las apenas erão aviftadas ao longe , logô 
>aíravSo pelo lado; e ficando atras, fe 
jerdiâo de vifta : porém ainda voava mâií 
igeíro que eiles o efpifíto invifivel dá 
Trifieza , que t^mia que Mifleno entrafle 
i»a Polónia. Eíta Fúria pois , vai a diante á 
prejmrar-lhe novos embaraçcíií. Já a Ro« 
mania Uies iica^ç^a mui diftânte , já haviâé 
atraveílado a Bulgária ^ já pizairão a Serf 
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ria , e atriaveflavâo o Danúbio , onde elle 
luftando com o rio Save , olubjii^a, e en- 
volve nas fuás agoas , e arrebata , arraí- 
trando-o . pela terra até finalmente o ir 
lançar no mar Negro j e chegavão emfim 
a Belgrado. • 

32 Eis-que encontrão, hum poftilhão, 
quê vinha de Moravia*para a Princeza 
Sofia, dizendo, que corria voz efama, 
que o Conde fc havia morto a íi meímo. 
Voltara elle da Corte de Ungria fum- 
aiamenre melancoUco , furioío , c defef- 
f)erado ; e dizião que com veneno fe 
havia tirado a vida. Efta noticia não 
pfperada fez bem contrario eíFeito em 
Mi-íTenó , e no Ungaro i efte trasbordava 
àfi gozo y MiíTeno ficou por algum tem- 
po abforto na compaixão de femelliante 
açfgraçs^. Ah , meu filho ( dizia ) ; e 
aí lagrimas. Ihç fuffocavão as vozes. Trif- 
te Princeza Sofia ; e que amargos são 
os dias de tua vida !: O Palatino eftranha- 
jra o motivo de tão vivo fentimento , e 
nSo podia concordar tão grande amor do 
Conde , com tão grande oppofiçâa nas 
niaximas , ^ nos coftumes ; e não tinha 
aíTáè expre.toões para aíFeiar o horror deffe 
íiumarid , monftro. Miífeno lhe dedãrou 
^nião todo Q cuidado ^ que havia tido pa-^ 
..... " > . ra 
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ra o fazer dítofo ; e repaíTava todos o» 
trabalhos , que para efle fim havia pade* 
eido durante os onze mezes , cm que o 
tinha acompanhado, não le podendo con- 
folar da fua perda. Então o Palatino, cu- 
jo coração inflexível fe não dobrava com 
a compaixão das fraquezas alheias , exag- 
gerava a ingratidão do Conde , e lamen- 
tava a infelicidade de MiíTeno , havendo, 
tomado fem fruvflo tão árdua , e tão peno- 
ía empreza, 

3-^ Efte difcurfo do Palatino fazia 
grande imprefsão no animo de Mifleno ; 
e em quanto hião defde Belgrado a Buda i 
Corte de Ungria , hia continuando na meC- 
ma perfuasão : a Fúria da Trijieza lhe arru- 
mava as idéas , e compunha de forte a» 
palavras, que infpiravão a Mifleno o def- 
alento , e certo horror a tudo que era fa- 
crificar o próprio focego á felicidade alheia. 
Não he prudência ( dizia o Palatino) pre- 
ferir o bem alheio ao próprio , e a felici- 
dade dos outros , que não dependcn de nós, 
á nofla própria felicidade , da qual ( fc- 
gundo os voflTos princípios ) eftamos fegu- 
ros. Quem houve jamais no Mundo , que 
cftando certo de ter a completa fatisfaçâo 
de feus deíejos , feguindo em tudo asma-, 
ximas da Virtude, e do Dever, oslcvafle: 

ain- 
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ainda avante , para emprehender o que lie 
quaíi impoflivel ? Pois como tal reputo 
eu o querer- domar as paixões alheias , ou 
eníinar aos que tem caradler brutal as má- 
ximas da Razão. Se eu admittiíTe que o 
Fado tinha dominio nas ac^6es dós mor* 
tàes , crera fem dúvida que elle era quem 
vos infundio ( permitti , penhor , que vos 
felle com efta franqueza , e liberdade ) 
quem vos infundio a defgraçada idéa de 
fazer a outros feliccs, eiíTo em hum Mun- 
do defgraçado. Recufaftcs huma Coroa, 
e íer férvido dos Povos , que vos ama- 
yâo , e emprehendeftes fervir hum louco , 
que veio a fer o voíTo perpétuo tormen- 
to ; e Que até depois de morto vos tyran- 
niza ! Áhi tendes hum didtame que a ex- 

Çeriencia vos dá ; e fe quereis honrar a 
Jngria com a voflTa prefença , ElRey meu 
amo terá hum gofto infinito , em que ac- 
ceiteiâ huma cafa de campo nas vizinhan- 
ças de Hermanftad , onde podereis viver 
como for voflb gofto , e feguir os voíTos di- 
élames. Em todo o Mundo não ha Paiz 
mais adequado que a Tranfilvania , para 
huma vida Filofofia , e retirada ; e junto 
defta fua Capital , tendes , Senhor , no lí- 
tio que vos offereço, a folidão voluntá- 
ria ^ e ao mefmo ^tempo a companhia dos 

Ca- 
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Cavalheiros da qaella Cidade , toda 2 
vez que quizerdes admittir-lhes os feus 
obfequÍQS , e honrallos com o voíTo fer- 
viço. Se eu tiveíTe , como vós , a íiloío^ 
fia de fer feliz independente do Mundo, 
c da Fortuna , não pcnfarialenão a fepa- 
rar-me de tifdo ; pois que os homens fá- 
podem diminuir , ou embaraçar a noíTa 
felicidade. 

34 Efcutava ifto MiíTeno, e advertio, 
que durante efte difcurfo , a fua compaixão- 
havia degenerado em triftcza» a trifteza 
em defalento; e.que efte Jhê caufava perr 
turbação na fua alma. Achava o coração 
fora daquellcs eixos , em que pacificamen- 
te coljumava revolver-fe para todos os feus 
movimentos ; e por aqui conheceo que 
aqui a Paixão dominava, e havia arraf-, 
trado apôs de fi a Razão. Não quiz ref- 
ponder ao Palatino » fem ter a fua alma 
em paz ; e diíFerio' a refpofta para quan- 
do chegaíTem á Corte. Semelhante ao ca- 
çador , que não quer apontar o tiro , fem 
primeiro parar o bruto , em que hia cor- 
rendo ; ou ao caminhante , que fentinda 
vagado na cabeça , fe aíTenta a efperar 
que focegue , para fem perigo dirigir os 
paífos. Chegão emfim a Buda , e achão 
tudo em focego* 



3o8 O Feliz Independente; 

:. 35* Eis-que no maior filencio da noi- 
te y foíTe fonho ou náo , huma figura Ce- 
lefte fe prefenta aos olhos de Miffeno : a 
abundância da luz lhos ofFende y porém 
ao mefmo tempo huma fuave confolaçâo 
fe lhe apodera da alma , de forte que em 
fiimma paz o feu coração podia ferenar, 
não fó os movimentos que de antes o per- 
turbavão , mas o ruído que agora lhe fa- 
zião os fentidos com objecílo tão defufa- 
do. Eu fou Bolesláo teu Avô ( lhe diz)' 
e ainda que habito as esferas Celeftès ^ não 
me éfqucço dos meus amados vaíTalIos ; 
e menos dos meus defcendentes. As la- 
grimas de Lesko teu Primo me tem en- 
ternecido; e a tua heróica empreza de 
aprender a triunfar em repetidos , e cruéis 
combates das tuas paixões , me tem fido 
mui agraçlavel ; porém o que mais tem 
realçado o teu merecimento, he o facri- 
ficares o teu focego á felicidade dos ou 
tros« Sabe , que nada tens perdido , ainda 
que fe fruftraíTem no Conde os teusde- 
fejos ; porque o Altiflímo te concede por 
hum infeliz rebelde a teus aviibs, muitos 
que te ferão dóceis , e obedientes. Tu fe- 
ras em Polónia o inftrumento da pública 
felicidade , o que augmentará também a 
tua: não ternas^ que quem teelcolha pa«* 

ra 
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ta derramar fobre os mortaes a abundân- 
cia de feus thefouros , não te privará del- 
l^s y porque a luz que por ti hadepaííar 

})ara alumiar os cegos, primeiro ha de il- 
uftrar a tua alina ; e a força íuperior j 
que por meio da tua mão ha de confor- 
tar os demais para fubjugarem as paixões , 
líão te deixará ^eder ás tuas , nem fcrás 
vencido dos teus inimigos. Efte final te 
dou para crer que fou eu quem tê falla^ 
Kas montanhas acharás a teu Primo , que 
te efpera ; e huma águia te conduzirá 
até te encontrares com elle. Ifto dito , defa- 

})areceo Bolesláo , ficando Mifleno refo- 
uto a obedecer fem demora ás ordens 
do Ceo, 

36 Efperava o Palatino o dia para fa- 
ber de Mifleno a reípofta fobre a offerta 
que lhe havia feito ; porém Mifleno com 
animo agradecido a rejeitou , dizendo-Ihe 
defta maneira : Nada perde do merecimen- 
to huma oíFerta , quando fabe aprecialla 
quem por juflas razoes a não aceita. Sa- 
bei pois , que eu renuncio a vida folitaria , 
e eícondida , e vou bufcar a minha pá- 
tria , onde poderei fer feliz , e fazer ou- 
tros felices : pôde fer , que os meus confe- 
Ihos , que forão inúteis no Conde, fruti- 
fiquem nos meus compatriotas i porque 

Bao 
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não he cftranho que o lavrador que fahia 
mal de huma fementeira , mude de terre* 
no, e intente a fegunda, efperando que 
ella fó lhe conpeníe o trabalho de am* 
bas. Mui pequeno coração tem quem fe 
occupa todo com o feu próprio intereíTe. 
Se cada homem foíTe creado em feu Pla- 
neta differente , fem tei; commercio com 
os demais homens , nem dependência del- 
les t então feria louvável que attcndefle fó 
a íi próprio , pois todo o cuidado alheio 
feria ridiculo , e inútil : fendo porém os 
homens todos membros de hum corpo ci- 
vil , Deos os fez mutuamente dependentes , 
para que Iiuns aos outros fe íirvão. Ora 
creio , que nada pôde fazer hum mortal ^ 
em que mais fe aíTemelhe a Deos , do que o 
fer inftrumento da felicidade dos outros : 
e quem , por attender ao feu repufo , fa- 
crifica a publica felicidade á fua inacção 
condemnavel , he hum tyrano bárbaro, 
que deixa perecer os demais na fome uni- 
verfal do bem , por não eftender hum de- 
do a moftrar-Ihe o caminho , por onde po- 
dem achar o fuftento. Accrefce , que a mi- 
nha pátria he minha mãi ; e fe efta na lua 
decrépita decadência neceffita do meu íoc- 
corro , como poderei fem impiedade ne- 
gar- lho ? A razão o não foffre i e fe me 

pré- 
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prezo de homem racional , nâo devo f** 
zello. Vós ficai em Buda , porque a voíTa 
obí-igaçáo alfim o pede; eu me retiro a 
Cíacovia , porque iflo pede a minha. Fa- 
ça Gada qual o que deve j e ambos fere-i 
mos felices.^Ifto dille , e defpedindo-fe 
do Palatino , que achava tudo em paz, 
partio para a Polónia. 

37 Apenas Mifieno partio , huma águia 
extraordinária fe lhe prefema diante dos 
olhos , para lhe dirigir o caminho; e en- 
tão MiíTcno vendo o final promettido , fc 
confirma da visão Celefte. Voava o pafla* 
to ligeiro; e fem que MiíTeno fe esfor- 
çafle 5 o caminho deiapparecia: as eílradas 
como que fe abrião de novo em linha 
direita ; os montes humilhando a fua ai«- 
tiva caíjeça , le abatião, e proftravão pa- 
j*a obedecer ás ordens Supremas ; os val- 
les foberbos , e vaidoíos de lhe darem 
paffagcm , fe levantavão , igualando-fecom 
os oiteiros. Nem o Sol oflèndia , nem os 
ventos moleftâvão , nem os brutos desfa- 
lecião ; e deíle modo caminhava Miífeno 9 
e em menos de hum dia fe achou nas fron» 
teiras , que dividem a Ungria da Poló- 
nia. Eftas montanhas , que íe levantão ás 
nuvens, são huma trincheira que mutua* 
mente defende a hum povo da invaçãa 

do 
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do outro } e a neve , que perpetuamente 
as coroa , as faz até por eíTe modo imiF 
penetráveis ; mas fem íaber como , Mif- 
feno , c Lesko fe encontrarão no mais 
alto delias; e fem fc haverem aviftado 
ao longe, fe toparão mutuajpente. 

38 Lesko nãq podia crer a fcus olhos : 
por quanto a fizionomi^ de Mifleno ef- 
tava mudada , mas o coração ás cegas o 
conhecia; e a fua figura caufando-lhe hu- 
ma fubita alegria , lhe anunciava fer Vla- 
disláo. Mifleno não podia defconhecer a 
pefl^oa delRey ; porque o femblante , a 
figura , o trem davão a conhecer a Lesko ; 
e vendo que os penfamentos delle lucla- 
vão com o coração nas trevas da incerte- 
za , fe adiantou a abraçallo , e a dar-fe a 
conhecer. 

39 Lesko ficou emmudccido, porque 
a enchente rápida da alegria, que Ihç in# 
nundou o coração , lhe fufpendeo a fal- 
ia ; porém com os olhos , e com os 
abraços declarou o jubilo de feu coração. 
Mifleno enternecido , e cheio de refpeito , 
ora queria correfponder-ihe ás dcmonítra- 
çóes de amizade , ora fe acobardava a 
Êizello , por quanto o parentefco , e a 
Magcftade ; o amor , e o refpeito , difpu- 
tavão qual devia levar -lhe a maior artea* 

ção: 
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ção : dando porém a eftes affedos o lu- 
gar, e defaftbgo que deria, fallou defta 
maneira. 

40 Náo me confundais , Senhor , com 
as exceífivas demonftraçõcs de voíTa ami- 
zade , e carijiho , porque não cabe no co- 
laçâo de hum vaffallo a correfpondencia 
a tamanha honja : eftoU bem certo do 
vofib amor^ porém não o eftou do meu 
merecimento; porque ignoro fe a minha 
peregrinação , e renitência aos defejos da 
minha patfia, vos forão ou nao defa- 
gradáveis. 

41 Tanto mais as approvei , refpon* 
deo ElRey , quando as tenho fentido. A 
YOÍTa razão foi prudente, porém a minha 
làudade foi jufta ; e nem o fentimento mõ 
cegou o difcurfo , nem as razões defte cu- 
rarão a chaga que no meu coração tinha. 
Verdade he que a voíTa aufencia fez hu- 
ma incrivel falta ao meu , e voffo Povo ; 
porém como fe encaminhava ao voffo 
bem , o meu amor não podia prefciudir 
delle , para vos condemnar. Agora porém 
conheço , que tudo forão traças da Provi- 
dencia , encaminhadas á publica utilidade ^ 
porque os povos pela falta que lhes fizef- 
tes ^ aprenderão a eftimar-vos: os contí* 
nuQi votos que por eífe .fiai tem feito atf 

Geo, 
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Cco t o difpuzerâo para feguir os voíTos 
confellos ; no que eu fcrei o primeiro. E 
vós na longa peregrinação , e larga au- 
ícucia , tereis ajunrsido ás luzes , que já 
tinbeis , as da profunda meditação , que 
o retiro vos inípirou ^ e gue a grande 
experiência em diflPerentes encontros vos 
procurarão. Agora ain^a melhor que 
n^outro tempo , podereis encaminhar nos á 
felicidade , que para eíTe fim he que a 
Providencia vos trouxe aos meus braços. 
Vinde , amado Primo » que já a minha ca^ 
beça não pode com tão pezada Coroa : a 
voíTa delia h^ mais digna , o povo fera mais 
feliz 5 e eu , fem comparação , mais ditoíor 
4i Afluftòu-fe Mifleno , e recuou fu-^ 
bitamente, como fe hum raio lhe cahiíTe 
aos pés f quando ouvio eíb palavra ; 
c com hum tom reípeitofo , mas re* 
folutOy diíTe a ElRey : Nada me pôde. 
Senhor, impedir o entrar nos voflbs Ef^ 
tados, fenão a ítmples, e horrivel lem- 
brança de fer obrigado a govemallo. Vaf* 
íallo me tereis na Polónia ; porém nem 
cila , nem vós me verão outra vez Sobe* 
rano. Nella poflb viver como hum lim^ 
pies particular, e neíTe eftado não negarei 
ao mais pequeno da plebe os meus con- 
ielhos) porque a avareza das luz es do eiH 

ten^ 
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tendlmento he mais indcfculpavel que a 
dos thefouros : fim , que efta èfpecie de ri- 
quezas não fe dimimie , quando le commu* 
nica. Amei os voflbs vaíTailos como fi- 
lhos , e ainda agora os amo ; e fe algum 
dia os encagiinhei á felicidade com as 
Leis de Monarca , agora fó o farei com 
os confelhos de« amigo, Deixai-me , Se« 
nhor , viver no meu retiro e focego , fem 
o tumulto do governo , nem o embaraça 
de cargos , que aflim ferei mais mil a 
todos : bem como a fonte liberal, que 
no retiro do campo eftá prompta , e pa-» 
tente a quem vai procuralla , útil a todos 
fem fer pezada a ninguém ; e aflim poffo 
eu viver, fe me concedeis efta graça. 

43 Vivei ( lhe difle ElKej ) vivei on-^ 
de pofla fallar-vos , e vivei á voíTa inteira 
fatisfaçâo. A vofia felicidade redunda na 
minha , c da de ambos depende a dos po- 
vos , que por vós fufpirão : vós domina- 
reis no meu coração ; eu feguirei as vof- 
làs máximas ; e fendo , como são , aconfe- 
Ihadas pelo Ceo y ambos feremos felices. 
Segundo a promefla delRey , affím viveo 
Vladisláo cm Polónia , em vida retirada f 
amado de todos, imitado de poucos ^*po« 
rim de nenhum igualado* 

FIM. ^^ 
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O Autor dcfta Obra adverte ao Lei- 
tor , que fe não efqueça do que fica^ 
4ito no Prologo defta Obra , c no Livro' 
III. ; e muito menos das jjalavras , que 
çftâo no reverfo do primeiro titulo tiradas 
do Livro da Sabedoria : íjAtatus funt in^ 
omnibus , quaniam antecedebat me ijia Sa* 
f temia \ porque conhecerá que nas ires 
partes defta Obra , pela palavra Filofofia 
não fe entende a Luz da Razão , meramente 
fundada nos princípios naturaes , como en* 
tendião os Eftoicos ; mas fim a Luz da Ra- 
zão illuftrada pela Luz Superior , como 
em vários lugares expreflamente adverte : 
e affim tudo quanto di2; em ordem a feguir 
a Virtude , reprimir as paixões , fugir do» 
vicios , e pôr os meios de achar huma fe- 
licidade independente do Mundo , e da 
Fortuna , fe de^e entender com os auxílios 
da graça Divina , merecida por Jefus Chri- 
fto , a qual nós devemos implorar ; não fó 
para termos vigor capaz de reliftir ás ten- 
tações , mas também para que os noíTos 
aâos de virtude fiquem fobren^turaes , e 
merecedores da Felicidade Eterna; con- 
formando' fe o Autlior nifto , como em tu- 
do Q mais , com os fçnticnentos , e Dog. 

mas 



mas da noíTa Religião. E por nenhum mo- 
do quer que fe entenda , que por nós mef- 
mos podemos fer felices 9 fem dep^dencia 
da Graça de Jeíus Chrifto ; e para iíTo he 
que mui de propoíito fez eíludar o feu 
Heroe nos Livros Santos da^ Efcrituras, 
que elle achou , os quaes sãò os que lhe 
fizerão íufcitsfr a heróica idéa de fe vencer 
a fi mefmoy domar as paixões^ e zotít- 
bar da Defgraça * 



Tem. m X .IN5 



índice, 

E A N A L Y S E 
' DE St E V O L UMF; 

L I V R O* XVII. 

NA queftao de qual era a Paixío 
mais vigoroía, o Conde advoga 
pelo Amor - pag. 2. Num. i. 
O Embaixador pelo deíejo da Gloria 

p. 2. n. 2* 

Neucaíis pelo 7»/^r^^i? - - p. 3. n. 5. 

Helena une as opiniões dos trcs , fazendo 

nafcer cilas paixões do Amor próprio \ 

eo Conde replica , quanto á paixão que 

defendera - - - - • p. 4. n. 4. 

Helena com grande fogo prova que toda 

a paixão de Amor he Amor próprio 

p. $. n. 5-. 

O Conde cede ; mas aflenta 5 que íe não 

pode refiftir a eíTa paixão p. 8. n. 8. 

Não foíFre MiíTeno tal conlequencia p. 8. 

n. 9. 
Çíorp que o Amtqj próprio bem enten- 
di- 
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dláo 5 he virtude ; mas com abufa,he ori- 
gem de todos CS vicios p. 9. n.io. 

E affirma que o Amor próprio bem enten- 
dido he capaz de curar todas as mais 
paixões - - - - • - p. 9. n. 1 2. 

Replica o Conde , fazendo- lhe huma vi- 
va pintura* da enfermidade do Amor 
p. II. n. 14. ^ 

MiíTeno no Amor próprio lhe dá o remé- 
dio - p. II. n. 15'» 

Faz huma defcripção da belleza encanta- 
dora da Virtude - - - p. 13. n. 17. 

O Conde íè dá por convencido ; mas cuida 
que fó no Ceo ha eífa virtude p. 17. 
n. 12. 

Mifleno lhe faz ver que a pôde ter na 
terra . - - - - - p. 17. n, 23. 

Replica Helena para avivar mais o empe- 
nho de Miíleno - - - p. 19. n. ij. 

Mifleno com a comparação de hum re- 
gato lhe faz ver , que toda a formofura 
das creaturas vem do Ceo p. 20. n. 26. 

O Embaixador infta - - p. 22. n. 27. 

Mifleno , o convence , e todos cedem 
p. 23. n. 28. 

Pede Helena remédio para a enfermidade , 
que gera na alma a Ambição da Gloria 
p. 25. n. 30. 

Defcreve Aimar a ambição da gloria na 
X ii me- 
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metáfora de enfermidade p. 25'. n. 31; 

Miffeno lhe faz ver que a virtude fatisfaz 

toda eíTa ambição - - p. 27. n. 33. 

Aimar replica , ponderando os attraftivos 

da Fama ----- p, 30. n. 32. 

Difcorre MiíTeno com novidade fobre eflc 

ponto - - - • - - p. 31- n. 33. 

Cede Aimar, mas o C^nde infta p. 33. 

n. 36. 
, MiíTeno rebate a infolencia , com que o 
Conde falia , e o convence j fazendo 
grande diíFerença do Merecimento á 
Fama, mollrando que fe deve eftimar 
aquelle, e defprczar efta. p. 3^.n. 38, 
Cede o Conde - • • - p. 30. n. 41, 
Sahe Neucafis a pedir no Amor próprio 
remédio para IntcreíTe p. 37. n. 42. 
Faz huma agradável difcripção do Intc- 
reíTe ------ p. 37. n. 43. 

MiíTeno refponde , fazendo numa terrivel 

pintura deíla paixão - - p. 39. n, 44, 

Conclue , que quem fe amar a n mefmo 

como deve , não pode cegar-fe com eíTa 

paixão ------ p. 42. n. 47, 

Helena faz huma reílexão , e pintura me- 
tafórica do Amor próprio , como Mif- 
feno o quer , contrapofta a idéa que 
delle fe tinha - r - r p.42.n.48. 

L I- 
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LIVRO xvin. 

FAzem as Fúrias infernaes confelho 
nos abyftBOS - - p. 4^. tu i. 

O Efpirito do Erro acompanhado com as 

^ Paixões de Amor , Gloria e IntereJJe ^ 
Promettem ao feu Princepe que em três 

. dias ou háo de acabar com MiíTeno, 
ou feparallo do Conde - p.46. n. 2. 

O Eípirito do Engano fecha os ventos , 
e faz vir cardumes de tartarugas ao re- 
dor da náo - • - • p. 48. n. 3, 

Ficâo na náo MiíTeno > e o Embaix^or , 
tendo defcido os mais para o eícaler á 
pefca das tartarugas i e difcorre Aimar 
fobre os movimentos políticos da Pà^- 
leftina , convidando a MiíTeno para coa- 
klheiro da Rainha de Jerufalem , pe- 
la ordem que tinha - - p. 49* n. 4^ 

MiíTeno rejeita, defcrevcndo o ar conta- 
giofo, que reina á roda do^Throno 
p. 52.0. 7. 

O Embaixador iníta fortemente jp. 5'4* 
n. 9. I 

Mp:no perílíte na efcufâ p..56.n. lo. 
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I^evanta-fe o vento , perdem de vifta o ef- 
caler, vem a noite - - p. 58. n. 13; 

As Fúrias fazem que no efcaler tudo fa- 
jã hum inferno, e no tiavio também 

è p. 5'9- .n- 14. ' 

O Eípirito de Engano foltt os ventos , 
e com vultos fantafticos engana os do 
efcaler, e faz remar ptra onde não de- 
vião - - - . - - p .6o. n. if. 

Miffeno trabalha para confolar o Embai- 
xador ------ p. 6í. n. 15'. 

Vindo o dia , conhecera que eftavão fe- 
parados em tâl diftancia, que le não 
aviftivão ----- p. 63. n. 17. 

O Embaixador perde o animo , ferido por 
huma feta ,'que lhe difparou a Fúria 
da D^féfperação:, e Blastema p. 64. 
' n. 18. . 

MilTeno o convence , e íocega p. 6í. 
n. 19. 

Os marinheiros do navio aviftâo Nicéa , 
. e . v|q^ dár á cofta - - p, 67. n. 20. 

No efcáter todos eftavão defefperados , e 
Helena chorando - - - p. 68,n.2i. 

Apertaclos da fome , comem ss tartâhigas 
crua? -. ,• " " " " P' 69. h.;.Í2. 

iSTo terceiro dia aviftão ^hutUa náov flu^^ 
os julga apeftados , e f9se delles p. 70* 
ji. 23%'' ' ■ • - - 
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Afliílos moftrão de longe as tartarugas , 
e vem a bordo - - - p- 71. n. 25'. 

O Capitão Turco os recebe , trata bem ^ 
e leva a Smyrna - - - p. 72. n, 26. 

Lamentãofe da perda dos companheiros , 
e da fua ruina ; e o Cpnde começa a 
conquiílar âs agrados de Helena p. 73^ 
n. 27. .. ' ^ 

O Amor , a Gloria , e Interejje lhe ferem 
o coração - - - - - P^ 74* n. 28* 

Começa a afpirar a cafar com a Rainha ; oif 

fer Senhor de Cefaréa , fuppondò o Ehi- 

baixador morto: quando não poífa cón- 

feguir de Helena , que o faça paíTar pe- 

'■ lo Efpofo , que v«m de Fran^ para a 
Rainha de Jeruíalem - p. 74, n.19* 

Neucafis o ajuda com xodp o xigQj: p. 75. 
n. 30. '- ' . . ... 

MiíTeno , e o Embaixador fazem todo o 
esforço para faber dos companjieirps 
p.76. n. ^i. ^ ^ 

MiíTeno falia niíTo á Emperatríz de Ni* 
céa cafada com Theodoro Lafc aris 
p. 76. n. 32. 

A Emperatriz fe alegra , pelo que feu A voU 
Ifaac Lange lhe havia dito de MiíTe* 
no, e refponde coro referva , mas corti* 
agrado ------ p. 7Í. h. jj. 

^Aimar fe afflige com a demora^ e incei: 
. :' " ' ■ '• ■■■'''■ -ter' 



324 Índice. 

teza da vida de fua mulher p. 79J 
n. 34. 

Mifleno o focega , difcorrendo contra a 
Precipitação e o Fog9 p. 80. n. 35'. 

Aimar fe perfuade que fua Eípofa he mor- 
ta, e Mifleno o difluade p. 82. n. 37, 

MiíTeno difcorre fobre a cauía de nos ape- 
garmos ao noflb primig^ro juizo p. 83. 
n. 38. 

Nodia fcguinte tem ordem para fallar aos 
Emperadores , mas acháo íinaes de gran-^ 
de defconfianja - - . p. 85'. n. 39. 



LIVRO XIX. 

AS Fúrias infernaes tinháo feftejado 
a fua viiftoria na feparaçío de Mif- 
feno , c do Conde^ e na próxima mi- 
na de ambos - - - - p. 87. n. r. 
No Ceo fe ordena que o Anjo Protector 
da Polónia defenda Miífcno p. 88. n. 2. 
Hum faittafma noélurno perfuade ao Em- 
perador, que Mifleno vem paraoper- 
aer , e tirar-lhe a Coroa p, 88. n, 4. 
O Emperador fe informa do Piloto da 

na- 
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navio , c marinheiros quem feja MiíTe.' 
no , e Aimar - - - - p 90. n. 6. 

Fas partir po(lilh6cs para toda a cofta , 
e guardar Miffeno , e Aimar com cen- 
tinellas - ----- p.çi» n. 7. 

Chegão nov|s que o Sultão de Iconio íe 
arma com força , e que ahi chegarão 
certos eftranggiros - - p. 92. n. }f. 

O Emperador fica louco, e furiofo com 
as noticias , confirmando-fe no fufto > e 
com hum punhal quer tirar a rida a 
Miffeno - - - - - p. 93* n. 10. 

A Emperatriz o encontra, toma paraíi 
o punhal > e deixa ao Emperador a ef- 
pada; e quer que cada qual examine 
íeu prezo feparadamente p. 94n.11. 

Approva ifto o Emperador p. 9jr. n. ij. 

O Emperador falia a Miffeno com mali- 
cia ------- p, 96. n. 14, 

Miffeno refponde , contando- lhe como co- 
nheceo feu Pai , e os ferviços que fez 
a feu Avô ----- p. 97. n. iç. 

Como depois diffo conheceo o Conde de 
Moravia , e veio em fua companhia ; 
como conheceo o Embaixador > e co- 
mo naufragarão - - - p. 98. n. 16, 

Socega o Emperador - - p. ^^. n. 17. 

A Emperatriz tendo examinado Aimar , 

TCm trazer ao Emperador a mefma no- 

ti- 
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ticia , e conhecem a innocencia delles 

p. loo. n. i8, 

O Conde em Iconio começa a idear o fer 
Rey dejerufalem, ou ao menos Senhor 
de Cefarea , fe acafo Helena concordar 
niffo , fendo o Embaixador morto , e 
mais MiíTeno • - - p. 102. u, 19. 

Neucalis, emais o Cond| fingem que che- 
gara noticia do naufrágio de Mifleno , 
e do Embaixador «• - p. 102. n. 20. 

Helena pede ao Conde que a não defam- 
pare ------ p. 102. n. 21. 

O Conde aceita, e quer logo parjir para 
Cefaréa ; mas chega hum Enviado de 
Nicéa , que o fufpende p, 103. n. 22. 

Falia o Enviado ao Sultão , e pede que 
/e lhe remertáo debaixo de falvo con- 

^ dudo os naufragantes , para teftemunho 
da fua amizade - - - p. iq3, n. 23. 

Partem o Conde, eNcucafis, e fica Hele- 
na em Iconio - - - , F* ^0$. n. 25'. 

Sabem do Enviado , que he vivo Mifleno , 
eAimar, ecomeçãoainquietar-íe, ven- 

. do as efperanças fruftradas p. i oó. 
n. 26. 

Neucafis perfuade ao Conde , que fe aufen- 

^ te logo com Helena ; e que elle irá a 
Nicéa confirmar as fufpeitas do Empe- 
rador , parva que ficando ou prezou y ou 

mor- 
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mortos MiíTeno, € Aimar, o Conde 
triunfe - - - - - p. 107. n. ^7. 

OEfpirito do Engano valendo- fe da lín- 
gua de Neucaíis , perfuade o Conde a 
efta horrível maldade - p. 108. n. 28, 

Cede o Con^e , e agradece o coníelho de 
Neucaíis - - - - - p. iii.n.ji. 

Foge de madru^da o Conde para Iconio 
p. ii5-n.33- 

Parte Neucaíis com o Enviado para Nicéa 
p. 114. n. 34. 

MiíTeno, e Aimar fe admirão, vendo-fe 
tratador em Palácio com actenção , mas 
comcautella - - - - p. 1^4. n.jjr. 

De repente são mudados para o cárcere 

' p. ii^.n.^6. 

Sabem de hum guarda , que chegara Neu- 
caíis ; e que dera ^ Emperador peíli-. 
ma informação de MiíTeno , e de Aimar 
p. iif.n.^^ 

O Embaixador íica na maior afflicçâo, 
e MiíTeno o confola , e aniròa p. 1 16« 
n. 39. 

Aimar foce^a, e volta logoaaffligir-íe ; 
MiíTeno falia contra a Ambição , que 
foi a caufa da maldade de Neucaíis 

J). li^.n. 40. 
mira-fe o Embaixador , vendo a fereni- 
dadc de MiíTeno , e comp dcícançaya 

na? 
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na Providencia - - - P* H?. fl.4i» 
O Emperador , e fiia Efpoia fe confun^ 
dem , e nSo fabem determinar- fe a crer 
Neucaíis , ou MiíTcno ; e tomão a refo- 
lução de condemnar os prezos , para 
ver fe a confciencia accu|ando-os , os 
confundia - - - - p. 119. ^42. 

Neucaíis íinge huma cai^a do Conde de 
Moravia ao Emperador , cm que com 
palavras confufas o confirma nafufpei-, 
ta contra Miffeno - - p* Ii9.n,4i-! 

São conduzidos ao Tribunal Miffeno , e o 
Embaixador carregados de ferros ante o 
Emperador 3 Neucaíis, o Enviado, &c. 
p. 121. n« 44. 

Falia o Emperador em publico , condem» 
naiido os réos - - • p^ i *?• n- 49* 

Aímar ouvindo que era vivo o Conde da 
Moravíã , exclama fem reparar , per- 
guntando fe era viva Helena, p* 122. 
n. 46 

Neucafis dá depoimento contra Miffeno^ 
e Aimar ----- p. 123,^47. 

Lê Theobaldo acarta do Conde, e fica o 
Emperador ardendo - p. 124. n. 48. 

Miffeno fica immovel - p. iij. n. yo. 

Falia ao Emperador, e conta todaaver* 
dade ---... p. iijr.n.fi. 

O Emperador fica fufpenfoi Neucaíis en* 

fia^ 
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fiada, e pállida quer retirar-fe , mas 
os guardas o impedem - p. i i8. n, 5^4, 

Neucaíls obrigado a fallar fe confunde 
p. i28.n.C4. 

O Emperador começa a duvidar que o 
enganem # - • - - p. 129. n. 5'4,, 

MiíTeno anima o Embaixador a padecer 
a morte com heroicidade p. 129. 
n. 55. 

Falia Mífleno ao Emperador , oíFerecen- 
do-fe á morte, e pedindo que livre Ai- 
mar por fer Embaixador Ue tefta Co- 
roada - - - - - - p. i3on. jó. 

E ntrada de repente Helena na aflemblca , e 
fe lança aos pés da Emperatriz , e decla- 
ra toda a intriga do Conde, e deNeu- 
caíis, o qual cahe desfalecido p. 13 1. n. ^j. 

Neucafís he fechado no cárcere , MiíTeno 
com o Embaixador e Helena vão pa« 
ra o Paço - - - - p. 132. n. y8. 



LIVRO XX. 

O Embaixador , e Helena pedem ao 
Emocrador vingança p.i33.n.r. 
Mifleno luéta cçm as paixões de todo? ^ 

pro* 
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procurando impedir a raina dos- fcus 
inimigos ; e as íuas Paixões o atormentão 
p. 134. n, 2. 

A Fúria da Vingança com as inlignias de 
Jajiiça o vem perfuadir a que deixe 

. cafligar o Conde, e Nei^afis p. 134. 
n. 3. 

MilTeno fe fente pertuii)a4o , e refleíle 
nas íugratidòes do Conde , e lhe pare- 
ce jufto o fazer com que pereça p. 137. 
n. 5-. 

Chega Aimar com a noticia , que o Con- 
de viera , è que o Emperador o man- 
dará logo prender - - p. 138. n. 6. 

A cólera do Embaixador , e de Helena 
'fobem ab ultimo ponto contra o Con- 
de , e Neucafis - -r - p. I39,n.7. 

jMifTeno pelo que vê nosdous, teme que 
fe lhe pegue o contagio da paixão da 
vingança, e refledce mais emíi p. 139. 
n. 8. 

Falia com vebemencia aos Embaixadores 
a favor dos criminofos - p, 141. n. 9. 

Difluade-os da vingança que querião to- 
mar ------ p. 142. n. 10, 

Os -Embaixadores não fabem .0 que jei- 
pondão , deixão o negocio ao Emper?- 
Gor , e a Milíeno , e partem para São 
João d'Acre - - - - p, 143.11. 11. 
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O Emper:^dor ardendo em cólera , faz 
vir a ]mto prezos os dous malvados , 
e os entrega a MiíTeno , para que deter- 

' mine o caftigo . - - p, 144, n. 12. 

MiíTeno agradece o favor, e fe fegura 
com a paWvra , que o Emperador ap- 
provara afua fentença - T>. 144. n. 13. 

MiíTeno fentencea que fejão foltos p. i^j, 
n. 14. 

O Emperador eílranha a fentença, allegan- 
do que os Soberanos não devem fer 
deTatrendidos - - - p. 146. n. 15-. 

MiíTeno pegando deita palavra , começa a 
declarar-fe quem feja; e duvidando , 
emfim ordena aos prezos que beijem^ a 
mão ao Emperador pela foltura que iKes 
dá aos. rogos delRey de Polónia p. 1 47. 
n. 16. 

Toda a alTemblea fica pafmada , quando 
MiíTeno íe defcobre: o Conde lhe ca- 
he aos pés , elle o leva ao Emperador 
p. 148. n, 17. 

O Emperador falia a Miíleno p* 149. 
n. 18. ^ 

O Conde falia ao Emperador , queíxa-fe y 
e irrita-fe contra Neucafis ; MiíTeno lhe 

•^ falia , e enfina o que deve fazer p. 149. 
n. 19. 

O Conde íe profira diante do Emperador, 



33^' I N D I CE, 

e lhe pede a morte - p. 15'a n. 20, 

O Emperador fe enternece com a falia 
do Conde , diz que viva , para confusão, 
e caftigo : dá liberdade a Neucaíis p. 151. 
n, 21. 

Mifleno falia, e rcprehende^era particular 
os dous criminplos - p. 153. n. 22. 

O Conde admitte todos^os coníeihos de 

Miffeno - - - • • p. ijy. n. 24. 

Chegão os Emperadores ao apoíento de 

MiíTeno, elle lhes falia da moderação 

das paixões - . . - p. lyy. n. 2^. 

Refere-lhe huma pintura allegorica de vá- 
rios homens , que citando em terra , que- 
rião governar os navios no mar p. 1^6. 
n.26. 

Miflfeno applica efta imagem aos que que- 
rem governar , c dirigir as paixões dos 
outros , conforme os próprios intentos 
p, 157. n. 27. 

O Emperador acceita a doutrina , e fente 
não poder gozar de Mifleno no leu 
Império - - ... p. i5'8. n. 28. 

A Emperatriz cm particular pede a Mit 
feno que lhe dê alguma inftrucção 
p. ifp. n. 29. 

Mifleno lha dá - - - p. z6o. n. 30.' 

Mifleno fe defpcde , a Emperatriz o de- 
tém até ao dia feguintej o Èmpera- 

doç 
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dor lhe faz hum elogio de MiíTeno , e 
difcorre , que fomente a fua emjJrezâ de 
domar as paixões he digna de hum He« 

"Toe' p. i6i. n:$t. 

A Empcratriz approva o diícurfode Theo- 
doro j e o^ confirma com outro , que ha 
muito tempo feito ha\^ia fobre a ver- 

. dadeira heroiaidade ^ p. 162. n. ji, 

O Emperador replica em parte ao qiie 

. diz lua Efpofa - - - p. 163. n. 33, 

Mas ultimamente concluem , que fó. ven- 
cer as paixões he prova de heroifmb 

. p. 163. n. 34. . 

Os Emperadores confultâo que agradeci- 
mento darão a Miíleno pelo que Itie 

. devem - - - - - p* 166. ri. 38. 

•Váo buícar ambos a MiíTeno para pra- 
metter em acção de graças o íèguir as fuás 
máximas , em quanto lhes for poífivel.; 
o que Miíleno acceita ^ e louva ; e fe 

. deípede ----- p; 167,^39. 

Neucaíis fem amparo vai. cuidando comb 
agradará a MiíTeno; e cfte o conhece , 

'\ e foflPreòs feus òbfequios p. 168.Ji.4b. 

MiíTeno julga mais conveniente foíFrerp 

c Copde i e Neucaíis para exercício de 

paciência , e triunfo da fua Filofofia , 

. ique o feparár-fe dèlles .p;-i68. n. 41* 

O Conde fc desfaz em promeíFas,. eob» 
Tm III, Y fe* 
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fequlos^ que MiíTeno modera p. 169, 



n.42. 



LIVRO ,XXI. 

EXcrcitão-fe os foldados em torneios , 
e efcararauqas para a guerra > e hu- 
ma fctta perdida tere o Conde p. 171. 
n. I. 
Deícobre-»fe Efi^enia ao Conde , a qual era 
o desfarçado i^ldado que o ferira p. 172. 

Í^IHMMros por que Efiigenia obrara eftaac* 
. çáo ------ - p.i73.n. 3. 

O Conde vai aíTentar praça para acompa- 
nhar Effigenia - - - p. 174. n. 4« 
Mifleno ignora o motivo da tardança, 
J^eucafis vai fabeilo, o Conde o rece- 
be com agrado - - - p. 175'. n. 5^; 
Keucaíis entra no empenho do Conde 

p. ij6. n. 6. 
As Fúrias infemaes íè alegrão com a ef» 
. perada viftoria. A IViftera vem n'uma 
. nuvem para atacar a MilTeno p, I77# 

n. 7. 
^iíTeno fe acha trifte, languido, eeftu^ 
pida r ^ ^ " • • • ç. i77.n.8. 



O Conde , e Neacafis mu! alegres fe eTr«* 
contrâo conl Miflenò - f)..i78: if.9; 

Declara ò Conde a Miffenò que àfeírtou 
praça coni o Suhâo - p. 17^. n. ío. 

MiíTeno fé fente abalado a deixalos 
p. 180. n. í«. 

MiíTeno rèproYa que õ Conde .entre to- 
luntariattiente •n''tn!na guerfa féiM fãJSer 
fe héjiíftá ,-'--- p. r8i.n. I2. 

Chega Effigénia, o Conde fe péftuíba, 
Mrítèno repaía - - - p. 183. n. I3. 

MflTeno reflefté no que vê , tirando do 
qae via diélames para evitar os íetxà 
defeitos . - * , . p. 184. n. Í4Í 

Mifleno pergunta a Muftafá as cauías da- 
quella guerra - - - p. iSj. ri. ^5'. 

Muftafá lhe conta a origem defla' pelaa 
intrigas de Leão Rèy da» A-riYieai'a me^ 
nor com Bòhei*vundo Principe de An- 
tioquia - • - - - p. 185. n. 16. 

MiíTeno começa a desfazer as razões ,. cora, 
que Muíiafa dava por juftiíTima a guer- 
ra , que m tentava o SulfÔo p* 192. 
n. 2f: 

Muftafá fica convencido, o Conde, e E£- 
figénià deféíperados - p;r95'. n.30. 

Miffeno faz a Muftafá huiti difcurfo lo* 
bre a razão , quê ha para qufe asnòíTas 
PaixÒeis toos ceguem - ig;\^é\ts..\v. 
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EíHgenia , Neucafis ^ e o Conde fe ajaftátf 
a que o Conde claramente fc rebelle 
contra MiíTeno , defprezando a fua com- 
panhia ; e o Conde fe defpede delle pa- 
ra feftipre - * - . p. 198. n. 32. 

MiíTeno recebe a iníolentetdefpedidado 
Conde com animo imperturbável , ef 
reíponde com os lances da mais folida 
amizade • . . - ^ P*^99*^»iS* 

Miflcno fe enternece ao abragar o Coií- 
de , Muílafá fica fufpenfo , os demais 
duros - . . - * - p*20i4n. 34* 

Parte o Conde com Effigenia , Muftafá 
com as tropas, Neucafis começa a in-* 
troduzir-íe no coração delia, e uíxiii' 
defconfíanças mutuas entre o» dous 
p. 203. n. 36. 

MiíTeno fica fó , e vai bufcar^ na Terraí 
Santa retira , onde acabe feus dia» 
p. 205'*n. 37. 



LIVRO xxn. 

MiíTeno ficando Có fe aftima a não? 
defiílir da empreza de valer aa 
Conde , e livrallo da perdição a que 
as fuás Paixões o Icvão p. 207. n f^ 
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Defcobre-fe o crime de Effigenia, vem 
preza com o Conde para Iconio, e 
Sultão arde em furor - p.ioS.n^t. 

O Conde fe defefpera contra Effigenia 
p, 209. n. 3. 

Effigenia fe Éwmilha, conhecendo fer cafti- 
go de ter re^negado do Chri ftianifmo 
p. 210. n. 4* • 

Mifleno vai ao cárcere confolar o Conde 
p.2iin.5'. 

O. Conde aconfelhado porNeucafis, def- 
poja a MiíTeno dos feus veftidos , e fa- 
ne disfarçado do cárcere. Effigenia fica 
pafmada • * - - - p. 211. n. 6. 

Effigenia pede confelho a Mifleno para 
aplacar a ira de Deos - p. 212. n. 7. 

Mifleno a confola , anima p*2i3é 

O Conde vai dizer ao Sultão , que Mifle- 
no he quem perfuadio a Effigenia que 
fugifle, para a reduzir á fua Religião 
antiga - - - - • p,2i4. n. 9. 

Três teftemunhas vem dizer que Mifleno, 
e Effigenia no cárcere fe eftâo animan- 
do a fuftentar a Religião primitiva á 
çuíta dos maiores tormentos p. 21 6» 
n. 10. 

Prepara-fe o fuplicío para Mifleno, e 
Effigenia i. -. * - - p.217. »• ii: 
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O Conde vendo vir os prezes , fe retira 

. dp lado do Sultão - - p- ^i8. n. 13, 

Mifleno, e Effigenia vem com paz , e fe- 
renidaidç notável - - p. 2i8.n,i3^ 

iFalla Effigenia ao Sultão com grandes va- 
lor - - - - - - p. 219. n. 14* 

Miíleno falia ao Sultão - p. 220. 11.15-. 

Manda o Sultão que eiji ambos fe exe- 
cute ? fentença; mas ao ir executar- fe, 
o Sultão fe vê inquieto, e manda que 

. Ip fufpenda: appareçem teftemunhas, 

. que defepdem MiíTeno p,2ií.n. 16. 

P Sultão o dá por livre, e manda que 
EíEgenia aUegue o que tem que dizer 
era feu abono - - - p. 22^. n. 17, 

Effigenia falia ao Sultão p. 224. n.i8. 

^dmjra-fe o Sultão , e manda que fej^ 

pofta em liberdade , e conduzida com 

MiflTeno em paz para fora cios feusEf- 

tados ------ p. 225r. n. 19, 

J}ío dia fcguinte encontrão o Conde , que 
pela mefraa eílrada havia fugido com 
Neucafis - . - - - p. 226. n. 20. 

MiíTenp recebe o Conde com brandura , 
e lhe falia heroicamente p. 227. 
n. 21. 

Proteíla o Conde huma folida emenda; 
e M^(?ç^o lhe adverte que fe não fie 
de il ------ p. 23 1. n. 24, 

Ef-- 
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Effigenia fe teme de íi , pede confelho 
-*- MifFçmr , -c ^ftc-- Hia "dá p .252. ir. jy. 

Defcreve Miffeno a Luz da Razão p. 233, 
n.26.-'-' 

As Fúrias iiífernaes armão outro eft rata - 
gema na Polónia para perder a Miffe- 
no ; e o ^nja Proteélor da Polónia fe 
oppõe ----- p. 236. n, 28v 

Parte o Anjo Proteílor da Polónia , e vai 
ao Ceo reprefentar os votos dos Pola- 
cos , pedindo que appareça Vladisláo : ; 
• aprenfenta todos os Principes Polacos , 
cjue forão acceitos a Deos p, 237* 
n,30. 

Deos os deípacha - - - p«^39ri.3r. 

Hum penfaraento vai inquietar a confcien- 
cia adormecida delRey de Ungria , para 
que vá cumprir ofeuvoto: deixa o go- 
verno na máo de Branchwams p. 240, . 
n-32. 

Entretanto Miffeno com três» companheiros 
caminhão , para a Terra Santa p. 241» 

n. 33- 
Miffeno vai inftruindo EfKgenia nas má- 
ximas fautas - - - - p. 241. n. 34. 



Lr- 
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LIVRO xpi. 

DEos fe agrada do coração de Effige- 
nia , que não pod^ ver fenão com 

defagrado e faftio o Conde p* 243. 

n. I. 
Tem o Gonde ciúme de ver que Effigen- 

11 ra recebe com agrado o ferviço de 

Neucafi« - . - . - p. ^44. n, 2. 
Anda como louco , cego defta paixão 

p.245r.n. 3. 
O Conde defafia a Neucafis , e travando-íe 

hum duelo terrível y rtiorre Neucafis 

p. 245. n. 4, 
Acode MiíTeno 9^0 duelo , mas já tarde : 

toma o cadáver nos braços , e com cut 

to lhe tira a efpada - - p, 2^17. n. 5*. 
O Efperito do Erro perfuade a todos que 

MiíTeno foi o matador - p, 248. .n. 6. 

He prezo , e conduzido com tumulto 

p. 249. n. 7. 
Acodem EíBgenia a alegar a fua inno- 

cencia ; e lendo dcfprezada , fe retira a 

clamar a Dcos no apofento da eftala- 

gçm - - - - " - p. 251. n. 8, 

' " jSn- 
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Entretanto o Cíwide fe retira , encontra 
o Biípo de S. João d'Acre , fegundo 
Embaixador da Rainha de Jerulalem,- 
e Tio de Effigenia - p. 25:4. n. 12. 

He o Conde atormentado com a continua 

imagem dp morto -^ - p. 2^^. n. 14.' 

• Chega o Bifpo ao lugar , onde fe achava 

MiíTeno , e 4eclara a íua innocencia 

p.25'8. n. i6. 

Apparece huma pomba , que declara a in- 
nocencia de Miffeno -- p. 26o,n,i8* 

Miffeno com o Bifpo vão ter com Effi- 
genia , que defmaia á vifta delles p. 260. 
n. íç. ^ 

Èfíigçnia fe reftabelece - p.262.n. 20. 

Refere o Embaixador o que o Conde lhe 
diíkra da vinda de ElRey de Ungria ; e 
Miffeno torna para a Bithinia p, 262. 
n.22. 

Encontra o Conde, a quem trata con(| 
urbanidade - - - . p. 263.^,23. 

Enfina-lhe a arte de fe fazer amar por 
Deos, e pelos homens p. 265. n.24, 

Explica-lhe três caftasde Amorqueha ,de 
Compaixão , de Benevolência, de Amizade 
p. 265. n. 26. 

O Conde fe dá por convencido p. 268^ 
n. ^9. 

Enfina-lhe como Jbe meio infalliveí deaf- 
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faíUr huma amizade , o quebcar-fe , è 

allegar merecimentos - p. 268. n. 50,- 
Que não ha maÍQ mais e;fficaz para a con- 

íeguir de todos , que praticar a virtude 

p. 270. a. 32* 
O Conde admitte todaeffa doj^trina p. 273; 

MiíTeno o confirma nell* p, 273, n 36, 
PaíTa o Conde a Conftantinopla p» 274. 

n. 37- 
Miífeno íica na Afia confiderando o que 
ha de fazer - - - - p. 274, n. 38. 



LIVRO XXXIV. 



O Conde fe encontra em Adrianopol 
com ElRey de Ungria , que lho 
pede vá coníolar a Rainha , que ficara 
faudofa ----- p. 277. n. i, 
l^arte o Conde para Buda , e as Fúrias in« 
fernacs com eile para perfeguillo p. 278, 
n. 2. 
A Paixão do Amor na forma de hum me- 
nino lhe ofFerece hijm retrato , que o 
trafporta - -^ - * - p, 279. n. y 

Os 



E A N A L y S E, 343 

Os criados que o feguem ^ ouvem rizadas 
nos ares , e vem feu amo abforto por meio 
dos eíFeitos das Fúrias infernaes p. 280. 
n. 4. 

O Anjo Protedlor da Polónia prepara ^ 
Miileno n^aior viéloria das Paixões al- 
voroçadas , efcrevendo no Livro do Def- 
tino 5 que M^^eno communique as fuás 
luzes a Lesko , e feus vaílalíos p. 281, . 
n. 5-. 

Defce o Anjo do Ceo , c faz apparecer 
hum Cometa - - - • p. 281. n. 6. 

Apparecendo o Cometa , Theodoro Laf- 
caris fe aíFufla , e as Fúrias todas fa- 
hem a perfeguir MiíTeno com permif- 
são do Anjo - - r - p.282. n. 7, 

A Cobiça vai tentar os falteadores, quQ 
efperem MiíTeno , o líemor vai tentar 
a Theodoro - - - - p, 284. n. 8. 

7 heodoro cbfervando o Cometa , teme % 
MiíTeno , e o manda conduzir p^las 
fuás Tropas até paíTar o Eílreito p. 284. 
n. 9. 

A Triíleza querendo atacar o Heroe, man- 
da as Fúrias fubalternas , que lhe façâa 
mil enganos para amedrentallo p.285', 
n, 10. 

A Triíleza o ataca , o Anjo o defende 
p.286.n.ij« 
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MiíTeno fe ferena, e convence p. 287. ti. íii 

Os foldados do Emperador encontrão Mif- 
feno, e o conduzem a Conftantinopla 
p. 287. n. 13. 

Lesko entretanto viv;6 na Polónia faudofo 
de Vladisláo , e canfado^do governo 9 
cfpera ainda o foccorro do Primo 
p. 288. n. 14. • 

Yè LesKo a feu Pai Cafimiro n'uma ap- 
parição myfteriofa - - p. 289. n. 15'. 

Lesko vê«fe a mefmo n'um efpelho myí- 
reriofo , e a Bolesláo feu Avô , e a Vla- 
disláo íeu Primo - - p ^90. n. 16. 

Lesxo tem penfamentos de ir a Conftan- 
tinopla , crendo peio Cometa que lá fe 
occultava Vladisláo - p. 292 n. iH. 

ElRey de Ungria fe prepara para atravef- 
far o Eftreito , e íe encontra com Mií-» 
feno --.--- p. 292. n. 19. 

Chega neftc tempo Branchmanus , Regen- 
te da Uugria , a fàllar a André p. 293. 
n. 20. 

Brachmanus^ declara a ElRey, que acaba 
de matar pela fua mão a Rainha p, 294. 
n. 21 

Reíponde ElRey ao Palatino p. 294. n. 22. 

Profegue Branchmanus a narração do fa- 
õ:o - - - - - - p. 29^. n. 23. 

ElRey refponde ao Palatino , e fe retira 
oom Miífeno - • - p. 2^9* n. 26. 



